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ANEXO 1 – Programa da unidade curricular de Didática da Língua Portuguesa 
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Curso 
Mestrado em Educação Pré-Escolar e Ensino no 1º Ciclo do Ensino Básico (Perfil 3) 
 
Unidade curricular 
Didáctica da Língua Portuguesa 
 
Docente responsável: 
Cristina Manuela Sá – cristina@ua.pt  
 
Departamento/Escola 
Departamento de Educação/Universidade de Aveiro 
 
Área científica: 
Didáctica  
 
Ano curricular/Semestre curricular 
1º Ano/1º Semestre 
 
Ano lectivo 
2010/11 
2011/2012 
 
Unidades curriculares afins 
Todas as restantes UCs do curso, tendo em conta o facto de que, nesta em particular, se 
perspectiva o ensino/aprendizagem da língua portuguesa de uma forma transversal. 
 
Estrutura da unidade curricular 
Está centrada nas novas orientações para a gestão do processo de ensino/aprendizagem 
da língua portuguesa. Dar-se-á particular atenção às Orientações Curriculares para a 
Educação Pré-Escolar e aos novos Programas de Português para o Ensino Básico. 
3 
 
Serão discutidos conceitos e princípios didácticos subjacentes a essas orientações, a 
utilizar na co-construção e fundamentação de estratégias didácticas a adoptar na 
concepção, implementação e avaliação de actividades orientadas para a 
operacionalização da transversalidade da língua portuguesa associada ao 
desenvolvimento de competências em comunicação escrita, na Educação Pré-escolar e no 
1º Ciclo do Ensino Básico.  
O conceito-chave da unidade curricular será a transversalidade, que se manifestará a 
diversos níveis: 
- científico e disciplinar, através do cruzamento entre a Didáctica (neste caso concreto, 
ligada à Educação em Línguas) e outras áreas científicas e também entre a Língua 
Portuguesa e as restantes áreas curriculares (disciplinares e não disciplinares) previstas 
para o Ensino Básico e domínios previstos para a Educação Pré-Escolar no sistema 
educativo português; 
- expressivo, cruzando a linguagem verbal, inerente ao processo de ensino/aprendizagem 
da língua portuguesa, com outras linguagens (dramática, plástica, musical, físico-motora) 
relacionadas com outras áreas curriculares disciplinares e também exploradas nas áreas 
curriculares não disciplinares; 
- linguístico e comunicativo, através do cruzamento da comunicação oral com a 
comunicação escrita e, dentro de cada uma delas, da vertente da compreensão com a da 
expressão. 
 
Competências 
- Reconhecer e integrar os contributos da sua área de formação para a compreensão da 
complexidade das situações de aprendizagem e de ensino da Língua Portuguesa. 
- Mobilizar com rigor e organização, apoiando-se na investigação, conhecimentos das 
suas áreas de docência e da Educação, com vista à sua integração no conjunto das 
aprendizagens linguístico-comunicativas dos alunos. 
- Organizar, individualmente e em equipa, situações de ensino/aprendizagem (de Língua 
Portuguesa), no quadro dos paradigmas epistemológicos das suas áreas de conhecimento 
e de opções pedagógicas e didácticas fundamentadas. 
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- Seleccionar conteúdos, estratégias e materiais adequados ao nível de desenvolvimento 
dos educandos, susceptíveis de despertar o seu envolvimento sócio-cognitivo, 
criatividade e autonomia (em situações relacionadas com o desenvolvimento de 
competências de comunicação em língua portuguesa na Educação Pré-Escolar e no 1º 
Ciclo do Ensino Básico). 
- Recorrer a diferentes modalidades, técnicas e instrumentos de observação e de 
avaliação, de modo adequado e sistemático, como forma de regular e promover a 
qualidade educativa (em situações relacionadas com o desenvolvimento de competências 
de comunicação oral e escrita em língua portuguesa na Educação Pré-Escolar e no 1º Ciclo 
do Ensino Básico).  
- Analisar, sintetizar e avaliar conhecimento pertinente para a sua intervenção educativa, 
com vista à (re)construção de saberes. 
- Comunicar em língua portuguesa, oralmente e por escrito, de modo claro e adequado. 
- Usar as tecnologias da comunicação e da informação na apresentação do conhecimento 
educacional ou de programas educativos. 
- Perspectivar o trabalho em equipa, numa atitude investigativa, privilegiando a reflexão, 
partilhada, sobre saberes e experiências como factor de enriquecimento profissional e de 
abertura à mudança. 
 
Escolaridade/Créditos 
4h TP/semana – 6 ECTS 
 
Temáticas 
Transversalidade da língua portuguesa e sua operacionalização associada ao 
desenvolvimento de competências em comunicação escrita. 
Importância da reflexividade crítica e do trabalho colaborativo no âmbito de um processo 
de ensino/aprendizagem centrado na aquisição e desenvolvimento de competências. 
Enquadramento curricular do ensino/aprendizagem da língua portuguesa na Educação 
Pré-Escolar e no 1º Ciclo do Ensino Básico. 
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Estratégias didácticas promotoras da transversalidade da língua portuguesa associada à 
aquisição e desenvolvimento de competências em comunicação escrita na Educação Pré-
Escolar e no 1º Ciclo do Ensino Básico. 
 
Organização da unidade curricular 
 
- Métodos de ensino 
Os métodos de ensino a utilizar nesta disciplina passarão por momentos de: 
- discussão de propostas, apresentadas pelos vários intervenientes (docente e alunos); 
- trabalho individual e colaborativo, presencial e on line, com recurso a ferramentas da 
Web 2.0. 
 
- Calendarização 
 
Sessão 1 
Apresentação da proposta de organização da unidade curricular e respectiva discussão, 
tendo em conta: 
- as competências que esta pretende desenvolver; 
- os seus objectivos; 
- as necessidades do público-alvo; 
- as suas características específicas; 
- relações a estabelecer com outras unidades curriculares do curso. 
 
Sessões 2 e 3  
Trabalho prático: leitura crítica da introdução de alguns documentos reguladores do 
sistema educativo português, no que se refere à Educação Pré-Escolar e ao 1º Ciclo do 
Ensino Básico: 
- Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar (1997) [anos letivos 2010/2011 e 
2011/2012],  
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- Organização Curricular e Programas do 1º Ciclo do Ensino Básico (1998) [ano letivo 
2010/2011], 
- Programas de Português para o Ensino Básico (2009) [anos letivos 2010/2011 e 
2011/2012],  
tendo como referência o Currículo Nacional do Ensino Básico (2001) [ano letivo 
2010/2011], o documento Competências transversais (1999) [ano letivo 2010/2011] e 
Metas curriculares de Português (2012) [ano letivo 2011/2012]. 
Identificação e caracterização de conceitos e princípios didácticos subjacentes a estes 
documentos. 
 
Sessão 4  
Discussão dos conceitos e princípios didácticos subjacentes a estes documentos e 
estabelecimento de relações entre as propostas de abordagem transversal do 
ensino/aprendizagem da língua portuguesa na Educação Pré-Escolar e no 1º Ciclo do 
Ensino Básico. 
[Primeiro momento de avaliação  colectiva e oral] 
PowerPoint elaborado para a apresentação oral colectiva (a integrar no portefólio da UC) 
 
Sessões 5 e 6  
Discussão do conceito de transversalidade da língua portuguesa e da sua 
operacionalização associada a um ensino centrado na aquisição e desenvolvimento de 
competências. 
A partir de apresentações em PowerPoint sobre: 
- transversalidade do ensino/aprendizagem da língua portuguesa; 
- ensino centrado no desenvolvimento de competências; 
Identificação de aspectos promotores da transversalidade da língua portuguesa associada 
a um processo de ensino/aprendizagem centrado no desenvolvimento de competências: 
- a partir dos documentos em estudo; 
Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar (1997)  
Organização Curricular e Programas do 1º Ciclo do Ensino Básico (1998) 
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Competências transversais (1999) 
Currículo Nacional do Ensino Básico (2001) 
Programas de Português para o Ensino Básico (2009) 
Metas curriculares de Português (2012) 
- tendo em conta as competências, objectivos e conteúdos neles referidos; 
- com base nas experiências anteriores dos participantes (em termos de formação, 
docência e investigação). 
Discussão dos conceitos de reflexividade crítica e trabalho colaborativo ligados à 
operacionalização da transversalidade da língua portuguesa associada a um ensino 
centrado na aquisição e desenvolvimento de competências. 
Identificação de referências a estes conceitos e princípios nos documentos em estudo. 
 
Sessões 7, 8 e 9  
Questionário inicial – caracterização + trabalho colaborativo 
Reflexão sobre a importância das vivências das crianças para a 
aquisição/desenvolvimento de competências em comunicação escrita aquando da 
escolarização. Confronto dessas representações com as concepções decorrentes da 
investigação associada a esta temática. Discussão das conclusões do trabalho realizado. 
Fórum 1 – Aquisição/desenvolvimento da linguagem escrita  
[Segundo momento de avaliação  individual e oral] 
Documentos a integrar no portefólio da UC: 
- propostas do grupo; 
- versão reformulada das propostas após confronto com autores de referência; 
- PowerPoint elaborado para a apresentação oral individual. 
 
Sessões 10, 11 e 12  
Discussão de representações sobre estratégias de ensino/aprendizagem da língua 
portuguesa promotoras do desenvolvimento de competências em compreensão na 
leitura e produção escrita. Coconstrução e fundamentação de estratégias relativas ao 
desenvolvimento de competências em 
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- compreensão na leitura (fórum 2), 
- expressão escrita (fórum 3), 
- ortografia (fórum 4). 
Planificação de um episódio de ensino/aprendizagem a realizar a partir de um material 
seleccionado pelo grupo 
 [Os grupos poderão usar como base de trabalho as planificações elaboradas durante a 
concepção, implementação e avaliação do projecto desenvolvido na UC de Projectos de 
Intervenção Educacional, no 3º Ano da Licenciatura em Educação Básica.] 
Documento a inserir no portefólio da UC: relatório escrito da planificação 
 
Sessão 13 
Apresentação oral e discussão da planificação elaborada por cada grupo de trabalho 
Documento a inserir no portefólio da UC: relatório escrito da planificação: PowerPoint 
elaborado para a apresentação oral colectiva 
 
Avaliação 
De tipo contínuo, contemplando quatro elementos, com pesos variados: 
- 2 apresentações orais colectivas (20% = 10% + 10%); 
- 1 apresentação oral individual relativa à reflexão sobre a importância das 
vivências das crianças para a aquisição/desenvolvimento de competências em 
comunicação escrita aquando da escolarização (20%); 
- relatório escrito relativo ao trabalho desenvolvido no âmbito da UC (40%); 
- 1 reflexão crítica individual relativa ao percurso na unidade curricular (20%). 
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ANEXO 2 – Quadro-síntese das alterações ao questionário após o pré-teste 
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Pré-teste Versão final Justificação 
2. Idade (em anos e meses à 
data de resposta) 
2. Idade  Verificámos que a referência aos 
meses não influenciaria os 
dados, sendo que se tratava de 
estudantes adultos. 
9.1./10.1/13.1 
Contexto(s)/ 
Descrição/ 
Grau de relevância 
Indique se considera: 
Pouco relevante 
Relevante 
Muito relevante 
9.1./10.1/13.1 
Indique os contexto(s)/ 
Diga em que consistiram essa(s) 
experiências/ 
Indique se considera: 
Pouco relevante 
Relevante 
Muito relevante 
A ausência de respostas levou-
nos a explicitar e simplificar um 
pouco mais o que 
pretendíamos. 
10. Já teve outras experiências 
(profissionais ou pessoais) que 
considere importantes para a 
sua formação académica? 
 
10. Além da(s) experiência(s) 
profissionais em Educação, já 
teve outra(s) experiência(s) 
(profissionais ou pessoais) 
importantes para o exercício da 
sua actividade docente futura? 
A ausência de resposta levou-
nos a explicitar um pouco mais o 
que pretendíamos. 
14.1./17.1/18.1 
Justifique a sua resposta. 
14.1./17.1/18.1 
Porquê? 
A ausência de respostas levou-
nos a simplificar um pouco mais 
o que pretendíamos. 
15. O que é para si o trabalho 
colaborativo no contexto do 
exercício da actividade docente? 
15. O que é para si o trabalho 
colaborativo entre docentes?  
A ausência de respostas e o 
caráter superficial mesmas 
levou-nos a simplificar um 
pouco mais o que 
pretendíamos. 
16. Acredita que o trabalho 
colaborativo docente tem 
repercussões na aprendizagem 
dos alunos? 
16. Pensa que o trabalho 
colaborativo entre docentes tem 
depois efeitos/consequências na 
aprendizagem dos alunos? 
A ausência de respostas, levou-
nos a simplificar um pouco mais 
o que pretendíamos. 
17. Tendo em conta o seu 
conhecimento do Currículo 
Nacional do Ensino Básico, 
considera que este promove 
uma cultura de colaboração 
entre professores? 
17. Considera que o Currículo 
Nacional do Ensino Básico 
promove o trabalho colaborativo 
entre docentes? 
 
A ausência de respostas levou-
nos a simplificar um pouco mais 
o que pretendíamos. 
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ANEXO 3 – Questionário aos participantes no estudo disponibilizado online  
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ANEXO 4 – Guião da reflexão escrita individual 
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Didáctica da Língua Portuguesa 
Mestrado em Educação Pré-Escolar e Ensino no 1º Ciclo do Ensino Básico (Perfil 3) 
1º Ano – 1º Semestre 
 
GUIÃO PARA A ELABORAÇÃO DA REFLEXÃO INDIVIDUAL  
 
Na elaboração de um comentário crítico individual relativo ao seu percurso na unidade 
curricular de Didáctica da Língua Portuguesa, deverá ter em conta os aspectos a seguir 
referidos. 
 
O texto produzido deverá respeitar rigorosamente a seguinte formatação: 
- no mínimo, 3 páginas e, no máximo, 5 páginas; 
- 3 cm para as margens superior, inferior e esquerda e 2,5 cm para a margem direita; 
- Times New Roman, tamanho 12; 
- 1,5 espaços entre linhas.  
 
Não se esqueça de se identificar através dos seguintes elementos: 
- nome completo; 
- número mecanográfico; 
- turma a que pertence; 
- grupo de trabalho em que se integrou. 
 
Deverá proceder à entrega do trabalho, em suporte digital (enviado por correio 
electrónico) até às 19h do dia 16 de Dezembro de 2010. 
 
Recorda-se que a classificação obtida neste trabalho prático individual corresponderá a 
20% da classificação final obtida na disciplina. 
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Tópicos: 
 
Na redacção do seu trabalho, deverá ter em conta os tópicos abaixo referidos.  
 
A) Competências desenvolvidas e aprendizagens realizadas (suas, dos seus colegas de 
grupo e da turma a que pertence) 
 
B) Papel do trabalho colaborativo nas competências por si desenvolvidas. 
 
C) Papel do trabalho colaborativo na realização de aprendizagens ligadas à comunicação 
escrita [iniciação à lecto-escrita, motivação para a leitura, desenvolvimento de 
competências em compreensão na leitura, motivação para a escrita, desenvolvimento de 
competências em expressão/produção escrita (de natureza compositiva e ortográfica)] 
 
D) Contributo do recurso a fóruns para o trabalho colaborativo desenvolvido. 
 
E) Outros elementos significativos para o seu percurso nesta unidade curricular. 
 
F) Relações entre esta unidade curricular e outras frequentadas anteriormente. 
 
G) Expectativas relativamente ao contributo desta unidade curricular para o trabalho a 
desenvolver no seguimento do curso e na sua futura prática profissional. 
  
H) Outros aspectos 
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ANEXO 5 – Guião do fórum de discussão online Ortografias 
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GUIÃO DO FÓRUM 4 
(Orientações para a sua constituição e desenvolvimento dos tópicos e respetivas 
atividades) 
 
 
 
 
 
 
DESIGNAÇÃO: ORTOGRAFIAS  
 
TEMA: AQUISIÇÃO/DESENVOLVIMENTO DA COMPETÊNCIA ORTOGRÁFICA 
 
NÍVEL DE ENSINO: 1º CICLO DO ENSINO BÁSICO  
 
 
 
 
 
 
 
Apresentação do Fórum:  
O Fórum Ortografias destina-se à reflexão e discussão conjuntas sobre diversos temas no 
âmbito da aquisição e desenvolvimento da competência ortográfica no 1º Ciclo do Ensino 
Básico. 
Este Fórum será organizado em três partes, cada uma das quais inclui tópicos, com 
atividades orientadoras da discussão. 
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PARTE I – Sistema ortográfico do Português  
 
Nesta Parte do Fórum Ortografias, pretendemos que reflita sobre temas relacionados 
com as caraterísticas do sistema ortográfico do Português e os discuta com os seus 
colegas.  
Para tal, lançamos uma afirmação inicial que servirá de base para a realização das 
atividades propostas: 
 
Durante muito tempo, assumiu-se que o sistema ortográfico de uma língua era um 
conjunto de regras demarcadas. A sua aquisição era entendida como fácil e rápida, de 
utilização mecânica e, sobretudo, essencial para identificar quem se encontrava em pleno 
domínio da língua (Cassany, 1999). 
 
(Clique para avançar para as atividades) 
 
Tópico 1 – Clique para avançar 
Comece por refletir sobre a complexidade do sistema ortográfico da língua portuguesa. 
De seguida, discuta-a com os seus colegas.  
 
(Quando terminar, siga para o Tópico 2) 
 
Tópico 2 – Clique para avançar 
Com base nas interações que tiveram lugar no decurso do Tópico 1, o grupo deverá 
elaborar um quadro que reúna as conceções dos participantes sobre o tema em 
discussão.  
Para isso, o grupo deverá partir do ficheiro que se encontra anexado a este tópico.  
Quando o grupo tiver terminado de construir o documento, deverá anexá-lo também a 
este tópico, com o título “Tópico 2 – Conceções dos alunos”. 
 
(Quando terminar, siga para o Tópico 3) 
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[documento para anexar ao tópico] 
 
Complexidade do sistema ortográfico do Português 
Propostas do grupo 
 
 
Tópico 3 – Clique para avançar 
De seguida, todos os participantes deverão confrontar a informação que reuniram sobre 
o tópico em análise com a que é referida por autores relevantes neste domínio.  
Para isso, cada elemento do grupo deverá abrir o documento que se encontra anexado a 
este tópico. 
Após a leitura individual, cada participante deste grupo deverá comentar a sua leitura 
com os restantes colegas. 
 
(Quando terminar, siga para o Tópico 4) 
 
[documento para anexar ao tópico] 
 
Complexidade do sistema ortográfico do Português 
Propostas baseadas em autores de referência 
O sistema ortográfico de qualquer língua é dotado de grande complexidade (Jaffré, 1989) 
e o do português não é exceção, manifestando-se através de diversos fenómenos 
(Barbeiro, 2007; Morais, 2002):  
i) falta de correspondência absoluta entre fonemas e grafemas, já que, em português, o 
mesmo grafema pode representar mais do que um fonema (por exemplo, nas palavras 
cume e cedo) e o mesmo fonema pode ser representado por mais do que um grafema 
(por exemplo, giz e jarra);  
ii) presença de dígrafos que representam apenas um som (por exemplo, achar, ninho, 
passo); 
iii)  presença do <h>, consoante muda (por exemplo, homem);  
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iv) recurso a acentos gráficos e diacríticos para especificar o valor das letras (por exemplo, 
câmara, paço, põe);  
v) diversidade de realizações fonéticas correspondentes à própria variação linguística 
(por exemplo, chuva, que, na norma padrão, se pronuncia [xuvα] e, em algumas zonas 
do norte do país, se pronuncia [xubα]). Como nem todos os alunos têm acesso à norma 
culta, para alguns deles o sistema ortográfico pode revestir-se de ainda maior 
complexidade.  
Deste modo, o código ortográfico nada tem de limitado, estático e mecânico, pois, à 
complexidade que lhe é inerente, associam-se os seguintes aspetos (Barbeiro, 2007; 
Cassany, 1999; Centre Régional de Documentation Pédagogique de Champagne-Ardenne, 
1993): 
i) qualquer língua sofre, a todo o momento, alterações provenientes de 
empréstimos e influências fonéticas, fruto da aproximação global de culturas e 
pessoas; 
ii) as regras ortográficas não são básicas, integram diversas exceções, pelo que 
são difíceis de memorizar, aplicar e distinguir; 
iii) o sistema ortográfico não pode ser apreendido de uma só vez, mas 
progressivamente. 
Apesar da sua complexidade, é importante que o aluno se aproprie do sistema 
ortográfico da língua. Tal deverá ser realizado no contexto do ensino e aprendizagem da 
escrita: “[a] aprendizagem [da ortografia] deverá ser alcançada, integrada no 
desenvolvimento das competências de escrita” (Barbeiro, 2007, p. 78).  
 
Tópico 4 – Clique para avançar 
Com base nas interações que tiveram lugar no Tópico 3, o grupo deverá anexar a este 
tópico uma versão reformulada da anteriormente apresentada no Tópico 2.  
O título do documento deverá ser “Tópico 4 – Versão reformulada”. 
 
(Quando terminar, siga para o Tópico 5) 
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Tópico 5 – Clique para avançar 
Neste tópico, pedimos-lhe para refletir e discutir com os seus colegas sobre as posições 
relativas às alterações ortográficas, representadas pelos dois excertos que se seguem: 
 
1) “[…] chegar-se-á, por este caminho ínvio, ao que era provavelmente o principal 
desígnio da feitura do Acordo: homogeneizar integralmente a grafia portuguesa com 
a brasileira nesse plano, mais uma vez desfigurando a escrita, a pronúncia e a língua 
que são as nossas. 
Na verdade, não é difícil concluir que o único objectivo real de toda a negociação do 
Acordo, repito, o único objectivo real de toda a negociação do Acordo foi o dessa 
supressão das consoantes ditas mudas ou não articuladas! 
Se mais não houvesse, sempre teríamos um excelente indício no testemunho 
insuspeito do Prof. Malaca Casteleiro que ainda ontem, 6 de Abril, confirmava ao 
Jornal de Notícias que a “principal mudança” é “a queda das consoantes mudas ou 
não articuladas”… 
Tudo o mais, com as suas imprecisões e defeitos (aliás chocantes num texto que, em 
1991, ascendeu à dignidade de ser aprovado por esta Assembleia, ratificado pelo PR 
e publicado em DR), tudo o mais seria, além de secundário, corrigível.” (Moura, 2008, 
II. Quanto ao conteúdo das Bases do Acordo, para. 68). 
 
2) “O Novo Acordo Ortográfico apenas afeta a grafia da escrita e não interfere de modo 
nenhum nem nas diferenças orais, nem nas variações gramaticais ou lexicais.” 
(Casteleiro & Correia, 2008, p. 34). 
 
(Quando terminar, siga para o Tópico 6) 
 
Tópico 6 – Clique para avançar 
Com base nas interações que tiveram lugar no decurso do Tópico 5, o grupo deverá 
elaborar um quadro que reúna as conceções dos participantes sobre o tema em 
discussão.  
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Para isso, o grupo deverá partir do ficheiro que se encontra anexado a este tópico.  
Quando o grupo tiver terminado de construir o documento, deverá anexá-lo também a 
este tópico, com o título “Tópico 6 – Conceções dos alunos”. 
 
(Quando terminar siga para o Tópico 7) 
 
[documento para anexar ao tópico] 
 
Propostas do grupo 
 
 
Tópico 7 – Clique para avançar 
De seguida, todos os participantes deverão confrontar a informação que reuniram sobre 
o tópico em análise com a que é referida por autores relevantes neste domínio.  
Para isso, cada elemento do grupo deverá abrir o documento que se encontra anexado a 
este tópico. 
Após a leitura individual, cada participante deste grupo deverá comentar a sua leitura 
com os restantes colegas. 
 
(Quando terminar, siga para o Tópico 8) 
 
[documento para anexar ao tópico] 
 
Propostas baseadas em autores de referência 
Com a iminência da entrada em vigor do Acordo Ortográfico, surgiram duas posições 
marcantes na sociedade portuguesa: uma contra o Acordo e outra a favor deste. 
João Malaca Casteleiro, linguista português, interveio diversas vezes na defesa do Acordo 
Ortográfico, referindo que este iria permitir uma unificação da língua portuguesa 
(Casteleiro & Correia, 2008).  
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Foram vários os argumentos usados por este linguista para defender a sua posição. O 
impasse de quase um século em torno da aprovação e entrada em vigor do Acordo 
Ortográfico tornava cada vez mais evidente a necessidade de resolver esta contenda. 
Além disso, a língua portuguesa é instrumento de comunicação em oito países de quatro 
continentes, com cerca de 200 milhões de falantes. Também é língua oficial ou de 
trabalho em várias organizações internacionais, o que confere grande pertinência à 
unificação da sua norma escrita (Casteleiro & Correia, 2008). Do ponto de vista 
pedagógico, a unificação da grafia da língua facilitará o seu ensino e aprendizagem nas 
diversas instituições internacionais, em que se ensina e cultiva a língua portuguesa 
(Casteleiro & Correia, 2008). 
Contrariamente, o escritor português Vasco Graça Moura considera que o texto deste 
Acordo Ortográfico não deverá entrar em vigor por diversas razões. Entre essas estão as 
seguintes (Moura, 2008): i) o facto de a unificação da grafia da língua portuguesa 
realizada no âmbito do Acordo Ortográfico apenas ter tido em conta as normas cultas de 
Portugal e do Brasil; ii) a evidência do progresso e desenvolvimento de línguas como o 
inglês e o francês, que não sofreram este processo de unificação; iii) a impraticabilidade 
de tornar comum vocabulários técnicos e científicos, quando eles são tão distintos entre 
os países de língua portuguesa; iv) as centenas de publicações que serão inutilizadas com 
estas alterações; v) a insegurança grafemática que provocará em estudantes e 
professores, emigrantes, cidadãos da terceira idade, etc.. 
Segundo o escritor, estas e outras razões colocam em causa o ensino e a valorização da 
língua e, ainda, o património cultural, enquanto elementos da identidade portuguesa 
(Moura, 2008). 
Com uma visão mais orientada para a integração do novo Acordo no ensino e 
aprendizagem, a investigadora Cristina Manuela Sá (Amaro, 2008, Novembro 2) considera 
haver pontos positivos e negativos relacionados com a sua entrada em vigor. Justifica a 
sua pertinência com a necessidade de o código ortográfico acompanhar a própria 
evolução da língua. Contudo, na sua opinião, há aspetos do novo Acordo Ortográfico que 
poderão suscitar dúvidas no escrevente, tais como a supressão de algumas consoantes 
mudas, que permitiam distinguir algumas palavras, e as alterações na utilização do hífen. 
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Salienta, ainda, que a necessidade de homogeneizar a ortografia da língua, aproximando-
a ao seu lado fonético e separando-a do seu lado etimológico, decorre de “questões de 
ordem estratégica, política e social” (Amaro, 2008, Novembro 2, p. 8). 
 
Tópico 8 – Clique para avançar 
Com base nas interações que tiveram lugar no Tópico 7, o grupo deverá anexar a este 
tópico uma versão reformulada da anteriormente apresentada no Tópico 6.  
O título do documento deverá ser “Tópico 8 – Versão reformulada”. 
 
(Quando terminar, siga para o Tópico 9) 
 
Tópico 9 – Clique para avançar 
Faça uma pesquisa sobre: 
 
Entrada em vigor do Acordo Ortográfico de 1990  
a. Suas principais alterações 
 
Tome notas sobre os principais resultados da sua pesquisa e divulgue-os no fórum. 
 
(Quando terminar, siga para o Tópico 10) 
 
Tópico 10 – Clique para avançar 
Com base nas interações que tiveram lugar no decurso do Tópico 9, o grupo deverá 
elaborar um quadro que reúna as conceções dos participantes sobre o tema em 
discussão.  
Para isso, o grupo deverá partir do ficheiro que se encontra anexado a este tópico.  
Quando o grupo tiver terminado de construir o documento, deverá anexá-lo também a 
este tópico, com o título “Tópico 10 – Conceções alunos”. 
 
(Quando terminar, siga para o Tópico 11) 
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[documento para anexar ao tópico] 
 
Entrada em vigor do Acordo Ortográfico de 1990  
a. Suas principais alterações 
Informação reunida pelo grupo 
 
 
Tópico 11 – Clique para avançar 
De seguida, todos os participantes deverão confrontar a informação que reuniram sobre 
o tópico em análise com a que é referida por autores relevantes neste domínio.  
Para isso, cada elemento do grupo deverá abrir o documento que se encontra anexado a 
este tópico. 
Após a leitura individual, cada participante deste grupo deverá comentar a sua leitura 
com os restantes colegas. 
 
(Quando terminar, siga para o Tópico 12) 
 
[documento para anexar ao tópico] 
 
Entrada em vigor do Acordo Ortográfico de 1990  
a. Suas principais alterações 
Propostas baseadas em autores de referência 
A “demanda da ortografia portuguesa” (Castro, Duarte, & Leiria, 1987, p. 11) tem já uma 
longa história, que se tem vindo a arrastar desde as primeiras tentativas, em 1911, de se 
unificar a grafia da língua portuguesa. 
Ultrapassadas (mas não sanadas) algumas polémicas em torno desta unificação, as 
delegações da Academia das Ciências de Lisboa, da Academia Brasileira de Letras e dos 
cinco países africanos lusófonos elaboraram o novo Acordo Ortográfico, que foi aprovado 
em 1990.  
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Ao contrário do que seria de esperar, apesar de aprovado, este Acordo não foi ratificado 
pelos sete países, conforme se exigia para a sua efetiva entrada em vigor. Nessa altura, 
apenas Portugal (Resolução da Assembleia da República, nº 26/91), o Brasil e Cabo Verde 
o ratificaram. 
Numa reunião dos membros da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa, decidiu-se 
que era suficiente a ratificação do documento por três países, para que este entrasse em 
vigor (Resolução da Assembleia da República nº 35/2008). Brasil, Cabo Verde, São Tomé e 
Príncipe e Portugal (Decreto do Presidente da República nº 52/2008) já o fizeram, pelo 
que o Acordo entrou, finalmente, em vigor. Para Portugal, foi estabelecido um período de 
transição com a duração de seis anos. 
Com este Acordo, pretende-se simplificar a representação gráfica do português, bem 
como unificar a grafia da língua. Contudo, esta unificação não ocorre em absoluto 
(Casteleiro & Correia, 2008). Haverá dupla grafia entre o português do Brasil e o 
português europeu-africano-asiático, em cerca de 0,5 % dos vocábulos. 
Genericamente, o Acordo baseia-se nos seguintes propósitos (Casteleiro & Correia, 2008): 
i) adoção de um critério tendencialmente fonético, o que implica a supressão das 
consoantes mudas ou não articuladas, que a norma luso-africana conservava, por motivos 
de etimologia (exemplos: acção > ação, óptimo > ótimo); 
ii) introdução de três consoantes no alfabeto – k, w e y –, utilizadas em siglas, símbolos, 
antropónimos e topónimos; 
iii) sistematização das regras de utilização do hífen, nomeadamente em palavras 
derivadas e compostas; 
iv) alterações no sistema de acentuação gráfica. 
Apesar das alterações introduzidas pelo novo Acordo Ortográfico, com o propósito de o 
simplificar, o sistema ortográfico do Português continua a incluir aspetos complexos. 
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Tópico 12 – Clique para avançar 
Com base nas interações que tiveram lugar no Tópico 11, o grupo deverá anexar a este 
tópico uma versão reformulada da anteriormente apresentada no Tópico 10.  
O título do documento deverá ser “Tópico 12 – Versão reformulada”. 
 
(Quando terminar, siga para a Parte II deste Fórum) 
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PARTE II – O processo de ensino e aprendizagem e o desenvolvimento da competência 
ortográfica 
 
Nesta Parte do Fórum Ortografias, pretendemos que reflita sobre temas relacionados 
com o ensino e aprendizagem da ortografia e os discuta com os seus colegas.  
Para tal, lançamos uma questão inicial que servirá de base para a realização das 
atividades propostas: 
 
“Se tivéssemos de aprender a escrever uma língua desconhecida sem ter acesso à 
pronúncia, nem a uma estrutura morfológica interna, mas apenas à forma gráfica 
constituída por sequências de letras, quantas palavras conseguiríamos decorar, na sua 
sequência integral?” (Barbeiro, 2007, p. 102). 
 
(Clique para avançar para as atividades) 
 
Tópico 13 – Clique para avançar 
Partindo da afirmação de Barbeiro, comente e discuta com os restantes intervenientes 
neste Fórum: 
i) O lugar da ortografia no processo de escrita 
ii) Princípios essenciais a ter em conta na aprendizagem da ortografia  
a. antes da escolarização 
b. na escolarização 
iii) O papel do erro na aquisição e desenvolvimento da competência ortográfica 
 
(Quando terminar, siga para o Tópico 14) 
 
 
 
 
 
33 
 
Tópico 14 – Clique para avançar 
Com base nas interações que tiveram lugar no decurso do Tópico 13, o grupo deverá 
elaborar um quadro que reúna as conceções dos participantes sobre o tema em 
discussão.  
Para isso, o grupo deverá partir do ficheiro que se encontra anexado a este tópico.  
Quando o grupo tiver terminado de construir o documento, deverá anexá-lo, também, a 
este tópico, com o título “Tópico 14 – Conceções dos alunos”. 
 
(Quando terminar, siga para o Tópico 15) 
 
[documento para anexar ao tópico] 
 
i) O lugar da ortografia no processo de escrita 
Propostas do grupo 
 
 
ii) Princípios essenciais a ter em conta na aprendizagem da ortografia  
a. antes da escolarização 
b. na escolarização 
Propostas do grupo 
 
 
iii) O papel do erro na aquisição e desenvolvimento da competência ortográfica 
Propostas do grupo 
 
 
Tópico 15 – Clique para avançar 
De seguida, todos os participantes deverão confrontar a informação que reuniram sobre 
o tópico em análise com a que é referida por autores relevantes neste domínio.  
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Para isso, cada elemento do grupo deverá abrir o documento que se encontra anexado a 
este tópico. 
Após a leitura individual, cada participante deste grupo deverá comentar a sua leitura 
com os restantes colegas. 
 
(Quando terminar, siga para o Tópico 16) 
 
[documento para anexar ao tópico] 
 
i) O lugar da ortografia no processo de escrita 
Propostas baseadas em autores de referência 
A ortografia é um sistema composto por múltiplos sistemas (Jaffré, 1989) que se 
articulam e que estabelecem conexões com outros sistemas da língua. Eles não 
sobrevivem isoladamente, daí que o conhecimento construído em didáctica da ortografia 
revele que, por exemplo, as actividades de ditado, na sua forma tradicional, se revestem 
de objectivos que se prendem mais com a detecção de falhas ortográficas do que com o 
desenvolvimento da competência ortográfica, de uma forma integrada e integradora. 
A competência ortográfica atua no decurso do processo de escrita, junto com outras 
competências. Atua, quer através da reparação de falhas, quer através da tomada de 
decisão (Barbeiro, 2007). Por esse motivo, a ortografia integra o processo de escrita e é 
uma das competências utilizadas ao seu serviço, em articulação com outras, pelo que não 
pode ser vista isoladamente: “a caracterização [da competência ortográfica] é feita tendo 
por base a actuação no processo de escrita, com toda a sua complexidade (em situação 
real) e não por meio de um teste incidindo especificamente sobre o conhecimento 
ortográfico de forma isolada” (Barbeiro, 2007, p. 124).  
Quando o aluno atinge um nível de automatização elevado, utiliza a competência 
ortográfica de forma a não ter de parar para pensar na forma como se escreve cada 
palavra utilizada. Já não serão as questões ortográficas a suscitar-lhe dificuldades, mas 
outros aspetos mais complexos envolvidos no processo de escrita. 
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ii) Princípios essenciais a ter em conta na aprendizagem da ortografia  
a. antes da escolarização 
b. na escolarização 
Propostas baseadas em autores de referência 
As crianças desenvolvem conceções sobre a escrita, mesmo antes de iniciar a sua 
aprendizagem. 
Muitas crianças iniciam a escolaridade sabendo já i) distinguir um desenho de um texto 
escrito; ii) relacionar a função comunicativa da escrita com um determinado contexto; iii) 
aplicar princípios específicos da expressão escrita, como a separação das palavras por 
meio de um espaço (Barbeiro, 2007; Teberosky, 2001). 
Quando a criança descobre que existe uma relação global entre a sequência de palavras 
escritas e a linguagem oral, ter-se-á dado um importante passo neste processo de 
aprendizagem (Barbeiro, 2007; Teberosky, 2001). Seguir-se-á uma fase denominada por 
hipótese silábica (Teberosky, 2001), que se prende com a identificação das sílabas numa 
palavra (Barbeiro, 2007; Teberosky, 2001). A tomada de consciência da existência de 
fonemas é extremamente difícil. Ela será associada à própria aprendizagem da leitura e 
da escrita.  
É importante perceber a forma como a criança se apropria do sistema ortográfico e 
desenvolver estratégias que lhe permitam pensar por si mesma, construindo o seu 
próprio conhecimento. O aluno desenvolve mais facilmente a sua competência se for 
movido pela curiosidade e pela descoberta, sem a pretensão de fazer da criança um 
repositório de normas e regras ortográficas (Jaffré, 1989). Torna-se, então, necessário 
privilegiar os conhecimentos do aluno e colocá-lo num sistema de vigilância ortográfica, 
que lhe permite ser advertido quando a grafia de uma palavra parece afastar-se da regra 
(Jaffré, 1989). 
Será também importante que professor tenha em conta alguns princípios atuantes na 
construção do conhecimento ortográfico. Mesmo quando estes princípios já não 
constituem problema, por se encontrarem completamente automatizados, é importante 
ter “consciência do seu papel na representação escrita e proceder à avaliação, verificando 
se essas competências elementares não se encontram comprometidas” (Barbeiro, 2007, 
Anexo 
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p. 94). Para isso há que considerar três níveis, organizados hierarquicamente (Barbeiro, 
2007, pp. 94-98): 
 
- Nível de representação gráfica  
“Este nível baseia-se no princípio da presença do sinal: para a representação gráfica são 
mobilizados sinais gráficos, cuja presença passa a representar algo, diferente da respetiva 
ausência. A exigência da presença de um sinal torna-se manifesta em qualquer 
representação gráfica.” Se alguém diz “que uma folha de papel em branco representa um 
vaca a pastar que entretanto se foi embora, o que falha é precisamente” a presença da 
vaca e da pastagem “(para se tornar significativa, a ausência tem de contrastar com a 
presença)”. Perante essa exigência, para efetuar uma representação gráfica, o sujeito 
deverá ter a capacidade de inscrição de um sinal gráfico num determinado suporte. Como 
é óbvio, a capacidade de atribuição de significado a esse sinal também deverá estar 
presente”. “A escrita pré-silábica, isto é, as conceções iniciais da criança em relação à 
escrita, baseiam-se em grande parte neste nível”. 
 
- Nível de transição 
Representa as unidades da linguagem oral e, portanto, associa-se ao princípio da 
sequencialidade: “as unidades de escrita deverão apresentar-se segundo a sequência 
correspondente à linearidade temporal da linguagem oral”. 
 
- Nível ortográfico 
Responde às exigências dos anteriores. Baseia-se no princípio da unicidade, que 
corresponde à uniformização das relações fonema-grafema, embora tal não aconteça em 
absoluto. A competência ortográfica poderá assentar no domínio das relações entre 
fonemas e grafemas, tendo por base critérios: 
i) Fonológicos – relativos aos contextos em que os segmentos surgem; por exemplo, 
embora <an-> (de andam) e <am-> (de ambiente) tenham a mesma realização fonética 
([ã]), representam-se graficamente com combinações diferentes, resultante da 
consoante que lhe sucede; 
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ii) Morfológicos – relativos ao conhecimento da forma como se escrevem algumas 
particularidades de determinadas palavras; por exemplo falou/andou/amou para os 
verbos terminados em –ar; 
iii) Lexicais – ligados à necessidade de associar a determinada palavra o conhecimento da 
forma como esta se escreve, dada a particularidade da sua representação gráfica (por 
exemplo <casa> e não <*caza>). 
 
A interação destes princípios permite que “desempenhem funções de orientação de 
rumo, de confirmação de soluções ou de revelação de incorrecções, por aparecimento de 
conflitos entre critérios. Escrever *caza, embora permitido pelo princípio alfabético e sem 
uma regra fonológica a impedi-lo, entra em conflito com o critério lexical” (Barbeiro, 
2007, p. 102). 
 
iii) O papel do erro na aprendizagem e desenvolvimento da competência ortográfica 
Propostas baseadas em autores de referência 
Como vimos no ponto anterior, para que o aluno possa atingir o domínio do sistema 
ortográfico, terá de desenvolver competências ligadas a uma diversidade de princípios e 
critérios. Para Barbeiro (2007, p. 111),  
O desenvolvimento segundo determinado percurso vai proporcionar a 
reorganização dos conhecimentos, de forma a articular as competências 
anteriores com a conquista de novas competências. Para que tal aconteça, para 
favorecer o desenvolvimento da aprendizagem, o professor/(re)educador deverá 
estar consciente das conquistas já evidenciadas pelo aluno, das dificuldades que a 
aquisição de novas competências coloca e das estratégias que poderá seguir para 
as alcançar. 
 
O erro ortográfico pode constituir uma pista que ajude o professor a adotar estratégias 
que permitam desenvolver a competência ortográfica, a partir do que o aluno já 
aprendeu, perspetivando eventuais lacunas na sua aprendizagem (Amor, 2004; Centre 
38 
 
Régional de Documentation Pédagogique de Champagne-Ardenne, 1993; Jaffré, 1989). É 
importante não excluir a criança, mas envolvê-la neste processo. 
Apoiando-nos em Barbeiro (2007, pp. 109-110), consideramos os seguintes tipos de erros 
mais comuns na ortografia do português: 
i) “Incorrecções por falhas de transcrição, devidas ao processamento (segmentação, 
identificação e ordenação) dos fonemas ou à utilização de grafemas que não 
representam o som em causa (ex,: *voram por foram); 
ii) Incorrecções por transcrição da oralidade, ou seja, incorreções correspondentes à 
transcrição de formas ligadas a variedades e registos que diferem da forma 
apresentada na norma ortográfica (ex.: *pescina por piscina); 
iii) Incorrecções por inobservância de regras ortográficas de base fonológica: a) 
contextuais (ex.: *omde por onde); b) ou relativas à pontuação acentual, tónica vs. 
átona (ex.: *moito por muito – em posição tónica o fonema /u/ não é representado 
por “o”); 
iv) Incorrecções por inobservância de regras de base morfológica – representação dos 
morfemas (ex.: *fomus por fomos); 
v) Incorrecções quanto à forma ortográfica específica das palavras, a qual não é 
predizível por regras – critério lexical (ex.: *sidade por cidade); 
vi) Incorrecções de acentuação (exs.: *agua por água, *á por à); 
vii) Incorrecções na utilização de minúsculas e maiúsculas: a) ligadas ao critério do 
referente, ou seja, à representação dos nomes comuns/próprios (ex.: *lis por Lis); b) 
ligados à organização das frases no texto (ex.: *os amigos… no início do período); 
viii) Incorrecções por inobservância da unidade gráfica da palavra: a) junção de palavras 
(ex.: *seirem por se irem); b) separação de elementos de uma palavra (ex.: *de pois 
por depois); c) utilização de hífen (ex.: *fim de semana por fim-de-semana [com o 
novo Acordo este exemplo não é pertinente, mas podemos substituí-lo por *anti-
social (grafia pré-acordo) por antissocial (grafia pós-acordo)]; 
ix) Incorrecções de translineação (ex.: *turi-/stas por turis-/tas)”. 
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Alguns autores (Amor, 2004; Barbeiro, 2007; Centre Régional de Documentation 
Pédagogique de Champagne-Ardenne, 1993; Jaffré, 1989; Morais, 2002) defendem a 
importância em identificar uma tipologia de erros ortográficos nos alunos no sentido de i) 
identificar as suas dificuldades, ii) registar a frequência desses erros, iii) compreender que 
os erros têm origens/causas distintas (por exemplo a pronúncia da palavra numa 
determinada região, etc.), iv) classificar os erros, v) fornecer aos alunos uma informação 
precisa sobre o seu desempenho e um instrumento de análise das suas próprias 
produções ou de outros, vi) encontrar estratégias didáticas específicas para superar as 
dificuldades detetadas e vii) melhorar o desempenho ortográfico. 
A partir daqui será mais fácil procurar-se uma solução, planificando e procedendo a uma 
avaliação formativa, na condição de que esta não seja utilizada para sancionar o aluno.  
É possível envolver o aluno na descoberta dos erros ortográficos (Jaffré, 1989). Os alunos 
podem organizar os erros que identificaram em “tipos”, ou seja, em categorias, e, assim, 
perceber o que esteve na origem dessas falhas.  
Se eles próprios detetarem os seus erros e procurarem compreendê-los, terão mais 
facilidade em encontrar estratégias para ultrapassar as suas dificuldades, as suas lacunas, 
o que contribui para uma construção autónoma do seu conhecimento.  
Num tal quadro, o professor posiciona-se mais como um facilitador ao serviço da 
aprendizagem dos alunos. Estes aprendem por eles próprios, sob a orientação do 
professor.  
 
Tópico 16 – Clique para avançar 
Com base nas interações que tiveram lugar no Tópico 15, o grupo deverá anexar a este 
tópico uma versão reformulada da anteriormente apresentada no Tópico 14.  
O título do documento deverá ser “Tópico 16 – Versão reformulada”. 
 
(Quando terminar, siga para a Parte III deste Fórum) 
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PARTE III – Estratégias didáticas centradas no desenvolvimento da competência 
ortográfica  
 
Nesta Parte do Fórum Ortografias, pretendemos que discuta e reflita com os seus colegas 
sobre estratégias e atividades para o desenvolvimento da competência ortográfica nos 
alunos do 1º Ciclo. Para tal, lançamos uma afirmação inicial que servirá de base para a 
realização das atividades propostas: 
 
O ensino/aprendizagem da ortografia deverá ter em conta as capacidades específicas dos 
alunos, sendo necessário promover as relações que a ortografia sustenta com os outros 
domínios da língua, nomeadamente no funcionamento dos textos e na produção escrita. 
(Centre Régional de Documentation Pédagogique de Champagne-Ardenne, 1993) 
 
(Clique para avançar para as atividades) 
 
Tópico 17 – Clique para avançar 
Partindo desta afirmação, vamos propor-lhe diversos temas de reflexão. Para os discutir 
com os participantes, deverá deixar comentários sobre cada tema, procurando comentar, 
também, as respostas deixadas pelos colegas. 
 
i) Estratégias de ensino/aprendizagem da competência ortográfica centradas em aspetos 
que integrem esta competência com outros domínios da língua 
 
ii) Sugestões de atividades centradas em aspetos que integrem esta competência com 
outros domínios da língua 
 
(Quando terminar, siga para o Tópico 18) 
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Tópico 18 – Clique para avançar 
Com base nas interações que tiveram lugar no decurso do Tópico 17, o grupo deverá 
elaborar um quadro que reúna as conceções dos participantes sobre o tema em 
discussão.  
Para isso, o grupo deverá partir do ficheiro que se encontra anexado a este tópico.  
Quando o grupo tiver terminado de construir o documento, deverá anexá-lo, também, a 
este tópico, com o título “Tópico 18 – Conceções alunos”. 
 
(Quando terminar, siga para o Tópico 19) 
 
 [documento para anexar ao tópico] 
 
i) Estratégias de ensino/aprendizagem da competência ortográfica centradas em aspetos 
que integrem esta competência com outros domínios da língua 
Propostas do grupo 
 
 
ii) Sugestões de atividades centradas em aspetos que integrem esta competência com 
outros domínios da língua 
Propostas do grupo 
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Tópico 19 – Clique para avançar 
De seguida, todos os participantes deverão confrontar a informação que reuniram sobre 
o tópico em análise com a que é referida por autores relevantes neste domínio.  
Para isso, cada elemento do grupo deverá abrir o documento que se encontra anexado a 
este tópico. 
Após a leitura individual, cada participante deste grupo deverá comentar a sua leitura 
com os restantes colegas. 
 
(Quando terminar, siga para o Tópico 20) 
 
 [documento para anexar ao tópico] 
 
i) Estratégias de ensino/aprendizagem da competência ortográfica centradas em aspetos 
que integrem esta competência com outros domínios da língua 
Propostas baseadas em autores de referência 
Se o processo de escrita é por natureza complexo, as dificuldades em representar as 
palavras por meio da ortografia tornam-no ainda mais complexo. Se estas dificuldades se 
prolongam para além do 1º Ciclo do Ensino Básico, tornam a relação do aluno com a 
escrita ainda mais difícil. 
É, então, necessário adotar estratégias que permitam melhorar o desempenho do aluno. 
As estratégias poderão ser de dois tipos: “As estratégias geralmente consideradas no 
ensino da ortografia podem ligar-se predominantemente a uma orientação correctiva ou 
a uma orientação preventiva” (Barbeiro, 2007, p. 142), que sintetizamos na Figura 1. 
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Figura 1 – Tipologia de estratégias consideradas para o ensino da ortografia (Barbeiro, 2007, pp. 142-143) 
 
No caso da orientação corretiva, recorre-se essencialmente ao método dedutivo, que 
consiste na apresentação das regras ortográficas para serem memorizadas. Este método 
tem limitações, pois as regras nem sempre são absolutas.  
Através do recurso ao método indutivo – caraterístico da orientação preventiva, o aluno 
é convidado a construir a regra ortográfica ao observar a estrutura semelhante de 
conjuntos de palavras.  
O ditado clássico é uma atividade comum no âmbito dos procedimentos corretivos. Os 
estudos em didática da ortografia (Barbeiro, 2007; Centre Régional de Documentation 
Pédagogique de Champagne-Ardenne, 1993; Morais, 2002) têm posto em causa a 
produtividade deste método, devido à sua artificialidade, cumprindo geralmente um 
papel de verificação de conhecimentos ortográficos.   
A fim de ultrapassar os inconvenientes derivados da orientação corretiva, surgem os 
procedimentos preventivos  
sobretudo pela necessidade de encontrar uma alternativa ao ditado. Na 
orientação preventiva, a preocupação estaria dirigida sobretudo para 
proporcionar contacto com as formas que poderão apresentar dificuldades, a fim 
de evitar que o aluno chegue a cometer a incorrecção. As fases deste 
procedimento consistiriam em: a) escrita da palavra em causa no quadro, a fim de 
favorecer a imagem visual; b) reforço auditivo, por meio da leitura por parte do 
•Método indutivo
•Ditado clássico
•Textos lacunares
Estratégias de 
orientação 
corretiva
•Visualização da palavra
•Reforço auditivo
•Conteúdo semântico
•Indução da regra ortográfica
•Cópia de palavras
•Exercícios de reforço
Estratégias de 
orientação 
preventiva
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professor e da repetição por parte do aluno; c) explicação do conteúdo semântico, 
quando necessária; d) indução da regra ortográfica que se possa aplicar aos 
vocábulos explicados; e) cópia das palavras estudadas, isoladamente ou integradas 
em frases; f) exercícios de reforço (Barbeiro, 2007, pp. 142-143).  
 
Barbeiro (2007) apoia-se nos trabalhos de Femia Godoy para apresentar os 
inconvenientes deste método. Por um lado, o aluno não chega a ter consciência de qual é 
a sua falha ortográfica, o que gera falta de interesse. Por outro lado, é levado a copiar e 
construir frases com palavras em relação às quais talvez nem tenha dificuldades, o que se 
traduz numa perda de tempo. 
Salvaguardando a necessidade de adequação à realidade de cada aluno e de cada turma e 
procurando superar aqueles constrangimentos das duas orientações adotadas naquelas 
estratégias, Barbeiro (2007) propõe outras orientações. Considera importante conceber 
estratégias que atuem i) numa vertente integradora, que relaciona a ortografia com a 
escrita e com outras competências que nela atuam; suscita, no aprendente uma relação 
com a escrita, através das suas outras dimensões, para que este possa aprender 
ortografia; ii) numa vertente metalinguística, em que o aluno constrói conhecimento de 
forma consciente, para resolver problemas associados a critérios atuantes no sistema 
ortográfico; esses critérios podem ser descobertos pelos alunos, através da observação e 
do trabalho com paradigmas de palavras. 
No Quadro 1 são apresentadas estratégias para estas duas vertentes de modo a 
conduzirem a um desenvolvimento eficiente desta competência. 
Estratégia  Descrição 
Estratégias 
integradoras 
Estas estratégias visam motivar o aluno para a escrita, através de outras dimensões, a 
fim de reeducar ou de conduzir à aprendizagem da ortografia. 
As formas de apoiar a competência compositiva e o desenvolvimento da relação com a 
escrita podem basear-se na criação de textos, que, na perspetiva da geração de 
conteúdo, não ativem demasiadas restrições de coesão e coerência e que, na 
perspetiva estrutural, sublinham a estrutura. É o caso dos poemas criados com base em 
matrizes repetitivas, ou com recurso a mecanismos lúdicos, como a intervenção do 
acaso. Nestes jogos de escrita, as dificuldades compositivas ficam atenuadas pela 
repetição de estruturas, pela automaticidade, pela atitude de aceitação e de 
descoberta perante as palavras que vêm à mente, em relação à geração de conteúdo. 
As próprias estratégias e motivações que desencadeiam a criação dos textos podem ser 
concebidas para ativar, no trabalho, determinado tipo de palavras ou paradigmas que 
apresentem dificuldades para o aluno. 
Estratégias O sistema ortográfico baseia-se em critérios linguísticos, pelo que a aprendizagem da 
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metalinguísticas ortografia se pode fundar na descoberta desses critérios. Esta descoberta remete para 
a observação e para o trabalho com paradigmas de palavras, a fim de possibilitar a 
tomada de consciência da atuação dos princípios em que se baseia a ortografia. 
A pluralidade de critérios, a sua conjugação e complementaridade permitem que os 
sujeitos encontrem caminhos diversos para chegar à forma ortográfica. Ao 
professor/reeducador cabe proporcionar as possibilidades para essa descoberta e 
construção do próprio conhecimento. 
Conforme as dificuldades manifestadas pelo aluno, poderá ser necessário trabalhar 
competências de transcrição ou conhecimentos ligados aos critérios atuantes no 
sistema ortográfico da língua em causa.  
Nestas estratégias, também se integra a própria construção de conhecimento acerca de 
como a língua funciona, a capacidade de operar de forma consciente com as suas 
unidades e propriedades e não apenas a utilização de metalinguagem, que nem sempre 
está presente. Coloca-se, assim, a necessidade de descobrir e construir conhecimento 
acerca do funcionamento da língua, designadamente no que diz respeito aos aspetos 
ortográficos que aqui estão em causa. 
Quadro 1 – Estratégias para o desenvolvimento da competência ortográfica (Barbeiro, 2007, pp. 146-152) 
 
Estas duas vertentes deverão ser articuladas, permitindo quebrar a artificialidade de que 
os exercícios de ortografia se revestem frequentemente. 
ii) Sugestões de atividades centradas em aspetos que integrem esta competência com 
outros domínios da língua 
Propostas baseadas em autores de referência 
O trabalho na vertente metalinguística pode ser iniciado no nível mais elementar, antes 
do nível ortográfico, principalmente se os alunos tiverem dificuldades ao nível da 
consciência fonológica: 
As actividades no âmbito da vertente metacognitiva, anteriormente referida, 
relativa à unidades e propriedades linguísticas, podem iniciar-se num nível mais 
elementar, antes de incidirem no nível ortográfico. Esse trabalho justifica-se ainda 
mais quando os alunos apresentam dificuldades em relação ao domínio da 
consciência fonológica (Barbeiro, 2007, p. 158). 
 
No Quadro 2, apresentam-se atividades que atuam ao nível das unidades linguísticas 
como palavras, sílabas e fonemas e ao nível ortográfico. 
 
Atividades de atuação na vertente metalinguística  
- manipulação de unidades linguísticas como palavras, sílabas e fonemas: 
- suprimir palavras em canções; 
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- reconstituir a ordem das palavras numa pequena «frase» em que o professor a alterou; 
- nomear palavras que se iniciem com a mesma sílaba; 
- detetar o intruso, indicando qual das palavras não começa por determinada sílaba; 
- agrupar cartões com figuras cujos nomes rimem;  
- eliminar o intruso num conjunto de cartões cujos nomes rimam, exceto um;  
- em relação à sequência de palavras que vão sendo ditas pelo professor, dizer se rimam ou não com outra 
indicada como chave; 
- falar à robô, segmentando sílabas num discurso cadenciado, pronunciando sílaba a sílaba; 
- tendo em conta o som pelo qual a palavra começa, dizer qual a caixa em que deverá ser colocada a 
palavra; 
- constituir conjuntos de palavras, tendo em conta características ortográficas; 
- indicar se, numa dada palavra, é pronunciado ou não determinado fonema; 
- suprimir, substituir, mudar de posição entre os fonemas (esta atividade pode ser ligada à leitura e à 
escrita, por meio da manipulação das próprias letras). 
Atividades de atuação na vertente metalinguística  
- Nível ortográfico: 
- preencher espaços deixados em branco numa palavra, recorrendo a uma regra contextual; 
- rever o texto escrito, efetuando as correções que conseguir, discutindo-as com o professor/reeducador e 
procedendo ao levantamento de todas as palavras relativamente às quais tem dúvidas; 
- rever o texto de um colega; 
- confrontar com o corretor ortográfico; 
- elaborar uma lista de incorreções que tendem a surgir nos seus textos; 
- escolher entre as palavras de um texto as que consideram mais difíceis, quanto à ortografia. 
Quadro 2 – Exemplos de atividades centradas na vertente metalinguística (Barbeiro, 2007, pp. 158-160) 
 
Como constatámos anteriormente, a integração do trabalho ortográfico na globalidade 
das dimensões da escrita é muito importante. Referimo-nos a atividades com atuação na 
vertente integradora:  
 
Atividades de atuação na vertente integradora 
- em articulação com as atividades da vertente metalinguística  
Produção de textos criativos, a partir das palavras encontradas e que partilham algumas caraterísticas, ou 
pelo menos, a caraterística de apresentarem dificuldades ortográficas para os alunos. 
A criação desses textos poderá apoiar-se em algumas técnicas de jogo verbal, como a lista prévia 
(composição de listas ou conjuntos de palavras a integrar no texto pondo em relevo uma determinada 
característica ortográfica, etc.) e os textos metalinguísticos pessoais (em que as palavras alvo da 
aprendizagem farão vir ao de cima os próprios sentimentos, emoções, etc., em relação à sua ortografia; a 
verbalização dessas dimensões do texto criado a partir das palavras em causa consolidará a tomada de 
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consciência em relação à sua ortografia e a ligação do sujeito à própria língua). 
Atividades de atuação na vertente integradora 
- motivações que desencadeiem a reutilização das palavras que emergiram na vertente metalinguística 
Poder-se-á partir de «motivadores» ou indutores exteriores às palavras em si, para chegar à construção do 
texto. Esses pontos de partida deverão ser muito diversificados. Poderão encontrar-se por exemplo em “Eu 
gosto de…”, “Eu não gosto de…”, “Eu imagino que…”, “Eu preferia… mas…”, etc. 
A familiarização com esta atividade levará o aluno a descobrir que muitas das suas frases e expressões do 
quotidiano, ou frases e expressões encontradas por meio da leitura, podem constituir pontos de partida. 
A relação com a ortografia pode permanecer aberta, ou seja, conduzida essencialmente pelo conteúdo, ou 
pode procurar-se a integração de palavras anteriormente trabalhadas. 
Quadro 3 – Exemplos de atividades centradas na vertente integradora (Barbeiro, 2007, pp. 167-169) 
 
O ditado tradicional pode ser reinventado para manter o mesmo objetivo (focalização nas 
questões ortográficas), mas ser integrado nos outros domínios e permitir uma reflexão 
pelos alunos, como podemos ver pelas propostas do quadro abaixo: 
 
Ditado interativo Ditar à turma um texto, em que os alunos são convidados a discutir certas questões 
ortográficas previamente selecionadas ou levantadas durante a atividade. 
O texto deverá ser conhecido dos alunos, pois estes terão já estabelecido relações 
de sentido com ele e, assim, evita-se a artificialidade da tarefa, orientada para 
exercícios de mera análise linguística. 
Durante o ditado, o professor pergunta se consideram alguma palavra “difícil”, 
examinando-se por que se constitui uma dificuldade, ou seleciona ele próprio 
palavras que constituam dificuldades ortográficas. Na primeira opção, os alunos 
ganham autonomia e exercitam a sua capacidade de antecipar falhas. Na segunda 
opção, o aluno reflete especificamente sobre determinada dificuldade ortográfica. 
O professor terá pistas relativamente a pontos específicos da norma que os alunos 
(não) sabem constituir fontes de dúvida. 
Releitura com 
focalização 
Durante a releitura coletiva de um texto já conhecido, o professor faz interrupções 
para debater a grafia de certas palavras, a partir de perguntas.  
O interesse desta atividade reside na possibilidade de adquirir informação sobre a 
ortografia por se voltar a atenção para o interior das palavras. 
Reescrita com 
transgressão ou 
correção 
Geralmente quando se reescreve um texto, a nossa intenção é aprimorá-lo e, no que 
concerne à ortografia, corrigi-lo. 
Como o objetivo dos momentos de reescrita é especificamente refletir sobre as 
propriedades da norma ortográfica, lança-se o desafio às crianças para que 
transgridam essa mesma norma. 
Esta será mais uma forma de utilizar o erro como uma tomada de consciência, 
utilizando uma via dupla do “certo” ao “errado” e do “errado” ao “certo”. 
Quadro 5 – Exemplos de atividades que reinventam exercícios tradicionais (Morais, 2002, pp. 77-87) 
 
Estas atividades focam diversos pontos propostos nas anteriores, o que mostra que as 
atividades poderão ser versáteis, desde que os objetivos sejam bem delineados e se 
reflita sobre o quê e como o aluno deve aprender. 
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Tópico 20 – Clique para avançar 
Com base nas interações que tiveram lugar no Tópico 19, o grupo deverá anexar a este 
tópico uma versão reformulada da anteriormente apresentada no Tópico 18.  
O título do documento deverá ser “Tópico 20 – Versão reformulada”. 
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Figura xxx – Tópicos da Parte I do fórum Ortografias 
 
[Tópicos da Parte I do Ortografias no ano letivo 2010/2011] 
 
[Tópicos da Parte II do Ortografias no ano letivo 2010/2011] 
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[Tópicos da Parte II do Ortografias no ano letivo 2010/2011] 
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ANEXO 7 – Emails trocados com os GT 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
54 
 
 
 
 
 
 
 
55 
 
 
 
 
 
 
56 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
57 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ANEXO 8 – Validação da adequação do modelo de Garrison et al. (2000, 2001) à 
análise de dados do fórum Ortografias 
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[preenchido pela investigadora] 
Excertos retirados do fórum de discussão online Ortografias Fase do modelo de Garrison, 
Anderson, & Archer (2001) 
correspondente 
Mensagens da investigadora 
Durante muito tempo, assumiu-se que o sistema ortográfico de uma 
língua era um conjunto de regras demarcadas. A sua aquisição era 
entendida como fácil e rápida, de utilização mecânica e, sobretudo, 
essencial para identificar quem se encontrava em pleno domínio da 
língua (Cassany, 1999). Comece por refletir sobre a complexidade do 
sistema ortográfico da língua portuguesa. De seguida, discuta-a com os 
seus colegas. 
Desencadeamento da discussão 
Com base nas interações que tiveram lugar no decurso do Tópico 1, o 
grupo deverá elaborar um quadro que reúna as conceções dos 
participantes sobre o tema em discussão.  
Para isso, o grupo deverá partir do ficheiro que se encontra anexado a 
este tópico.  
Quando o grupo tiver terminado de construir o documento, deverá 
anexá-lo também a este tópico, com o título “Tópico 2 – Conceções dos 
alunos”. 
Exploração 
De seguida, todos os participantes deverão confrontar a informação 
que reuniram sobre o tópico em análise com a que é referida por 
autores relevantes neste domínio.  
Para isso, cada elemento do grupo deverá abrir o documento que se 
encontra anexado a este tópico. 
Após a leitura individual, cada participante deste grupo deverá 
comentar a sua leitura com os restantes colegas. 
Integração/Resolução 
Mensagens/documentos dos estudantes 
Respondendo ao autor em questão, não sabemos ao certo quantas 
palavras conseguiríamos decorar, mas, de certo, seriam muito poucas e 
provavelmente incorretas, uma vez que, não ter, no mínimo, um 
sistema ortográfico definido iria permitir que a pronúncia das palavras 
em cada região influenciasse a sua escrita, passando o aluno a escrever 
tal e qual como ouve. De facto, a memorização fonética das palavras é 
crucial no que diz respeito a decorar palavras. Tal revela a importância 
da ortografia no processo de escrita. Diríamos mesmo, que esta 
segunda relação, é uma relação de dependência. Para escrever 
corretamente é necessário ter apreendido o sistema ortográfico e este 
será tanto melhor dominado quanto mais se escrever. 
Exploração 
Uma ideia importante a que os autores fazem referência, e que 
passamos a citar, é o facto de “a caracterização [da competência 
ortográfica] é feita tendo por base a atuação no processo de escrita, 
com toda a sua complexidade (em situação real) e não por meio de um 
teste incidindo especificamente sobre o conhecimento ortográfico de 
forma isolada” (Barbeiro, 2007, p. 124).” 
Integração/resolução 
Tenho um exemplo de alguém próximo que sente “na pele” a 
complexidade do nosso sistema ortográfico. [...] a minha mãe que 
nasceu na Venezuela [...] ainda, hoje em dia, algumas palavras em que 
fica indecisa quanto à sua grafia. Por exemplo, o mesmo som pode ser 
traduzido por “x”ou “ch”/ “s”, “x” ou “z”/ “ss” ou “ç”/ “s” ou “c”, assim 
como a a [sic] utilização do “b” e do “v” também não é clara, sendo esta 
dificuldade agravada também pelo regionalismo: em Aveiro é comum 
que ao pronunciarem as palavras o som seja sempre traduzido por “b”. 
Desencadeamento da discussão 
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Excertos retirados do fórum de discussão online Ortografias Fase do modelo de Garrison, 
Anderson, & Archer (2001) 
correspondente 
Em jeito de conclusão, temos noção que a língua é um instrumento em 
constante mutação e é natural que sofra reajustamentos ao longo do 
tempo, mas também é um processo complicado, principalmente para 
nós como futuros educadores/professores, que teremos que ensinar 
algo diferente daquilo que aprendemos, mas é um caminho que 
teremos que percorrer. 
Exploração 
No caso da orientação correctiva, recorre-se essencialmente ao método 
dedutivo, que consiste na apresentação das regras ortográficas para 
serem memorizadas. Este método tem limitações, pois as regras nem 
sempre são absolutas. […] Já o ditado clássico é uma actividade comum 
no âmbito dos procedimentos correctivos. Os estudos em didáctica da 
ortografia (Barbeiro, 2007; Centre Régional de Documentation 
Pédagogique de Champagne-Ardenne, 1993; Morais, 2002) têm posto 
em causa a produtividade deste método, devido à sua artificialidade, 
cumprindo geralmente um papel de verificação de conhecimentos 
ortográficos. 
Integração/resolução 
O sistema ortográfico da língua portuguesa tem na minha opinião um 
grau de complexidade elevado relativamente às outras línguas, dado o 
facto da língua portuguesa não ser totalmente regular do ponto de 
vista ortográfico, ou seja, não permite uma escrita baseada em normas 
ortográficas, encontrando-se a escrita correcta dependente de um 
processo de memorização. 
Desencadeamento da discussão 
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ANEXO 9 – Correspondência entre a presença cognitiva e os tópicos do 
Ortografias 
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Parte Desencadeamento da discussão 
(fase inicial – tópico 1) 
Exploração 
(fase intermédia) 
tópico 2 
Integração/Resolução 
(fase final) 
tópicos 3 e 4 
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Durante muito tempo, assumiu-se que o sistema ortográfico de uma língua era um 
conjunto de regras demarcadas. A sua aquisição era entendida como fácil e rápida, de 
utilização mecânica e, sobretudo, essencial para identificar quem se encontrava em pleno 
domínio da língua (Cassany, 1999). 
 Comece por refletir sobre a complexidade do sistema ortográfico da língua portuguesa. 
De seguida, discuta-a com os seus colegas. 
Com base nas 
interações que 
tiveram lugar no 
decurso do tópico 
anterior, o grupo 
deverá elaborar um 
quadro que reúna as 
conceções dos 
participantes sobre o 
tema em discussão.  
De seguida, todos 
os participantes 
deverão confrontar 
a informação que 
reuniram sobre o 
tópico em análise 
com a que é 
referida por 
autores relevantes 
neste domínio.  
Com base nas 
interações que 
tiveram lugar no 
tópico anterior, o 
grupo deverá 
anexar a este 
tópico uma versão 
reformulada da 
anteriormente 
apresentada.  
Neste tópico, pedimos-lhe para refletir e discutir com os seus colegas sobre as posições 
relativas às alterações ortográficas, representadas pelos dois excertos que se seguem: i) 
“[…] chegar-se-á, por este caminho ínvio, ao que era provavelmente o principal desígnio 
da feitura do Acordo: homogeneizar integralmente a grafia portuguesa com a brasileira 
nesse plano, mais uma vez desfigurando a escrita, a pronúncia e a língua que são as 
nossas. Na verdade, não é difícil concluir que o único objetivo real de toda a negociação 
do Acordo, repito, o único objetivo real de toda a negociação do Acordo foi o dessa 
supressão das consoantes ditas mudas ou não articuladas! 
Se mais não houvesse, sempre teríamos um excelente indício no testemunho insuspeito 
do Prof. Malaca Casteleiro que ainda ontem, 6 de Abril, confirmava ao Jornal de Notícias 
que a “principal mudança” é “a queda das consoantes mudas ou não articuladas”… Tudo 
o mais, com as suas imprecisões e defeitos (aliás chocantes num texto que, em 1991, 
ascendeu à dignidade de ser aprovado por esta Assembleia, ratificado pelo PR e 
publicado em DR), tudo o mais seria, além de secundário, corrigível.” (Moura, 2008, II. 
Quanto ao conteúdo das Bases do Acordo, para. 68); ii) “O Novo Acordo Ortográfico 
apenas afeta a grafia da escrita e não interfere de modo nenhum nem nas diferenças 
orais, nem nas variações gramaticais ou lexicais.” (Casteleiro & Correia, 2008, p. 34). 
Com base nas 
interações que 
tiveram lugar no 
decurso do tópico 
anterior, o grupo 
deverá elaborar um 
quadro que reúna as 
conceções dos 
participantes sobre o 
tema em discussão.  
 
De seguida, todos 
os participantes 
deverão confrontar 
a informação que 
reuniram sobre o 
tópico em análise 
com a que é 
referida por 
autores relevantes 
neste domínio.  
 
Com base nas 
interações que 
tiveram lugar no 
tópico anterior, o 
grupo deverá 
anexar a este 
tópico uma versão 
reformulada da 
anteriormente 
apresentada.  
 
Faça uma pesquisa sobre: 
Entrada em vigor do Acordo Ortográfico de 1990  
- Suas principais alterações 
Tome notas sobre os principais resultados da sua pesquisa e divulgue-os no fórum. 
Com base nas 
interações que 
tiveram lugar no 
decurso do tópico 
anterior, o grupo 
De seguida, todos 
os participantes 
deverão confrontar 
a informação que 
reuniram sobre o 
Com base nas 
interações que 
tiveram lugar no 
tópico anterior, o 
grupo deverá 
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Parte Desencadeamento da discussão 
(fase inicial – tópico 1) 
Exploração 
(fase intermédia) 
tópico 2 
Integração/Resolução 
(fase final) 
tópicos 3 e 4 
deverá elaborar um 
quadro que reúna as 
conceções dos 
participantes sobre o 
tema em discussão.  
tópico em análise 
com a que é 
referida por 
autores relevantes 
neste domínio. 
anexar a este 
tópico uma versão 
reformulada da 
anteriormente 
apresentada.  
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Nesta Parte do Fórum Ortografias, pretendemos que reflita sobre temas relacionados 
com a aprendizagem da ortografia e os discuta com os seus colegas.  
Para tal, lançamos uma questão inicial que servirá de base para a realização das 
atividades propostas: 
“Se tivéssemos de aprender a escrever uma língua desconhecida sem ter acesso à 
pronúncia, nem a uma estrutura morfológica interna, mas apenas à forma gráfica 
constituída por sequências de letras, quantas palavras conseguiríamos decorar, na sua 
sequência integral?” (Barbeiro, 2007, p. 102). 
Partindo da afirmação de Barbeiro, comente e discuta com os restantes intervenientes 
neste Fórum: 
ii) O lugar da ortografia no processo de escrita 
ii) Princípios essenciais a ter em conta na aprendizagem da ortografia  
c. antes da escolarização 
d. na escolarização 
iii) O papel do erro na aquisição e desenvolvimento da competência ortográfica 
Com base nas 
interações que 
tiveram lugar no 
decurso do tópico 
anterior, o grupo 
deverá elaborar um 
quadro que reúna as 
conceções dos 
participantes sobre o 
tema em discussão. 
De seguida, todos 
os participantes 
deverão confrontar 
a informação que 
reuniram sobre o 
tópico em análise 
com a que é 
referida por 
autores relevantes 
neste domínio. 
Com base nas 
interações que 
tiveram lugar no 
tópico anterior, o 
grupo deverá 
anexar a este 
tópico uma versão 
reformulada da 
anteriormente 
apresentada. 
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(fase intermédia) 
tópico 2 
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tópicos 3 e 4 
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Nesta Parte do Fórum Ortografias, pretendemos que discuta e reflita com os seus colegas 
sobre estratégias e atividades para o desenvolvimento da competência ortográfica nos 
alunos do 1º Ciclo. Para tal, lançamos uma afirmação inicial que servirá de base para a 
realização das atividades propostas: 
 
O ensino e aprendizagem da ortografia deverá ter em conta as capacidades específicas 
dos alunos, sendo necessário promover as relações que a ortografia sustenta com os 
outros domínios da língua, nomeadamente no funcionamento dos textos e na produção 
escrita. (Centre Régional de Documentation Pédagogique de Champagne-Ardenne, 1993) 
Partindo desta afirmação, vamos propor-lhe diversos temas de reflexão. Para os discutir 
com os participantes, deverá deixar comentários sobre cada tema, procurando comentar, 
também, as respostas deixadas pelos colegas. 
iii) Estratégias de ensino e aprendizagem da competência ortográfica centradas em 
aspctos que integrem esta competência com outros domínios da língua 
iv) Sugestões de atividades centradas em aspetos que integrem esta competência com 
outros domínios da língua 
Com base nas 
interações que 
tiveram lugar no 
decurso do tópico 
anterior, o grupo 
deverá elaborar um 
quadro que reúna as 
conceções dos 
participantes sobre o 
tema em discussão. 
De seguida, todos 
os participantes 
deverão confrontar 
a informação que 
reuniram sobre o 
tópico em análise 
com a que é 
referida por 
autores relevantes 
neste domínio. 
Com base nas 
interações que 
tiveram lugar no 
tópico anterior, o 
grupo deverá 
anexar a este 
tópico uma versão 
reformulada da 
anteriormente 
apresentada. 
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ANEXO 10 – Guião de elaboração da planificação 
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Didáctica da Língua Portuguesa 
Mestrado em Educação Pré-Escolar e Ensino no 1º Ciclo do Ensino Básico 
1º Ano/1º Semestre  
Departamento de Educação – Universidade de Aveiro 
Docente responsável:  
Cristina Manuela Sá – cristina@ua.pt 
 
GUIÃO DE ELABORAÇÃO DA PLANIFICAÇÃO 
 
1. Identificação da planificação 
- Ano de escolaridade 
- Nível de ensino 
- Temática 
 
2. Competências a seleccionar 
- Gerais 
- Transversais 
- Específicas 
 
3. Objectivos 
- Selecção de objectivos pertinentes 
- Relação com as competências a desenvolver no domínio da língua portuguesa 
 
4. Conteúdos abordados 
- Ouvir/Falar 
- Ler 
- Escrever 
- Funcionamento da língua/Conhecimento explícito da língua 
 
5. Estratégias/Actividades 
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5.1. Domínio 
- Ouvir/Falar 
- Ler 
• Centradas na motivação para a leitura 
A) Criar materiais para a leitura 
B) Rodear os alunos de um universo de leitura 
C) Variar as experiências de leitura dos alunos 
D) Promover a partilha de experiências de leitura 
• Centradas no desenvolvimento de competências em compreensão na leitura 
A) Trabalhar a apreensão das ideias veiculadas pelos textos lidos 
B) Trabalhar a identificação das ideias principais dos textos lidos 
C) Trabalhar a identificação da estrutura característica de um dado tipo de texto em 
textos lidos 
- Escrever 
• Centradas na abordagem da ortografia 
• Centradas na análise de diferentes tipos de discurso escrito 
• Centradas na produção de textos escritos 
A) Preparação do texto 
B) Sua redacção 
C) Sua revisão 
D) Sua reescrita e melhoria 
- Funcionamento da língua/Conhecimento explícito da língua 
 
5.2. Papéis dos participantes 
- Professor/educador 
- Crianças 
- Outros intervenientes 
 
5.3. Modalidades de trabalho adoptadas 
- Colectivo 
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- Em pequeno grupo 
- Em pares 
- Individual 
 
5.4. Recursos utilizados 
 
5.5. Tempo destinado a cada actividade 
 
6. Outros aspectos 
 
7. Fundamentação teórica das opções feitas durante a planificação das actividades 
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ANEXO 11 – Respostas ao questionário 
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0 – não respondeu; 1 - sim; 2 – não 
Grelhas retiradas do Excel 
  
[2010/2011] 
Aluno 1. Género 2. Idade 7. Que vantagens espera que essa 
licenciatura lhe dê para a frequência 
deste mestrado? 
9. Já teve alguma 
experiência 
profissional na área 
da Educação? 
9.1. No quadro abaixo, indique 
o(s) contexto(s) em que 
ocorrera(m) essa(s) 
experiência(s), descreva-a(s) e 
indique a relevância que lhe(s) 
atribui.Deverá preencher uma 
linha por cada experiência [1] [1] 
9.1. No quadro abaixo, indique 
o(s) contexto(s) em que 
ocorrera(m) essa(s) 
experiência(s), descreva-a(s) e 
indique a relevância que lhe(s) 
atribui.Deverá preencher uma 
linha por cada experiência [1] [2] 
A1 F 29 Espero que me tenha dado as bases 
suficientes para uma melhor 
aplicação dos conhecimentos na área 
da educação. 
0   
A2 F 22 Espero que a Licenciatura me dê as 
bases necessárias para perceber 
como e o que ensinar. 
0   
A3 F 21 Esta licenciatura contribuirá com as 
bases necessárias para ingressar 
neste mestrado e para as desenvolver 
e aprofundar ao longo deste. 
0   
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Aluno 9.1. No quadro 
abaixo, indique o(s) 
contexto(s) em que 
ocorrera(m) essa(s) 
experiência(s), 
descreva-a(s) e 
indique a relevância 
que lhe(s) 
atribui.Deverá 
preencher uma linha 
por cada experiência 
[1] [3] 
9.1. No quadro 
abaixo, indique o(s) 
contexto(s) em que 
ocorrera(m) essa(s) 
experiência(s), 
descreva-a(s) e 
indique a relevância 
que lhe(s) 
atribui.Deverá 
preencher uma linha 
por cada experiência 
[2] [1] 
9.1. No quadro 
abaixo, indique o(s) 
contexto(s) em que 
ocorrera(m) essa(s) 
experiência(s), 
descreva-a(s) e 
indique a relevância 
que lhe(s) 
atribui.Deverá 
preencher uma 
linha por cada 
experiência [2] [2] 
9.1. No quadro 
abaixo, indique 
o(s) contexto(s) 
em que 
ocorrera(m) 
essa(s) 
experiência(s), 
descreva-a(s) e 
indique a 
relevância que 
lhe(s) atribui. 
Deverá 
preencher uma 
linha por cada 
experiência [2] 
[3] 
10. Além da(s) 
experiência(s) 
profissionais 
em Educação, 
já teve outra(s) 
experiência(s) 
(profissionais 
ou pessoais) 
importantes 
para o 
exercício da 
sua actividade 
docente 
futura? 
10.1. No 
quadro abaixo, 
indique o(s) 
contexto(s) em 
que 
ocorrera(m) 
essa(s) 
experiência(s), 
descreva-a(s) e 
indique a 
relevância que 
lhe(s) 
atribui.Deverá 
preencher uma 
linha por cada 
experiência [1] 
[1] 
10.1. No quadro abaixo, indique 
o(s) contexto(s) em que 
ocorrera(m) essa(s) 
experiência(s), descreva-a(s) e 
indique a relevância que lhe(s) 
atribui.Deverá preencher uma 
linha por cada experiência [1] [2] 
A1     1 Campo de 
férias 
Organização de actividades e 
monitorização das mesmas 
A2     1 APPACDM 
Matosinhos 
trabalho com crianças com 
necessidades educativas especiais 
A3     0   
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Aluno 
10.1. No quadro 
abaixo, indique 
o(s) contexto(s) 
em que 
ocorrera(m) 
essa(s) 
experiência(s), 
descreva-a(s) e 
indique a 
relevância que 
lhe(s) 
atribui.Deverá 
preencher uma 
linha por cada 
experiência [1] [3] 
10.1. No quadro 
abaixo, indique o(s) 
contexto(s) em que 
ocorrera(m) essa(s) 
experiência(s), 
descreva-a(s) e 
indique a relevância 
que lhe(s) 
atribui.Deverá 
preencher uma 
linha por cada 
experiência [2] [1] 
10.1. No quadro 
abaixo, indique o(s) 
contexto(s) em que 
ocorrera(m) essa(s) 
experiência(s), 
descreva-a(s) e indique 
a relevância que lhe(s) 
atribui.Deverá 
preencher uma linha 
por cada experiência 
[2] [2] 
10.1. No quadro 
abaixo, indique o(s) 
contexto(s) em que 
ocorrera(m) essa(s) 
experiência(s), 
descreva-a(s) e 
indique a relevância 
que lhe(s) 
atribui.Deverá 
preencher uma 
linha por cada 
experiência [2] [3] 
10.1. No quadro 
abaixo, indique o(s) 
contexto(s) em que 
ocorrera(m) essa(s) 
experiência(s), 
descreva-a(s) e 
indique a relevância 
que lhe(s) 
atribui.Deverá 
preencher uma 
linha por cada 
experiência [3] [1] 
10.1. No quadro 
abaixo, indique o(s) 
contexto(s) em que 
ocorrera(m) essa(s) 
experiência(s), 
descreva-a(s) e 
indique a relevância 
que lhe(s) 
atribui.Deverá 
preencher uma 
linha por cada 
experiência [3] [2] 
10.1. No quadro 
abaixo, indique o(s) 
contexto(s) em que 
ocorrera(m) essa(s) 
experiência(s), 
descreva-a(s) e 
indique a relevância 
que lhe(s) 
atribui.Deverá 
preencher uma 
linha por cada 
experiência [3] [3] 
A1 muito relevante ATL Organização de 
actividades e 
monitorização das 
mesmas 
muito relevante Escuteiros Organização de 
actividades e 
monitorização das 
mesmas 
muito relevante 
A2 muito relevante      
A3        
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Aluno 
13. Ao longo 
do seu 
percurso 
académico 
anterior, teve 
experiências 
de trabalho 
colaborativo? 
13.1. No quadro 
abaixo, indique 
o(s) contexto(s) 
em que 
ocorrera(m) 
essa(s) 
experiência(s), 
descreva-a(s) e 
indique a 
relevância que 
lhe(s) 
atribui.Deverá 
preencher uma 
linha por cada 
experiência [1] [1] 
13.1. No quadro abaixo, indique o(s) 
contexto(s) em que ocorrera(m) essa(s) 
experiência(s), descreva-a(s) e indique 
a relevância que lhe(s) atribui.Deverá 
preencher uma linha por cada 
experiência [1] [2] 
13.1. No quadro 
abaixo, indique 
o(s) contexto(s) 
em que 
ocorrera(m) 
essa(s) 
experiência(s), 
descreva-a(s) e 
indique a 
relevância que 
lhe(s) 
atribui.Deverá 
preencher uma 
linha por cada 
experiência [1] 
[3] 
13.1. No quadro 
abaixo, indique 
o(s) contexto(s) 
em que 
ocorrera(m) 
essa(s) 
experiência(s), 
descreva-a(s) e 
indique a 
relevância que 
lhe(s) 
atribui.Deverá 
preencher uma 
linha por cada 
experiência [2] 
[1] 
13.1. No quadro 
abaixo, indique 
o(s) contexto(s) 
em que 
ocorrera(m) 
essa(s) 
experiência(s), 
descreva-a(s) e 
indique a 
relevância que 
lhe(s) 
atribui.Deverá 
preencher uma 
linha por cada 
experiência [2] [2] 
13.1. No quadro 
abaixo, indique 
o(s) contexto(s) 
em que 
ocorrera(m) 
essa(s) 
experiência(s), 
descreva-a(s) e 
indique a 
relevância que 
lhe(s) 
atribui.Deverá 
preencher uma 
linha por cada 
experiência [2] 
[3] 
A1 0       
A2 0       
A3 0       
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Aluno 14. Considera 
que o trabalho 
colaborativo 
entre os 
professores é 
importante para 
o respectivo 
desenvolvimento 
profissional? 
14.1. Porquê? 15. O que é para si o trabalho colaborativo 
entre docentes? 
16. Pensa que o 
trabalho colaborativo 
entre docentes tem 
depois 
efeitos/consequências 
na aprendizagem dos 
alunos? 
A1 1 Apesar de nunca ter tido a experiência de trabalhar 
colaborativamente com outros docentes, acredito que deve 
ser importante partilhar a informação obtida nas turmas. 
Como disse no ponto anterior, é o trabalho 
conjunto entre os docentes 
1 
A2 1 Porque trabalhar em grupo permite ter vários pontos de 
vista diferentes o que permite um melhor ensino para a 
criança 
trabalho colaborativo entre docentes está 
relacionado com o trabalho e planificações em 
conjunto, trabalhando para um mesmo objectivo 
1 
A3 1 É bastante importante para o respectivo desenvolvimento 
profissional porque, como se costuma dizer, duas cabeças 
juntas valem mais que uma sozinha.  
O trabalho colaborativo entre docentes diz 
respeito ao trblho por estes desenvolvidos mas 
em grupo e nao individualmente (cada um por si) 
como acontece na maioria dos casos. 
1 
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Aluno 16.1. Porquê? 18. Na sua opinião, os 
professores trabalham 
colaborativamente? 
18.1. Porquê? 
A1 Porque um professor que não saiba o problema de uma 
criança, se à partida já o souber através de outro 
professor poderá aplicar estratégias ou técnicas para 
minimizar esse problema. 
0 Porque hoje em dia os professores estão mais interessados em despejar 
a matéria e não nas dificuldades das crianças. 
A2 porque nesse trabalho há diferentes pontos de vista que 
permitem um melhor ensino para a criança 
0 porque não há esse hábito e os professores estão habituados a trabalhar 
sozinhos. 
A3 Tem bastantes efeitos/consequências na aprendizagem 
dos alunos porque se cada professor trabalhar por si, os 
alunos posteriormente só irão conseguir apreender o 
que para aquele(a) professor(a) tem relevância e 
interesse. Enquanto que se os(as) professores(as) 
trabalharem colaborativamente, os alunos irão 
conseguir apreender nao só uma perspectiva individual 
como muitas outras adquiridas pelo(a) professor(a) 
anteriormente debatidas com os outros(as) 
professores(as). 
0 Porque só actualmente se incentiva ao trabalho colaborativo na 
formaçao de professores(as) e se revela a importância deste trabalho. 
Anteriormente incentivava-se a ser cada um por si. 
 
Aluno 19. Para si que factores podem facilitar a colaboração entre 
docentes? 
20. E quais podem dificultar? 
A1 Comunicação o facto de trabalharem para objectivos diferentes 
A2 as acções de formação e a formação contínua a avaliação dos professores 
A3 Novas formações que evidenciem o quanto essa colaboração é 
importante quer entre docentes quer entre docentes e alunos. Que as 
planificações das instituições quer a longo como a média prazo 
tenham de ser realizadas em trabalho colaborativo e nao individual e, 
que cada uma das instituições promovam situações para que este 
trabalho colaborativo ocorra e seja cada ez mais exigido. 
A continuidade do trabalho individual dos docentes. A menor recorrencia a 
documentos como o CNEB, que promovem o trabalho individual. As instituições 
continuarem a permitir que esse trabalho individual seja tanto recorrente entre os 
docentes. 
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Aluno 21. Na sua opinião, de que modo a formação de 
professores (inicial e/ou contínua) pode contribuir para 
promover entre eles o trabalho colaborativo? 
22. Que papel poderão as ferramentas da Web 2.0 desempenhar neste contexto? 
A1 não tenho opinião formada dar a conhecer novos pontos de vista e partilha de informação 
A2 porque com estas formações os professores são 
incitados a este tipo de trabalho 
as ferramentas web 2.0 permitem outras visões deste tipo de trabalho, permitem as pesquisas 
e a interacção em chats que facilitam a comunicação e por sua vez o trabalho em conjunto 
A3 A formação de professores pode contribuir de maneira a 
incentivar e mostrar qual a importância deste trabalho 
colaborativo para os actuais docentes e futuros. 
Pode evidenciar o quanto este trabalho é importante, para que futuramente seja tido muito 
mais em conta e de uma maneira muito mais relevante. 
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[2011/2012] 
Aluno 1. Género 2. Idade 7. Que vantagens espera que 
essa licenciatura lhe dê para a 
frequência deste mestrado? 
9. Já teve 
alguma 
experiência 
profissional na 
área da 
Educação? 
9.1. No quadro abaixo, 
indique o(s) contexto(s) em 
que ocorrera(m) essa(s) 
experiência(s), descreva-a(s) 
e indique a relevância que 
lhe(s) atribui.Deverá 
preencher uma linha por 
cada experiência [1] [1] 
9.1. No quadro abaixo, indique o(s) 
contexto(s) em que ocorrera(m) essa(s) 
experiência(s), descreva-a(s) e indique a 
relevância que lhe(s) atribui.Deverá 
preencher uma linha por cada experiência [1] 
[2] 
B1 F 21 Espero que os conhecimentos 
adquiridos na licenciatura me 
permitam compreender melhor 
os contextos educativos com 
que irei contatar. 1 Jardim de Infância 
Apoio aos ATL's e apoio à sala dos 4 anos 
durante 1 mês e meio 
B2 F 22 as interligações existentes, o 
encadeamento entre os dois 
ciclos até agora notório, penso 
que será vantajoso na medida 
que se está a fazer um trabalho 
contínuo que nos permite seguir 
uma lógica de pensamnto e 
conhecimento essencial. 1 
Licenciatura em Educação 
Básica 
Unidade Curricular "Projectos de Intervençao 
Educacional" que consistiu em trabalhar com 
várias escolas (Jardim de Infância e Escolas do 
1º CEB) de um Agrupamento tentando 
promover o gosto e implementação de leituras 
com qualidade 
B3 F 21 Espero que a licenciatura me 
tenha dado conhecimentos e 
experiencias proveitosas de 
forma a construir mais um 
degrau na minha formação 
académica, um degrau 
consistente para que o seguinte 
(Mestrado) possa ter uma base 
firme. 1 
Projecto OTL (Ocupação dos 
Tempos Livres) do Instituto 
da Juventude  
Acompanhei crianças com idades 
compreendidas entre os 3 e 5 durante as 
férias.  
 
 
112 
 
Aluno 9.1. No quadro 
abaixo, indique 
o(s) contexto(s) 
em que 
ocorrera(m) 
essa(s) 
experiência(s), 
descreva-a(s) e 
indique a 
relevância que 
lhe(s) 
atribui.Deverá 
preencher uma 
linha por cada 
experiência [1] [1] 
9.1. No quadro 
abaixo, indique 
o(s) contexto(s) 
em que 
ocorrera(m) 
essa(s) 
experiência(s), 
descreva-a(s) e 
indique a 
relevância que 
lhe(s) 
atribui.Deverá 
preencher uma 
linha por cada 
experiência [1] [2] 
9.1. No quadro 
abaixo, indique 
o(s) contexto(s) 
em que 
ocorrera(m) 
essa(s) 
experiência(s), 
descreva-a(s) e 
indique a 
relevância que 
lhe(s) 
atribui.Deverá 
preencher uma 
linha por cada 
experiência [1] [1] 
9.1. No quadro 
abaixo, indique 
o(s) contexto(s) 
em que 
ocorrera(m) 
essa(s) 
experiência(s), 
descreva-a(s) e 
indique a 
relevância que 
lhe(s) 
atribui.Deverá 
preencher uma 
linha por cada 
experiência [1] [2] 
9.1. No quadro 
abaixo, indique 
o(s) contexto(s) 
em que 
ocorrera(m) 
essa(s) 
experiência(s), 
descreva-a(s) e 
indique a 
relevância que 
lhe(s) 
atribui.Deverá 
preencher uma 
linha por cada 
experiência [1] [1] 
9.1. No quadro 
abaixo, indique 
o(s) contexto(s) 
em que 
ocorrera(m) 
essa(s) 
experiência(s), 
descreva-a(s) e 
indique a 
relevância que 
lhe(s) 
atribui.Deverá 
preencher uma 
linha por cada 
experiência [1] [2] 
10. Além da(s) experiência(s) 
profissionais em Educação, já 
teve outra(s) experiência(s) 
(profissionais ou pessoais) 
importantes para o exercício 
da sua actividade docente 
futura? 
B1 
Muito Relevante Explicações 
Apoio a alunos do 
4º  e 8º ano Relevante   
2 
B2 Muito Relevante      2 
B3 
Relevante 
Componente 
prática do Curso 
Tecnológico de 
Acção Social 
Implementação de 
um Projecto 
(baseado na lei dos 
3R: reduzir, 
reutilizar e reciclar) 
bem como 
acompanhamento 
do dia-a-dia de 
uma sala de Pré-
escolar Muito Relevante 
Projectos de 
Intervenção 
Educacional - 
Licenciatura em 
Educação Básica 
Desenvolvimento 
de um Projecto 
(baseado no 
incentivo à leitura) 
que tinha como 
grupos alvo 
crianças de Pré-
escolar e alunos 
do 1ºCEB de várias 
escolas do 
Agrupamento de 
Escolas de Cacia 
2 
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Aluno 13. Ao 
longo 
do seu 
percurs
o 
académi
co 
anterior
, teve 
experiê
ncias de 
trabalho 
colabor
ativo? 
13.1. No quadro 
abaixo, indique 
o(s) contexto(s) 
em que 
ocorrera(m) 
essa(s) 
experiência(s), 
descreva-a(s) e 
indique a 
relevância que 
lhe(s) 
atribui.Deverá 
preencher uma 
linha por cada 
experiência [1] [1] 
13.1. No quadro 
abaixo, indique o(s) 
contexto(s) em que 
ocorrera(m) essa(s) 
experiência(s), 
descreva-a(s) e indique 
a relevância que lhe(s) 
atribui.Deverá 
preencher uma linha 
por cada experiência 
[1] [2] 
13.1. No quadro 
abaixo, indique 
o(s) contexto(s) 
em que 
ocorrera(m) 
essa(s) 
experiência(s), 
descreva-a(s) e 
indique a 
relevância que 
lhe(s) 
atribui.Deverá 
preencher uma 
linha por cada 
experiência [1] [2] 
13.1. No quadro 
abaixo, indique 
o(s) contexto(s) 
em que 
ocorrera(m) 
essa(s) 
experiência(s), 
descreva-a(s) e 
indique a 
relevância que 
lhe(s) 
atribui.Deverá 
preencher uma 
linha por cada 
experiência [1] 
[1] 
13.1. No quadro abaixo, indique o(s) 
contexto(s) em que ocorrera(m) 
essa(s) experiência(s), descreva-a(s) e 
indique a relevância que lhe(s) 
atribui.Deverá preencher uma linha 
por cada experiência [1] [2] 
13.1. No quadro 
abaixo, indique 
o(s) contexto(s) 
em que 
ocorrera(m) 
essa(s) 
experiência(s), 
descreva-a(s) e 
indique a 
relevância que 
lhe(s) 
atribui.Deverá 
preencher uma 
linha por cada 
experiência [1] 
[2] 
B1 1 Universidade Trabalhos de Grupo Muito Relevante    
B2 1 Licenciatura em 
Educação Básica 
os diversos trabalhos de 
grupo que fortaleceram 
mecanismos de 
trabalho que, por si só, 
já se quer colaborativo 
muito relevante    
B3 1 Trabalhos de 
grupo 
Desenvolvimento de 
trabalhos em grupo 
para as diversas 
Unidades Curriculares 
da Licenciatura em 
questão 
Relevante PIE Planeamento, desenvolvimento e 
implementação de um projecto em 
que além do trabalho colaborativo 
com os elementos do grupo, 
implicava também o trabalho 
colaborativo com vários profissionais 
do agrupamento de Escolas (Professor 
Bibliotecário, Professoras de Língua 
Portuguesa, Orientadores de PIE, 
Professores Primários e Educadores 
de Infância) 
Muito 
Relevante 
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Aluno 14. Considera que o 
trabalho colaborativo 
entre os professores é 
importante para o 
respectivo 
desenvolvimento 
profissional? 
14.1. Porquê? 15. O que é para si o trabalho colaborativo 
entre docentes? 
16. Pensa que o trabalho colaborativo 
entre docentes tem depois 
efeitos/consequências na 
aprendizagem dos alunos? 
B1 1 Pois o trabalho colaborativo é, na minha 
opinião, uma condição necessária para 
que as redes de aprendizagem e 
conhecimento se constituam e se 
mantenham. 
Para mim o trabalho colaborativo entre 
docentes é aquele onde, de facto, ocorre 
um trabalho conjunto, uma efectiva 
partilha de ideias e experiência e  uma 
reflexão profunda sobre a prática. 
1 
B2 1 Permite ao staff docente de uma escola 
ter a capacidade de, além de conhecer 
melhor os jovens para os quais 
trabalham, perceber quais os pontos 
melhores e piores da escola onde estão 
inseridos. Cria-se uma cultura de inter e 
multidisciplinaridade essencial até para 
os próprios alunos.  
Trabalho colaborativo entre docentes é a 
capacidade que estes têm de, 
conjuntamente, trabalharem num sentido 
que visa o melhoramento de algum 
aspecto que esteja menos bem na escola 
onde estão inseridos. Espera-se que deste 
trabalho nasçam pontes de ligação 
importantes no bom desenvolvimento 
académico e pessoal dos alunos. 
1 
B3 1 Ao contrário do que se pensava, que um 
bom professor era aquele que conseguia 
fazer tudo sozinho, hoje em dia a ideia é 
precisamente a contrária. Penso que isso 
é importante para o desenvolvimento 
profissional visto que existe um leque 
maior de novas ideias que, partilhadas, 
podem fazer evoluir o professor 
individualmente, isto porque as suas 
próprias ideias podem ser aperfeiçoadas.  
Para mim, o trabalho colaborativo entre 
docentes consiste na discussão de ideias e 
estratégias de ensino não só para que o 
desempenho profissional seja melhor mas, 
também, de forma a focar e empenharem-
se em aspectos cruciais ao 
desenvolvimento dos alunos. 
1 
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Aluno 16.1. Porquê? 18. Na sua opinião, os 
professores trabalham 
colaborativamente? 
18.1. Porquê? 19. Para si que factores podem facilitar a colaboração entre 
docentes? 
B1 Porque, uma vez que 
permite ao docente 
melhorar a sua forma de 
leccionar, possibilita o 
aluno a ter uma 
aprendizagem de 
qualidade, focada cada 
vez mais na construção 
individual do seu próprio 
conhecimento. 1 
Sim, porém nem sempre. Já 
presenciei unidades curriculares onde 
este trabalho colaborativo não existia 
o que prejudicava de certa forma os 
alunos. 
Penso que existem alguns factores fundamentais para a 
colaboração entre docentes tais como: um bom ambiente 
entre os vários agentes da educação, disponibilidade para 
ouvir a opinião de todos e respeito e confiança entre si. 
B2 Ao se conhecer melhor o 
público-alvo para o qual 
se trabalha é mais fácil 
adoptar estratégias que 
vão ao encontro das suas 
dificuldades. 2 
presencia-se, infelizmente, a parcerias 
entre docentes que não funcionam e 
que, automaticamente, colocam 
problemas aos alunos na medida em 
que não sabem com quais dos 
docentes contactar.  
os docentes serem da mesma área de conhecimento e 
possuírem os mesmos (ou parecidos) métodos de trabalho. 
B3 
Tal como referi no ponto 
anterior, se o trabalho for 
em conjunto, mais fácil 
será de encontrar formas 
de o aluno desenvolver 
competências 
construindo o 
conhecimento 
pretendido, alcançando 
assim sucesso escolar. 1 
Tal como referi anteriormente, cada 
vez mais o trabalho colaborativo é 
valorizado face ao trabalho individual 
e isso reflecte-se: • No facto de 
Educadores de Infância/Professores 
se reunirem indo ao encontro de 
actividades que desenvolvam as 
competências pretendidas.• De 
docentes se reunirem, por exemplo, 
para a execução de Brochuras que 
apresentem estratégias/actividades 
para trabalhar determinados temas 
junto dos mais novos. 
Além do Currículo Nacional do Ensino Básico e outros 
documentos de apoio (Orientações Curriculares para a 
Educação Pré-escolar, Programas, etc.) existem outros 
factores que facilitam, nomeadamente, a busca do melhor 
para si e para os seus alunos e o desenvolvimento de 
projectos na escola. 
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Aluno 20. E quais podem dificultar? 21. Na sua opinião, de que modo a 
formação de professores (inicial e/ou 
contínua) pode contribuir para promover 
entre eles o trabalho colaborativo? 
22. Que papel poderão as ferramentas da Web 2.0 
desempenhar neste contexto? 
B1 
Os factores que podem dificultar são 
exactamente o oposto dos primeiros: um 
mau ambiente, falta de disponibilidade e 
atenção para ouvir a opinião dos demais e 
falta de respeito e confiança entre si. 
A formação de professores, quer inicial 
quer contínua, pode contribuir para 
promover entre os eles o trabalho 
colaborativo na medida em que vão 
actualizando os seus conhecimentos, bem 
como as suas formas de leccionar, 
quebrando barreiras e impondo uma 
educação baseada neste tipo de trabalho. 
As ferramentas da Web 2.0 são um grande auxílio neste 
contexto pois permitem uma maior interação e comunicação 
entre os professores, mesmo a longas distâncias.  
B2 
Os factores que podem dificultar são 
exactamente o oposto dos primeiros: um 
mau ambiente, falta de disponibilidade e 
atenção para ouvir a opinião dos demais e 
falta de respeito e confiança entre si. 
a formação de professores permite-lhes 
adquirir novos conhecimentos e, 
consequentemente, faz com que se 
apercebam da globalidade actual no 
mundo de trabalho, que não dependemos 
exclusivamente de nós. o que permite que 
o trabalho colaborativo seja valorizado. 
a distância física é cada vez menos um entrave ao ensino e as 
ferramentas da web 2.0 são importantes porque facilitam a 
continuação desse trabalho mesmo que não seja de forma 
presencial. 
B3 
Por outro lado, formas diferentes de 
trabalhar, ideias opostas, grupos alvo 
diferentes, podem criar obstáculos no que 
diz respeito ao trabalho colaborativo. 
Qualquer formação pode promover o 
trabalho colaborativo pois, enriquecendo-
se o professor de forma individual, existe 
mais um motivo para a partilha do que se 
adquiriu de novo.  
Por exemplo, o facebook (que atingiu dimensões mundiais) é 
um óptimo meio para a partilha de ideias, não só entre 
profissionais de uma determinada área como, também, para a 
partilha de ideias de alunos, pais e outros membros da 
sociedade. Este contributo pode ser essencial no que diz 
respeito ao trabalho colaborativo.  
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ANEXO 12 – Reflexões escritas individuais 
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Grupo de trabalho: GT1 
Estudante: A1 
 
Reflexão escrita individual 
Este documento surge no contexto da unidade curricular de Didáctica da Língua 
Portuguesa, que integra o plano curricular, do 1º semestre, do 1º ano, do Mestrado em 
Educação Pré-Escolar e Ensino do 1° Ciclo do Ensino Básico, da Universidade de Aveiro, 
no ano lectivo de 2010/2011.  
O trabalho foi proposto pela Professora Cristina Manuela Sá, e tem a sua origem no 
percurso da unidade curricular, nomeadamente, no trabalho desenvolvido ao longo do 
tempo, em conjunto com a matéria dada nas aulas, através dos conhecimentos já adquiridos 
na experiência de cada um, no contributo do recurso ao fóruns, e ainda, sobre as 
expectativas do contributo da unidade curricular para a prática profissional. 
 Em relação aos conteúdos da unidade curricular, e de uma forma muito breve, estes 
baseiam-se no estudo centrado nas novas orientações para a gestão do processo de 
ensino/aprendizagem da língua portuguesa, na co-construção e fundamentação de 
estratégias didácticas a adoptar na concepção, implementação e avaliação das actividades 
orientadas para a operacionalização da transversalidade da língua portuguesa ligada ao 
desenvolvimento de competências em comunicação escrita, na Educação Pré-escolar, e no 
1º Ciclo do Ensino Básico. A transversalidade presente nesta unidade curricular manifesta-
se através do cruzamento entre a Didáctica e as outras áreas científicas, na linguagem 
verbal da língua portuguesa com outras linguagens (dramática, musical, plástica) e no 
cruzamento da comunicação oral e a comunicação escrita.  
As temáticas fundamentam-se na transversalidade da língua portuguesa e na 
operacionalização associada ao desenvolvimento de competências em comunicação escrita, 
na importância da reflexividade crítica e do trabalho colaborativo no âmbito de um 
processo de ensino/aprendizagem centrado na aquisição e desenvolvimento de 
competências, e nas estratégias didácticas.  
Ao nível das competências desenvolvidas e aprendizagens realizadas que tive 
oportunidade de, ao longo do semestre, observar na turma, foi o facto de melhor 
aprofundar a forma de leccionar, planificar e avaliar estratégias/actividades em contexto 
escolar, apesar da turma, incluindo eu, não dominar totalmente na selecção de estratégias e 
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sequenciá-las da melhor maneira, julgo que, na maioria, tivémos noção de como arranjar 
estratégias/actividades e material adequado para o desenvolvimento de competências 
transversais, nomeadamente, em compreensão da leitura e expressão/produção escrita das 
crianças. Ainda, a nível geral da turma, pude perceber que se tornou mais sólida a ideia de 
que o ensino/aprendizagem da língua portuguesa é um elemento fundamental no 
desenvolvimento de competências transversais, ou seja, competências essenciais para o 
ensino das diferentes áreas curriculares, disciplinares e não disciplinares, e também  na 
vida do dia-a-dia dos alunos. A turma terá adquirido outras competências mais específicas 
relativamente aos seus respectivos trabalhos.   
A nível de grupo, e com base no trabalho que executámos ao longo das aulas, 
aprofundámos conhecimentos sobre competências gerais, competências específicas e  
conteúdos, assim como, estratégias/actividades promotoras, técnicas e recursos a aplicar 
nas salas de aula, susceptíveis de despertar o desenvolvimento de competências dos alunos, 
quer na Educação Pré-escolar, quer no 1º Ciclo do Ensino Básico. 
A nível pessoal aprofundei conhecimento específico das áreas de docência, a forma 
de interligar conteúdos didácticos e articular as diferentes áreas curriculares, usando 
técnicas plásticas, artísticas e lúdicas. Tomei uma maior consciência de implementar 
estratégias/actividades promotoras de um processo de ensino/aprendizagem na obtenção e 
desenvolvimento de competências, nunca descurando as limitações, os interesses e as 
necessidades das crianças. Apesar da dificuldade que ainda permanece na escolha de 
estratégias/actividades, nas técnicas e instrumentos de observação e de avaliação, de modo 
adequado e sistemático, como forma de regular e promover a qualidade educativa, e nos 
materiais apropriados para usar em sala de aula, penso que ao longo do percurso de 
Educador/Professor, estas dúvidas e incertezas serão minimizadas com o tempo e com a 
prática.  
Relativamente ao trabalho colaborativo, sempre tive noção que este tipo de método é 
funcional para qualquer área de trabalho, uma vez mais pude comprovar isso relativamente 
ao trabalho realizado nos fóruns.  Para além disso, constatei que no caso da Educação, faz 
todo o sentido que exista trabalho colaborativo, pois um Educador/Professor inerente ao 
desenvolvimento da criança necessita de toda a informação necessária acerca da mesma, e 
para isso acontecer todos os envolventes da criança (todos os professores, os pais, todos 
aqueles que mantêm contacto directo com a criança) devem comunicar entre si, de modo 
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que seja possível solucionar problemas, colmatar dificuldades no processo de 
ensino/aprendizagem das crianças. O trabalho colaborativo entre professores apresenta 
potencial para enriquecer a sua maneira de pensar, agir e resolver problemas, criando 
possibilidades de sucesso à difícil tarefa pedagógica.  
Quanto ao contributo do recurso dos fóruns para o trabalho colaborativo foi possível 
compartilhar com todos os membros do grupo a responsabilidade de pesquisar, aceitar 
opiniões e ideias diferentes, um bom diálogo, distribuir tarefas, saber ouvir e juntas 
encontrar uma solução para chegar a um consenso num determinado tema. Foi 
enriquecidor trabalhar nos tópicos dispostos nos fóruns, através da pesquisa na internet e 
da partilha das opiniões das minhas colegas, ajudou-me a formular e a reformular as 
minhas ideias sobre determinados assuntos (Acordo Ortográfico).  
Um outro aspecto que gostaria de partilhar e apenas para melhoramento da unidade 
curricular era que fosse possível ter contacto com casos práticos reais, tipo textos escritos 
por crianças para detectarmos problemas mais correntes ao nível da escrita, por exemplo. 
Talvez abordar e aprofundar um pouco mais técnicas/estratégias no domínio da escrita e da 
leitura em crianças com dificuldades e como actuar nesses casos.  
Quanto às relações entre a unidade curricular “Didáctica da Língua Portuguesa” e 
outras unidades curriculares frequentadas anteriormente, podemos dizer que existe de facto 
uma relação forte entre, por exemplo, “Linguística Portuguesa” (1º ano, Licenciatura),  por 
se referir concretamente à Língua Portuguesa, aos factos linguísticos, e aos conhecimentos 
fundamentais para a compreensão da língua, “Aquisição e Desenvolvimento da 
Linguagem” (1º ano, Licenciatura), uma vez que consiste no estudo do falar para 
comunicar, um método de exprimir significados ou sentimentos, “Literatura e Formação de 
Leitores” (2º ano, Licenciatura), pelo domínio da promoção da leitura e pelo 
desenvolvimento de competências literárias, e “Literatura para a Infância e Juventude” (2º 
ano, Licenciatura), por se dedicar ao incentivo e promoção de hábitos de leitura destinado 
às crianças e jovens. Sem dúvida, que estas são unidades curriculares que tem por fim 
instruir, fundamentais para quem de futuro pretende leccionar/educar, e onde possa 
desenvolver metodologias e técnicas de ensino designadas a colocar em prática as 
directrizes das teorias pedagógicas. 
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É notório e indiscutível, o contributo desta unidade curricular para outras unidades 
curriculares futuramente frequentadas, mas também, para a prática profissional alcançada 
um dia mais tarde.  
Sabendo que a didáctica é uma ciência que usa estratégias e técnicas de ensino, 
devemos compreender a sua importância na contribuição para a formação de cidadãos 
desde a Educação Básica até ao Ensino Superior.  
Mais do que ensinar a ler e escrever, o professor deve acompanhar e ajudar os seus 
alunos a viver em sociedade. O professor tem um papel mais activo na formação dos 
alunos como cidadão consciente e responsável, não pode e nem deve substituir a educação 
dos pais, mas sim ser um complemento à educação e formação de cada criança. 
Hoje em dia preve-se um processo de ensino/aprendizagem, onde o principal 
objectivo seja a articulação das duas dimensões: a técnica e a humana. 
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Estudante: A2 
 
Reflexão escrita individual 
Esta Unidade Curricular é semelhante à unidade curricular de Didáctica da Língua, 
por isso, quando iniciei este ano lectivo, já sabia o que esperar para o semestre.  Para além 
desta relação, pode-se relacionar a Didáctica da Língua Portuguesa com as unidades 
curriculares de Literatura e de Psicologia, na medida em que nestas unidades curriculares 
abordamos temas como a iniciação à leitura, motivação para a leitura, as várias fases da 
criança, temas esses que estão directamente relacionados com esta unidade curricular. Os 
temas abordados já tinham sido abordados na unidade curricular de Didáctica da Língua, 
apenas tive (juntamente com o resto do meu grupo) a oportunidade de aprofundar dois 
temas em específico: o módulo da espressão escrita, nomeadamente a ortografia (forum 3) 
em que tive a oportunidade de aprender e aprofundar mais coisas sobre o Acordo 
Ortográfico e o da comunicação escrita (forum 1) que nos permitiu perceber algumas 
dificuldades que os alunos encontram nesta área. Outra competência que a turma teve a 
oportunidade de desenvolver foi relativamente ao Currículo Nacional do Ensino Básico, já 
que tivemos a oportunidade de aprofundar os temas e conteúdos do Currículo da parte da 
Língua Portuguesa. A aprendizagem mais significativa que eu e o meu grupo realizámos 
foi relativo às regras do novo Acordo Ortográfico e as posições a favor e contra este 
Acordo. Apesar de não concordar com todos os argumentos que são utilizados pelos 
autores sei, agora, que o Acordo Ortográfico é necessário e que, para as novas gerações 
que vão começar a sua educação escolar, este Acordo, vai permitir uma aprendizagem mais 
facilitada ao nível da ortografia. Outra aprendizagem importante foi a obtenção do 
conhecimento sobre trabalho colaborativo e da sua importância para o nosso futuro 
profissional. O trabalho colaborativo não só é importante na educação como em toda a 
nossa vida em sociedade. A abertura a novas ideias, a comunicação que se estabelece no 
grupo e o trabalho em conjunto, facilita a vida em sociedade, já que as crianças vão crescer 
sendo mais tolerantes e cidadãos respeitadores. Esta é uma das razões porque a educação 
não pode ser vista separada do resto da sociedade. A educação é uma etapa para a vida em 
sociedade, isto é, educamos para as crianças viverem em sociedade. 
O trabalho colaborativo teve um papel muito importante nas competências que 
desenvolvi, isto porque a discussão em grupo sobre a comunicação escrita e a leitura 
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permitiu organizar ideias e ter outra perspectiva sobre estes temas. Também a análise do 
Currículo Nacional em grupo permitiu ter uma ideia diferente dos tópicos que estão 
inseridos neste recurso. O trabalho colaborativo facilita também o trabalho, já que, temos a 
oportunidade de dividir tarefas e apresentar a nossa parte do trabalho. Isto é toda a turma 
trabalhou em temas diferentes nos foruns e apresentaram ao resto da turma. Isto para mim 
também é trabalho colaborativo porque todos trabalhámos com o mesmo objectivo: 
aprender mais sobre as temáticas da Língua Portuguesa que nos vão auxiliar no futuro. 
Esta unidade curricular permitiu-me compreender alguns aspectos que vão ser 
importantes para o meu futuro profissional e académico. Espero que me permitam aplicar 
os conteúdos aprendidos em Didáctica da Língua Portuguesa no meu futuro enquanto 
professora. Nesta unidade curricular desenvolvi competências ao nível do ensino da 
ortografia e da comunicação escrita. Também posso dizer que estou apta a ensinar o novo 
Acordo Ortográfico. Para além disso desenvolvi competências em todos os tópicos dos 
foruns que realizei. 
Sei que, apesar do trabalho colaborativo ser uma ferramenta importante no trabalho 
como professora e educadora, ainda são poucas as escolas que trabalham 
colaborativamente, em todo o sentido, isto é, nem todas as opiniões são ouvidas nas 
escolas e nós, que estamos a acabar o curso neste momento, que vimos com novas ideias  e 
projectos, mas somos novos nas escolas e podemos nem sempre ter a oportunidade de ser 
ouvidos, por sermos menos experientes. 
O aspecto mais importante deste semestre nesta disciplina foi o trabalho colaborativo 
desenvolvido. Todos os grupos de trabalho tinham um tema diferente, de grupo para grupo, 
que tinham de desenvolver nos foruns e posteriormente apresentar. Isto permitiu que cada 
grupo aprofundasse o tema que estudaram e que todos ficassem a conhecer, não só o tema 
mas também algumas estratégias de actuação, visto que a apresentação dos trabalhos foi 
feita para toda a turma. Assim, este método de trabalho permitiu que realizasse-mos 
aprendizagens ligadas à iniciação à leitura, motivação para a leitura, motivação para a 
escrita, e o desenvolvimento de competências em expressão e produção escrita. 
A oportunidade de recorrer a foruns para trabalhar colaborativamente com o restante 
grupo foi muito importante e interessante. Esta foi a primeira vez que um professor fez 
algo de semelhante e superou as minhas expectativas quanto à funcionalidade deste método 
de abordagem dos tópicos. O forum é um meio eficaz e de rápida comunicação em que 
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cada um pode expôr as suas ideias e comentar as ideias dos outros. Assim facilita o 
trabalho colaborativo, já que não é preciso estar o grupo todo presente para estarmos a 
trabalhar ao mesmo tempo. 
Um elemento que foi muito importante no percurso nesta unidade curricular, apesar 
de não estar relacionado directamente com competências e com as aprendizagens 
realizadas, foi o facto de a professora nos dar as aulas para trabalhar nos foruns e nos 
vários trabalhos da disciplina. Isto permitiu que a professora assegura-se que os alunos 
estavam a trabalhar nos trabalhos e que não descuidassem esta unidade curricular. 
Existem alguns aspectos que não estão directamente ligados com os assuntos acima 
referidos, mas que não deixam de ser importantes, na minha opinião para uma melhoria da 
unidade curricular. O forum que o meu grupo realizou (forum 3) foi muito extenso, 20 
tópicos, que não eram fácies de tratar. Com o trabalho que temos neste semestre não é fácil 
responder de uma maneira correcta e completa, como gostaríamos. 
Outro aspecto que gostava de referir é que, a expectativa da turma é que iríamos 
aprender estratégias para usar no nosso futuro profisional, isto é, que a professora iria-nos 
explicar as várias estratégias que podem ser usadas em diferentes situações. Penso que este 
aspecto poderia ser trabalhado no futuro. 
Apesar dos dois aspectos que salientei que podem, na minha opinião, ser uma 
mehoria para a unidade curricular, para os nossos futuros colegas e apesar da relutância da 
turma no início do semestre acerca do que iriamos aprender nesta unidade curricular, é da 
minha opinião que, sem nos apercebermos, desenvolvemos muitas competências e 
realizámos muitas novas aprendizagens que vão ser muito importantes, quando estivermos 
a educar crianças. 
Concluíndo esta unidade curricular foi muito importante para o meu futuro 
profissional. Não só permitiu desenvolver competências como realizar aprendizagens 
importantes para a minha prática profissional. Os foruns foram importantes para o trabalho 
colaborativo. Penso que esta disciplina é uma plataforma para o nosso futuro e forneceu-
nos estratégias para planearmos aulas. 
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Estudante: A3 
 
Reflexão escrita individual 
[...] [excluído para manter anonimato] 
 Tendo em conta os aspectos e os tópicos pela professora sugeridos, irei seguir essa 
mesma ordem ao longo desta reflexão. Assim sendo, no que diz respeito às competências 
desenvolvidas (minhas, dos meus colegas de grupo e da turma a que pertenço) penso que 
todos atingimos, de uma forma ou de outra, as que seguidamente irei referir, uma vez que o 
empenho e assiduidade em cada unidade curricular dependem de cada um. Posso assim 
referir como competências desenvolvidas, o uso de diferentes técnicas e instrumentos de 
observação e de avaliação em situações relacionadas com o desenvolvimento de 
competências em Língua Portuguesa na Educação Pré-Escolar e no 1º Ciclo do Ensino 
Básico; a comunicação em Língua Portuguesa, oralmente e por escrito, de modo claro e 
adequado; selecção de conteúdos, estratégias e materiais adequados ao nível de 
desenvolvimento dos educandos, em situações relacionadas com o desenvolvimento de 
competências em Língua Portuguesa na Educação Pré-Escolar e no 1º Ciclo do Ensino 
Básico; uso das tecnologias da comunicação e da informação na apresentação do 
conhecimento; compreensão da complexidade das situações de aprendizagem e de ensino 
da Língua Portuguesa; organização, individual e em grupo, de situações de 
ensino/aprendizagem de Língua Portuguesa e a reflexão em grupo sobre o trabalho em 
equipa. Não podendo deixar de referir que, por exemplo, os trabalhos que o meu grupo 
desenvolveu eram em relação ao 1º Ciclo do Ensino Básico mas, considero que também 
desenvolvi competências em relação à Educação Pré-Escolar uma vez que os trabalhos dos 
outros grupos foram sempre expostos para a turma. Quando faço referência a este aspecto 
em relação ao meu grupo, considero que nos outros grupos o inverso também se aplicará.  
De igual modo irei referir as aprendizagens realizadas (minhas, dos meus colegas 
de grupo e da turma a que pertenço) aplicando-se claramente a tudo que referi 
anteriormente em relação às competências desenvolvidas. Enumero então como 
aprendizagens realizadas, o conhecimento, a exploração, e o uso das Orientações 
Curriculares para a Educação Pré-Escolar e as Orientações Curriculares e Programas de 
Língua Portuguesa para o 1º Ciclo do Ensino Básico. A transversalidade da Língua 
Portuguesa: o ensino/aprendizagem da Língua Portuguesa desempenha um papel 
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determinante no actual sistema educativo português; os estudos centrados nas 
representações sobre o ensino/aprendizagem da Língua Portuguesa; os estudos centrados 
na análise de instrumentos a utilizar na abordagem transversal do ensino/aprendizagem da 
Língua Portuguesa; os estudos centrados na concepção, implementação e avaliação de 
actividades de operacionalização da transversalidade da Língua Portuguesa. O ensino por 
competências: a importância de um ensino centrado na aquisição e desenvolvimento de 
competências; o sistema educativo português também adoptou este novo paradigma 
educativo, através da publicação de um Currículo Nacional do Ensino Básico; a 
investigação feita na área de Educação em Línguas revela uma imagem renovada do 
sistema educativo português. A importância da reflexividade crítica e do trabalho 
colaborativo centrado na aquisição e desenvolvimento de competências. A linguagem 
escrita antes da escolarização. A comunicação escrita. O Sistema ortográfico do Português; 
o processo de ensino/aprendizagem e o desenvolvimento da competência ortográfica; 
estratégias didácticas centradas no desenvolvimento da competência ortográfica. 
Daqui em diante quando fizer referência quer às competências desenvolvidas quer às 
aprendizagens realizadas irei fazê-lo de uma forma geral e não a cada uma particular, para 
que seja mais perceptível o que quero transmitir e, sabendo a professora que tudo está 
relacionado com o que anteriormente foi mencionado. 
O papel do trabalho colaborativo nas competências por mim desenvolvidas foi 
bastante significativo, tanto em relação ao meu grupo de trabalho em particular, como à 
turma no geral como um grupo. Isto porque, todas as competências por mim desenvolvidas 
só foram atingidas graças aos trabalhos desenvolvidos pelo meu grupo, graças aos 
trabalhos desenvolvidos pelos outros grupos (que ao expô-los transmitiam as competências 
pelo grupo em particular desenvolvidas para a restante turma) e, graças as exposições orais 
pela professora feitas para a turma como um todo. Assim, a turma passou a desenvolver 
competências não só relacionadas com os seus trabalhos em particular, mas como também, 
relacionadas com todos os outros trabalhos. Se assim não fosse, nunca seria possível 
desenvolver todas as competências por mim desenvolvidas. 
O papel do trabalho colaborativo na realização de aprendizagens ligadas à 
comunicação escrita [iniciação à lecto-escrita, motivação para a leitura, desenvolvimento 
de competências em compreensão na leitura, motivação para a escrita, desenvolvimento de 
competências em expressão/produção escrita (de natureza compositiva e ortográfica)]. 
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Mais uma vez, o trabalho colaborativo teve um papel bastante significativo, mas neste 
tópico em particular, foram os últimos trabalhos pelos grupos realizados (preenchimento 
do último fórum, elaboração da planificação e sua fundamentação) que permitiram realizar 
estas aprendizagens. Se estes trabalhos não tivessem sido elaborados e expostos para a 
turma, a realização de todas estas aprendizagens nunca seria possível, uma vez que o 
tempo não foi muito e os grupos nunca conseguiriam elaborar um trabalho para cada uma 
destas aprendizagens de forma a desenvolvê-las.  
Contributo do recurso a fóruns para o trabalho colaborativo desenvolvido foi 
bastante significado. Em relação ao primeiro fórum (Comunicação Escrita), em que todos 
os grupos responderam ao fórum e fizeram uma posterior apresentação para a turma, teve 
um importante relevo, tanto no desenvolvimento de competências, como na diversidade de 
trabalhos obtidos em relação a um mesmo tema. Podendo deste modo ser visível que um 
mesmo tema pode ser pesquisado, desenvolvido e respondido de diferentes modos por 
diferentes pessoas, onde fica evidente que todos temos muito a aprender com os outros. Em 
relação ao terceiro fórum (Ortografias, no caso do meu grupo), nesta parte cada grupo teve 
fóruns diferentes e, consequentemente, temas diferentes, para pesquisar, desenvolver e 
responder. Sendo depois realizado ou reformulado, por cada grupo, uma planificação de 
acordo com o fórum em questão. Aqui foi permitido a cada grupo não só desenvolver 
competências, como realizar aprendizagens em relação às exposições orais de cada grupo. 
 Esta unidade curricular está relacionada com todas as outras unidades 
curriculares do curso frequentadas anteriormente, tendo em conta o facto de que, nesta 
em particular, se perspectiva o ensino/aprendizagem da Língua Portuguesa de uma forma 
transversal. 
 Relativamente às expectativas do contributo desta unidade curricular para o 
trabalho a desenvolver no seguimento do curso e na minha futura prática profissional 
teve um relevante papel, pois todas as competências por nós desenvolvidas e, todas as 
aprendizagens por nós realizadas serão mais uma valia. Em contrapartida, penso que não 
teria sido demais se nesta unidade curricular, tivéssemos abordado mais 
estratégias/actividades pela professora indicadas e explicadas, para por nós serem postas 
em prática no nosso futuro profissional. Tratando-se assim de mais uma segurança da 
nossa parte para o nosso futuro próximo (prática pedagógica supervisionada). 
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Grupo de trabalho: GT3 
Estudante: B1 
 
Reflexão escrita individual 
Didáctica da Língua Portuguesa leccionada no primeiro semestre do Mestrado em 
Educação de Infância e Ensino do 1º Ciclo do Ensino Básico apresentou-se como vital na 
continuidade do trabalho desenvolvido na Licenciatura em Educação Básica, sobre a qual 
apresento e irá recair este trabalho de âmbito reflexivo.  
Esta Unidade Curricular apresentou-se como fulcral na aquisição e aperfeiçoamento 
de competências previstas desde o início e, que na minha opinião, foram atingidas. De 
facto, no decorrer das sessões muitos foram os temas abordados, desde a transversalidade 
da Língua Portuguesa às competências a serem adquiridas pelos alunos nas demais áreas e 
níveis de ensino.  
Tendo em conta o método de trabalho ao longo deste semestre é, realmente, 
importante que se refira as competências desenvolvidas e aprendizagens realizadas. 
Pessoalmente, a construção “de raiz” de uma Planificação deu-me uma maior segurança no 
conhecimento dos documentos institucionais existentes para o efeito, permitiu-me ter 
capacidades organizativas dos vários conhecimentos necessários a essa mesma construção 
e, não menos importante, deu-me, ainda, bagagem necessária para o saber gerir, organizar e 
escrever, de facto, uma Planificação como se de um projecto global se tratasse. Por outro 
lado, enquanto ser integrante de um grupo no qual trabalhei e apresentei uma proposta de 
Planificação, penso que as aprendizagens efectuadas prendem-se com questões do foro do 
nosso futuro profissional, desde a escolha de temáticas, às formas de as abordar, as 
organizar e de saber aliá-las aos alunos que poderemos vir a ensinar. Por fim, globalmente, 
a turma onde, institucionalmente, pertenço adquiriram, a meu ver, competências na 
apresentação e justificação de Planificações, no desenvolvimento do espírito crítico daquilo 
que lhes é apresentado, bem como na renovação de ideias capazes de fazerem alcançar um 
determinado conhecimento. Especificamente, com o decorrer da Unidade Curricular a 
manipulação e conhecimento profundo de documentos oficiais de apoio à docência, a 
aprendizagem e aprofundamento de formas utilizadas para o desenvolvimento da língua, 
nas suas demais valências, foram, de facto, aprendizagens significativas que devem ser 
referidas e exploradas no pós aulas que de agora padecemos. 
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 O esquema/método de trabalho apresentado em Didáctica da Língua Portuguesa 
para mim foi, no início, algo reticente. Contudo, no decorrer do mesmo, a minha opinião 
alterou-se, pois constatei que o trabalho colaborativo, que na maioria da Unidade 
Curricular se verificou, foi, de facto, satisfatório. Novas noções foram-se trabalhando, pois 
embora a tomada de decisões do grupo não fosse, propriamente, passiva, incutiu em nós 
um espírito de equipa que nos fez, e fará, ter sempre em conta o nosso futuro profissional 
que iremos encontrar. Como todos sabemos hoje, mais do que nunca, o trabalho em equipa 
é, quase, obrigatório para que as redes profissionais prossigam da melhor forma, por tal  
Didáctica da Língua (pertencente à Licenciatura de Educação Básica, dada pela actual 
docente) e Didáctica da Língua Portuguesa apresentaram-se como Unidades Curriculares 
de extrema importância para o desenvolvimento desta capacidade, quer de forma directa ou 
indirecta.     
 Neste seguimento, a interligação das competências adquiridas e aprendizagens 
efectuadas é importante que se refira que o trabalho em equipa, o saber apresentar a 
Planificação com todas as diferenças entre elas e que lhes estão subjacentes, foram uma 
mais valia no desenvolvimento do nosso espírito crítico, da comparação de trabalhos e no 
retiro do melhor que eles apresentam.  
O uso de fóruns como meio de tratamento de algumas temáticas pareceu-me de 
extrema importância, embora o seu esquema repetitivo tivesse sido um aspecto negativo a 
destacar. O primeiro fórum distinto foi um mote para o inicio da Planificação, na escolha 
do tema central, na procura de actividades, na contribuição para a apresentação intermédia 
que foi alvo de avaliação por parte da docente. Contudo, é no segundo fórum que vejo uma 
maior relação com a Planificação do meu grupo e que, tão bem, foi sugerido pela docente. 
O “ortografias” permitiu-me ter perspectivas diferentes sobre o nosso sistema ortográfico, 
entender a sua complexidade, as dificuldades dos “novos e velhos” alunos com o Novo 
Acordo Ortográfico, fez-me pensar em diferentes formas/métodos de ensino deste tão vasto 
tema. A sua contribuição para a construção final da Planificação foi, com toda a certeza, 
uma mais valia, pois as actividades apresentadas, no que à competência de Conhecimento 
Explícito da Língua concerne, tiveram um pano de fundo baseado neste fórum. Mais, as 
interacções propostas entre os vários elementos em ambos os fóruns permitiu que pessoas, 
com basicamente a mesma formação, pudessem partilhar ideias tão distintas sobre a mesma 
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questão, colocando-nos, ainda, a responsabilidade de as compilar e de fazer delas algo, 
suficientemente, didáctico para ser posto em prática. 
A interdisciplinaridade desta Unidade Curricular tem vindo a ser anunciada ao longo 
desta reflexão, aquando da referência da continuação do trabalho desenvolvido em 
Didáctica da Língua. Contudo, ao longo da minha formação outras Unidades Curriculares 
vejo como subjacentes a Didáctica da Língua Portuguesa, nomeadamente, “Literatura e 
Formação de Leitores” e “Literatura para a Infância e Juventude”, uma vez que, ambas 
incidiram no incentivo e desenvolvimento da linguagem desde cedo. Numa outra 
perspectiva “Aquisição e Desenvolvimento da Linguagem” está, também, presente nas 
mais variadas competências a serem adquiridas. 
Em suma, esta Unidade Curricular foi, de facto, essencial, no sentido do futuro 
profissional que todas nós iremos encontrar. Com o treino, embora pouco, que houve no 
decorrer deste semestre, quando em contexto de estágio, que existirá já a partir do próximo 
Março, ser-nos-á muito mais fácil o contacto com os documentos necessários, bem como a 
construção de uma Planificação necessária para o desenrolar de actividades estruturadas e 
fundamentadas para a boa aquisição de competências por parte dos alunos. 
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Estudante: B2 
 
Reflexão escrita individual 
No que concerne às aprendizagens realizadas, na minha perspectiva, as de maior 
relevância foram: construir planificações de uma unidade didática composta por várias 
aulas, no nosso caso em específico, quatro sessões; avaliar as actividades nelas inseridas; 
interiorizar a estrutura base das planificações; explorar os seus elementos integrantes; 
conhecer quais os documentos que se encontram inerentes e que auxiliam a sua elaboração, 
como: o Currículo Nacional do Ensino Básico e o Novo Programa de Português. 
Gostaria, igualmente, de sublinhar um conceito de extrema importância, que nos 
acompanhou ao longo da nossa jornada académica, implícita ou explicitamente, mais 
concretamente, refiro-me ao conceito de transversalidade. 
E, para além disso, pudemos ainda aprofundar conhecimentos sobre os processos 
sócio-cognitivos que se encontram adjacentes à leitura e à escrita, bem como, ao 
desenvolvimento destas duas aptidões. 
Quanto às competências, apraz-me dizer que a importância de nos expressarmos 
correcta e adequadamente a nível escrito e oral; a adopção de metodologias personalizadas 
de trabalho ajustadas à resolução dos problemas encontrados; a oportunidade de se 
desenvolver um trabalho autónomo e colaborativo com outrem em tarefas comuns (que 
futuramente estas duas modalidades de trabalho nos irão ser bastante úteis); a valorização 
dos diferentes modos de comunicação, expressão e conhecimento; a interiorização da 
importância que a aprendizagem linguística tem ao longo da vida de um indivíduo; estes, 
entre mais aspectos, são algumas das competências que, na minha perspectiva, foram 
devidamente desenvolvidas. 
Na minha opinião, o trabalho colaborativo tem condições para ser mais produtivo, na 
medida em que as interacções sistemáticas e orientadas são essenciais à dinamização dos 
processos cognitivos e à sua progressão. Por outro lado, a dinâmica de exposição do 
pensamento, a discussão de dados e ideias, a procura do consenso e superação de conflitos 
tendem a aumentar o grau de motivação dos participantes numa dada actividade, levando a 
um maior envolvimento na apropriação de novo conhecimento, na resolução de problemas 
e na construção de estratégias. 
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Neste seguimento, penso que a realização do trabalho colaborativo efectuado ao 
longo da Unidade Curricular com os restantes elementos do meu grupo permitiu-me uma 
maior participação e empenho, permitindo-me dar a minha opinião e partilhar as minhas 
ideias, tanto na estruturação da planificação como na realização dos dois fóruns de escrita. 
Assim, considero que o trabalho colaborativo foi uma mais-valia para o sucesso das 
actividades realizadas e será futuramente uma mais-valia na minha prática profissional, 
pois penso que a complexidade do mundo actual coloca cada vez mais exigências à escola 
e ao professor e é no sentido de auxiliar a prática do docente que surge esta forma de 
trabalhar. O trabalho colaborativo entre professores permite trabalharem conjuntamente 
para conhecerem melhor a população escolar; diagnosticarem pontos fortes, problemas e 
dificuldades; acompanharem os alunos, apoiando-os e apoiando-se entre si; e partilharem 
novos conhecimentos e novas práticas.  
Neste contexto, podemos afirmar que o trabalho colaborativo na realização de 
aprendizagens ligadas à comunicação escrita desempenha um papel fundamental na 
medida em que os alunos, ao recorrerem a esta forma de trabalhar, exploram mais 
dinamicamente esta área, demonstrando as suas ideias prévias, os seus pensamentos, 
aprendendo os conteúdos a ela implícitos e corrigindo os seus próprios erros. Quando o 
professor promove junto dos seus alunos o trabalho colaborativo estes sentem-se mais à 
vontade para se expressarem, acabando por promover também o gosto pela leitura e pela 
escrita, por exemplo quando no 1º Ciclo do Ensino Básico o professor proporciona 
momentos ligados à leitura livre, podendo o aluno ler um livro à sua escolha, a turma 
sente-se mais motivada e entusiasmada.  
Considero que o recurso a fóruns de escrita foram importantes para o trabalho 
colaborativo desenvolvido, no sentido em que possibilitou uma maior interação, isto é, 
troca de ideias e opiniões, entre os vários elementos do grupo e permitiu ainda explorar 
alguns temas fundamentais para a realização da nossa planificação, como a leitura, a 
escrita e a ortografia. 
Porém, penso que os fóruns tiveram alguns aspectos menos conseguidos, como o 
facto do segundo fórum relativo à ortografia ser demasiado extenso o que por vezes 
tornava os nosso textos algo monótonos e repetidos pois as ideias prévias que tinha iam ao 
encontro das referências dos autores apresentados.  
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Relativamente ao percurso desta unidade curricular é ainda de salientar o facto de a 
docente disponibilizar as aulas para a realização dos fóruns anteriormente referidos, bem 
como orientar o grupo na realização do projeto final, a planificação de uma unidade 
didática de quatro sessões. 
Na minha opinião, Didáctica da Língua Portuguesa é como se fosse o colmatar de 
todas as aprendizagens precedentemente feitas às várias unidades curriculares relacionadas 
com a Língua Portuguesa, com as diferentes formas de expressão, com os estádios de 
desenvolvimento linguístico do ser humano e com as actividades exequíveis que integram 
numa planificação para abordar uma determinada temática  
Assim, podemos relacioná-la com as unidades curriculares de Aquisição e 
Desenvolvimento da Linguagem, Literatura e Formação de Leitores, Literatura para a 
Infância e Juventude, Didáctica das Expressões e Comunicação Didáctica da Língua e por 
fim Projectos de Intervenção Educacional, Didática da Língua Portuguesa permitiu-nos 
desta forma consolidar diversos conceitos implicados na aquisição e desenvolvimento da 
linguagem escrita e da leitura.  
No que respeita ao contributo da Didáctica da Língua Portuguesa nas Unidades 
Curriculares do primeiro semestre do mestrado, reconheço que esta possui uma grande 
importância para o a minha futura prática pedagógica. Isto porque, proporcionou um maior 
contacto com a realidade dos contextos educativos através da estruturação de um dos 
objectos de trabalho do docente, a planificação, permitiu ainda consolidar conhecimentos a 
cerca dos processos de aquisição e aprendizagem, nomeadamente o da leitura e o da 
escrita, e ainda desenvolver a capacidade de trabalho autónomo e em equipa. 
Por fim, ao ter a oportunidade de frequentar esta Unidade Curricular senti que a 
minha jornada académica se vai especializando gradualmente, pude entrar em contacto 
com instrumentos de trabalho dos professores, pude deparar-me com as complexidades e 
exigências do ensino contemporâneo, informar-me acerca do variado leque de actividades 
dinâmicas a que se pode recorrer para desenvolver uma determinada faculdade e de 
compreender quão importante é a língua portuguesa nas nossas vidas. 
 Posto isto, tenho esperanças de um dia vir a colocar em prática toda uma série 
conhecimentos adquiridos nestes últimos meses, que entretanto passaram, para que assim 
consiga crescer profissionalmente e, acima de tudo, como pessoa singular. 
Identificação 
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Estudante: B3 
 
Reflexão escrita individual 
No âmbito da Unidade Curricular de “Didática da Língua Portuguesa”, lecionada no 
Mestrado em Educação Pré-escolar e Ensino do 1º Ciclo do Ensino Básico, foi proposta a 
produção de um comentário crítico individual relativo ao nosso percurso na unidade 
curricular, tendo em conta uma listagem de tópicos facultados pela docente.  
Assim, começarei por falar acerca das competências desenvolvidas e aprendizagens 
feitas, não só por mim, mas também pelos restantes elementos do grupo e pela turma onde 
me encontro integrada. 
Logo no início do ano, o programa facultado pela docente, apresentava uma listagem 
de competências que se pretendia alcançar ao longo do semestre, competências essas que 
penso terem sido alcançadas com sucesso pela turma durante a preparação da planificação 
e participação no Fórum. 
Ao nível das aprendizagens, penso que, além do que foi discutido nos fóruns, os 
restantes conteúdos não eram novidade, visto já terem sido abordados na Unidade 
Curricular de “Didática da Língua”.  
No entanto, o trabalho realizado durante este semestre mostrou-se mais exigente e, a 
meu ver, ajudou a que desenvolvêssemos a nossa autonomia. Enquanto, anteriormente, 
teríamos de analisar uma planificação, agora foi proposto que fizéssemos uma de raiz, 
tendo a liberdade de escolher o nível de ensino e a área curricular que poderíamos trabalhar 
em paralelo com a Língua Portuguesa, o que nos motivou de alguma forma, visto não 
serem parâmetros impostos, mas sim opcionais, dando-nos a oportunidade de trabalhar o 
que mais gostamos ou, neste caso, o que achámos que nos traria mais benefícios (na 
Unidade Curricular anterior já tínhamos trabalhado uma planificação relativa à Educação 
Pré-Escolar, o que nos levou a optar por estruturar uma planificação para o 1º Ciclo do 
Ensino Básico). Tal como já referi, é um trabalho mais exigente, contudo, também é mais 
vantajoso em termos de consolidação de conhecimentos e aprofundamento de conceitos.  
É, também, importante mencionar o conceito de transversalidade, que acabámos por 
trabalhar nas mais diversas tarefas. De facto, fomos-nos apercebendo da importância da 
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Língua, não só a nível académico (área transversal a todas as outras; um bom domínio da 
língua está, muitas das vezes, relacionado com o sucesso em outras áreas curriculares, 
assim como, o insucesso da mesma poderá também refletir-se), como pessoal (integração 
na sociedade, comunicação, etc.). 
Por outro lado, reconhecemos, também, a complexidade do sistema ortográfico 
português, o que nos levou, de forma intrínseca, a refletir questões pertinentes acerca do 
Novo Acordo Ortográfico.  
No que diz respeito à coconstrução e fundamentação de estratégias didáticas, a 
planificação tornou-se uma mais-valia, essencialmente, na preparação de atividades de 
forma rigorosa, nomeadamente, na seleção de conteúdos, estratégias e materiais adequados 
ao nível de desenvolvimento dos educandos, suscetíveis de despertar o seu 
desenvolvimento sócio-cognitivo, criatividade e autonomia (em situações relacionadas 
com o desenvolvimento de competências de comunicação em língua portuguesa na 
Educação Pré-Escolar e no 1º Ciclo do Ensino Básico) – competência presente no 
programa da Unidade Curricular em questão.  
Além disso, com a elaboração das sessões de atividades, bem como com a 
apresentação das planificações dos outros grupos, fomos, em conjunto com a docente, 
aprendendo diferentes formas de trabalhar as competências de Língua Portuguesa. De 
facto, embora apenas trabalhemos um nível de ensino, a apresentação dos trabalhos das 
colegas é uma mais-valia para que possamos alargar o nosso leque de atividades ligadas à 
Língua Portuguesa.Destaco uma competência que me parece óbvia, o saber trabalhar em 
grupo. No percurso efetuado nesta Unidade Curricular, todos os trabalhos realizados 
(Fóruns e planificação e respetiva fundamentação) continham uma forte componente de 
trabalho em grupo. Contudo, este trabalho acabou por se distinguir de muitos já efetuados 
quer na Licenciatura, quer no Mestrado, isto porque, no caso especifico dos fóruns, o 
trabalho a ser realizado em grupo dependia, em grande medida, do trabalho realizado 
individualmente e aprendemos não só a saber respeitar o tempo necessário a cada uma para 
efetuar um determinado tópico, como também as ideias de cada uma.  
Além disso, a partilha de ideias foi crucial, acabando por nos ajudar a desenvolver 
competências, visto enriquecer as nossas opiniões ligadas essencialmente à comunicação 
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escrita (iniciação à lecto-escrita, motivação para a leitura, desenvolvimento de 
competências em compreensão na leitura, motivação para a escrita, desenvolvimento de 
competências em expressão e produção escrita). Por outro lado, usamos uma nova 
ferramenta presencial on-line que poderemos usar futuramente visto ser inovadora e 
bastante enriquecedora.  
Quanto à organização da Unidade Curricular, penso que apresenta uns aspetos mais 
positivos e outros menos. Como já referi anteriormente, a elaboração de uma planificação 
foi um desafio que abarcámos de bom grado. Contudo, o segundo fórum (Ortografias) 
tornou-se demasiado extenso. Não há dúvida de que a participação em fóruns se apresentou 
como um verdadeiro teste ao trabalho colaborativo, bem como nos ajudou a consolidar 
conhecimentos, que, de forma expositiva, muito provavelmente não teriam ficado tão 
presentes, nem teriam sido questionados por nós como foram, ao terem sido discutidos 
pelo grupo. No entanto, penso que o mesmo poderia aliar mais tópicos num só e assim 
tornar-se menos extenso.   
 “Didática da Língua Portuguesa” revelou-se uma das Unidades Curriculares mais 
interdisciplinares do curso, sendo suas maiores aliadas  “Didática da Língua”, “Literatura e 
Formação de Leitores” e “Literatura para a Infância e Juventude”, talvez por todas 
incidirem na importância do incentivo ao desenvolvimento da linguagem (quer oral, quer 
escrita) desde cedo. Quanto à Unidade Curricular de “Linguística Portuguesa”, também 
posso dizer que foi uma mais-valia, visto ter sido ao longo da mesma que fomos 
desenvolvendo conceitos como “grafema” e “fonema”. É importante referir, também, que o 
Projeto Educativo ”Tenda dos livros”, que partiu da Unidade Curricular “Projetos de 
Intervenção Educacional”, teve como objetivo essencial a promoção e o despertar do gosto 
pela leitura desde a mais tenra idade, e que seria uma mais-valia ter esta Unidade 
Curricular já lecionada para nos ajudar (embora as aprendizagens efetuadas em Unidades 
Curriculares anteriores já se tivessem revelado uma benesse). Outras unidades curriculares, 
embora de forma menos explícita, estavam também patentes, tais como “Aquisição e 
desenvolvimento da Linguagem”.   
Esta Unidade Curricular apresentou-se, sem margem para dúvidas, uma mais-valia 
para a atividade futura na qual seremos confrontadas, frequentemente, com a necessidade 
de efetuar planificações, quer trabalhemos em contexto de sala de aula/infantário, quer 
noutros contextos mais informais ligados, por exemplo, à animação (tais como, narração de 
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histórias). Além disso, no decorrer do semestre, fomos explorando documentos oficiais de 
apoio à docência, como é o caso do Currículo Nacional do 1º Ciclo do Ensino básico e o 
Novo Programa de Português do Ensino Básico (as Orientações Curriculares para a 
Educação Pré-escolar já tínhamos tido oportunidade de explorar na Unidade Curricular de 
“Didática da Língua”, visto a planificação que tínhamos escolhido analisar recair sobre 
este nível de ensino).
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ANEXO 13 – Posts e documentos dos GT anexados ao Ortografias 
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Grupo de trabalho: GT1 
Tópico: 1 
Estudante: A1 
A complexidade da ortografia da língua portuguesa começa na fala, onde cada palavra apresenta, 
geralmente, uma variedade de formas, e na escrita, por norma, a palavra só pode ter uma forma 
ortográfica. Este sistema ortográfico representa as diversas pronúncias da palavra, dialectais, sociais ou 
ainda de diferentes registos (formal, informal, etc.).  
Face à variedade existente na fala, nomeadamente entre as regiões do país, a forma escrita das palavras, 
sendo única, tornou-se um instrumento unificador. Essa função unificadora não tem apenas uma natureza 
linguística, mas tem também efeitos sociais e económicos dentro de uma comunidade cujos indivíduos 
precisam de comunicar entre si. 
Na realidade, o objectivo da aprendizagem do sistema ortográfico não é primordialmente dotar os alunos 
de meios para poderem representar graficamente as palavras, mas sim de dominar a forma ortográfica 
estabelecida como norma para a língua de uma comunidade alargada, mesmo que a pronúncia específica 
do orador se afaste dessa representação.  
A ortografia constitui uma norma resultante de um processo cultural, não está ligada apenas a exigências 
comunicativas, mas adquiriu um valor social. Este valor social tem origem no facto do seu domínio ser 
frequentemente tomado como um indicador: da capacidade da pessoa operar com um sistema complexo, 
estabelecido por uma norma e, portanto, apresentado por vezes um grau elevado de abstração, de 
distanciamento em relação à realidade concreta que representa; do grau de instrução e de literacia de um 
indivíduo, pois ao maior nível de instrução e de contacto com a leitura espera-se que corresponda um 
maior domínio da ortografia; do nível de sucesso alcançado na aprendizagem escolar – um fraco domínio 
ortográfico torna-se frequentemente um indicador negativo acerca das aprendizagens realizadas. Um 
domínio deficiente da ortografia reflecte-se na própria relação com a escrita, ainda durante a escolaridade 
e para além dela.  
O sistema ortográfico de cada língua apresenta especificidades quanto aos símbolos – grafemas ou letras – 
com que representa os sons, os quais podem depender de factores contextuais e acentuais (em Português 
actual a letra “ç” nunca inicia uma palavra), de factores morfológicos (a forma “traz” termina em “z” 
quando é uma forma verbal do verbo “trazer”) ou de factores lexicais ligados ao percurso histórico das 
palavras (as palavras “passo” e “paço”, com diferentes significados, com a mesma forma fonética, mas 
escrevem-se de modo diferente). 
 No caso da língua portuguesa, a par de grafemas que representam sempre o mesmo som e de sons que são 
representados sempre pelo mesmo grafema, existem casos em que o mesmo grafema representa mais do 
que um som e outros em que o mesmo som é representado por mais do que um grafema. Em algumas 
circunstâncias, o emprego das diferentes possibilidades de representação encontra-se estabelecido por 
regras que têm em conta o contexto fonológico e gráfico (por exemplo, antes do “p” e “b” a nasalidade da 
vogal é sempre representada por “m”) ou a informação de natureza morfológica (por exemplo, as formas 
verbais com o pronome “se” como “compra-se”, “lê-se” escrevem-se com hífen, ao passo que as formas do 
imperfeito do conjuntivo têm um sufixo próprio e têm grafia “comprasse”, “lesse” – podemos reparar que a 
identidade da pronúncia nestes casos provoca muitas vezes confusão entre as duas grafias). 
Ligado às relações complexas entre os sons da fala e a grafia, a complexidade do sistema ortográfico do 
Português é ainda reforçada pela existência dos dígrafos (“lh” em “mulher”), pela presença das consoantes 
que não são realizadas foneticamente (“h” em “homem”) e pelo recurso a sinais auxiliares (o acento gráfico 
em “café”, o til em “romã”, o hífen em “fim-de-semana”, o apóstrofo em “d’Ele”). 
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Estudante: A2 
Para escrever correctamente a criança não pode basear-se apenas no conhecimento das regras mais básicas 
de correspondência entre o som e o grafema. Para escrever convencionalmente, a criança terá que se 
preocupar com aspectos ortográficos da língua que vão constituir uma nova fonte de dificuldades para ela, 
uma vez que a ortografia possui diversas facetas que devem ser consideradas pela criança, visto que as suas 
regras não são da mesma natureza e envolvem diferentes competências para sua aquisição. A criança terá, 
então, que realizar análises mais complexas da língua. 
A causa principal desta complexidade do sistema ortográfico português prende-se no facto de existirem 
várias maneiras de falar (podem ser pessoas com pronúncias diferentes ou até ser a mesma pessoa, mas 
que em situações diferentes utiliza maneiras de falar diferente), mas apenas uma maneira de escrever 
correctamente em português, entenda-se este último aspecto como uma única maneira de escrever a 
mesma palavra. A escrita constituí assim um elemento unificador da língua, já que esta ortografia 
representa as diversas pronúncias da palavra, dialectos e diferentes registos (formal, informal, entre 
outros). 
Mas este factor não é a única causa de complexidade da língua, são também a presença de dígrafos ou 
digramas, os fonemas que não são realizados foneticamente e o recurso a sinais de acentuação. 
A capacidade de a pessoa operar com um sistema complexo, estabelecido por uma norma, o grau de 
instrução e de literacia de uma pessoas, o nível de sucesso alcançado na aprendizagem escolar são 
indicadores que permitem saber se as aprendizagens foram bem aprendidas. 
Os maiores erros que as crianças podem cometer na aprendizagem da ortografia são: transcrever tal como 
na fala, o uso indevido de letras, quando há trocas de letras, quando invertem a ordem das letras, quando 
tem dificuldades na separação das palavras e,por fim, as diferenças dialetais. 
 
Estudante: A3 
As dificuldades que os alunos encontram na aprendizagem da ortografia podem começar pela tomada de 
consciência de um factor de complexidade: enquanto na fala, cada palavra apresenta, geralmente, uma 
variedade de formas, na escrita, por norma, a palavra só pode ter uma forma ortográfica. Essa forma 
ortográfica única representa as diversas pronúncias da palavra. A forma escrita das palavras, sendo única, 
tornou-se um instrumento unificador. 
O valor social da ortografia tem origem no facto de o seu domínio ser frequentemente tomado como um 
indicador em relação a aspectos como os seguintes: 
• A capacidade de a pessoa operar com um sistema complexo, estabelecido por uma norma e, portanto, 
apresentando por vezes um grau elevado de abstracção.  
• O grau de instrução e de literacia de um indivíduo, pois ao maior nível de instrução e de contacto com a 
leitura espera-se que corresponda um maior domínio da ortografia;  
• O nível de sucesso alcançado na aprendizagem escolar – um fraco domínio ortográfico torna-se 
frequentemente um indicador negativo acerca das aprendizagens realizadas. 
No caso do Português, existem casos em que o mesmo grafema representa mais do que um som e outros 
em que o mesmo som é representado por mais do que um grafema.  
A complexidade do sistema ortográfico do Português é ainda reforçada pela existência dos dígrafos e pela 
presença das consoantes que não são realizadas foneticamente. 
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Tópico: 2 
Propostas do grupo 
As dificuldades que os alunos encontram na aprendizagem da ortografia podem começar pela tomada de 
consciência de um factor de complexidade: enquanto na fala, cada palavra apresenta, geralmente, uma 
variedade de formas, na escrita, por norma, a palavra só pode ter uma forma ortográfica. Essa forma 
ortográfica única representa as diversas pronúncias da palavra. A forma escrita das palavras, sendo única, 
tornou-se um instrumento unificador. Esta função unificadora para além da natureza linguística, apresenta 
também efeitos sociais e económicos dentro de uma comunidade, já que os indivíduos necessitam de 
comunicar entre si. O principal objectivo da aprendizagem do sistema ortográfico não é apenas dotar os 
alunos de meios para poderem representar graficamente as palavras, mas sim de dominar a forma 
ortográfica estabelecida como norma para a língua de uma comunidade alargada, mesmo que a pronúncia 
específica do orador se afaste dessa representação. 
O valor social da ortografia tem origem no facto de o seu domínio ser frequentemente tomado como um 
indicador em relação a aspectos como os seguintes: 
• A capacidade de a pessoa operar com um sistema complexo, estabelecido por uma norma e, portanto, 
apresentando por vezes um grau elevado de abstracção.   
• O grau de instrução e de literacia de um indivíduo, pois ao maior nível de instrução e de contacto com a 
leitura espera-se que corresponda um maior domínio da ortografia.   
• O nível de sucesso alcançado na aprendizagem escolar – um fraco domínio ortográfico torna-se 
frequentemente um indicador negativo acerca das aprendizagens realizadas. 
No caso do Português, existem casos em que o mesmo grafema representa mais do que um som e outros 
em que o mesmo som é representado por mais do que um grafema.  A complexidade do sistema 
ortográfico do Português é ainda reforçada pela existência dos dígrafos, o recurso a sinais de acentuação e 
pela presença das consoantes que não são realizadas foneticamente. 
A capacidade de a pessoa operar com um sistema complexo, estabelecido por uma norma, o grau de 
instrução e de literacia de uma pessoa, o nível de sucesso alcançado na aprendizagem escolar são 
indicadores que permitem saber se as aprendizagens foram bem aprendidas. 
Os maiores erros que as crianças podem cometer na aprendizagem da ortografia são: transcrever tal como 
na fala, o uso indevido de letras, quando há trocas de letras, quando invertem a ordem das letras, quando 
têm dificuldades na separação das palavras e, por fim, as diferenças dialetais. 
 
Tópico: 4 
Versão reformulada 
As dificuldades que os alunos encontram na aprendizagem da ortografia podem começar pela tomada de 
consciência de um factor de complexidade: enquanto na fala, cada palavra apresenta, geralmente, uma 
variedade de formas, na escrita, por norma, a palavra só pode ter uma forma ortográfica. Essa forma 
ortográfica única representa as diversas pronúncias da palavra. A forma escrita das palavras, sendo única, 
tornou-se um instrumento unificador. Esta função unificadora para além da natureza linguística, apresenta 
também efeitos sociais e económicos dentro de uma comunidade, já que os indivíduos necessitam de 
comunicar entre si. O principal objectivo da aprendizagem do sistema ortográfico não é apenas dotar os 
alunos de meios para poderem representar graficamente as palavras, mas sim de dominar a forma 
ortográfica estabelecida como norma para a língua de uma comunidade alargada, mesmo que a pronúncia 
específica do orador se afaste dessa representação. 
O valor social da ortografia tem origem no facto de o seu domínio ser frequentemente tomado como um 
indicador em relação a aspectos como os seguintes: 
• A capacidade de a pessoa operar com um sistema complexo, estabelecido por uma norma e, portanto, 
apresentando por vezes um grau elevado de abstracção. 
• O grau de instrução e de literacia de um indivíduo, pois ao maior nível de instrução e de contacto com a 
leitura espera-se que corresponda um maior domínio da ortografia. 
• O nível de sucesso alcançado na aprendizagem escolar – um fraco domínio ortográfico torna-se 
frequentemente um indicador negativo acerca das aprendizagens realizadas. 
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A complexidade do sistema ortográfico do Português é ainda reforçada pela falta de correspondência entre 
fonemas e grafemas, já que, em português, o mesmo grafema pode representar mais do que um fonema e 
o mesmo fonema pode ser representado por mais do que um grafema, existência dos dígrafos, o recurso a 
acentos gráficos e diacríticos para especificar o valor das letras, a diversidade de realizações fonéticas 
correspondentes à própria diversidade intralinguística e pela presença das consoantes que não são 
realizadas foneticamente.  
Os maiores erros que as crianças podem cometer na aprendizagem da ortografia são: transcrever tal como 
na fala, o uso indevido de letras, quando há trocas de letras, quando invertem a ordem das letras, quando 
tem dificuldades na separação das palavras e,por fim, as diferenças dialetais. 
Deste modo, o código ortográfico nada tem de limitado, estático e mecânico, pois, à complexidade que lhe 
é inerente, associam-se os seguintes factos: 
i) qualquer língua sofre, a todo o momento, alterações provenientes de empréstimos e influências 
fonéticas, fruto da aproximação global de culturas e pessoas; 
ii) as regras de ortografia não são básicas, integram diversas excepções, pelo que são difíceis de aplicar e 
distinguir; 
iii) o sistema ortográfico não pode ser apreendido de uma só vez, mas progressivamente (Barbeiro, 2007; 
Cassany, 1999; Centre Régional de Documentation Pédagogique de Champagne-Ardenne, 1993). 
Apesar da sua complexidade, é importante que o aluno se aproprie destes componentes do sistema 
ortográfico da língua, “cuja aprendizagem deverá ser alcançada, integrada no desenvolvimento das 
competências de escrita” (Barbeiro, 2007, p. 78).  
 
Tópico: 5 
Estudante: A1 
Sobre o Acordo Ortográfico e a sua aplicação, muito se tem falado e escrito, e vários são aqueles, que do 
mundo da escrita e da política, dão a cara e o nome para defenderem a sua posição em relação ao Acordo 
Ortográfico. Posições essas, que vão desde o extremo (rejeição de uns e aceitação total de outros), à 
indiferença de alguns, ou à atitude mais moderada e ponderada de outros, que analisam e pesam os prós e 
os contras, considerando evidente que o Acordo é um interesse político e cultural de uma escrita unificada. 
Apesar das inúmeras personalidades terem já apresentado publicamente a sua postura favorável 
relativamente às vantagens da unificação, os meios da comunicação social tem feito eco de posições 
desiguais que revelam momentos de corte ou de hesitação. Em Portugal, a atitude mais conservadora, que 
me parece ser a dominante, é a de rejeição, pois manifesta a recusa pura e simples do Acordo Ortográfico, 
quase sempre sem fundamento, ou revelando apenas ignorância sobre o Acordo, ou ainda, os 
conservadores que resistem à mudança, e aqui falo por mim, que por razões para além dos métodos de 
aprendizagem adquiridos em tempo escolar, estão emotiva e afectivamente ligados à forma habitual e 
corrente de como escrevem e como aprenderam a escrever.  
Relativamente, ao primeiro parágrafo da afirmação, o autor Vasco Graça Moura, que assume ser 
totalmente contra o Acordo Ortográfico, defende que este serve interesses políticos e económicos do 
Brasil, pois destaca as vantagens que a indústria livreira do Brasil virá usufruir, colocando em causa o ensino 
e a valorização da língua portuguesa e o próprio património cultural, enquanto elementos da nossa 
identidade. Moura diz ainda, que o Acordo “…sofre inúmeras imprecisões, erros e ambiguidades – não tem 
condições para servir de base a qualquer proposta normativa. É inaceitável a supressão da acentuação, bem 
como das impropriamente chamadas consoantes “mudas” – muitas das quais se lêem ou têm valor 
etimológico indispensável à boa compreensão das palavras.” O autor afirma, mais ainda, que “…Não faz 
sentido o carácter facultativo que no texto do Acordo se prevê em numerosos casos, gerando-se a 
confusão.”  
Muitos são os argumentos apresentados contra este Acordo nos vários orgãos da Comunicação Social: o 
facto de ser uma evolução não natural da língua; ser um processo dispendioso, pois a revisão e a nova 
publicação de todas as obras escritas, os materiais didácticos e dicionários tornar-se-ão antiquados, e a 
reaprendizagem da maioria das pessoas, inclusivé das crianças que estão agora a dar os primeiros passos na 
escrita; o desrespeito pela etimologia das palavras; tentar resolver um “não-problema”, uma vez que as 
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variantes escritas da língua são perfeitamente compreensíveis por todos os leitores de todos os países da 
CPLP; o afecto com a grafia actual; a falta de consulta de linguistas e estudo do impacto das alterações. 
Relativamente ao segundo parágrafo, os autores Casteleiro e Correia, defensores do Acordo, evidenciam a 
unificação possível da ortografia, pois permite uma melhor memorização dos casos de dupla ortografia ou 
acentuação. Casteleiro diz mais ainda, que “…a simplificação é a principal virtude deste Acordo”. Quanto ao 
ensino e a aprendizagem da língua portuguesa no estrangeiro, Casteleiro não hesita em mostrar os motivos 
deste entendimento que unifica a ortografia e permite uma maior projecção em termos internacionais. 
Com base no princípio da pronúncia em detrimento do critério etimológico, facilita-se a aprendizagem, 
nomeadamente na questão da alfabetização nos países africanos.  
Também, são muitos os argumentos apresentados a favor deste Acordo nos vários meios de comunicação: 
a aproximação da oralidade à escrita; a simplicidade de ensino e aprendizagem; unificação de todos os 
países de língua oficial portuguesa; o fortalecimento da cooperação educacional dos países da CPLP; a 
evolução da língua portuguesa; e pela pequena quantidade de vocábulos alterados (1,6% em Portugal e 
0,45% no Brasil). 
 
Estudante: A2 
O tema do acordo ortográfico é muito controverso. Nem todas as pessoas estão de acordo com a sua 
aplicação, sendo um tema de grande polémica. Os diferentes argumentos apontados pelos defensores 
deste acordo são: unificar a língua portuguesa em todos os países em que esta é oficial, com o objectivo de 
a fortalecer; simplificar a escrita e, por fim, contribuir para a difusão do português em todo o mundo. Já os 
que não concordam com este acordo refutam o que é dito pelos defensores, afirmando que, a projecção de 
uma língua não depende da sua união ortográfica, mas de vários factores, entre os quais, o exemplo da 
língua inglesa que tem várias divergências gráficas e não gráficas entre os países em que é falado, sendo o 
inglês a língua mais falada no mundo. Outro aspecto é que este acordo não vai unificar a língua, mas sim 
dividi-la, já que vai existir a possibilidade de múltiplas grafias no interior de cada país, pois dá lugar a que 
cada cidadão tenha livre arbitrio na escolha da grafia. 
Neste âmbito o assunto do acordo ortográfico é muito complexo. Na minha opinião o acordo ainda vai 
trazer mais contrvérsia e vai ser difícil de aplicar pois, mesmo com os seis anos que há para as pessoas se 
adaptarem, este tempo pode não ser o suficiente para toda a gente se adaptar às novas regras e mais, nem 
toda a gente vai querer utilizar as regras do acordo ortográfico. 
 
Estudante: A3 
Depois de muitas décadas convivendo com um padrão de ortografia, o anúncio das modificações no 
português ocasionadas pelo Acordo Ortográfico assustou muita gente - e muitas dúvidas - em relação à sua 
aplicação. Afinal, são mais de 200 milhões de pessoas, dos oitos países que têm o português como língua 
oficial, que terão até 2012 para se adaptar ao modelo. 
Para justificar o Acordo, os seus defensores apontam os argumentos da simplificação e da unificação, 
naturalmente do que pode ser unificado. 
Do ponto de vista da ortografia, existem diferenças bastante relevantes na língua portuguesa. Não apenas 
entre os dois países, Portugal e Brasil. Nas outras seis nações que falam e escrevem o português (Angola, 
Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique, São Tomé e Príncipe e Timor-Leste) ocorre o mesmo. 
O Vocabulário de Mudança pretende facilitar a adaptação às alterações introduzidas pelo Acordo 
Ortográfico da Língua Portuguesa (1990). Embora as palavras cuja grafia muda sejam uma pequena minoria, 
o número de regras que são alteradas é significativo e nem sempre é imediatamente claro quais as palavras 
que são afectadas e como passarão a ser escritas. 
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Tópico: 6 
Propostas do grupo 
Depois de muitas décadas convivendo com um padrão de ortografia, o anúncio das modificações no 
português ocasionadas pelo Acordo Ortográfico assustou muita gente - e muitas dúvidas - em relação à sua 
aplicação. Afinal, são mais de 200 milhões de pessoas, dos oitos países que têm o português como língua 
oficial, que terão até 2012 para se adaptar ao modelo. 
Do ponto de vista da ortografia, existem diferenças bastante relevantes na língua portuguesa. Não apenas 
entre os dois países, Portugal e Brasil. Nas outras seis nações que falam e escrevem o português (Angola, 
Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique, São Tomé e Príncipe e Timor-Leste) ocorre o mesmo. 
Os diferentes argumentos apontados pelos defensores deste acordo são: a aproximação da oralidade à 
escrita; a simplicidade de ensino e aprendizagem; o fortalecimento da cooperação educacional dos países 
da CPLP; a evolução da língua portuguesa; unificar a língua portuguesa em todos os países em que esta é 
oficial, com o objectivo de a fortalecer; simplificar a escrita e, por fim, contribuir para a difusão do 
português em todo o mundo. Já os que não concordam com este acordo refutam o que é dito pelos 
defensores, afirmando que, a projecção de uma língua não depende da sua união ortográfica, mas de vários 
factores, entre os quais, o exemplo da língua inglesa que tem várias divergências gráficas e não gráficas 
entre os países em que é falado, sendo o inglês a língua mais falada no mundo. Outro aspecto é que este 
acordo não vai unificar a língua, mas sim dividi-la, já que vai existir a possibilidade de múltiplas grafias no 
interior de cada país, pois dá lugar a que cada cidadão tenha livre arbitrio na escolha da grafia. Para além 
disso temos o facto de ser uma evolução não natural da língua; ser um processo dispendioso; a 
reaprendizagem da maioria das pessoas; o desrespeito pela etimologia das palavras; tentar resolver um 
“não-problema”, uma vez que as variantes escritas da língua são perfeitamente compreensíveis por todos 
os leitores de todos os países da CPLP; o afecto com a grafia actual; a falta de consulta de linguistas e 
estudo do impacto das alterações. 
O Vocabulário de Mudança pretende facilitar a adaptação às alterações introduzidas pelo Acordo 
Ortográfico da Língua Portuguesa (1990). Embora as palavras cuja grafia muda sejam uma pequena minoria, 
o número de regras que são alteradas é significativo e nem sempre é imediatamente claro quais as palavras 
que são afectadas e como passarão a ser escritas. 
 
Tópico: 8 
Versão reformulada 
Depois de muitas décadas convivendo com um padrão de ortografia, o anúncio das modificações no 
português ocasionadas pelo Acordo Ortográfico assustou muita gente - e muitas dúvidas - em relação à sua 
aplicação. Afinal, são mais de 200 milhões de pessoas, dos oitos países que têm o português como língua 
oficial, que terão até 2012 para se adaptar ao modelo. 
Do ponto de vista da ortografia, existem diferenças bastante relevantes na língua portuguesa. Não apenas 
entre os dois países, Portugal e Brasil. Nas outras seis nações que falam e escrevem o português (Angola, 
Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique, São Tomé e Príncipe e Timor-Leste) ocorre o mesmo. 
Com a iminência da entrada em vigor do Acordo Ortográfico, surgiram duas posições marcantes na 
sociedade portuguesa: uma contra o Acordo e outra a favor deste. 
Os diferentes argumentos apontados pelos defensores deste acordo são: a aproximação da oralidade à 
escrita; a simplicidade de ensino e aprendizagem; o fortalecimento da cooperação educacional dos países 
da CPLP; a evolução da língua portuguesa; unificar a língua portuguesa em todos os países em que esta é 
oficial, com o objectivo de a fortalecer e de facilitar no processo de ensino/aprendizagem; simplificar a 
escrita e, por fim, contribuir para a difusão do português em todo o mundo. Já os que não concordam com 
este acordo refutam o que é dito pelos defensores, afirmando que, a projecção de uma língua não depende 
da sua união ortográfica, mas de vários factores, entre os quais, o exemplo da língua inglesa que tem várias 
divergências gráficas e não gráficas entre os países em que é falado, sendo o inglês a língua mais falada no 
mundo. A impraticabilidade de tornar comum vocabulários técnicos e científicos, quando eles são tão 
distintos entre os países de língua portuguesa. Outro aspecto é que este acordo não vai unificar a língua, 
mas sim dividi-la, já que vai existir a possibilidade de múltiplas grafias no interior de cada país, pois dá lugar 
a que cada cidadão tenha livre arbitrio na escolha da grafia. Para além do mais este acordo só tem em 
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consideração as culturas de Portugal e do Brasil. Para além disso temos o facto de ser uma evolução não 
natural da língua; ser um processo dispendioso; a reaprendizagem da maioria das pessoas; o desrespeito 
pela etimologia das palavras; tentar resolver um “não-problema”, uma vez que as variantes escritas da 
língua são perfeitamente compreensíveis por todos os leitores de todos os países da CPLP; o afecto com a 
grafia actual; a falta de consulta de linguistas e estudo do impacto das alterações. E, por fim, as centenas de 
publicações que serão inutilizadas com estas alterações. Com uma visão mais orientada para os aspectos de 
ensino/aprendizagem que o novo Acordo envolve, a investigadora Cristina Manuela Sá (Amaro, 2008, 
Novembro 2) considera haver pontos positivos e negativos relacionados com a sua entrada em vigor. Desde 
logo, refere a importância de o código ortográfico acompanhar a própria evolução da língua. Contudo, na 
sua opinião, há aspectos do novo Acordo Ortográfico que poderão suscitar dúvidas no escrevente, tais 
como a supressão de algumas consoantes mudas, que permitiam distinguir palavras, e as alterações na 
utilização do hífen. Salienta, ainda, que a necessidade de homogeneizar a ortografia da língua, 
aproximando-a ao seu lado fonético e separando-a do seu lado etimológico, decorre de “questões de 
ordem estratégica, política e social” (Amaro, 2008, Novembro 2, p. 8). 
 
Tópico: 9 
Estudante: A1 
Com a entrada do Acordo Ortográfico de 1990, a ortografia sofreu algumas alterações ao nível do: 
• Alfabeto – de 23 passam a ser 26 letras, introduziu-se o “k”, “w” e “y”; 
• Uso de maiúsculas e minúsculas– poderão ser escritos em minúsculas os meses e estações do ano, e 
pontos cardeais; as maiúsculas são facultativas nos títulos dos livros; é permitida a dupla grafia em 
expressões de tratamento (ex.: Exmo. Sr. ou exmo. sr.), dos locais públicos e edifícios (ex.: Praça da 
República ou praça da república) e em nomes de disciplinas (ex.: História ou história, Português ou 
português). 
• Corte de consoantes mudas – desaparecimento das consoantes segundo a pronúnica, (ex.: ação, reação, 
atual, projeto, anticoncecional, adoção, batismo).  
• Uso do hífen – é suprimido nos casos em que, o prefixo das palavras compostas termina em vogal e o 
sufixo começa por “r” ou “s”, (ex.: ultrarrápido, cosseno); o prefixo termina em vogal diferente da inicial do 
sufixo, (ex.: autoestrada, extraescolar); as formas monossilábicas do presente do indicativo do verbo 
“haver”: hei de, hás de, há de, heis de, hão de. É mantido nas palavras compostas em que a última vogal do 
prefixo coincide com a inicial do sufixo, (ex.: contra-almirante, micro-ondas), com excepção do caso “co-” 
(coobrigação); nas palavras compostas que designam espécies da Biologia ou Zoologia (ex.: couve-flor, 
águia-real).  
Quanto à acentuação gráfica passam a ser suprimidos alguns acentos em palavras graves: “crêem”, “vêem” 
e “lêem” passam a “creem”, “veem” e “leem”; “pára”, “pêra”, “pêlo”, “pólo” passam a “para”, “pera”, 
“pelo” e “polo”. 
As palavras acentudas no ditongo “oi” e “ei” passam a ser escritas sem acento: “asteroide”, “boleia”, 
“plateia”, “ideia”. 
Extingue-se por completo o uso do trema: “agüentar”, “freqüente”, “lingüiça” passam a “aguentar”, 
“frequente”, “linguiça”.  
São suprimidas do acento circunflexo as palavras: “abençoo”, “voo”, “enjoo”. 
 
Estudante: A2 
As principais alterações do acordo ortográfico são: 
 A utilização de letra inicial minúscula nos nomes dos meses, estações do ano e pontos cardeais; As letras 
maiúsculas são facultativas nos títulos dos livros (As pupilas do senhor reitor ou As Pupilas do Senhor 
Reitor), nas formas de tratamento (senhor professor ou Senhor Professor), nos domínios do saber ou 
disciplinas escolares (matemática ou Matemática) e nos topónimos (Avenida da Liberdade ou avenida da 
liberdade); 
 As formas do verbo haver ligadas à preposição de deixarão de ter hífen; 
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 Eliminação das consoantes mudas (aquelas que não se pronunciam); 
 As letras k,w,y passam a pertencer ao alfabeto português; 
O hífen é eliminado nos seguintes casos: 
 quando o prefixo termina em vogal e o elemento seguinte começa por vogal diferente cai o hífen: 
autoestrada, antiaéreo; 
 quando o prefixo termina em vogal e o elemento seguinte começa por “s” ou “r” cai o hífen e dobra-se a 
consoante: antirreligioso, contrarrelógio, minissaia; 
 nas palavras começadas por “co”: coobrigação ou coocupante; 
 no presente do indicativo do verbo haver: hei de, hás de, há de, heis de, hão de; 
 fim de semana, cor de vinho, sala de jantar 
O hífen mantém-se: 
 nos casos em que o prefixo termine com a mesma vogal que inicia o elemento seguinte: (micro-ondas e 
contra-almirante), excepto no caso de “co” (coobrigação ou coocupante);. 
 nas palavras compostas da área da botânica e da zoologia: couve-flor, formiga-branca. 
 pé-de-meia, cor-de-rosa, queima-roupa, ao deus-dará. 
Ao nível da acentuação 
 Suprimem-se alguns acentos de palavras paroxítonas ou graves contendo o ditongo "oi" e de um 
pequeno número de outras palavras. (e quando estão duas vogais juntas o acento circunflexo suprime-se) 
O acento circunflexo é eliminado: 
 na terceira pessoa do plural do presente do indicativo e do conjuntivo dos verbos crer, dar, ler e ver 
(creem, deem, leem, veem em vez de crêem, dêem, lêem e vêem); 
 na palavra “pêlo” (pelo).  
O acento circunflexo é mantém-se: 
 na terceira pessoa do singular do pretérito perfeito do verbo poder (pôde); 
 na terceira pessoa do plural do presente do conjuntivo do verbo dar (dêmos). 
O acento agudo é eliminado: 
 nas palavras com ditongo “oi” (heroico, paranoico) 
 na palavra “pára” (para) 
 
Estudante: A3 
Alteram-se as regras do hífen, suprimem-se alguns acentos agudos. 
 
Tópico: 10 
Propostas do grupo 
As principais alterações do acordo ortográfico são: 
 A utilização de letra inicial minúscula nos nomes dos meses, estações do ano e pontos cardeais; As letras 
maiúsculas são facultativas nos títulos dos livros (As pupilas do senhor reitor ou As Pupilas do Senhor 
Reitor), nas formas de tratamento (senhor professor ou Senhor Professor), nos domínios do saber ou 
disciplinas escolares (matemática ou Matemática) e nos topónimos (Avenida da Liberdade ou avenida da 
liberdade); 
 As formas do verbo haver ligadas à preposição de deixarão de ter hífen; 
 Eliminação das consoantes mudas (aquelas que não se pronunciam); 
 As letras k,w,y passam a pertencer ao alfabeto português, passando a ser 26 letras em vez que 23; 
 Completa eliminação da diérese (mais conhecida por trema) em palavras formadas por qü e gü em que 
o u é pronunciado.  
O hífen é eliminado nos seguintes casos: 
 quando o prefixo termina em vogal e o elemento seguinte começa por vogal diferente cai o hífen: 
autoestrada, antiaéreo; 
 quando o prefixo termina em vogal e o elemento seguinte começa por “s” ou “r” cai o hífen e dobra-
se a consoante: antirreligioso, contrarrelógio, minissaia; 
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 nas palavras começadas por “co”: coobrigação ou coocupante; 
 no presente do indicativo do verbo haver: hei de, hás de, há de, heis de, hão de; 
 fim de semana, cor de vinho, sala de jantar 
O hífen mantém-se: 
 nos casos em que o prefixo termine com a mesma vogal que inicia o elemento seguinte: (micro-
ondas e contra-almirante), excepto no caso de “co” (coobrigação ou coocupante);. 
 nas palavras compostas da área da botânica e da zoologia: couve-flor, formiga-branca. 
 pé-de-meia, cor-de-rosa, queima-roupa, ao deus-dará. 
Ao nível da acentuação 
 Suprimem-se alguns acentos de palavras paroxítonas ou graves contendo o ditongo "oi" e de um 
pequeno número de outras palavras. (e quando estão duas vogais juntas o acento circunflexo suprime-
se) 
O acento circunflexo é eliminado: 
 na terceira pessoa do plural do presente do indicativo e do conjuntivo dos verbos crer, dar, ler e ver 
(creem, deem, leem, veem em vez de crêem, dêem, lêem e vêem); 
 na palavra “pêlo” (pelo).  
 Extingue-se por completo o uso do trema: “agüentar”, “freqüente”, “lingüiça” passam a “aguentar”, 
“frequente”, “linguiça”.  São suprimidas do acento circunflexo as palavras: “abençoo”, “voo”, “enjoo”. 
O acento circunflexo é mantém-se: 
 na terceira pessoa do singular do pretérito perfeito do verbo poder (pôde); 
 na terceira pessoa do plural do presente do conjuntivo do verbo dar (dêmos). 
O acento agudo é eliminado: 
 nas palavras com ditongo “oi” (heroico, paranoico); 
 na palavra “pára” (para). 
 
Tópico: 12 
Versão reformulada 
As principais alterações do acordo ortográfico são: 
 A utilização de letra inicial minúscula nos nomes dos meses, estações do ano e pontos cardeais; As letras 
maiúsculas são facultativas nos títulos dos livros (As pupilas do senhor reitor ou As Pupilas do Senhor 
Reitor), nas formas de tratamento (senhor professor ou Senhor Professor), nos domínios do saber ou 
disciplinas escolares (matemática ou Matemática) e nos topónimos (Avenida da Liberdade ou avenida da 
liberdade); 
 As formas do verbo haver ligadas à preposição de deixarão de ter hífen; 
 Eliminação das consoantes mudas (aquelas que não se pronunciam); 
 As letras k,w,y passam a pertencer ao alfabeto português, passando a ser 26 letras em vez que 23; 
 Completa eliminação da diérese (mais conhecida por trema) em palavras formadas por qü e gü em que 
o u é pronunciado.  
O hífen é eliminado nos seguintes casos: 
 quando o prefixo termina em vogal e o elemento seguinte começa por vogal diferente cai o hífen: 
autoestrada, antiaéreo; 
 quando o prefixo termina em vogal e o elemento seguinte começa por “s” ou “r” cai o hífen e dobra-se a 
consoante: antirreligioso, contrarrelógio, minissaia; 
 nas palavras começadas por “co”: coobrigação ou coocupante; 
 no presente do indicativo do verbo haver: hei de, hás de, há de, heis de, hão de; 
 fim de semana, cor de vinho, sala de jantar 
O hífen mantém-se: 
 nos casos em que o prefixo termine com a mesma vogal que inicia o elemento seguinte: (micro-ondas e 
contra-almirante), excepto no caso de “co” (coobrigação ou coocupante);. 
 nas palavras compostas da área da botânica e da zoologia: couve-flor, formiga-branca. 
 pé-de-meia, cor-de-rosa, queima-roupa, ao deus-dará. 
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Ao nível da acentuação 
 Suprimem-se alguns acentos de palavras paroxítonas ou graves contendo o ditongo "oi" e de um 
pequeno número de outras palavras. (e quando estão duas vogais juntas o acento circunflexo suprime-se) 
O acento circunflexo é eliminado: 
 na terceira pessoa do plural do presente do indicativo e do conjuntivo dos verbos crer, dar, ler e ver 
(creem, deem, leem, veem em vez de crêem, dêem, lêem e vêem); 
 na palavra “pêlo” (pelo).  
 Extingue-se por completo o uso do trema: “agüentar”, “freqüente”, “lingüiça” passam a “aguentar”, 
“frequente”, “linguiça”.  São suprimidas do acento circunflexo as palavras: “abençoo”, “voo”, “enjoo”. 
O acento circunflexo é mantém-se: 
 na terceira pessoa do singular do pretérito perfeito do verbo poder (pôde); 
 na terceira pessoa do plural do presente do conjuntivo do verbo dar (dêmos). 
O acento agudo é eliminado: 
 nas palavras com ditongo “oi” (heroico, paranoico); 
 na palavra “pára” (para). 
O Acordo Ortográfico de 1990 suprime alguns acentos gráficos, o que, na prática, resulta nas seguintes 
alterações: 
i) supressão do acento agudo em palavras que têm como sílaba tónica o ditongo  <oi> (por exemplo, heróico 
passa a escrever-se heroico); 
ii) não obrigatoriedade de assinalar com acento agudo as formas verbais da 1ª pessoa do plural do Pretérito 
Perfeito do Indicativo, para as distinguir das correspondentes formas do Presente do Indicativo (logo, acaba 
a distinção amamos/amámos); 
iii) não obrigatoriedade de assinalar com acento circunflexo dêmos (forma do verbo dar, na 1ª pessoa do 
presente do conjuntivo), para distinguir de demos (forma do verbo dar na 1ª pessoa do Pretérito Perfeito 
do Indicativo) e ainda fôrma (substantivo) para distinguir de forma (substantivo;  forma do verbo formar na 
3ª pessoa do singular do Presente do Indicativo ou no Imperativo); 
iv) omissão do acento circunflexo nas formas verbais graves que contenham <e> tónico oral fechado em 
hiato com a terminação <-em> da 3ª pessoa do plural do Presente do Indicativo ou do Conjuntivo (como, 
por exemplo, em creem, veem, deem, etc); 
v) ausência de acentos agudo e circunflexo, para distinguir palavras graves que, tendo respectivamente 
vogal tónica aberta ou fechada, são homógrafas de palavras proclíticas; assim, deixam de se distinguir pelo 
acento gráfico pára (do verbo parar) e para (preposição), pela(s) (do verbo pelar) e pela(s) (contracção de 
por e as); 
vi) verbos como arguir e redarguir prescindem do acento agudo na vogal tónica <u> nas formas rizotónicas, 
como arguem. 
Este subsistema causa algumas dificuldades nos alunos, sendo uma das principais fontes de incorrecções 
em expressão escrita, nomeadamente no 1º Ciclo do Ensino Básico.  
Por outro lado, parece, também, haver uma desvalorização deste domínio na abordagem da ortografia, o 
que conduz ao abandono progressivo da preocupação em conhecer e respeitar as regras de acentuação 
gráfica das palavras. 
Com o novo Acordo, a simplificação deste código de acentuação gráfica poderá traduzir-se no seguinte: 
o que antes era entendido como erro por omissão de acento gráfico em determinadas palavras, agora 
deixará de o ser; 
mantêm-se as dificuldades para aqueles que acentuavam arbitrariamente as palavras; 
surgem momentos de confusão para aqueles que, conhecendo as normas anteriores, as vêem agora 
alteradas. 
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Tópico: 13 
Estudante: A1 
Com base na afirmação de Barbeiro podemos dizer que a ortografia tem grande valor na prática do social e 
do cultural de cada indivíduo, e o mesmo se passa com as crianças, uma vez que elas constroem e 
reconstroem a sua escrita, através da interacção com os outros. Para isso, as crianças precisam de entender 
a função social da escrita, tendo acesso aos diferentes tipos de produção textual e compreender o sistema 
ortográfico. Assim, a aprendizagem poder-se-á afirmar como um resultado da construção e não um decifrar 
e copiar de letras. 
É relevante para todos os profissionais da Educação, o entendimento dos processos e das formas, mediante 
as quais, a criança se inicia no domínio da escrita e no sistema ortográfico. Para a criança, no período de 
iniciação, torna-se um desafio entender como se estabelece a relação entre a letra e o som, e isso acontece 
porque dada letra deveria representar um som e cada som uma letra, no entanto, como já vimos 
anteriormente noutros tópicos, não é o que acontece. 
A aprendizagem da escrita inicia-se muito antes da entrada no 1º Ciclo do Ensino Básico, quando a criança 
vê materiais escritos na rua, nas lojas, em casa, ..., e a escola não deve menosprezar esses conhecimentos. 
No 1º Ciclo, a aprendizagem formal da escrita é marcada pela necessidade de sistematização do 
conhecimento das convenções ortográficas. O desafio desta aprendizagem é libertar as crianças da 
sobrecarga das dificuldades que possam surgir neste domínio, a fim de deixar espaço para a conquista de 
funções e potencialidades da escrita, no que respeita à expressividade, exploração e organização do 
pensamento. 
Também se torna desafiador para o Professor, porque este precisa de elaborar situações didácticas capazes 
de ajudar a criança a compreender as conexões entre os diferentes níveis de análise da língua e a forma 
convencional de escrever as palavras. 
A questão da ortografia é fazer com que o Professor ensine o aluno a ser revisor do próprio texto. Se o 
Professor deixa de assumir o papel de corretor permite ao aluno que o texto escrito por ela, precisa de ser 
compreendido por outras pessoas. Com isto a criança irá revisar a ortografia com muito mais atenção, pois 
o texto deixará de ser privado para um texto público. Quem escreve realiza diferentes fases no decurso 
deste processo complexo: organizar primeiramente as ideias, convertê-las em texto e rever o que se 
escreveu. 
Há que reconhecer a importância do papel do Professor enquanto mediador na construção do 
conhecimento dos alunos acerca da escrita. O ensino da escrita não se deve circunscrever a produções 
pontuais e aleatórias, mas antes inserir numa lógica sistemática, progressiva e sequencial, orientada para o 
domínio das competências implicadas pela escrita e para o acesso às suas funções. 
Barbeiro refere alguns dos factores que respeitam os princípios orientadores na acção do Professor e da 
escola, e são eles: uma produção textual precoce, uma prática intensiva, um conjunto de acções que levam 
à organização de ideias e estruturação do texto, converter essas ideias em linguagem escrita, revisão da 
produção dos textos. Consoante a escolaridade progride, os aspectos gráfico e ortográfico devem ser 
automatizados. 
O Professor precisa ficar atento à produção espontânea da criança e explicar as dúvidas sobre a escrita e a 
ortografia que forem ocorrendo. Apenas corrigir os erros ortográficos não é suficiente, pois a criança 
precisa saber o que fez e porque precisa de corrigir. 
 
Estudante: A2 
Actualmente, todos os estudos indicam que «Não se pode ensinar alguma coisa a alguém, pode-se apenas 
auxiliar a descobrir por si mesmo», por outras palavras, o núcleo de aprendizagens deve centrar-se nas 
crianças em vez dos agentes educativos. 
O pré-escolar tem uma importância substancial na aprendizagem da alfabetização, pois o contacto com 
textos manuscritos e impressos em diferentes formatos dão oportunidade à criança de ir compreendendo 
gradualmente que é possível escrever o que se diz, que a escrita nos permite lembrar o que dizemos ou o 
que vivemos e que esta envolve um código com letras próprias. O princípio alfabético engloba a 
compreensão de que na escrita alfabética todas as palavras são por combinações de um número limitado 
150 
 
de símbolos visuais, as letras, e que estas codificam os fonemas é realmente complexo para a criança, o que 
torna este processo bastaste complexo. 
Vários autores apontam os benefícios das escritas infantis inventadas enquanto uma via para a aquisição do 
princípio alfabético. O incentivo das escritas inventadas e a reflexão sobre essa mesma escrita poderá 
facilitar a transição para hipóteses conceptuais mais evoluídas, onde, gradualmente, as crianças começam a 
compreender que a escrita codifica unidades do oral e que essas unidades deverão ser representadas por 
letras com valor sonoro convencional. 
O desenvolvimento da ortografia constitui um dos principais desafios para os educadores, quando planejam 
um programa de aprendizado e desenvolvimento da escrita. “Dominar a ortografia” é uma expressão que 
significa que os alunos escrevem com precisão e na ordem apropriada. Inclui também o uso dos acentos 
gráficos, do til, da cedilha, dos sinais auxiliares da grafia – hífen e apóstrofo – e dos sinais de pontuação. 
Para se conseguir um uso adequado da ortografia é preciso, então, que os alunos sintam o desejo e o 
interesse de se comunicar por escrito de acordo com propósitos claros e dentro de contextos significativos 
para eles. O aprendizado da ortografia não deve ser visto como uma disciplina independente dentro do 
processo de aprendizado da linguagem escrita, mas como um dos aspectos que o caracterizam. Nesse 
sentido, convém recordar que o princípio básico referente à leitura: “é lendo que se aprende a ler” também 
é válido para a escrita: “é escrevendo que se aprende a escrever”, portanto o aprendizado da ortografia 
depende, em grande parte, da prática da escrita e da leitura. Em suma importância que o professor tenha e 
trabalhe incessantemente com o iso do dicionário, pois através dele muitas dúvidas são solucionadas e o 
aluno terá acesso às novas palavras e a grafia correcta das mesmas. 
Segundo a palavra “Escrever”, esta é definida como a capacidade de transmitir uma mensagem através da 
produção escrita. A iniciação à escrita deve ser feita de forma a proporcionar situações de aprendizagem 
onde esteja presente a produção da escrita pelas crianças, tendo em conta a sua funcionalidade e 
discursividade. A possibilidade de escrever por iniciativa própria e encontrar prazer nessa actividade é 
essencial para a aprendizagem da escrita. Antes de escrever a criança tem de estruturar o seu pensamento 
de forma a transmiti-lo com coerência e clareza, ou seja, a competência da escrita obriga a um crescente 
controlo produtivo sobre as operações linguísticas de acesso, selecção lexical e sobre a organização 
sintáctica do enunciado guiado pelas intenções comunicativas. Deste modo, a escrita obriga a um 
empreendimento mais dispendioso em termos de atenção, de memória e de tempo que se gasta para 
desempenhar a tarefa. A partir de situações concretas e vivenciadas, o Educador ou Professor deve 
proporcionar momentos de estimulação que levem ao desejo da expressão escrita, utilizando e 
diversificando estratégias de ensino/aprendizagem. 
 
Estudante: A3 
A criança inicia o aprendizado do aspecto formal da escrita com aproximadamente 3 ou 4 anos e esse 
processo segue até aproximadamente 10 anos, durante esse período a criança passa por algumas etapas de 
desenvolvimento da linguagem escrita. 
Primeiramente a criança passa pela fase pré-silábica ou pré-comunicativa, essa fase acontece quando a 
criança tem entre 3 e 4 anos, é quando ela começa a distinguir a escrita do desenho e começa a querer 
escrever. Quando começa, a escrita parece-se com rabiscos e num segundo momento aparecem as letras e 
os números, mas não diferencia uns dos outros e não associa a escrita com a fala.  
Numa segunda fase chamada de silábica ou semifonética, a criança já sabe que a escrita está relacionada 
com a fala, que cada letra representará um som para ela e lentamente aparecerá o valor sonoro correcto 
das letras. Nesta fase a criança tem entre 5 e 6 anos. 
A escola funciona baseada no código escrito e sendo a instrução escolar o pré-requisito necessário para o 
sucesso do indivíduo, a primeira coisa que a criança aprenderá ao ingressar na escola será a ler e a escrever, 
e este será o enfoque durante os primeiros anos da vida escolar da criança, uma vez que, para desenvolver-
se no ambiente de ensino necessita dominar o código escrito. 
A terceira fase, quando a criança tem entre 6 e 7 anos, a escrita representa a fala com diferenças sonoras, 
compondo vogais e consoantes. Esta fase chama-se alfabética ou fonética. Quando a criança chega aos 8 
anos, começa a adquirir padrões ortográficos, morfológicos e visuais. Esta fase é chamada de transicional. 
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Finalmente, aos 10 anos, durante a fase ortográfica correcta, a criança começa a produzir fases, a ampliar o 
seu vocabulário, a utilizar sinónimos, mas somente a aquisição da linguagem escrita não garante o sucesso 
na escola nem na vida do indivíduo. É preciso dar significado a tudo que se aprendeu. 
Nesta linha torna-se evidente que fomentar nos aprendentes uma pedagogia que valorize a aquisição de 
conhecimentos ortográficos estruturados desde os primeiros anos de escolarização torna-se fundamental, 
como pilar de uma mestria ortográfica e factor de controlo do erro. 
Em termos pedagógicos, duas atitudes podem ser tomadas face ao erro: ou considerá-lo como algo 
indesejável e, como tal, reprovável no âmbito do processo de ensino-aprendizagem, ou então como algo 
inevitável nesse mesmo processo. 
O erro é encarado como uma das componentes necessárias do processo de aquisição, implicando até a 
instituição de gramáticas transitórias, sendo que, para o professor, o erro desempenha o papel de revelador 
dos pontos fracos e também sintoma de que a aprendizagem se está a fazer. 
A atitude pedagógica mais acertada será perspectivá-lo como um processo natural e normal da 
aprendizagem e revelador de estratégias de aprendizagem que vão dando lugar à reposição de novos 
conhecimentos. 
A ocorrência de erros durante a aprendizagem assume grande importância na medida em que estes servem 
para dar conhecimento tanto ao professor como ao aluno sobre o modo como se está a processar a 
aprendizagem, adquirindo, assim, uma função orientadora. 
 
Tópico: 14 
i) O lugar da ortografia no processo de escrita 
Propostas do grupo 
Com base na afirmação de Barbeiro podemos dizer que a ortografia tem grande valor na prática do social e 
do cultural de cada indivíduo, e o mesmo se passa com as crianças, uma vez que elas constroem e 
reconstroem a sua escrita, através da interacção com os outros. Para isso, as crianças precisam de entender 
a função social da escrita, tendo acesso aos diferentes tipos de produção textual e compreender o sistema 
ortográfico. Assim, a aprendizagem poder-se-á afirmar como um resultado da construção e não um decifrar 
e copiar de letras. 
É relevante para todos os profissionais da Educação, o entendimento dos processos e das formas, mediante 
as quais, a criança se inicia no domínio da escrita e no sistema ortográfico. Para a criança, no período de 
iniciação, torna-se um desafio entender como se estabelece a relação entre a letra e o som, e isso acontece 
porque dada letra deveria representar um som e cada som uma letra, no entanto, como já vimos 
anteriormente noutros tópicos, não é o que acontece. 
Primeiramente a criança passa pela fase pré-silábica ou pré-comunicativa, essa fase acontece quando a 
criança tem entre 3 e 4 anos, é quando ela começa a distinguir a escrita do desenho e começa a querer 
escrever. Quando começa, a escrita parece-se com rabiscos e num segundo momento aparecem as letras e 
os números, mas não diferencia uns dos outros e não associa a escrita com a fala.  
Numa segunda fase chamada de silábica ou semifonética, a criança já sabe que a escrita está relacionada 
com a fala, que cada letra representará um som para ela e lentamente aparecerá o valor sonoro correcto 
das letras. Nesta fase a criança tem entre 5 e 6 anos. 
A escola funciona baseada no código escrito e sendo a instrução escolar o pré-requisito necessário para o 
sucesso do indivíduo, a primeira coisa que a criança aprenderá ao ingressar na escola será a ler e a escrever, 
e este será o enfoque durante os primeiros anos da vida escolar da criança, uma vez que, para desenvolver-
se no ambiente de ensino necessita dominar o código escrito. 
A terceira fase, quando a criança tem entre 6 e 7 anos, a escrita representa a fala com diferenças sonoras, 
compondo vogais e consoantes. Esta fase chama-se alfabética ou fonética. Quando a criança chega aos 8 
anos, começa a adquirir padrões ortográficos, morfológicos e visuais. Esta fase é chamada de transicional. 
Finalmente, aos 10 anos, durante a fase ortográfica correcta, a criança começa a produzir fases, a ampliar o 
seu vocabulário, a utilizar sinónimos, mas somente a aquisição da linguagem escrita não garante o sucesso 
na escola nem na vida do indivíduo. É preciso dar significado a tudo que se aprendeu. 
Nesta linha torna-se evidente que fomentar nos aprendentes uma pedagogia que valorize a aquisição de 
conhecimentos ortográficos estruturados desde os primeiros anos de escolarização torna-se fundamental, 
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como pilar de uma mestria ortográfica e factor de controlo do erro. 
Em termos pedagógicos, duas atitudes podem ser tomadas face ao erro: ou considerá-lo como algo 
indesejável e, como tal, reprovável no âmbito do processo de ensino-aprendizagem, ou então como algo 
inevitável nesse mesmo processo. 
O erro é encarado como uma das componentes necessárias do processo de aquisição, implicando até a 
instituição de gramáticas transitórias, sendo que, para o professor, o erro desempenha o papel de revelador 
dos pontos fracos e também sintoma de que a aprendizagem se está a fazer. 
A atitude pedagógica mais acertada será perspectivá-lo como um processo natural e normal da 
aprendizagem e revelador de estratégias de aprendizagem que vão dando lugar à reposição de novos 
conhecimentos. 
A ocorrência de erros durante a aprendizagem assume grande importância na medida em que estes servem 
para dar conhecimento tanto ao professor como ao aluno sobre o modo como se está a processar a 
aprendizagem, adquirindo, assim, uma função orientadora. 
 
ii) Princípios essenciais a ter em conta na aprendizagem da ortografia 
a. antes da escolarização 
b. na escolarização 
Propostas do grupo 
 
 
iii) O papel do erro na aquisição e desenvolvimento da competência ortográfica 
Propostas do grupo 
 
 
Tópico: 16 
i) O lugar da ortografia no processo de escrita 
Versão alterada 
Com base na afirmação de Barbeiro podemos dizer que a ortografia tem grande valor na prática do social e 
do cultural de cada indivíduo, e o mesmo se passa com as crianças, uma vez que elas constroem e 
reconstroem a sua escrita, através da interacção com os outros. Para isso, as crianças precisam de entender 
a função social da escrita, tendo acesso aos diferentes tipos de produção textual e compreender o sistema 
ortográfico. Assim, a aprendizagem poder-se-á afirmar como um resultado da construção e não um decifrar 
e copiar de letras. 
É relevante para todos os profissionais da Educação, o entendimento dos processos e das formas, mediante 
as quais, a criança se inicia no domínio da escrita e no sistema ortográfico. Para a criança, no período de 
iniciação, torna-se um desafio entender como se estabelece a relação entre a letra e o som, e isso acontece 
porque dada letra deveria representar um som e cada som uma letra, no entanto, como já vimos 
anteriormente noutros tópicos, não é o que acontece. 
Assim, a competência ortográfica actua, quer através da reparação de falhas, quer através da tomada de 
decisão (Barbeiro, 2007), em articulação com outras competências. 
Ainda, segundo este autor, a competência ortográfica é mais conseguida através da actuação no processo 
de escrita do que por meio de um teste avaliador cós conhecimentos ortográficos isolados. 
Além disso, a ortografia é um sistema composto por múltiplos sistemas (Jaffré, 1989) que se articulam e 
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que estabelecem conexões com outros sistemas da língua. Eles não sobrevivem isoladamente, daí que o 
conhecimento construído em didáctica da ortografia revele que, por exemplo, as actividades de ditado, 
na sua forma tradicional, se revestem de objectivos que se prendem mais com a detecção de falhas 
ortográficas do que com o desenvolvimento da competência ortográfica, de uma forma integrada e 
integradora. 
Nível de representação gráfica: 
Neste nível são usados sinais gráficos que representam algo sendo a sua presença indispensável na 
representação gráfica. Para que esta se realize é necessário ter a capacidade de inscrever um sinal gráfico 
num determinado suporte tendo, esse sinal, um significado específico. A escrita pré-silábica baseia-se 
sobretudo neste nível. Esta fase acontece entre os 3 e os 4 anos de idade, quando a criança começa a 
distinguir a escrita do desenho e começa a querer escrever. 
Nível de transição: 
Associa-se ao princípio da sequencialidade, ou seja, as unidades de escrita devem apresentar-se segundo a 
sequência correspondente á linearidade temporal da linguagem oral. Esta fase ocorre por volta dos 8 anos e 
representa as unidades de linguagem oral. 
Nível ortográfico: 
A competência baseia-se no domínio das relações entre fonemas e grafemas assentando em critérios 
fonológicos, morfológicos e lexicais. Acontece por volta dos 10 anos e o aluno começa a produzir frases, a 
ampliar o seu vocabulário e a utilizar sinónimos. 
Nesta linha torna-se evidente que fomentar nos aprendentes uma pedagogia que valorize a aquisição de 
conhecimentos ortográficos estruturados desde os primeiros anos de escolarização torna-se fundamental, 
como pilar de uma mestria ortográfica e factor de controlo do erro. 
Em termos pedagógicos, duas atitudes podem ser tomadas face ao erro: ou considerá-lo como algo 
indesejável e, como tal, reprovável no âmbito do processo de ensino-aprendizagem, ou então como algo 
inevitável nesse mesmo processo. 
O erro é encarado como uma das componentes necessárias do processo de aquisição, implicando até a 
instituição de gramáticas transitórias, sendo que, para o professor, o erro desempenha o papel de revelador 
dos pontos fracos e também sintoma de que a aprendizagem se está a fazer. 
A atitude pedagógica mais acertada será perspectivá-lo como um processo natural e normal da 
aprendizagem e revelador de estratégias de aprendizagem que vão dando lugar à reposição de novos 
conhecimentos. 
Segundo Jaffré, os alunos podem organizar os erros que identificaram em “tipos”, ou seka, em categorias, 
e, assim, perceber o que esteve na origem dessas falhas. 
Se eles próprios detectarem os seus erros e procurarem compreendê-los, terão mais facilidade em 
encontrar estratégias para ultrapassar as suas dificuldades, as suas lacunas, o que contribui para uma 
construção autónoma do seu conhecimento.  
Num tal quadro, o professor posiciona-se mais como um facilitador ao serviço da aprendizagem dos 
alunos. Estes aprendem por eles próprios, sob a orientação do professor.  
 
Tópico: 17 
Estudante: A1 
A este propósito é também pertinente referir que, para que os alunos pratiquem a identificação dos 
próprios erros e dos colegas, o professor deve facultar-lhes a tipologia de erros que venha a adoptar. Só 
deste modo será possível a convergência de critérios, bem como a compreensão, por parte do aluno, do 
como e do porquê das acções a realizar, tornando, assim, a aprendizagem verdadeiramente significativa.  
Outros autores consideram que o ditado poderá aportar um sentido à aprendizagem e, portanto, funcionar 
como uma das variadas estratégias que podem ser implementadas para a prevenção ou melhoria das 
incorrecções ortográficas. O professor deve estar consciente de que a aprendizagem por parte do aluno 
destes códigos de correcção pode ser complicada, daí a necessidade de serem fornecidos e explicados 
minuciosamente aos alunos, e de serem exercitados pelos mesmos, num primeiro momento, através de 
exercícios práticos. 
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- suprimir palavras em canções (à semelhança do que acontece com a canção ‘O meu chapéu tem três 
bicos’; 
- reconstituir a ordem numa pequena ‘frase’ em que o professor alterou a ordem das palavras;  
- a mesma sílaba inicial: dizer palavras começadas pela sílaba indicada pelo professor;  
- detecção do intruso: indicar qual das palavras não começa por determinada sílaba (as palavras poderão 
corresponder a figuras apresentadas em cartões); 
- rimas: agrupar cartões com figuras cujos nomes rimem; eliminar o intruso num conjunto de cartões cujos 
nomes rimam, excepto um; dizer, em relação à sequência de palavras que vão sendo ditas pelo professor, 
se rimam ou não com outra, indicada como chave; 
- falar à robô: segmentar sílabas num discurso cadenciado, isto é, passando a dizer as palavras como se 
fossem robôs, pronunciando as palavras sílaba a sílaba; 
- caixas ou sacos de palavras: tendo em conta o som pelo qual a palavra começa, a criança deverá dizer qual 
a caixa em que deverá ser colocada a palavra; 
- conjuntos de palavras: constituição de conjuntos de palavras, tendo em conta características ortográficas: 
presença de determinada regra; presença de determinada representação do fonema; presença de 
determinada sequência de letras, etc.; 
- a palavra tem ou não o som ___?: a criança deverá dizer se em determinada palavra é pronunciado ou não 
determinado fonema;  
- o intruso: como em relação à sílaba, a criança deverá dizer, de entre um conjunto de três ou quatro 
palavras, qual não pertence ao grupo, por não começar por determinado som: ex. sal – sopa – mar – sol; 
- manipulação fonémica: supressão, substituição, mudança de posição entre os fonemas; esta actividade 
pode ser ligada à leitura e à escrita, por meio da manipulação das próprias letras;  
- tomada de decisão: preenchimento de espaços deixados em branco numa palavra e que correspondam à 
aplicação de uma regra contextual (por exemplo, a grafia –V+m vs. – V+n, conforme a consoante que se 
siga: ca-_po, ca-__to; com estas palavras e regras poderão formar-se conjuntos, à semelhança das caixas ou 
sacos de palavras; 
- perigo eminente: cada aluno deverá ir elaborando uma lista de incorrecções que tendem a surgir nos seus 
textos;  
- palavras mais difíceis: em relação a uma tarefa de leitura pode ser solicitado aos alunos que indiquem as 
palavras que consideram mais difíceis quanto à ortografia, o que lhes permitirá a tomada de consciência e 
explicitação das suas dificuldades, favorecendo as suas próprias concepções e representações acerca do 
sistema ortográfico. 
 
Estudante: A2 
Algumas estratégias que podem ser utilizadas com os alunos para uma melhor aprendizagem da ortografia 
e escrita são os ditados, o preenchimento de lacunas de um texto realização de composições sobre temas 
livres ou previamente discutidos pelo professor. 
 
Estudante: A3 
Dangel incidiu a sua atenção em duas estratégias para a ortografia: plano dirigido aos alunos e auto-
instrução pelos alunos [negrito da estudante]. Na primeira, os alunos terão de decidir quanto tempo 
planeiam levar para estudar a ortografia de determinadas palavras e, depois, dividir as palavras em duas 
colunas: palavras simples e palavras difíceis. O professor recomenda aos alunos que eles dediquem duas 
vezes o dobro do tempo para estudar as palavras difíceis, comparativamente com o tempo dedicado ao 
estudo das palavras fáceis. Depois de vários testes práticos os alunos deverão decidir mudar as palavras de 
uma das colunas para a outra. 
Na estratégia de auto-instrução os professores começam por ensinar aos alunos a usar a técnica de 
sublinhar – copiar – tapar – escrever para estudarem as palavras e para apontar os resultados positivos da 
sua prática. Nesta estratégia, eles também dividem as palavras difíceis e as simples em colunas. 
– Observação do modelo por um período curto de tempo e escrita na ausência do modelo;  
A escrita – conduzir à descoberta – formulação de hipóteses sobre a ortografia;  
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Leitura e escrita de textos  
Ensino explícito das regras ortográficas 
O ditado de palavras e frases – escrita sem modelo 
 
Tópico: 18 
Propostas do grupo 
 - suprimir palavras em canções (à semelhança do que acontece com a canção ‘O meu chapéu tem três 
bicos’; - reconstituir a ordem numa pequena ‘frase’ em que o professor alterou a ordem das palavras; - a 
mesma sílaba inicial: dizer palavras começadas pela sílaba indicada pelo professor; - detecção do intruso: 
indicar qual das palavras não começa por determinada sílaba (as palavras poderão corresponder a figuras 
apresentadas em cartões); - rimas: agrupar cartões com figuras cujos nomes rimem; eliminar o intruso num 
conjunto de cartões cujos nomes rimam, excepto um; dizer, em relação à sequência de palavras que vão 
sendo ditas pelo professor, se rimam ou não com outra, indicada como chave; - falar à robô: segmentar 
sílabas num discurso cadenciado, isto é, passando a dizer as palavras como se fossem robôs, pronunciando 
as palavras sílaba a sílaba; - caixas ou sacos de palavras: tendo em conta o som pelo qual a palavra começa, 
a criança deverá dizer qual a caixa em que deverá ser colocada a palavra; - conjuntos de palavras: 
constituição de conjuntos de palavras, tendo em conta características ortográficas: presença de 
determinada regra; presença de determinada representação do fonema; presença de determinada 
sequência de letras, etc.; 
- a palavra tem ou não o som ___?: a criança deverá dizer se em determinada palavra é pronunciado ou não 
determinado fonema; - o intruso: como em relação à sílaba, a criança deverá dizer, de entre um conjunto 
de três ou quatro palavras, qual não pertence ao grupo, por não começar por determinado som: ex. sal – 
sopa – mar – sol; 
- manipulação fonémica: supressão, substituição, mudança de posição entre os fonemas; esta actividade 
pode ser ligada à leitura e à escrita, por meio da manipulação das próprias letras; - tomada de decisão: 
preenchimento de espaços deixados em branco numa palavra e que correspondam à aplicação de uma 
regra contextual (por exemplo, a grafia –V+m vs. – V+n, conforme a consoante que se siga: ca-__po, ca-
__to; com estas palavras e regras poderão formar-se conjuntos, à semelhança das caixas ou sacos de 
palavras; 
- perigo eminente: cada aluno deverá ir elaborando uma lista de incorrecções que tendem a surgir nos seus 
textos; - palavras mais difíceis: em relação a uma tarefa de leitura pode ser solicitado aos alunos que 
indiquem as palavras que consideram mais difíceis quanto à ortografia, o que lhes permitirá a tomada de 
consciência e explicitação das suas dificuldades, favorecendo as suas próprias concepções e representações 
acerca do sistema ortográfico. 
 
Tópico: 20 
Versão alterada 
Através do recurso ao método indutivo – característico da orientação preventiva, o aluno é convidado a 
construir a regra ortográfica ao observar a estrutura semelhante de conjuntos de palavras. Estratégias para 
o desenvolvimento da competência ortográfica: Estratégias integradoras: Visam motivar o aluno para a 
escrita, através de outras dimensões, a fim de reeducar ou de conduzir à aprendizagem da ortografia. 
Estratégias metalinguísticas: O sistema ortográfico baseia-se em critérios linguísticos, pelo que a 
aprendizagem da ortografia se pode fundar na descoberta desses critérios. Esta descoberta remete para a 
observação e para o trabalho com paradigmas de palavras, a fim de possibilitar a tomada de consciência da 
actuação dos princípios em que se baseia a ortografia.  
No caso da orientação correctiva, recorre-se essencialmente ao método dedutivo, que consiste na 
apresentação das regras ortográficas para serem memorizadas. Este método tem limitações, pois as regras 
nem sempre são absolutas. […] Já o ditado clássico é uma actividade comum no âmbito dos procedimentos 
correctivos. Os estudos em didáctica da ortografia (Barbeiro, 2007; Centre Régional de Documentation 
Pédagogique de Champagne-Ardenne, 1993; Morais, 2002) têm posto em causa a produtividade deste 
método, devido à sua artificialidade, cumprindo geralmente um papel de verificação de conhecimentos 
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ortográficos. 
- suprimir palavras em canções (à semelhança do que acontece com a canção ‘O meu chapéu tem três bico;  
- reconstituir a ordem numa pequena ‘frase’ em que o professor alterou a ordem das palavras; - a mesma 
sílaba inicial: dizer palavras começadas pela sílaba indicada pelo professor; - detecção do intruso: indicar 
qual das palavras não começa por determinada sílaba (as palavras poderão corresponder a figuras 
apresentadas em cartões); 
- rimas:  agrupar cartões com figuras cujos nomes rimem; eliminar o intruso num conjunto de cartões cujos 
nomes rimam, excepto um; dizer, em relação à sequência de palavras que vão sendo ditas pelo professor, 
se rimam ou não com outra, indicada como chave; 
- falar à robô: segmentar sílabas num discurso cadenciado, isto é, passando a dizer as palavras como se 
fossem robôs, pronunciando as palavras sílaba a sílaba; 
- caixas ou sacos de palavras: tendo em conta  
o som pelo qual a palavra começa, a criança deverá dizer qual a caixa em que deverá ser colocada a palavra; 
- conjuntos de palavras: constituição de conjuntos de palavras, tendo em conta características ortográficas: 
presença de determinada regra; presença de determinada representação do fonema; presença de 
determinada sequência de letras, etc.; 
- a palavra tem ou não o som ___?: a criança deverá dizer se em determinada palavra é pronunciado ou não 
determinado fonema; - o intruso: como em relação à sílaba, a criança deverá dizer, de entre um conjunto 
de três ou quatro palavras, qual não pertence ao grupo, por não começar por determinado som: ex. sal – 
sopa – mar – sol; 
- manipulação fonémica: supressão, substituição, mudança de posição entre os fonemas; esta actividade 
pode ser ligada à leitura e à escrita, por meio da manipulação das próprias letras.” Relativamente a 
actividades que proporcionem a aquisição de um léxico ortográfico, aspecto fundamental na nossa língua 
devido ao conjunto de irregularidades que a caracterizam, M. H. Mateus prevê o conhecimento integral da 
palavra que pode ser fomentado através das seguintes operações: “ouvir a pronúncia; pronunciar a palavra; 
usá-la numa frase; visualizá-la; ortografá-la; focar a atenção sobre as partes difíceis; escrevê-la.  Ainda a 
este nível de estratégias ortográficas, L. Barbeiro (2007) preconiza um conjunto de actividades que 
favorecem a descoberta e a tomada de consciência da aplicação dos critérios e regras ortográficas, bem 
como das próprias formas ortográficas de palavras específicas, e das quais destacamos as seguintes: - 
tomada de decisão: preenchimento de espaços deixados em branco numa palavra e que correspondam à 
aplicação de uma regra contextual (por exemplo, a grafia –V+m vs. – V+n, conforme a consoante que se 
siga: ca-__po, ca-__to; com estas palavras e regras poderão formar-se conjuntos, à semelhança das caixas 
ou sacos de palavras; - perigo eminente: cada aluno deverá ir elaborando uma lista de incorrecções que 
tendem a surgir nos seus textos; 
- palavras mais difíceis: em relação a uma tarefa de leitura pode ser solicitado aos alunos que indiquem as 
palavras que consideram mais difíceis quanto à ortografia, o que lhes permitirá a tomada de consciência e 
explicitação das suas dificuldades, favorecendo as suas próprias concepções e representações acerca do 
sistema ortográfico. 
Outros autores consideram que o ditado poderá aportar um sentido à aprendizagem e, portanto, funcionar 
como uma das variadas estratégias que podem ser implementadas para a prevenção ou melhoria das 
incorrecções ortográficas. A correcção de um texto deve ser um instrumento eficaz para a aprendizagem. 
Deve ser concebida como uma técnica didáctica variada, flexível e não como uma operação de controlo 
obrigatória após cada texto. Actividades de actuação na vertente integradora - em articulação com as 
actividades da vertente metalinguística: Produção de textos criativos, a partir das palavras encontradas e 
que partilham algumas características, ou pelo menos, a característica de apresentarem dificuldades 
ortográficas para os alunos. A criação desses textos poderá apoiar-se em algumas técnicas de jogo verbal, 
como a lista prévia (composição de listas ou conjuntos de palavras a integrar no texto pondo em relevo uma 
determinada característica ortográfica, etc.) e os textos metalinguísticos pessoais (em que as palavras alvo 
da aprendizagem farão vir ao de cima os próprios sentimentos, emoções, etc., em relação à sua ortografia; 
a verbalização dessas dimensões do texto criado a partir das palavras em causa consolidará a tomada de 
consciência em relação à sua ortografia e a ligação do sujeito à própria língua). Actividades de actuação na 
vertente integradora 
- motivações que desencadeiem a reutilização das palavras que emergiram na vertente metalinguística: 
Poder-se-á partir de «motivadores» ou indutores exteriores às palavras em si, para chegar à construção do 
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texto. Esses pontos de partida deverão ser muito diversificados. Poderão encontrar-se por exemplo em “Eu 
gosto de…”, “Eu não gosto de…”, “Eu imagino que…”, “Eu preferia… mas…”, etc. A familiarização com esta 
actividade levará o aluno a descobrir que muitas das suas frases e expressões do quotidiano, ou frases e 
expressões encontradas por meio da leitura, podem constituir pontos de partida. 
A relação com a ortografia pode permanecer aberta, ou seja, conduzida essencialmente pelo conteúdo, ou 
pode procurar-se a integração de palavras anteriormente trabalhadas. 
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Grupo de trabalho: GT3 
Tópico:1 
Estudante: B1 
A linguagem escrita resulta de aprendizagem, de processos de repetição, de leitura e de memorização, há 
uma aprendizagem formal, geralmente institucionalizada, da representação gráfica da oralidade, sendo que 
esta representação obedece a regras convencionais. 
O sistema ortográfico da língua portuguesa tem vindo a sofrer alterações cada vez mais profundas 
tornando-o, reforma após reforma, mais complexo. 
Um dos aspetos que considero tornar mais complicado o sistema de escrita luso é a componente fonética 
pois no nosso sistema existem vários sons correspondentes à mesma letra, por exemplo a vogal “a” pode 
ser lida/falada de diferentes formas, cada letra não representa apenas um som e a cada som corresponde 
mais que uma letra. 
Outro aspeto é a existência de duas ortografias oficiais da língua portuguesa, a lusitana e a brasileira, tem 
sido considerada como largamente prejudicial para a unidade intercontinental do português. Foram 
apresentadas várias propostas de unificação das duas ortografias, todavia estas acabaram por não ser 
implementadas devido às suas falhas que prejudicavam quer um quer outro sistema de escrita. 
Contudo, a última reforma do sistema ortográfico da língua portuguesa, implementada em 2009, dando 
origem ao Novo Acordo Ortográfico veio complexar um pouco mais o ensino/aprendizagem do sistema pois, 
conceitos que os alunos/professores tinham como adquiridos e consolidados foram agora alterados, 
modificando todo o processo de escrita.  
Neste contexto, o sistema ortográfico ficou mais complexo para todos aqueles que já tinham uma 
aprendizagem da escrita consolidada, tornando a comunicação escrita mais intrincada. 
 
Estudante: B2 
O sistema ortográfico da língua portuguesa é, de facto, complexo, uma vez que se tem como um elemento 
unificador. Isto é, sabemos que a fala varia de região para região, contudo a escrita dessa mesma fala é 
igual em qualquer local. O que possibilita a que aquele que domina a escrita correta seja capaz de 
comunicar em distintos locais, mesmo que a sua fala/pronuncia seja, efetivamente, diferente. Contudo, 
muitos são os exemplos que mostram que essa relação fala/escrita não é, de todo, linear, pois se na 
oralidade existem letras não lidas, na escrita estas têm de estar presentes, como é o caso da palavra 
“homem”. 
Segundo a afirmação inicial “assumiu-se que o sistema ortográfico de uma língua era um conjunto de regras 
demarcadas. A sua aquisição era entendida como fácil e rápida, de utilização mecânica”, mostrando assim a 
desvalorização dada à aprendizagem do sistema escrito. Contudo, penso que tal ideia tem vindo a mudar, 
visto que é impensável que o aluno prossiga num bom desenvolvimento de escrita sem entender que a 
diferença entre oralidade e o que se escreve é abismal. Mais, ele deve perceber que o sistema ortográfico 
sim obedece a regras, mas não é de todo “mecânico”, pois exige-lhe a capacidade de ao longo da sua 
aprendizagem entender todas as características da oralidade, não se deixando influenciar por elas, e ser 
capaz de se expressar no papel de forma correta. 
A língua portuguesa e o seu sistema ortográfico são, de facto, na sua génese intrínsecas, contudo, é no 
ensino desse sistema e na boa aplicação do mesmo que se percebe “quem se encontra(va) em pleno 
domínio da língua” 
 
Estudante: B3 
Na minha opinião, o sistema ortográfico da língua portuguesa é, realmente, bastante complexo o que faz 
com que se apresente como uma difícil aprendizagem aos mais novos e exige a busca de estratégias 
adequadas por parte do docente para assim conseguir alcançar os seus objetivos. 
A complexidade do sistema ortográfico da língua portuguesa, está patente, por exemplo, nas palavras que 
se escrevem de formas diferentes mas que têm a mesma pronúncia mas diferente significado (palavras 
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homófonas). Tal só prova o quão complicado pode ser o ensino/aprendizagem da Língua Portuguesa. É 
realmente um processo moroso e difícil visto nem sempre haver correspondência entre o fonema e o 
grafismo. Assim sendo, posso pronunciar de várias formas uma mesma palavra (este fenómeno está 
frequentemente relacionado a pronuncias regionais) ou, pelo contrário, posso escrever de formas 
diferentes palavras que se pronunciam de forma igual. Este é um fenómeno que acaba por causar algumas 
dúvidas nos mais novos (e não só). 
Tenho um exemplo de alguém próximo que sente “na pele” a complexidade do nosso sistema ortográfico. 
Esse alguém é a minha mãe que nasceu na Venezuela e fez alguns anos de escolaridade no seu país natal. 
Contudo, acabou por vir para Portugal onde terminou os seus estudos e o que mais lhe custou foi a 
aprendizagem do sistema ortográfico de língua portuguesa. Existem, ainda, hoje em dia, algumas palavras 
em que fica indecisa quanto à sua grafia. Por exemplo, o mesmo som pode ser traduzido por “x”ou “ch”/ 
“s”, “x” ou “z”/ “ss” ou “ç”/ “s” ou “c”, assim como a a utilização do “b” e do “v” também não é clara, sendo 
esta dificuldade agravada também pelo regionalismo: em Aveiro é comum que ao pronunciarem as palavras 
o som seja sempre traduzido por “b”. Um outro exemplo que gostava de salientar é a forma como 
pronunciamos palavras. Temos tendência a dizer “sole” em vez de “sol”, “Raule” em vez “Raul”, o que 
acabava por inicialmente fazer alguma confusão à minha mãe que escrevia tal como ouvia as palavras. Estes 
são os principais aspetos em que mais dificuldade sente mesmo nos dias de hoje, depois de tantos anos 
inserida na nossa sociedade e obrigada (ainda que de forma pouco exigente) a utilizar a escrita de forma 
correta no local de trabalho.  
Penso que estas dificuldades estão também patentes em muitas das nossas crianças e acabam por estar 
refletidas na quantidade exorbitante de erros ortográficos nas produções textuais das mesmas. Contudo, 
existem outras dificuldades além das que já fiz referência quando falei da minha mãe, tais como, o dilema 
de quando se deve usar o “m” ou “n” em palavras nasais ou, também, quando usar “ão” ou “am”. Estes são 
algumas das dificuldades que se realçam mas, se tivéssemos a oportunidade de ver textos escritos pelos 
mais novos, penso que muitas outras iríamos encontrar. É mesmo caso para dizer que o sistema ortográfico 
de língua portuguesa é complexo. 
Visto estar a discursar acerca da temática em questão, acho pertinente fazer referência ao novo Acordo 
Ortográfico Português que, em certa medida, acaba por facilitar o nosso sistema ortográfico ao, por 
exemplo, retirar das palavras alguns grafemas que, a nível fonético, simplesmente, não existiam (a titulo de 
exemplo, “ótimo” passa a escrever-se “ótimo”, tal como pronunciamos). 
O facto de passar a existir um Novo Acordo Ortográfico acaba por demonstrar o quão complexo é o nosso 
sistema mas, também, a preocupação em facilitar o processo ensino/aprendizagem da ortografia 
Portuguesa. 
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Tópico: 2 
Propostas do grupo 
• O Sistema ortográfico da língua portuguesa é um elemento unificador na medida em que rege a fala 
e a sua, subjacente, escrita; 
• O seu domínio e bom uso permitem uma boa comunicação em qualquer região do País;  
• A existência de duas ortografias oficiais da língua portuguesa, a lusitana e a brasileira, tem sido 
considerada como largamente prejudicial para a unidade intercontinental do português.  
• A inexistência de “utilização mecânica” do sistema ortográfico, pois este exige ao aluno que vá 
compreendendo, consoante as suas capacidades cognitivas, que há distinção entre oralidade e 
escrita e nem sempre o que se diz se escreve nessa mesma forma; Assim sendo, o mesmo conjunto 
de grafemas pode ser foneticamente diferente (essencialmente por influência regional) ou, pelo 
contrário, um conjunto de grafemas diferentes pode dar origem a um mesmo som.  
• O sistema ortográfico de língua portuguesa apresenta-se como uma aprendizagem difícil aos mais 
novos devido à sua complexidade, exigindo do professor um trabalho que tenha por base estratégias 
eficazes para atingir os seus objetivos;  
• O Novo Acordo Ortográfico acaba por, em certa medida, “descomplexificar” o nosso sistema 
ortográfico ao, por exemplo, excluir das palavras grafemas que, na oralidade, eram inexistentes.  
• Porém, este sistema ortográfico mais recente confunde os alunos e professores que tinham uma 
aprendizagem consolidada do antigo sistema de comunicação escrita, tornando mais difícil a 
aquisição das novas mudanças; 
 
Tópico: 4 
Versão alterada 
Propostas do grupo 
• O Sistema ortográfico da língua portuguesa é um elemento unificador na medida em que rege a fala e a 
sua, subjacente, escrita; 
• O seu domínio e bom uso permitem uma boa comunicação em qualquer região do País;  
• A existência de duas ortografias oficiais da língua portuguesa, a lusitana e a brasileira, tem sido 
considerada como largamente prejudicial para a unidade intercontinental do português.  
• Inexistência de “utilização mecânica” do sistema ortográfico, pois este exige ao aluno que vá 
compreendendo, consoante as suas capacidades cognitivas, que há distinção entre oralidade e escrita e 
nem sempre o que se diz, se escreve dessa mesma forma. É demonstrada, assim, a complexidade do 
sistema em questão pois, tal como foi referido no documento de autores de referência: o mesmo 
conjunto de grafemas pode ser foneticamente diferente (essencialmente por influência regional) ou, 
pelo contrário, um conjunto de grafemas diferentes pode dar origem a um mesmo som; De facto, 
existe uma clara “falta de correspondência absoluta entre fonemas e grafemas, já que, em português, o 
mesmo grafema pode representar mais do que um fonema (por exemplo, nas palavras cume e cedo, …) 
e o mesmo fonema pode ser representado por mais do que um grafema (por exemplo, giz e jarra, …)”. 
• Além disso, assistimos também, no nosso sistema ortográfico, à “presença de dígrafos que 
representam apenas um som”; à “presença do <h> como consoante muda” e ao “recurso a acentos 
gráficos e diacríticos para especificar o valor das letras”; 
• O sistema ortográfico de língua portuguesa apresenta-se como uma aprendizagem difícil aos mais 
novos devido à sua complexidade, uma vez que, por um lado, as regras de ortografia não são básicas, 
integram diversas exceções, pelo que são difíceis de aplicar e distinguir, por outro, vai sendo exigido do 
professor um trabalho que tenha por base estratégias eficazes para atingir os seus objetivos;  
• O Novo Acordo Ortográfico acaba por, em certa medida, “descomplexificar” o nosso sistema 
ortográfico, por exemplo, ao excluir das palavras grafemas que, na oralidade, eram inexistentes.  
• Porém, este sistema ortográfico mais recente confunde os alunos e professores que tinham uma 
aprendizagem consolidada do antigo sistema de comunicação escrita, tornando mais difícil a aquisição 
das novas mudanças; 
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Tópico: 5 
Estudante: B1 
Relativamente ao primeiro texto de Moura, é afirmado que o principal objetivo do Novo Acordo 
Ortográfico é “homogeneizar integralmente a grafia portuguesa com a brasileira”. Como referi no tópico 1, 
“a existência de duas ortografias oficiais da língua portuguesa, a lusitana e a brasileira, tem sido 
considerada como largamente prejudicial para a unidade intercontinental do português.” É neste contexto 
que surge a implementação de novas reformas com a finalidade de unificar estes dois sistemas de escrita, 
sendo a mais recente o Novo Acordo Ortográfico.  
Porém, como é enunciado no primeiro texto, esta mudança desfigura “a escrita, a pronúncia e a 
língua que são nossas” isto é, vai interferir com os conhecimentos já adquiridos e consolidados com o 
antigo sistema de escrito. Na minha opinião, o autor está de certa forma a ser um pouco radical pois o Novo 
Acordo, apesar de implicar muitas transformações na escrita, irá facilitar de certa forma a escrita pois irá 
ficar mais próxima da oralidade, ao excluir das palavras, por exemplo, grafemas que, na oralidade, eram 
inexistentes. Tal como afirma o autor, o seu objetivo real é a “supressão das consoantes ditas mudas ou não 
articuladas”.  
Penso que esta ideia que o autor pretende transmitir vai de encontro às ideias gerais que 
professores e alunos terão, uma vez que a implementação destas mudanças torna o sistema de escrito mais 
complexo para todos aqueles que já tinham os conceitos gerais consolidados, tornando a comunicação 
escrita mais intrincada.   
Na segunda referência, desta vez de Casteleiro & Correia, é mencionado que o Novo Acordo 
Ortográfico apenas afeta a grafia da escrita. Neste sentido, a oralidade não sofre qualquer alteração, pois os 
fonemas continuarão a ser expressos da mesma forma apenas serão escritos de maneira diferente. Assim 
como, nas variações gramaticais ou lexicais que não sofreram qualquer transformação.  
 
Tópico: 6 
Propostas do grupo 
• A implementação do novo Acordo Ortográfico foi, e continua a ser controvérsia; 
• Tem o seu lado positivo pois possibilita a uniformização da escrita dos vários países lusos, facilitando a 
unidade intercontinental do português, embora não tenha sido o “objetivo real de toda a negociação 
do Acordo”; 
• Podemos afirmar também que a implementação do novo Acordo irá facilitar de certa forma a escrita 
pois irá ficar mais próxima da oralidade, ao excluir das palavras, por exemplo, grafemas que, na 
oralidade, eram inexistentes. Contudo, temos de ter em conta que nem todos os grafemas que na 
oralidade eram inexistentes foram excluídos, continuando a haver exceções à regra. 
• Contudo, tem o seu lado negativo pois trouxe alguma confusão aos utilizadores do sistema ortográfico 
antigo, uma vez que a permissão da “queda de consoantes mudas” gerou polémica nos diversos países 
que adotaram o novo Acordo, sendo Portugal aquele que talvez mais se opôs: primeiramente porque 
a língua é “nossa” e depois, visto sermos o país de origem desta língua, vamos mudar mais o sistema 
ortográfico que o Brasil, por exemplo.  
• O autor refere ainda que este afeta, de facto, a “grafia da escrita”, visto que ao se “remover 
consoantes não mudas na oralidade estamos a alterar a grafia da mesma”.  
• Quanto à oralidade, o suposto era esta não sofrer qualquer alteração, pois os fonemas continuarão a 
ser expressos da mesma forma apenas serão escritos de maneira diferente. No entanto, este segundo 
autor diz-nos também que não há qualquer alteração na oralidade e tal não é real. As consoantes ditas 
mudas tinham algumas funções em termos de abrir vogais, como por exemplo, a palavra afeta, 
utilizada na citação, que passou a escrever-se afeta. Neste caso, por exemplo, se a lermos com 
atenção, a oralidade sofreu também algumas alterações. Continuamos com diferenças entre a grafia 
de uma palavra e a sua oralidade. 
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Tópico: 8 
Versão alterada 
♣ A implementação do novo Acordo Ortográfico foi, e continua a ser controvérsia, surgindo “duas 
posições marcantes na sociedade portuguesa: uma contra o Acordo e outra a favor deste”; 
♣ Tem o seu lado positivo pois possibilita a uniformização da escrita dos vários países lusos, facilitando a 
unidade intercontinental do português, uma vez que é “instrumento de comunicação em oito países 
de quatro continentes”, embora não tenha sido o “objetivo real de toda a negociação do Acordo”; 
Alguns autores acabaram por apresentar contra-argumentos alegando que “a unificação da grafia da 
língua portuguesa realizada no âmbito do Acordo Ortográfico apenas ter tido em conta as normas 
cultas de Portugal e do Brasil” e, na realidade, não estão dois países em jogo mas sim oito. 
♣ No âmbito pedagógico, o autor refere que este novo sistema de escrita facilitará a aprendizagem e o 
ensino da língua portuguesa nas instituições escolares internacionais. 
♣ Se nos debruçarmos nos aspetos de ensino/aprendizagem que o novo Acordo envolve, à semelhança 
da investigadora Cristina Manuela Sá que apresenta os dois lados desta questão, o positivo e o 
negativo, chegamos à conclusão que:  
♣ - nem todos os grafemas que na oralidade eram inexistentes foram excluídos, continuando a haver 
exceções à regra. 
 O novo Acordo trouxe alguma confusão aos utilizadores do sistema ortográfico antigo, uma vez que a 
permissão da “queda de consoantes mudas” gerou polémica nos diversos países que adotaram o novo 
Acordo, sendo Portugal aquele que talvez mais se opôs: primeiramente porque a língua é “nossa” e 
depois, visto sermos o país de origem desta língua, vamos mudar mais o sistema ortográfico que o 
Brasil, por exemplo. 
 Este afeta, de facto, a “grafia da escrita”, visto que ao se “remover consoantes não mudas na 
oralidade estamos a alterar a grafia da mesma”.  
 Quanto à oralidade, o suposto era esta não sofrer qualquer alteração, pois os fonemas continuarão a 
ser expressos da mesma forma apenas serão escritos de maneira diferente. No entanto, este segundo 
autor diz-nos também que não há qualquer alteração na oralidade e tal não é real. As consoantes ditas 
mudas tinham algumas funções em termos de abrir vogais, como por exemplo, a palavra afeta, 
utilizada na citação, que passou a escrever-se afeta. Neste caso, por exemplo, se a lermos com 
atenção, a oralidade sofreu também algumas alterações. Continuamos com diferenças entre a grafia 
de uma palavra e a sua oralidade. 
♣ Concluímos, assim, que se, por um lado, existem aspetos em que o acordo ortográfico se apresentou 
como uma mais-valia, outros houve em que o mesmo não se pode dizer e que levarão a “suscitar 
dúvidas no escrevente, tais como a supressão de algumas consoantes mudas, que permitiam distinguir 
palavras, e as alterações na utilização do hífen”, tal como refere a investigadora Cristina Manuela Sá. 
De facto, ao escrever textos, tendo em conta o Novo Acordo Ortográfico, vamo-nos dando conta de 
pequenos senãos que nos confundem e nos levam a repensar se este irá mesmo ser uma benesse para 
os cidadãos. 
♣ Surge uma nova questão: a do poder político e social face à evolução do sistema ortográfico com o 
qual todos nós convivemos. Até que ponto a implementação do novo Acordo Ortográfico não possui 
uma conotação política e social, que por meios mais “obscuros” quer servir interesses que não os da 
língua e da (des)complexificação deste mesmo sistema? 
 
Tópico: 9 
Estudante: B1 
Após alguma pesquisa relativa às principais alterações do Novo Acordo Ortográfico de 1990 pude constatar 
que o objetivo era criar uma ortografia unificada para o português, a ser usada por todos os países de língua 
oficial portuguesa (Angola, Brasil, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique, Portugal e S. Tomé e Príncipe) 
em 16 de dezembro de 1990. 
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Com o novo acordo várias foram as alterações no antigo sistema de escrita, como a adoção das consoantes 
c e p. Porém, em todo o espaço geográfico da língua portuguesa existiam palavras como: compacto, ficção, 
adepto, pacto, aptidão, entre outras que não tinham qualquer problema ortográfico e por isso mantêm-se. 
Outras palavras, pelo contrário, só se escrevem na norma gráfica lusitana, a título de exemplo: ação, 
afetivo, direção, adoção. 
Existem algumas oscilações no uso ou não do hífen, estas incertezas devem-se a uma certa ambiguidade e 
falta de sistematização das regras consagradas nos textos anteriores a 1990, Tornava-se, pois, necessário 
reformular tais regras de modo mais claro, sistemático e simples. 
Neste sentido, o emprego do hífen nas formações por prefixação e por recomposição dá-se quando o 
segundo elemento da formação começa por h ou pela mesma vogal ou consoante com que termina o 
prefixo, por exemplo,  anti-higiénico,  contra-almirante,  hiper-resistente. Relativamente às regras de 1945, 
o hífen é suprimido nas formas verbais hei de, hás de e há de, esta eliminação do hífen deve-se ao facto da 
preposição ter como função ser mero elemento de ligação ao infinitivo com que se forma a perífrase verbal. 
Outra alteração implementada pelo acordo ortográfico de 1990 foi a inserção das letras k, w e y no alfabeto 
português devido a três aspetos que são importantes referir: 
 “Os dicionários da língua já registam estas letras, pois existe um razoável número de palavras do léxico 
português iniciado por elas;  
 Na aprendizagem do alfabeto é necessário fixar qual a ordem que aquelas letras ocupam;  
 Nos países africanos de língua oficial portuguesa existem muitas palavras que se escrevem com 
aquelas letras.” (Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa, Priberam edições) 
Apesar da inclusão no alfabeto destas três letras, mantiveram-se as regras anteriores que restringem o seu 
uso, pois existem outros grafemas com o mesmo valor fónico daquelas. Se, de facto, se abolisse o uso 
restritivo daquelas letras, introduzir-se-ia no sistema ortográfico do português mais um fator de 
perturbação, ou seja, a possibilidade de representar, indiscriminadamente, por aquelas letras fonemas que 
já são transcritos por outras. 
Uma outra alteração, desta vez aplicada ao sistema de escrita no Brasil, foi a supressão completa do trema, 
já acolhida, no Acordo de 1986, embora não figurasse explicitamente nas respetivas bases. Generalizar a 
supressão do trema foi eliminar mais um fator que perturba a unificação da ortografia portuguesa. 
No que respeita à acentuação gráfica, o sistema português não se limita a assinalar a tonicidade das vogais 
sobre as quais recaem os acentos gráficos, mas distingue também o timbre destas. Neste sentido, e tendo 
em conta as diferenças de pronúncia entre o português europeu e o do Brasil, era natural que surgissem 
divergências de acentuação gráfica entre as duas realizações da língua. 
Tendo a sociedade portuguesa recusado a abolição dos acentos nas palavras proparoxítonas e paroxítonas, 
proposta em 1986, a única solução foi conservar a dupla acentuação gráfica em determinados casos. 
Surgiram as duplas grafias em certas palavras nas vogais tónicas, que soam abertas em Portugal, 
recebendo, por isso, acento agudo, mas que são de timbre fechado no Brasil, tendo como grafia o acento 
circunflexo, como por exemplo, académico e académico. 
“O novo texto ortográfico estabelece que deixem de se acentuar graficamente palavras do tipo de para (á), 
flexão de parar, pelo (ê), substantivo, pelo (é), flexão de pelar, etc., as quais são homógrafas, 
respetivamente, das proclíticas para, preposição, pelo, contração de per e lo, etc.” (Acordo Ortográfico da 
Língua Portuguesa, Priberam edições) 
Quanto às palavras paroxítonas, o novo texto gráfico propôs que não se acentuassem graficamente os 
ditongos ei e oi tónicos. Neste sentido, palavras como assembleia, boleia e ideia, que na norma gráfica 
brasileira se escrevem com acento agudo, por o ditongo soar aberto, passaram a escrever-se sem acento.  
O novo texto ortográfico consagra também a abolição do acento circunflexo, vigente no Brasil, em palavras 
paroxítonas como abençoo, flexão de abençoar, enjoo substantivo e flexão de enjoar, moo, flexão de moer, 
povoo, flexão de povoar, voo, substantivo e flexão de voar, etc.  
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Tópico: 10 
Propostas do grupo 
Informação reunida pelo grupo 
• O Acordo Ortográfico de 1990 tem por objetivo simplificar o sistema ortográfico Português bem como 
tentar colmatar as diferenças entre os países da CLPL (Portugal, Angola, Brasil, Cabo-Verde, Guiné-
Bissau, Moçambique, São Tomé e Príncipe e Timor-Leste);  
• Este possui alterações ao nível da grafia e outras que se tratam de formalidades, nomeadamente, no 
que diz respeito ao alfabeto:  
• A inserção das letras k, w e y no alfabeto português devido a três aspetos que são importantes referir: 
 “Os dicionários da língua já registam estas letras, pois existe um razoável número de palavras do léxico 
português iniciado por elas;  
 Na aprendizagem do alfabeto é necessário fixar qual a ordem que aquelas letras ocupam;  
 Nos países africanos de língua oficial portuguesa existem muitas palavras que se escrevem com aquelas 
letras.” (Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa, Priberam edições) 
• Eliminou-se as consoantes mudas ou não articuladas. Contudo, nem em todos os casos em que são 
utilizadas estas consoantes, acontece estas não terem valor consonântico. Nestes, as palavras 
continuam a escrever-se da mesma forma, como é o caso da palavra “facto”. Quanto ao que a esta 
questão diz respeito, é importante referir que existem palavras em que são aceites duas formas de 
grafia pelo facto que a mudança da mesma implicaria modificações na pronúncia, como é o caso, por 
exemplo, da palavra “sectorial”. 
• Passou-se a utilizar a inicial da palavra em minúscula no caso dos dias da semana, meses e estações do 
ano e pontos cardiais (com exceção de se tratar de um nome próprio, nomeadamente, Rio de Janeiro). 
Além disso, no que diz respeito a títulos de obras e de santos, a domínios do saber, cursos e disciplinas 
e a categorizações de logradouros públicos, templos ou edifícios, as maiúsculas continuam a ser 
admitidas.  
• Existem algumas alterações no uso ou não do hífen quer nos casos de junção de unidades não 
autónomas com palavras em que o hífen passa a não se usar, quer nos casos de se tratar da junção de 
duas palavras em que se deixa de utilizar o hífen em locuções substantivas. Em ambos os casos existem 
algumas exceções). Quanto ao uso do hífen, há uma particularidade no que diz respeito ao verbo 
haver, em que as formas com apenas uma sílaba e que eram ligadas à sua preposição (de) por um 
hífen, passam a escrever-se separadamente.  
• A supressão completa do trema, abstraindo-se assim quer para distinguir, em sílaba átona, um i ou um 
u de uma vogal da sílaba anterior, quer para distinguir, também em sílaba átona, um i ou um u de um 
ditongo precedente; 
• O subsistema de acentuação gráfica sofre alterações. Por um lado, tendo em conta o Novo Acordo 
Ortográfico, são eliminados alguns acentos que serviam para distinguir palavras mas que, pelas regras 
normais da escrita (palavras que terminam em vogal “a”, “e” ou “o” e cuja sílaba tónica é a penúltima – 
palavras graves - não são acentuadas), teriam a mesma grafia. Assim, por exemplo, a palavra “para” do 
verbo parar, passa a escrever-se “para”. Contudo, houve palavras em que esses acentos não foram 
eliminados e, como tal, continuam a distinguir-se por meio da acentuação. Assim, por exemplo, no caso 
do verbo poder, pode (do presente do indicativo) continua a distinguir-se de pôde (do pretérito 
perfeito), assim como as formas da 1ª pessoa do plural do presente do indicativo e do pretérito 
perfeito dos verbos da 1ª conjugação, continuam a distinguir-se também por meio da acentuação. Por 
outro lado, nas palavras graves com o ditongo “oi” (nas palavras agudas não há qualquer alteração), 
também é eliminada a acentuação, como é o caso das palavras “asteroide”, “jiboia” e “paranoico”. No 
caso das formas verbais terminadas em “êem” (verbos da 2ª conjugação, 3ª pessoa do presente do 
indicativo), é também eliminado o acento circunflexo. Assim, por exemplo, “leem” passa a escrever-se 
“leem”. A última alteração ao nível da acentuação verifica-se nas terminações verbais gue(s), que(s), 
gui(s) e qui(s), em que o acento utilizado no “u” é extraído. Neste caso, a palavra “averigue” passa a 
escrever-se “averigue”, por exemplo. Contudo, ainda fazendo referência às alterações que tem por 
base a acentuação gráfica, temos que ter em conta que no Brasil o acento circunflexo continuará a ser 
utilizado, isto porque, as vogais que soam abertas em Portugal e nos países africanos (o que justifica o 
uso do acento agudo), no Brasil tem um timbre fechado, utilizando-se, então, o acento circunflexo. 
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• Em suma: as alterações que o novo acordo ortográfico implica situam-se ao nível do uso de minúsculas, 
da supressão de consoantes mudas ou não articuladas, do sistema de acentuação gráfica e da 
integração das letras “k”, “w” e “y” no alfabeto do português, passando este, então, a possuir 26 letras. 
 
Tópico: 12 
Versão alterada 
• O primeiro acordo ortográfico remonta ao ano de 1911, sendo que vários se seguiram a este, até ao 
Novo Acordo Ortográfico de 1990 do qual fazem parte oito países. Primeiramente, apenas três, 
Portugal, Brasil e Cabo Verde, o ratificaram e por tal não entrou em vigor anteriormente. Assim, só foi 
aprovado em 2008, ratificado apenas por quatro países (os anteriores nomeados e São Tomé e 
Príncipe). 
• O objetivo deste acordo é simplificar o sistema ortográfico Português bem como tentar colmatar as 
diferenças entre os países da CLPL (Comunidade dos Países de Língua Portuguesa). Contudo, este foi 
alvo de várias controvérsias, sendo uma delas, o facto de “esta unificação não ocorre em absoluto 
(Casteleiro & Correia, 2008). Haverá dupla grafia entre o português do Brasil e o português europeu-
africano-asiático, em cerca de 0,5 % dos vocábulos.” 
• Quanto às alterações que o Novo Acordo Ortográfico implica, podem ser resumidas em 5 principais, 
nomeadamente:  
i) A utilização da inicial da palavra em minúscula, como é o caso dos dias da semana, meses e estações 
do ano e pontos cardiais (alteração não referenciada pelo documento apresentado no presente 
tópico); 
ii) supressão das consoantes mudas ou não articuladas (como é o caso do “c” e do “p”) presentes em 
muitas das nossas palavras, mas “que a norma luso-africana conservava, por motivos de etimologia 
(exemplos: ação > ação, ótimo > ótimo);” 
iii) A inserção das letras k, w e y no alfabeto português, utilizadas em siglas, símbolos, antropónimos e 
topónimos, devido a três aspetos que são importantes referir: 
 “Os dicionários da língua já registam estas letras, pois existe um razoável número de palavras do 
léxico português iniciado por elas;  
 Na aprendizagem do alfabeto é necessário fixar qual a ordem que aquelas letras ocupam;  
 Nos países africanos de língua oficial portuguesa existem muitas palavras que se escrevem com 
aquelas letras.” (Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa, Priberam edições) 
iv) Existem algumas oscilações no uso ou não do hífen quer no caso da junção de unidades não 
autónomas com palavras, quer na junção de duas palavras e no que diz respeito ao verbo haver; 
v) O subsistema de acentuação gráfica sofre alterações: 
 “supressão do acento agudo em palavras que têm como sílaba tónica o ditongo  <oi> (por exemplo, 
heroico passa a escrever-se heroico)”; nas palavras agudas não há qualquer alteração;  
 “não obrigatoriedade de assinalar com acento agudo as formas verbais da 1ª pessoa do plural do 
Pretérito Perfeito do Indicativo, para as distinguir das correspondentes formas do Presente do 
Indicativo (logo, acaba a distinção amamos/amámos)”. O mesmo acontece no que diz respeito ao uso 
do acento circunflexo para distinguir palavras e tempos verbais. No caso de se optar por não usar 
acentuação, estas palavras deixam de se distinguir pela sua grafia.  
 “omissão do acento circunflexo nas formas verbais graves que contenham <e> tónico oral fechado em 
hiato com a terminação <-em> da 3ª pessoa do plural do Presente do Indicativo ou do Conjuntivo 
(como, por exemplo, em creem, veem, deem, etc)”.  
 “ausência de acentos agudo e circunflexo, para distinguir palavras graves que, tendo respetivamente 
vogal tónica aberta ou fechada, são homógrafas de palavras proclíticas; assim, deixam de se distinguir 
pelo acento gráfico para (do verbo parar) e para (preposição), pela(s) (do verbo pelar) e pela(s) 
(contração de por e as)”. Contudo, houve palavras em que esses acentos não foram eliminados e, 
como tal, continuam a distinguir-se por meio da acentuação. Assim, por exemplo, no caso do verbo 
poder, pode (do presente do indicativo) continua a distinguir-se de pôde (do pretérito perfeito), 
assim como as formas da 1ª pessoa do plural do presente do indicativo e do pretérito perfeito dos 
verbos da 1ª conjugação, continuam a distinguir-se também por meio da acentuação. 
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 verbos cujas terminações verbais são gue(s), que(s), gui(s) e qui(s), “como arguir e redarguir 
prescindem do acento agudo na vogal tónica <u> nas formas rizotónicas, como arguem” 
• Existe cada vez mais uma desvalorização deste domínio na abordagem da ortografia, levando à 
despreocupação em conhecer e respeitar as regras de acentuação gráfica das palavras.  
O documento facultado no tópico anterior mostrou alguns aspetos negativos das alterações ao nível 
da acentuação: 
i) “o que antes era entendido como erro por omissão de acento gráfico em determinadas palavras, agora 
deixará de o ser;” 
ii) “mantêm-se as dificuldades para aqueles que acentuavam arbitrariamente as palavras;” 
iii) “surgem momentos de confusão para aqueles que, conhecendo as normas anteriores, as veem agora 
alteradas.” 
Estes são aspetos que vão influenciar não só aqueles que estão a apreender o nosso sistema 
ortográfico, mas também aqueles que já o dominavam 
 
Tópico: 13 
Estudante: B1 
A partir de todo o trabalho desenvolvido até então pude concluir que o sistema ortográfico, embora 
complexo, é, naturalmente, a base de todo o código de escrita com o qual nos deparamos. 
A afirmação inicial do autor coloca em causa a capacidade de decoração de cada um relativamente ao 
número de palavras sem que se tenha uma base sustentada. Na minha opinião, seria possível sim, embora 
fosse um número bastante reduzido e sofresse com a variação de pronúncia, pois, sem o sistema de 
ortografia definido seria suscetível que cada um escrevesse tal e qual como ouvisse.   
Na continuidade do seu discurso o autor coloca em debate “o lugar da ortografia no processo de 
escrita”que a meu ver tem uma importância incalculável, pois saber escrever implica conhecer o sistema 
pelo qual se rege, as suas regras e a sua correta utilização. Assim sendo, por muito que a ortografia seja 
complexa, enquanto sistema que é, esta é essencial para que a criança consiga, na sua capacidade mais 
lata, “juntar” todas as letras e daí retirar o significado essencial de uma palavra. 
Neste seguimento, é-nos, ainda, questionado “os princípios essenciais a ter em conta na aprendizagem da 
ortografia: antes da escolarização e na escolarização”.  
Sendo este um processo contínuo e tendo em conta as características cognitivas de crianças antes da 
escolarização é substancial que estas contactem desde cedo com o som, com a fonética das palavras e 
devem perceber que a variação de pronúncia na prática escrita não se traduz em alterações da mesma. 
Ainda na fase pré-escolar muitos são os pequenos gestos a serem trabalhados, nomeadamente a 
direccionalidade da escrita, que parte da esquerda para a direita, o contacto com diversos instrumentos de 
escrita, etc.  
Numa fase posterior, já na escolarização é fundamental, na minha opinião, que o professor proporcione à 
criança momentos de contacto com a ortografia, explicando que a tal variação de pronúncia não afeta, na 
prática, a escrita. Deve, ainda, propor atividades estimuladoras para o conhecimento das regras do sistema 
ortográfico, apoiando-a nas suas dúvidas e motivando-a a procurar escrever sempre mais. Pois acredito que 
quanto mais se escreve, melhor é o nosso conhecimento deste sistema, dando-nos uma maior segurança na 
construção de textos com sentido e, efetivamente, compatíveis com todas as regras que a ortografia nos 
proporciona. 
Por fim, Barbeiro ainda nos faz pensar no “papel do erro na aquisição e desenvolvimento da competência 
ortográfica” que, na minha opinião, prende-se muito com a atitude do professor. Acredito, porém, que o 
erro quando explicado, numa fase posterior, o porquê de esse se ter dado, pode ser benigno. A aquisição da 
competência ortográfica e o seu desenvolvimento via erro é de facto muito usual, pois quem não se lembra 
daquela palavra em que tantas vezes errou e aprendeu na persistência de eliminar essa falha? O professor 
deve, nestes momentos, ter uma atitude proactiva, não reprovando de forma brusca, mas sim fazendo 
entender o aluno que errou, mas depende dele para apreender, de facto, o conceito de ortografia e tudo o 
que a ele está associado. 
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Estudante: B2 
Barbeiro faz uma questão pertinente para o entendimento da temática da ortografia inter-relacionada com 
a aprendizagem da escrita de uma determinada língua. Isto porque, interroga-nos se apenas com o 
conhecimento visual/gráfico de sequências de letras conseguiríamos decorar alguma palavra na sua 
sequência integral.  
Claramente que a resposta é que o número de palavras que conseguiríamos decorar seria zero, pois para 
aprendermos as sequência de letras, isto é, as palavras necessitamos de conhecer os aspetos que o autor 
refere: ter acesso à sua pronúncia, para escrever corretamente é necessário ensinar a criança a falar 
corretamente, e a sua “estrutura morfológica interna”. 
i) O lugar da ortografia no processo de escrita 
Neste seguimento, para que a criança aprenda de forma clara e precisa o processo de escrita deve ter 
consolidadas algumas das regras de ortografia do sistema linguístico que está a aprender. As regras 
ortográficas e a natureza da ortografia, devem ser socializadas com os alunos, a fim de permitir a 
compreensão da natureza das relações entre fala e escrita. Algumas orientações iniciais, no processo de 
alfabetização, poderão ajudar o aluno a perceber regras que orientam a grafia das palavras. Essas 
orientações, aliadas a usos funcionais da escrita, constituem-se mais eficazes que os tradicionais ditados e 
tarefas de cópias intermináveis. 
Podemos afirmar que o processo de ortografia está enraizado no aluno quando, numa atividade escrita, 
consegue escrever várias palavras automaticamente sem ter que parar para pensar como se escrevem. 
ii) Princípios essenciais a ter em conta na aprendizagem da ortografia  
a. antes da escolarização 
Na minha opinião, os princípios fundamentais relativos à aprendizagem da ortografia antes da escolarização 
são: 
♣ Para perceber o que é a ortografia é preciso compreender o que é a escrita e como ela funciona; 
♣ É necessário estabelecer uma relação entre a letra e o som, pois o ponto de partida para a 
representação das palavras é a observação dos sons da fala; 
♣ Entender que existe uma normalização ortográfica. Escreve-se da esquerda para a direita, e de cima 
para baixo. Parece óbvio. Mas não é, tendo em vista que a descoberta da escrita pelas crianças não 
ocorre homogeneamente, elas não aprendem no mesmo ritmo e possuem diferentes níveis e graus de 
conhecimentos. 
b. na escolarização 
Relativamente aos princípios basilares relativos à aprendizagem da ortografia durante a escolarização são: 
♣ Apreender que a ortografia surge para amenizar os problemas da “variação linguística” entre os 
usuários da escrita de diversas regiões; E para permitir o entendimento do material escrito a todas as 
culturas da população de uma mesma língua; 
♣ O professor precisa de proporcionar situações didáticas capazes de auxiliar a criança a compreender as 
conexões entre os diferentes níveis de análise da língua e a forma convencional de escrever - 
ortografia - as palavras; 
♣ O professor deve ensinar o aluno a rever o seu próprio texto. 
iii) O papel do erro na aquisição e desenvolvimento da competência ortográfica 
Quanto ao papel do erro na aquisição e desenvolvimento da competência ortográfica podemos afirmar que, 
tal como em várias temáticas de outras áreas, é fundamental que o aluno saiba detetar os seus erros, 
reconhecê-los perante o docente e revê-los para que depreenda que o seu texto deve ser compreendido 
por todos, encarando-o como um texto público. 
O erro pode ser um aspeto positivo também para o professor, pois permite-lhe conhecer as dificuldades de 
um dado aluno, percebendo quais as falhas na sua aprendizagem, auxiliando-o posteriormente a 
ultrapassá-las através de métodos de ensino ajustados às necessidades da turma. 
 
Estudante: B3 
Respondendo ao autor em questão, não sei ao certo quantas palavras conseguiríamos decorar, mas, de 
certo, seriam muito poucas. De facto, a memorização fonética das palavras é crucial no que diz respeito a 
decorar palavras. Tal revela a importância da ortografia no processo de escrita. Diria mesmo, que esta 
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segunda relação é uma relação de dependência. Para escrever corretamente é necessário ter apreendido o 
sistema ortográfico e este será tanto melhor dominado quanto mais se escrever. Assim, quanto menos 
duvidas a ortografia suscitar, mais facilmente será decorar palavras e, consequentemente, produzir textos. 
Isto porque, a diferença entre a grafia e a fonética torna-se menos acentuada. Os erros cometidos por 
muitas crianças ao nível da grafia advêm, exatamente, da complexidade do nosso sistema ortográfico. Diria 
mesmo que, a linguagem escrita está subordinada à linguagem oral.  
Ora, se é assim tão importante a fonética, penso que os princípios essenciais a ter em conta na 
aprendizagem da ortografia quer antes, quer depois da entrada na escola, irão ao encontro deste aspeto. 
Existe, desde logo, uma questão que devemos ter em conta, nomeadamente, no que diz respeito à 
diferença da pronúncia de região para região e que pode induzir as crianças em erro. Principalmente nos 
primeiros anos de escolaridade, as crianças escrevem tal como falam. Daí que a criança deva ser corrigida 
quando diz de forma incorreta as palavras e, numa fase mais avançada, devam ser chamadas à atenção de 
que dizem de uma forma certas palavras mas não existe uma relação fiel à escrita (apesar de alguns casos 
terem sido resolvidos com a entrada em vigor do Novo Acordo Ortográfico). 
Contudo, é sabido que, mesmo antes da entrada na escola a criança já tenta imitar fazendo garatujas e até 
mesmo letras, usando já algumas regras essenciais: escrevem de cima para baixo e da esquerda para a 
direita, juntam “letras” para formar palavras. São noções que as crianças adquirem, então, antes do ensino 
da escrita dito formal. Na escola, estas noções estão, por vezes, de tal forma esclarecidas que praticamente 
não são trabalhadas, pelo menos de forma explícita (tendo em atenção que nem todas as crianças possuem 
as mesmas competências aquando a entrada para o 1º Ciclo do Ensino Básico). Assim, a atenção recai em 
aspetos mais complexos da escrita e sistema ortográfico. 
Quanto ao erro, este pode ser benéfico no processo de aquisição e desenvolvimento da competência 
ortográfica. Qualquer pessoa aprende quando erra. Supondo que a criança escreveu determinada palavra 
ao acaso perante uma determinada dúvida, por exemplo, em utilizar o “s” ou o “z”. Ora, se a criança usou o 
grafema correto, numa próxima vez que escrever essa palavra vai ter novamente dúvidas na escrita da 
mesma pois, muito provavelmente, não irá lembrar-se qual foi a escolha que fez anteriormente. Contudo, 
se a criança tiver usado o grafema errado, provavelmente será chamada à atenção para tal e mais 
facilmente interiorizará o erro que cometeu, corrigindo-o e memorizando a palavra para posteriores 
utilizações. Além disso, o erro permite à professora conhecer as principais dúvidas dos mais novos e 
direcionar o ensino nesse sentido. Desta forma, o erro não deve, nem pode, ser encarado sempre como 
algo negativo e é esta a ideia que a criança também deve ter para que não desmotive, pelo contrário 
 
Tópico 14 
O lugar da ortografia no processo de escrita 
Propostas do grupo 
• Respondendo ao autor em questão, não sabemos ao certo quantas palavras conseguiríamos 
decorar, mas, de certo, seriam muito poucas e provavelmente incorretas, uma vez que, não ter, no 
mínimo, um sistema ortográfico definido iria permitir que a pronúncia das palavras em cada região 
influenciasse a sua escrita, passando o aluno a escrever tal e qual como ouve. De facto, a 
memorização fonética das palavras é crucial no que diz respeito a decorar palavras. Tal revela a 
importância da ortografia no processo de escrita. Diríamos mesmo, que esta segunda relação, é 
uma relação de dependência. Para escrever corretamente é necessário ter apreendido o sistema 
ortográfico e este será tanto melhor dominado quanto mais se escrever; 
• Antes de aprender o processo de escrita deve já saber algumas das regras de ortografia do sistema 
linguístico que está a aprender, nomeadamente a direccionalidade da mesma; 
• As regras ortográficas e a natureza da ortografia, devem ser socializadas com os alunos, a fim de 
permitir a compreensão da natureza das relações entre fala e escrita; 
• O processo de ortografia está enraizado no aluno quando, numa atividade escrita, consegue 
escrever várias palavras automaticamente sem ter que parar para pensar como se escrevem; 
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ii) Princípios essenciais a ter em conta na aprendizagem da ortografia  
antes da escolarização 
na escolarização 
Propostas do grupo 
antes da escolarização 
• É sabido que, mesmo antes da entrada na escola, a criança já tenta imitar fazendo garatujas e até 
mesmo letras, usando já algumas regras essenciais: escrevem de cima para baixo e da esquerda para a 
direita, juntam “letras” para formar palavras (entendem que existe uma normalização ortográfica). 
• O contacto com o som das palavras, e a sua representação, mais familiares é-lhes essencial, para que 
percebam que embora sofram variação de pronúncia a sua forma de escrita é invariável.  
• Para perceber o que é a ortografia é preciso compreender o que é a escrita e como ela funciona; 
na escolarização 
• Nos primeiros anos de escolaridade, as crianças escrevem tal como falam. Daí que a criança deva ser 
corrigida quando diz de forma incorreta as palavras e, numa fase mais avançada, devam ser chamadas à 
atenção de que dizem de uma forma certas palavras mas não existe uma relação fiel à escrita (apesar de 
alguns casos terem sido resolvidos com a entrada em vigor do Novo Acordo Ortográfico). 
• Apreender que a ortografia surge para amenizar os problemas da “variação linguística” entre os usuários 
da escrita de diversas regiões; 
• Rever o seu próprio texto proporciona ao aluno uma maior compreensão do processo de escrita; 
 
O papel do erro na aquisição e desenvolvimento da competência ortográfica 
Propostas do grupo 
• Este pode ser benéfico no processo de aquisição e desenvolvimento da competência ortográfica: 
supondo que a criança escreveu determinada palavra ao acaso perante uma determinada dúvida, por 
exemplo, em utilizar o “s” ou o “z”. Ora, se a criança usou o grafema correto, numa próxima vez que 
escrever essa palavra vai ter novamente dúvidas na escrita da mesma pois, muito provavelmente, não 
irá lembrar-se qual foi a escolha que fez anteriormente. Contudo, se a criança tiver usado o grafema 
errado, provavelmente será chamada à atenção para tal e mais facilmente interiorizará o erro que 
cometeu, corrigindo-o e memorizando a palavra para posteriores utilizações. 
• É fundamental que o aluno saiba detetar os seus erros, reconhecê-los perante o docente e revê-los 
para que depreenda que o seu texto deve ser compreendido por todos, encarando-o como um texto 
público. 
• O erro permite ao professor conhecer as dificuldades de um dado aluno, percebendo quais as falhas 
na sua aprendizagem, auxiliando-o posteriormente a ultrapassá-las através de métodos de ensino 
ajustados às necessidades da turma. 
 
Tópico: 16 
O lugar da ortografia no processo de escrita 
Propostas do grupo 
• Saber escrever implica conhecer o sistema pelo qual se rege, as suas regras e a sua correta utilização, 
pois, por muito que a ortografia seja complexa e um sistema composto por múltiplos sistemas que se 
relacionam e estabelecem conexões com outros sistemas de língua, é essencial para que a criança 
consiga, na sua capacidade mais lata, “juntar” todas as letras e daí retirar o significado essencial de 
uma palavra. 
• Continuamente, a compreensão do lugar da ortografia no processo de escrita dá-se quando o aluno 
desenvolve um nível de automatização elevado e utiliza as competências ortográficas de maneira a 
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não ter que parar para pensar na forma como se escreve determinada palavra; 
• Contudo, nem sempre se pode dizer que a “forma escrita corresponda à forma ortográfica correta” o 
que leva a que se comentam erros a esses níveis. Vários são os motivos que se apontam, 
nomeadamente, o facto de que “o aluno desconhece a forma correta da palavra, ou a sua execução 
não corresponde ao conhecimento já adquirido (por exemplo, quando se trocam letras ao escrever 
num teclado) e aí é possível detetar a falha, quer na revisão que acompanha o processo de escrita, 
quer na revisão final.” 
• “A competência ortográfica atua, quer através da reparação de falhas, quer através da tomada de 
decisão em articulação com outras competências.”; 
• Uma ideia importante a que os autores fazem referência, e que passamos a citar, é o facto de “a 
caracterização [da competência ortográfica] é feita tendo por base a atuação no processo de escrita, 
com toda a sua complexidade (em situação real) e não por meio de um teste incidindo 
especificamente sobre o conhecimento ortográfico de forma isolada” (Barbeiro, 2007, p. 124).” 
 
Princípios essenciais a ter em conta na aprendizagem da ortografia  
antes da escolarização 
na escolarização 
Propostas do grupo 
• As crianças têm já algumas conceções acerca da escrita mesmo antes de iniciarem a sua aprendizagem 
formal, isto é, aquando da iniciação da escolaridade estas já conseguem distinguir um desenho de um 
texto escrito, já relacionam a função cognitiva da escrita e sabem “aplicar princípios específicos da 
expressão escrita, como a separação das palavras por meio de um espaço”; 
• Algumas crianças evoluem as suas tentativas de escrita com fonetização para uma escrita 
predominantemente alfabética; 
• O processo de aprendizagem fonética é abstrato e muito complexo para a criança, isto deve-se ao 
facto do mesmo grafema poder ter diferentes realizações fonéticas; 
• É necessário compreender como a criança se apropria do sistema ortográfico e desenvolver dinâmicas 
e estratégias que lhe permitam expressar-se livremente sem demasiada orientação, construindo desta 
forma o seu próprio conhecimento, não interpretando a criança como um repositório de normas e 
regras ortográficas; 
• O professor deverá ter em conta três princípios para orientar o seu ensino que foram explicitados 
pelos autores, nomeadamente: representação gráfica, transição (“as unidades de escrita deverão 
apresentar-se segundo a sequência correspondente à linearidade temporal da linguagem oral”) e 
ortográfico (“a competência ortográfica poderá assentar no domínio das relações entre fonemas e 
grafemas”). 
• Só na relação de todos estes tópicos se encontra os princípios essenciais a ter na aprendizagem da 
escrita antes e na escolarização. 
 
O papel do erro na aquisição e desenvolvimento da competência ortográfica 
Propostas do grupo 
• O aluno deve saber reconhecer o seu erro, preceituando a uma “reformulação permanente do já 
sabido, que permite o acesso ao por saber”; 
• O erro ortográfico estabelece ainda um auxílio para o professor uma vez que lhe permite conhecer de 
uma forma mais explícita os erros e dificuldades dos alunos, adotando estratégias que permitam 
desenvolver a competência ortográfica; 
• Para tal, é importante o professor estar atento ao trabalho desenvolvido pelo aluno de forma a “i) 
identificar as suas dificuldades, ii) registar a frequência desses erros, iii) compreender que os erros têm 
origens/causas distintas (por exemplo a pronúncia da palavra numa determinada região, etc.), iv) 
classificar os erros, v) fornecer aos alunos uma informação precisa sobre o seu desempenho e um 
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instrumento de análise das suas próprias produções ou de outros, vi) encontrar estratégias didáticas 
específicas para superar as dificuldades detetadas e vii) melhorar o desempenho ortográfico.” 
• Além desta constante atenção, o professor deve, nestes momentos, ter uma atitude proactiva, não 
reprovando de forma brusca, mas sim fazendo entender o aluno que errou, mas depende dele para 
apreender, de facto, o conceito de ortografia e tudo o que a ele está associado 
• O erro ortográfico estabelece ainda um auxílio para o professor, uma vez que lhe permite conhecer de 
uma forma mais explícita os erros e dificuldades dos alunos, adotando estratégias que permitam 
desenvolver a competência ortográfica; 
• Em suma, o erro não deve, nem pode, ser encarado sempre como algo negativo e é esta a ideia que 
deve ser passada à criança para que não desmotive, antes pelo contrário, para que aposte no 
entendimento do erro efetuado e quais as regras em que falhou.  
 
Tópico: 17 
Estudante: B1 
Partindo da afirmação inicial, mostra-se, uma vez mais, a complexidade do sistema ortográfico, bem como a 
sua transversalidade a outros domínios da língua, como a expressão e comunicação orais, a leitura e o 
conhecimento explícito da língua. 
Na tentativa de responder, então, ao primeiro item Estratégias de ensino/aprendizagem da competência 
ortográfica centradas em aspetos que integrem esta competência com outros domínios da língua fui 
“obrigada” a fazer pesquisa, pois, num sentido crítico ao decorrer da nossa licenciatura de base e atual 
mestrado, pouca ou nenhuma informação temos nesta área.  
Segundo o que encontrei, é importante que o professor adote estratégias de ensino e/ou aprendizagem 
(este é um ponto interessante, pois muitas vezes existe ensino e não há aprendizagem e o contrário 
também se verifica) que não se baseiem apenas em cópias ou ditados, pois estas só permitem o decorar a 
“grafia” das palavras mais usuais e não colocam a ortografia como um conhecimento sistemático.  
O ensino e aprendizagem da ortografia deve ter como base a construção da compreensão das regras do 
sistema com o qual se está a trabalhar, pois estas não podem basear-se na sua memorização. Mais se fala, 
ainda, o aproveitar do erro do aluno pode ser benéfico, pois se o professor tomar uma atitude de reflexão e 
discussão daquele erro ajuda o aluno a construir conhecimento ortográfico, a entender o que está “certo” e 
“errado” e coloca nele a possibilidade de entender as regras e não as “despeja” como se de um manual de 
intruções se tratasse. 
No seguimento da pesquisa efetuada, penso ser oportuno enquanto sugestões de atividades centradas em 
aspetos que integrem esta competência com outros domínios da língua:  
• Num pequeno texto colocar palavras escritas incorretamente cuja oralidade baralha a escrita, por 
exemplo “onde” que na oralidade o –on se lê [õ], teríamos então como exemplo no texto “omde”; 
• Após ouvir uma canção dar a letra aos alunos com palavras mal escritas propositadamente para que as 
corrijam; 
• Fazer um ditado e serem os alunos a corrigirem uns dos outros; 
• Deixar frases com palavras em branco de modo a que preencham consoante as regras que acham que 
devem utilizar, entre outros; 
 
Estudante: B2 
i) Estratégias de ensino/aprendizagem da competência ortográfica centradas em aspetos que integrem 
esta competência com outros domínios da língua 
Quando é mencionado, na citação anteriormente apresentada, que “o ensino/aprendizagem da ortografia 
deverá ter em conta as capacidades específicas dos alunos” é importante referirmos que o professor deve 
adaptar as suas estratégias/atividades às competências que os alunos possuem e às dificuldades que têm 
na aplicação das regras do sistema de escrita em que se encontram. 
Neste sentido, existem algumas estratégias de ensino/aprendizagem no âmbito do conhecimento explícito 
da Língua tais como investir em descrições mais adequadas da gramática do Português, isto é, existem 
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muitos compêndios gramaticais que ainda possuem descrita um pouco incorretas, é necessário um 
investimento numa descrição séria e cuidada no sentido em que o aluno tenha desde sempre um contacto 
íntegro dos conteúdos. 
Outra estratégia a adotar, por parte do professor, é tomar consciência do grau de desenvolvimento 
linguístico dos alunos. Pois sabemos que grande parte do conhecimento linguístico está estabilizado à 
entrada na escola, mas há domínios de aquisição tardia. O docente deve encontrar meios de diagnosticar as 
áreas de dificuldade dos seus alunos para poder investir mais nessas áreas e funcionar como um agente que 
se apoia no conhecimento implícito para potenciar o desenvolvimento de novo conhecimento.  
Deve-se também tomar consciência dos aspetos da língua que não decorrem de uma aquisição espontânea, 
isto para podermos saber o que se pode esperar que o aluno saiba ou venha a saber através do seu 
desenvolvimento normal e aquilo que ele só virá a saber se alguém lhe ensinar. Além disso, esta tomada de 
consciência também é importante para diferenciarmos métodos de ensino. 
Referindo ainda mais duas estratégias, deve-se investir num ensino da língua que capitaliza as 
regularidades, isto é, deve dar-se aos alunos a possibilidade de observarem que a eficiência decorre da 
existência de padrões regulares muito frequentes na língua; e Orientar o estudo da gramática em 
dimensões para além da mera correção do erro. 
Como qualquer outro conjunto de saberes específicos, os conteúdos gramaticais podem ser mais 
interessantes e apelativos para uns alunos do que para outros, podem fascinar alguns e parecer absurdos a 
outros. Caberá ao docente desenvolver estratégias que tornem os conteúdos gramaticais interessantes. Tal 
passará por, à semelhança do que se faz em outras áreas do saber, privilegiar metodologias de estudo que 
permitam a observação dos dados e a experimentação em detrimento de abordagens. Considero, assim, 
importante que sejam colocados verdadeiros desafios de aprendizagem aos alunos na aprendizagem da 
gramática, tal como lhes são colocados desafios em outras áreas do saber.  
ii) Sugestões de atividades centradas em aspetos que integrem esta competência com outros domínios da 
língua 
Quanto às sugestões de atividades centradas em aspetos que integrem esta competência com outros 
domínios da língua, considero as seguintes: 
 Atividades de exploração da temática da acentuação gráfica, apresentando textos com vários erros de 
acentuação em que os alunos têm que corrigir, textos sem acentuação onde os alunos têm que a 
colocar; 
 Identificação e Aquisição das características de uma carta formal e informal, explorando os vários 
aspetos comuns e adversos destes dois suportes de escrita; 
 Atividades de correção de erros ortográficos num texto apresentado; 
 Atividades de análise ao Novo Acordo Ortográfico, sistematização das principais alterações e exercícios 
de aplicação dos conteúdos. 
 
Estudante: B3 
Estratégias de ensino/aprendizagem da competência ortográfica centradas em aspetos que integrem esta 
competência com outros domínios da língua. 
Para a elaboração do presente tópico, baseie-me, essencialmente, no “Guião de Implementação do 
programa de português do ensino básico – escrita”.  
Existem algumas estratégias de ensino/aprendizagem a que se pode recorrer relativamente à competência 
ortográfica. 
 A redação, a cópia e o ditado são aquelas mais conhecidas, talvez por serem aquelas a que os professores 
sempre recorreram para que o aluno realizasse aprendizagens ao nível da ortografia da língua. 
Por exemplo, a redação, não é mais do que um texto produzido pelo aluno com a finalidade de avaliar 
aspetos ortográficos. E assim se dava a suposta aprendizagem a partir das correções feitas pelo professor. 
Ora o que se verificou foi a pouca produção escrita por parte dos alunos (o professor não podia estar 
constantemente a corrigir textos) associada a resultados pouco significativos relativos à ortografia. Por 
outro lado, o professor, aquando a correção destes textos deve ter em conta o porque de se cometerem 
determinados erros, nomeadamente, relativos a acontecimentos do momento: “o pensamento é mais 
rápido do que o ritmo da caneta em grafá-lo” (Guião de Implementação do programa de português do 
ensino básico – escrita; 2001: pp 9) ou existe uma “tentativa de produção de novas construções frásicas 
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pelos alunos” (Guião de Implementação do programa de português do ensino básico – escrita; 2001: pp 9). 
Ora, o que está em causa, não é tanto a estratégia (redação), mas sim a forma como o professor lhe dá uso. 
A sua correção deve ser diferente da tradicional tendo em conta, por exemplo, o trabalho global 
(rascunhos) e não apenas o final, participando ativamente nas construções dos textos ao invés de julgar, 
apenas, o resultado final.  
Além disso, a forma como o professor encara os erros não deve ser numa perspetiva de reparação de 
defeitos mas sim como uma forma de melhorar a escrita, sendo esta a imagem desta estratégia que deve 
passar aos seus alunos. 
Contudo, surgem novas estratégias diferentes das tradicionais, como por exemplo, o “trabalho com os 
pares, quer no momento da produção quer no momento da leitura dos textos elaborados” (Guião de 
Implementação do programa de português do ensino básico – escrita; 2001: pp 19).  
É importante que a criança realize frequentemente tarefas de escrita. Esta “constitui-se como a mais 
poderosa atividade e o mais proficiente instrumento de aprendizagem. Na verdade, escrever não é, 
simplesmente, um meio de “exprimir” ou manifestar o que se aprendeu; constitui, antes, um modo 
fundamental de realizar a aprendizagem. Oferece aos alunos oportunidades de pensarem acerca do que 
aprenderam, clarifica o pensamento, permite desencadear análises críticas, reflexão e ideias a 
desenvolver.” (Guião de Implementação do programa de português do ensino básico – escrita; 2001: pp 
15).  
Desta forma, será mais proveitoso tratar questões não só ao nível da ortografia mas, também, relativo a 
outros domínios da língua. Será também importante, encontrar estratégias onde se possa trabalhar 
questões fonológicas, regras de correspondência som-grafia bem como questões de léxico. 
ii) Sugestões de atividades centradas em aspetos que integrem esta competência com outros domínios da 
língua 
• Corrigir textos com a presença do professor, fazendo as alterações necessárias em conjunto a invés de o 
professor apresentar logo as correções por ele efetuadas (pode aplicar-se a todos os tipos de textos); 
• Corrigir textos de colegas; 
• Utilizar diferentes suportes de escrita (ter acesso a ferramentas de correção automática do Word, por 
exemplo); 
• Elaborar rascunhos antes da produção de um texto; 
• Rever textos com a ajuda do professor; 
• Escrever textos a partir de excertos do manual sem que se baseiem no típico resumo. Poderão continuar a 
história, mudar o final, etc.; 
• Redigir textos de diferentes tipos obedecendo às normas dos mesmos, tendo sempre em conta as 
convenções ortográficas e de pontuação 
 
Tópico: 18 
i) Estratégias de ensino/aprendizagem da competência ortográfica centradas em aspetos 
que integrem esta competência com outros domínios da língua 
Propostas do grupo 
• Existem muitos compêndios gramaticais que ainda possuem elementos de escrita um pouco 
incorretos, é necessário um investimento numa descrição séria e cuidada no sentido em que o aluno 
tenha desde sempre um contacto íntegro dos conteúdos; 
• O professor deve: tomar consciência do grau de desenvolvimento linguístico dos alunos; encontrar 
meios de diagnosticar as áreas de dificuldade dos seus alunos; tomar consciência dos aspetos da 
língua que não decorrem de uma aquisição espontânea; investir num ensino da língua que capitaliza 
as regularidades; orientar o estudo da gramática em dimensões para além da mera correção do erro, 
partindo deste para uma reflexão e discussão, ajudando o aluno a construir conhecimento ortográfico, 
a entender o que está “certo” e “errado”, colocando nele a possibilidade de entender as regras e não 
as “despejando” como se de um manual de intruções se tratasse;  
• O professor deve adaptar as suas estratégias/atividades às competências que os alunos possuem e às 
dificuldades que têm na aplicação das regras do sistema de escrita em que se encontram, sendo 
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fundamental que desenvolva estratégias que tornem os conteúdos gramaticais interessantes; 
• Existem algumas estratégias de ensino/aprendizagem a que se pode recorrer relativamente à 
competência ortográfica. A redação, a cópia e o ditado são as mais conhecidas, talvez por serem 
aquelas a que os professores sempre recorreram para que o aluno realizasse aprendizagens ao nível 
da ortografia da língua, embora, atualmente, se mostrem insuficientes para essa correta aquisição, 
pois, na sua maioria, estes não são mais do que auxiliares na memorização da grafia de algumas 
palavras. O que se contrapõe com o já analisado, pois sabemos que o ensino e aprendizagem da 
ortografia deve ter como base a construção da compreensão das regras do sistema com o qual se está 
a trabalhar, tentando, sempre, fugir à sua memorização.  
• Nesta perspetiva surgem estratégias diferentes das tradicionais, como por exemplo, o “trabalho com 
os pares, quer no momento da produção quer no momento da leitura dos textos elaborados” (Guião 
de Implementação do programa de português do ensino básico – escrita; 2001: pp 19). 
• Por outro lado, é importante que a criança realize frequentemente atividades de escrita, mas não se 
baseando apenas nas ditas tradicionais, pois esta “constitui-se como a mais poderosa atividade e o 
mais proficiente instrumento de aprendizagem. Na verdade, escrever não é, simplesmente, um meio 
de “exprimir” ou manifestar o que se aprendeu; constitui, antes, um modo fundamental de realizar a 
aprendizagem. Oferece aos alunos oportunidades de pensarem acerca do que aprenderam, clarifica o 
pensamento, permite desencadear análises críticas, reflexão e ideias a desenvolver.” (Guião de 
Implementação do programa de português do ensino básico – escrita; 2001: pp 15). 
 
ii) Sugestões de atividades centradas em aspetos que integrem esta competência com 
outros domínios da língua 
Propostas do grupo 
Quanto às sugestões de atividades centradas em aspetos que integrem esta competência com outros 
domínios da língua, consideramos as seguintes: 
 Atividades de exploração da temática da acentuação gráfica;  
 Identificação e aquisição das características de uma carta formal e informal; 
 Atividades de análise ao Novo Acordo Ortográfico; 
 Num pequeno texto colocar palavras escritas incorretamente cuja oralidade baralha a escrita, por 
exemplo “onde” que na oralidade o –on se lê [õ], teríamos então como exemplo no texto “omde”; 
 Correção de textos com a presença do professor, fazendo as alterações (como erros ortográficos) 
necessárias em conjunto a invés de o professor apresentar logo as correções por ele efetuadas (pode 
aplicar-se a todos os tipos de textos); 
 Correção de textos de colegas;  
 Utilização de diferentes suportes de escrita (ter acesso a ferramentas de correção automática do 
Word, por exemplo); 
 Elaboração de rascunhos antes da produção de um texto; 
 Revisão de textos com a ajuda do professor;  
 Escrita de textos a partir de excertos do manual sem que se baseiem no típico resumo. Poderão 
continuar a história, mudar o final, etc.  
 Redação de textos de diferentes tipos obedecendo às normas dos mesmos, tendo sempre em conta as 
convenções ortográficas e de pontuação;   
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Tópico: 20 
i) Estratégias de ensino/aprendizagem da competência ortográfica centradas em aspetos 
que integrem esta competência com outros domínios da língua 
Propostas do grupo 
• As estratégias consideradas no ensino da ortografia podem assumir uma orientação corretiva, com 
método indutivo, isto é, apresentação das regras ortográficas a fim de serem memorizadas;  
• Como alternativa a este método surgiu a orientação preventiva que permite proporcionar um 
contacto com “as formas que poderão apresentar dificuldades, a fim de evitar que o aluno chegue a 
cometer a incorreção”; 
• Barbeiro aponta algumas falhas a esta orientação, como o facto de o aluno não conseguir ter uma 
consciência concreta de qual é o seu erro ortográfico, gerando falta de interesse; 
• De forma a quebrar a artificialidade de que as atividades de ortografia se revestem frequentemente, 
são apresentadas algumas estratégias, as Integradoras e as Metalinguísticas;  
• As estratégias integradoras têm como objetivo motivar o aluno para a escrita, apoiando a competência 
compositiva com a criação de textos; 
• As Estratégias metalinguísticas, remetem-nos para a observação e para o trabalho com paradigmas de 
palavras, de maneira a desenvolver a tomada de consciência da atuação dos princípios em que se 
baseia a ortografia; 
 
ii) Sugestões de atividades centradas em aspetos que integrem esta competência com 
outros domínios da língua 
Propostas do grupo 
Quanto às sugestões de atividades centradas em aspetos que integrem esta competência com outros 
domínios da língua, selecionámos as seguintes: 
 “Escolher entre as palavras de um texto as que consideram mais difíceis, quanto à ortografia;  
 Elaborar uma lista de incorreções que tendem a surgir nos seus textos; 
 Confrontar com o corretor ortográfico;  
 Rever o texto de um colega; 
 Rever o texto escrito, efetuando as correções que conseguir, discutindo-as com o professor/reeducador 
e procedendo ao levantamento de todas as palavras relativamente às quais tem dúvidas;  
 Preencher espaços deixados em branco numa palavra, recorrendo a uma regra contextual; 
  Suprimir, substituir, mudar de posição entre os fonemas (esta atividade pode ser ligada à leitura e à 
escrita, por meio da manipulação das próprias letras); 
 Constituir conjuntos de palavras, tendo em conta características ortográficas; - suprimir palavras em 
canções; 
 Reconstituir a ordem das palavras numa pequena «frase» em que o professor a alterou; 
 Nomear palavras que se iniciem com a mesma sílaba; 
 Detetar o intruso, indicando qual das palavras não começa por determinada sílaba; 
 Produção de textos criativos, a partir das palavras encontradas e que partilham algumas características, 
ou pelo menos, a característica de apresentarem dificuldades ortográficas para os alunos;” 
 Reescrita com transgressão ou correção, possibilitando aos alunos tomar consciência dos seus erros, 
corrigi-los e aprimorar os seus textos. 
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ANEXO 14 – Planificações dos GT 
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ANEXO 15 – Enquadramento teórico e descrição das atividades desenvolvidas do 
relatório de estágio 
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ANEXO 16 – Quadro de categorias, subcategorias e unidades de registo, relativos à 
caraterização dos participantes no estudo 
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Caraterização dos participantes 
Categorias Subcategorias Unidades de registo 
Identificação 
pessoal 
Género 
     Feminino 
     Masculino 
 
Idade 
 
F (Todos os estudantes) 
 
 
29 (A1/GT1) 
22 (A2/GT1) 
21 (A3/GT1) 
22 (B1/GT3) 
21 (B2/GT3) 
22 (B3/GT3) 
Motivações 
para a 
formação 
inicial de 
professores 
Licenciatura  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Mestrado 
 
 
Espero que me tenha dado as bases suficientes para uma melhor aplicação dos conhecimentos na área da educação. (A1/GT1) 
Espero que [...] me dê as bases necessárias para perceber como e o que ensinar. (A2/GT1) 
[...] contribuirá com as bases necessárias para ingressar neste mestrado e para as desenvolver e aprofundar ao longo deste. 
(A3/GT1)  
Espero que os conhecimentos adquiridos na licenciatura me permitam compreender melhor os contextos educativos com que irei 
contatar [sic]. (B1/GT3) 
[…] as interligações existentes, o encadeamento entre os dois ciclos até agora notório, penso que será vantajoso na medida que se 
está a fazer um trabalho contínuo que nos permite seguir uma lógica de pensamnto [sic] e conhecimento essencial. (B2/GT3) 
Espero que a licenciatura me tenha dado conhecimentos e experiencias proveitosas de forma a construir mais um degrau na 
minha formação académica, um degrau consistente para que o seguinte (Mestrado) possa ter uma base firme. (B3/GT3)  
Espero que me tenha dado as bases suficientes para uma melhor aplicação dos conhecimentos na área da educação. (A1/GT1)  
Para melhor aplicação dos conhecimentos adquiridos nos anos anteriores (Licenciatura). (A1/GT1) 
Para poder exercer a profissão que quero, já que a licenciatura não é profissionalizante. (A2/GT1) 
Inscrevi-me neste mestrado por contemplar as duas áreas de ensino que mais me cativam para exercer futuramente. 
Decidi inscrever-me neste mestrado pois este segue-se à licenciatura num carácter quase obrigatório, uma vez que é um mestrado 
profissionalizante é ele que me dará acesso à leccionação, isto é, permite-me exercer a profissão que elegi. (B1/GT3) 
A Educação Pré-escolar é aquele que sempre fez parte dos meus planos profissionais. [...] vejo como uma mais-valia a componente 
do Ensino do 1º CEB, não só como forma de aumentar o leque de saídas profissionais [...]. (B3/GT3) 
A Educação Pré-escolar é aquele que sempre fez parte dos meus planos profissionais. [...] vejo como uma mais-valia a componente 
do Ensino do 1º CEB [...] como forma de enriquecer os meus conhecimentos. (B3/GT3) 
Percurso 
profissional 
Experiências 
profissionais 
em Educação 
Jardim de Infância - Apoio aos ATL's e apoio à sala dos 4 anos durante 1 mês e meio; Muito relevante (B1/GT3) 
Explicações - Apoio a alunos do 4º  e 8º ano; Relevante (B1/GT3) 
Licenciatura em Educação Básica - Unidade Curricular "Projectos de Intervençao Educacional" que consistiu em trabalhar com 
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Caraterização dos participantes 
Categorias Subcategorias Unidades de registo 
      
 
 
 
 
 
 
 
 
Outras 
experiências 
profissionais 
ou pessoais 
  
várias escolas (Jardim de Infância e Escolas do 1º CEB) de um Agrupamento tentando promover o gosto e implementação de 
leituras com qualidade; Muito relevante (B2/GT3) 
Projecto OTL (Ocupação dos Tempos Livres) do Instituto da Juventude - Acompanhei crianças com idades compreendidas entre os 
3 e 5 durante as férias; Relevante (B3/GT3) 
Componente prática do Curso Tecnológico de Acção Social - Implementação de um Projecto (baseado na lei dos 3R: reduzir, 
reutilizar e reciclar) bem como acompanhamento do dia-a-dia de uma sala de Pré-escolar; Muito relevante (B3) 
Projectos de Intervenção Educacional - Licenciatura em Educação Básica - Desenvolvimento de um Projecto (baseado no incentivo 
à leitura) que tinha como grupos alvo crianças de Pré-escolar e alunos do 1ºCEB de várias escolas do Agrupamento de Escolas de 
Cacia (B3/GT3) 
Campo de férias - Organização de actividades e monitorização das mesmas; Muito relevante (A1/GT1) 
ATL - Organização de actividades e monitorização das mesmas; Muito relevante (A1/GT1) 
Escuteiros - Organização de actividades e monitorização das mesmas; Muito relevante (A1/GT1) 
APPACDM Matosinhos - trabalho com crianças com necessidades educativas especiais; Muito relevante (A2/GT1) 
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ANEXO 17 – Quadro de categorias, subcategorias e unidades de registo, relativos 
às representações iniciais sobre colaboração 
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Representações iniciais sobre colaboração 
Bloco 
temático 
Categorias Subcategorias Unidades de registo  
Formação 
dos 
professores 
Contributos da 
formação de 
professores para 
promover a 
colaboração 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Experiências 
académicas 
colaborativas 
vividas pelas 
estudantes  
 
 
 
 
 
 
 
Sem opinião 
Incentivo à 
colaboração 
 
 
 
 
Experiências 
colaborativas 
 
 
 
 
Desenvolvi-
mento de 
competências
/conhecimen-
tos 
 
 
Identificação, 
descrição e 
relevância 
atribuída 
 
 
 
 
 
 
 
 
[...] não tenho opinião formada. (A1/GT1)  
[...] porque com estas formações os professores são incitados a este tipo de trabalho. (A2/GT1) 
A formação de professores pode contribuir de maneira a incentivar e mostrar qual a importância deste trabalho 
colaborativo para os actuais docentes e futuros. (A3/GT1) 
A formação de professores, quer inicial quer contínua, pode contribuir para promover entre os [sic] eles o trabalho 
colaborativo na medida em que vão actualizando os seus conhecimentos, bem como as suas formas de leccionar 
[...]. (B1/GT3)  
[...] pode contribuir para promover entre os eles o trabalho colaborativo na medida em que vão actualizando os 
seus conhecimentos, bem como as suas formas de leccionar, quebrando barreiras e impondo uma educação 
baseada neste tipo de trabalho. (B1/GT3) 
[…] permite-lhes adquirir novos conhecimentos e, consequentemente, faz com que se apercebam da globalidade 
actual no mundo de trabalho, que não dependemos exclusivamente de nós. [sic] o que permite que o trabalho 
colaborativo seja valorizado. (B2/GT3) 
A formação de professores, quer inicial quer contínua, pode contribuir para promover entre os [sic] eles o trabalho 
colaborativo na medida em que vão actualizando os seus conhecimentos, bem como as suas formas de leccionar 
[...]. (B1/GT3)  
[...] a formação de professores permite-lhes adquirir novos conhecimentos [...]. (B2/GT3) 
Qualquer formação pode promover o trabalho colaborativo pois, enriquecendo-se o professor de forma individual, 
existe mais um motivo para a partilha do que se adquiriu de novo. (B3/GT3) 
 
Jardim de Infância - Apoio aos ATL's e apoio à sala dos 4 anos durante 1 mês e meio; Muito Relevante (B1/GT3) 
Explicações - Apoio a alunos do 4º  e 8º ano; Relevante (B1/GT3) 
Licenciatura em Educação Básica - Unidade Curricular "Projectos de Intervençao Educacional" que consistiu em 
trabalhar com várias escolas (Jardim de Infância e Escolas do 1º CEB) de um Agrupamento tentando promover o 
gosto e implementação de leituras com qualidade; Muito relevante (B2/GT3) 
Projecto OTL; Ocupação dos Tempos Livres do Instituto da Juventude, Acompanhei crianças com idades 
compreendidas entre os 3 e 5 durante as férias; Relevante (B3/GT3) 
Componente prática do Curso Tecnológico de Acção Social - Implementação de um Projecto baseado na lei dos 3R: 
reduzir, reutilizar e reciclar bem como acompanhamento do dia-a-dia de uma sala de Pré-escolar; Muito Relevante 
(B3/GT3) 
Projectos de Intervenção Educacional/Licenciatura em Educação Básica - Desenvolvimento de um Projecto 
(baseado no incentivo à leitura) que tinha como grupos alvo crianças de Pré-escolar e alunos do 1ºCEB de várias 
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Representações iniciais sobre colaboração 
Bloco 
temático 
Categorias Subcategorias Unidades de registo  
 
 
 
Utilização de 
ferramentas da 
web social para 
promover a 
colaboração na 
formação de 
professores 
 
 
Processo 
colaborativo 
      
 
 
 
 
 
 
 
Finalidades da 
colaboração 
escolas do Agrupamento de Escolas de Cacia; Muito relevante (B3/GT3) 
 
[...] partilha de informação [...]. (A1/GT1) 
[...] permitem as pesquisas e a interacção em chats que facilitam a comunicação e por sua vez o trabalho em 
conjunto. (A2/GT1) 
As ferramentas da Web 2.0 são um grande auxílio neste contexto pois permitem uma maior interação e 
comunicação entre os professores, mesmo a longas distâncias. (B1/GT3) 
[...] a distância física é cada vez menos um entrave ao ensino e as ferramentas da web 2.0 são importantes porque 
facilitam a continuação desse trabalho mesmo que não seja de forma presencial. (B2/GT3) 
Por exemplo, o facebook (que atingiu dimensões mundiais) é um óptimo meio para a partilha de ideias, não só 
entre profissionais de uma determinada área como, também, para a partilha de ideias de alunos, pais e outros 
membros da sociedade. (B3/GT3) 
[...] dar a conhecer novos pontos de vista [...]. (A1/GT1) 
[...] as ferramentas web 2.0 permitem outras visões deste tipo de trabalho [...]. (A2/GT1) 
Exercício da 
profissão 
Definição de 
colaboração 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Relevância da 
colaboração 
Processo 
colaborativo 
 
 
 
 
 
 
Finalidades da 
colaboração 
 
 
 
 
 
 
Formação de 
grupos 
Como disse no ponto anterior, é o trabalho conjunto entre os docentes. (A1/GT1) 
[...] trabalho colaborativo entre docentes está relacionado com o trabalho e planificações em conjunto. (A2/GT1) 
O trabalho colaborativo entre docentes diz respeito ao trblho [sic] por estes desenvolvidos mas em grupo e nao 
individualmente (cada um por si) como acontece na maioria dos casos. (A3/GT1) 
Para mim o trabalho colaborativo entre docentes é aquele onde, de facto, ocorre um trabalho conjunto, uma 
efectiva partilha de ideias e experiência e uma reflexão profunda sobre a prática. (B1/GT3) 
Para mim, o trabalho colaborativo entre docentes consiste na discussão de ideias e estratégias de ensino [...]. 
(B3/GT3) 
[...] trabalhando para um mesmo objectivo. (A2/GT1) 
Trabalho colaborativo entre docentes é a capacidade que estes têm de, conjuntamente, trabalharem num sentido 
que visa o melhoramento de algum aspecto que esteja menos bem na escola onde estão inseridos. Espera-se que 
deste trabalho nasçam pontes de ligação importantes no bom desenvolvimento académico e pessoal dos alunos. 
(B2/GT3) 
[...] para que o desempenho profissional seja melhor mas, também, de forma a focar e empenharem-se em 
aspectos cruciais ao desenvolvimento dos alunos. (B3/GT3) 
 
Pois o trabalho colaborativo é, na minha opinião, uma condição necessária para que as redes de aprendizagem e 
conhecimento se constituam e se mantenham. (B1/GT3) 
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Representações iniciais sobre colaboração 
Bloco 
temático 
Categorias Subcategorias Unidades de registo  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Efeitos da 
colaboração dos 
professores na 
aprendizagem 
dos alunos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
colaborativos 
Processo 
colaborativo 
Finalidades da 
colaboração 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Decisões 
coletivas 
consensuais 
 
 
Implementa-
ção de 
práticas mais 
eficientes 
 
 
 
 
 
 
 
 
[...] como se costuma dizer, duas cabeças juntas valem mais que uma sozinha. (A3/GT1)  
 
Apesar de nunca ter tido a experiência de trabalhar colaborativamente com outros docentes, acredito que deve ser 
importante partilhar a informação obtida nas turmas. (A1/GT1) 
Porque trabalhar em grupo permite ter vários pontos de vista diferentes o que permite um melhor ensino para a 
criança. (A2/GT1)  
É bastante importante para o respectivo desenvolvimento profissional [...]. (A3/GT1) 
Permite ao staff docente de uma escola ter a capacidade de, além de conhecer melhor os jovens para os quais 
trabalham, perceber quais os pontos melhores e piores da escola onde estão inseridos. Cria-se uma cultura de inter 
e multidisciplinaridade essencial até para os próprios alunos. (B2/GT3) 
Ao contrário do que se pensava, que um bom professor era aquele que conseguia fazer tudo sozinho, hoje em dia a 
ideia é precisamente a contrária. Penso que isso é importante para o desenvolvimento profissional visto que existe 
um leque maior de novas ideias que, partilhadas, podem fazer evoluir o professor individualmente, isto porque as 
suas próprias ideias podem ser aperfeiçoadas. (B3/GT3) 
 
Porque um professor que não saiba o problema de uma criança, se à partida já o souber através de outro professor 
poderá aplicar estratégias ou técnicas para minimizar esse problema. (A1/GT1) 
Enquanto que se os(as) professores(as) trabalharem colaborativamente, os alunos irão conseguir apreender nao 
[sic] só uma perspectiva individual como muitas outras adquiridas pelo(a) professor(a) anteriormente debatidas 
com os outros(as) professores(as). (A3/GT1) 
[...] permitem um melhor ensino para a criança. (A2/GT1) 
Tem bastantes efeitos/consequências na aprendizagem dos alunos porque se cada professor trabalhar por si, os 
alunos posteriormente só irão conseguir apreender o que para aquele(a) professor(a) tem relevância e interesse. 
(A3/GT1) 
[...] uma vez que permite ao docente melhorar a sua forma de leccionar, possibilita o aluno a ter uma 
aprendizagem de qualidade, focada cada vez mais na construção individual do seu próprio conhecimento. (B1/GT3) 
Com o trabalho colaborativo] ao se conhecer melhor o público-alvo para o qual se trabalha é mais fácil adoptar 
estratégias que vão ao encontro das suas dificuldades. (B2/GT3) 
[...] se o trabalho for em conjunto, mais fácil será de encontrar formas de o aluno desenvolver competências 
construindo o conhecimento pretendido, alcançando assim sucesso escolar. (B3/GT3) 
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Representações iniciais sobre colaboração 
Bloco 
temático 
Categorias Subcategorias Unidades de registo  
Condições 
favoráveis à 
adoção de 
práticas 
colaborativas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Obstáculos à 
adoção de 
práticas 
colaborativas 
 
 
 
 
Formação 
inicial e/ou 
contínua 
Relações 
colegiais 
 
 
 
 
 
 
Iniciativas 
pessoais 
 
 
 
Regulação 
administrativa 
 
 
 
                         
 
Individualismo 
 
Ausência de 
relações 
colegiais 
 
 
 
 
[...] as acções de formação e a formação contínua [...]. (A2/GT1)  
Novas formações que evidenciem o quanto essa colaboração é importante quer entre docentes quer entre 
docentes e alunos. […]. (A3/GT1) 
Comunicação. (A1/GT1) 
[...] um bom ambiente entre os vários agentes da educação [...]. (B1/GT3) 
[...] disponibilidade para ouvir a opinião de todos [...]. (B1/GT3) 
[...] respeito e confiança entre si. (B1/GT3) 
[...] os docentes serem da mesma área de conhecimento [...]. (B2/GT3) 
[...] possuírem os mesmos (ou parecidos) métodos de trabalho. (B2/GT3) 
[...] o desenvolvimento de projectos na escola. (B3/GT3) 
[...] a busca do melhor para si e para os seus alunos. (B3/GT3) 
Tal como referi anteriormente, cada vez mais o trabalho colaborativo é valorizado face ao trabalho individual e isso 
reflecte-se: • No facto de Educadores de Infância/Professores se reunirem indo ao encontro de actividades que 
desenvolvam as competências pretendidas.• De docentes se reunirem, por exemplo, para a execução de 
Brochuras que apresentem estratégias/actividades para trabalhar determinados temas junto dos mais novos.” 
(B3/GT3) 
Que as planificações das instituições quer a longo como a média prazo tenham de ser realizadas em trabalho 
colaborativo e nao [sic]individual. (A3/GT1) 
[...] e, que cada uma das instituições promovam situações para que este trabalho colaborativo ocorra e seja cada 
vez mais exigido. (A3/GT1) 
[...] do Currículo Nacional do Ensino Básico e outros documentos de apoio (Orientações Curriculares para a 
Educação Pré-escolar, Programas, etc.). (B3/GT3) 
 
[…] os professores estão habituados a trabalhar sozinhos. (A2/GT1) 
A continuidade do trabalho individual dos docentes […]. (A3/GT1) 
[...] o facto de trabalharem para objectivos diferentes [...]. (A1/GT1) 
[…] um mau ambiente. (B1/GT3) 
[...] falta de disponibilidade e atenção para ouvir a opinião dos demais. (B1/GT3) 
[...] falta de respeito e confiança entre si. (B1/GT3) 
[…] um mau ambiente [...] (B2/GT3) 
[...] falta de disponibilidade e atenção para ouvir a opinião dos demais [...]. (B2/GT3) 
[...] falta de respeito e confiança entre si. (B2/GT3) 
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Representações iniciais sobre colaboração 
Bloco 
temático 
Categorias Subcategorias Unidades de registo  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Falta de 
formação 
 
 
 
 
 
Falta de 
preocupação 
com os alunos 
Regulação 
administrativa 
[...] formas diferentes de trabalhar [...]. (B3/GT3) 
[...] ideias opostas [...]. (B3/GT3)  
[...] grupos alvo diferentes, podem criar obstáculos no que diz respeito ao trabalho colaborativo [...]. (B3/GT3) 
[...] ha [sic] muito trabalho a fazer. Seria talvez importante fazer uma série de formações com vista a promovar [sic] 
o trabalho colaborativo. (A2/GT1) 
Anteriormente incentivava-se a ser cada um por si. (A3/GT1) 
Já presenciei unidades curriculares onde este trabalho colaborativo não existia o que prejudicava de certa forma os 
alunos. (B1/GT3) 
[…] presencia-se, infelizmente, as parcerias entre docentes que não funcionam e que, automaticamente, colocam 
problemas aos alunos na medida em que não sabem com quais dos docentes contactar. (B2/GT3) 
[...] estão mais interessados em despejar a matéria e não nas dificuldades das crianças. (A1/GT1) 
 
 
[...] a avaliação dos professores. (A2/GT1) 
[…] A menor recorrencia [sic] a documentos como o CNEB, que promovem o trabalho individual. […]. (A3/GT1) 
[…] As instituições continuarem a permitir que esse trabalho individual seja tanto [sic] recorrente entre os 
docentes. (A3/GT1) 
 
 
248 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ANEXO 18 – Quadro de categorias, subcategorias e unidades de registo, relativos 
às representações finais sobre colaboração 
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Representações finais sobre colaboração 
Bloco 
temático 
Categorias Subcategorias Unidades de registo  
Conheci-
mento 
didático 
Aprendizagens 
em didática da 
escrita 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Processo ensino 
e aprendizagem 
 
 
Desenvolvimento 
da competência 
escrita 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Acordo 
Ortográfico 
 
 
 
 
Colaboração 
 
 
 
 
 
 
 
Conceção de 
episódios de 
[...] processo de ensino/aprendizagem [...]. (A1/GT1) 
[…] a compreensão da complexidade das situações de aprendizagem e de ensino da Língua Portuguesa […]. 
(A3/GT1) 
[…] o processo de ensino/aprendizagem […]. (A3/GT1) 
Tomei uma maior consciência de implementar estratégias/actividades promotoras de um processo de 
ensino/aprendizagem na obtenção e desenvolvimento de competências, nunca descurando as limitações, os 
interesses e as necessidades das crianças. (A1/GT1)  
[…] tive (juntamente com o resto do meu grupo) a oportunidade de aprofundar dois temas em específico: o módulo 
da espressão escrita […] que nos permitiu perceber algumas dificuldades que os alunos encontram nesta área. […]. 
(A2/GT1) 
[...] o desenvolvimento da competência ortográfica […]. (A3/GT1) 
De facto, no decorrer das sessões muitos foram os temas abordados, desde a transversalidade da Língua 
Portuguesa às competências a serem adquiridas pelos alunos nas demais áreas e níveis de ensino. (B1/GT3) 
[…] reconhecemos, também, a complexidade do sistema ortográfico português [...]. (B3/GT3) 
[…] pudemos ainda aprofundar conhecimentos sobre os processos sócio-cognitivos que se encontram adjacentes à 
leitura e à escrita, bem como, ao desenvolvimento destas duas aptidões. (B2/GT3) 
[…] A aprendizagem mais significativa que eu e o meu grupo realizámos foi relativo às regras do novo Acordo 
Ortográfico e as posições a favor e contra este Acordo. Apesar de não concordar com todos os argumentos que são 
utilizados pelos autores sei, agora, que o Acordo Ortográfico é necessário e que, para as novas gerações que vão 
começar a sua educação escolar, este Acordo, vai permitir uma aprendizagem mais facilitada ao nível da ortografia. 
(A2/GT1).  
 [...] refletir questões pertinentes acerca do Novo Acordo Ortográfico. (B3/GT3) 
Outra aprendizagem importante foi a obtenção do conhecimento sobre trabalho colaborativo e da sua importância 
para o nosso futuro profissional. O trabalho colaborativo não só é importante na educação como em toda a nossa 
vida em sociedade. A abertura a novas ideias, a comunicação que se estabelece no grupo e o trabalho em conjunto, 
facilita a vida em sociedade, já que as crianças vão crescer sendo mais tolerantes e cidadãos respeitadores. Esta é 
uma das razões porque a educação não pode ser vista separada do resto da sociedade. A educação é uma etapa 
para a vida em sociedade, isto é, educamos para as crianças viverem em sociedade. (A2/GT1) 
[...] a oportunidade de se desenvolver um trabalho autónomo e colaborativo com outrem em tarefas comuns (que 
futuramente estas duas modalidades de trabalho nos irão ser bastante úteis). (B2/GT3) 
A nível pessoal aprofundei conhecimento específico das áreas de docência, a forma de interligar conteúdos 
didácticos e articular as diferentes áreas curriculares, usando técnicas plásticas, artísticas e lúdicas. (A1/GT1) 
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Representações finais sobre colaboração 
Bloco 
temático 
Categorias Subcategorias Unidades de registo  
 
 
 
 
 
 
 
 
DLP e prática 
profissional 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ensino e 
aprendizagem 
 
 
 
 
 
 
Conceção de 
episódios de E/A 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Construção de 
conhecimentos 
 
Apesar da dificuldade que ainda permanece na escolha de estratégias/actividades, nas técnicas e instrumentos de 
observação e de avaliação, de modo adequado e sistemático, como forma de regular e promover a qualidade 
educativa, e nos materiais apropriados para usar em sala de aula, penso que ao longo do percurso de 
Educador/Professor, estas dúvidas e incertezas serão minimizadas com o tempo e com a prática. (A1/GT1) 
 [...] selecção de conteúdos, estratégias e materiais adequados ao nível de desenvolvimento dos educandos, em 
situações relacionadas com o desenvolvimento de competências em Língua Portuguesa na Educação Pré-Escolar e 
no 1º Ciclo do Ensino Básico. (A3/GT1) 
 
Penso que esta disciplina é uma plataforma para o nosso futuro e forneceu-nos estratégias para planearmos aulas. 
(A2/GT1) 
É de realçar uma vertente prática de elaboração de planificações, incorporada nesta Unidade Curricular. Pois, esta 
aprendizagem será um grande contributo para o nosso futuro profissional, na medida em que a planificação subjaz 
ao trabalho de docência. (A3/GT1) 
 [...] ser-nos-á muito mais fácil o contacto com os documentos necessários, bem como a construção de uma 
Planificação necessária para o desenrolar de atividades estruturadas e fundamentadas para a boa aquisição de 
competências por parte dos alunos. (B1/GT3) 
[...] senti que a minha jornada académica se vai especializando gradualmente, pude entrar em contacto com 
instrumentos de trabalho dos professores, pude deparar-me com as complexidades e exigências do ensino 
contemporâneo, informar-me acerca do variado leque de actividades dinâmicas a que se pode recorrer para 
desenvolver uma determinada faculdade e de compreender quão importante é a língua portuguesa nas nossas 
vidas. (B2/GT3) 
[...] apresentou-se, sem margem para dúvidas, uma mais-valia para a atividade futura na qual seremos 
confrontadas, frequentemente, com a necessidade de efetuar planificações, quer trabalhemos em contexto de sala 
de aula/infantário, quer noutros contextos mais informais ligados, por exemplo, à animação (tais como, narração 
de histórias). Além disso, no decorrer do semestre, fomos explorando documentos oficiais de apoio à docência, 
como é o caso do Currículo Nacional do 1º Ciclo do Ensino básico e o Novo Programa de Português do Ensino Básico 
(as Orientações Curriculares para a Educação Pré-escolar já tínhamos tido oportunidade de explorar na Unidade 
Curricular de ‘Didática da Língua’, visto a planificação que tínhamos escolhido analisar recair sobre este nível de 
ensino). (B3/GT3) 
 [...] tenho esperanças de um dia vir a colocar em prática toda uma série conhecimentos adquiridos nestes últimos 
meses, que entretanto passaram, para que assim consiga crescer profissionalmente e, acima de tudo, como pessoa 
singular. (B2/GT3) 
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Representações finais sobre colaboração 
Bloco 
temático 
Categorias Subcategorias Unidades de registo  
Desenvolvimento 
profissional 
 
 
Desenvolvimento 
da colaboração 
 [...] esta unidade curricular foi muito importante para o meu futuro profissional. Não só permitiu desenvolver 
competências como realizar aprendizagens importantes para a minha prática profissional. (A2/GT1) 
[...] teve um relevante papel, pois todas as competências por nós desenvolvidas e, todas as aprendizagens por nós 
realizadas serão mais uma valia. (A3/GT1) 
Os foruns [sic] foram importantes para o trabalho colaborativo. (A2/GT1) 
Trabalho 
colabora-
tivo 
 
 
 
Colaboração e 
desenvolvimento 
de competências 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Processo 
colaborativo 
      
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Finalidades da 
colaboração 
      
 
 
 
 
[...] discussão em grupo sobre a comunicação escrita e a leitura [...]. (A2/GT1) 
O trabalho colaborativo facilita também o trabalho, já que, temos a oportunidade de dividir tarefas e apresentar a 
nossa parte do trabalho. (A2/GT1) 
Isto é toda a turma trabalhou em temas diferentes nos foruns e apresentaram ao resto da turma. Isto para mim 
também é trabalho colaborativo […]. (A2/GT1) 
[…] trabalhos desenvolvidos pelos outros grupos (que ao expô-los transmitiam as competências pelo grupo em 
particular desenvolvidas para a restante turma) e […] exposições orais pela professora feitas para a turma como um 
todo. (A3/GT1) 
[…] trabalhos desenvolvidos pelo meu grupo […]. (A3/GT1) 
[…] a dinâmica de exposição do pensamento, a discussão de dados e ideias, a procura do consenso e superação de 
conflitos […]. (B2/GT3) 
Na minha opinião, o trabalho colaborativo tem condições para ser mais produtivo, na medida em que as interações 
sistemáticas e orientadas são essenciais à dinamização dos processos cognitivos e à sua progressão. (B2/GT3) 
[...] tendem a aumentar o grau de motivação dos participantes numa dada atividade levando a um maior 
envolvimento [...]. (B2/GT3) 
[…] penso que a realização do trabalho colaborativo efectuado ao longo da Unidade Curricular com os restantes 
elementos do meu grupo permitiu-me uma maior participação e empenho, permitindo-me dar a minha opinião e 
partilhar as minhas ideias, tanto na estruturação da planificação como na realização dos dois fóruns de escrita. 
(B3/GT3).  
O trabalho colaborativo entre professores apresenta potencial para enriquecer a sua maneira de pensar, agir e 
resolver problemas, criando possibilidades de sucesso à difícil tarefa pedagógica. (A1/GT1) 
Para além disso, constatei que no caso da Educação, faz todo o sentido que exista trabalho colaborativo, pois um 
Educador/Professor inerente ao desenvolvimento da criança necessita de toda a informação necessária acerca da 
mesma, e para isso acontecer todos os envolventes da criança (todos os professores, os pais, todos aqueles que 
mantêm contacto directo com a criança) devem comunicar entre si, de modo que seja possível solucionar 
problemas, colmatar dificuldades no processo de ensino/aprendizagem das crianças. (A1/GT1) 
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O trabalho colaborativo teve um papel muito importante nas competências que desenvolvi, isto porque a discussão 
em grupo sobre a comunicação escrita e a leitura permitiu organizar ideias e ter outra perspectiva sobre estes 
temas. (A2/GT1) 
[...] porque todos trabalhámos com o mesmo objectivo: aprender mais sobre as temáticas da Língua Portuguesa 
que nos vão auxiliar no futuro. (A2/GT1) 
[...] embora a tomada de decisões do grupo não fosse, propriamente, passiva, incutiu em nós um espírito de equipa 
que nos fez, e fará, ter sempre em conta o nosso futuro profissional que iremos encontrar. Como todos sabemos 
hoje, mais do que nunca, o trabalho em equipa é, quase, obrigatório para que as redes profissionais prossigam da 
melhor forma […]. (B1/GT3) 
O esquema/método de trabalho apresentado em Didática da Língua Portuguesa para mim foi, no início, algo 
reticente. Contudo, no decorrer do mesmo, a minha opinião alterou-se, pois constatei que o trabalho colaborativo, 
que na maioria da Unidade Curricular se verificou, foi, de facto, satisfatório. Novas noções foram-se trabalhando 
[…]. (B1/GT3) 
[…] na apropriação de novo conhecimento, na resolução de problemas e na construção de estratégias […]. (B2/GT3) 
O trabalho colaborativo entre professores permite trabalharem conjuntamente para conhecerem melhor a 
população escolar; diagnosticarem pontos fortes, problemas e dificuldades; acompanharem os alunos, apoiando-os 
e apoiando-se entre si; e partilharem novos conhecimentos e novas práticas. (B2/GT3) 
Assim, considero que o trabalho colaborativo foi uma mais-valia para o sucesso das atividades realizadas e será 
futuramente uma mais-valia na minha prática profissional, pois penso que a complexidade do mundo atual coloca 
cada vez mais exigências à escola e ao professor e é no sentido de auxiliar a prática do docente que surge esta 
forma de trabalhar. (B3/GT3) 
 
[...] o trabalho colaborativo teve um papel muito importante nas competências que desenvolvi, isto porque a 
discussão em grupo sobre a comunicação escrita e a leitura permitiu organizar ideias e ter outra perspectiva sobre 
estes temas. (A2/GT1) 
Todos os grupos de trabalho tinham um tema diferente, de grupo para grupo, que tinham de desenvolver nos 
foruns [sic] e posteriormente apresentar. Isto permitiu que cada grupo aprofundasse o tema que estudaram e que 
todos ficassem a conhecer, não só o tema mas também algumas estratégias de actuação, visto que a apresentação 
dos trabalhos foi feita para toda a turma. Assim, este método de trabalho permitiu que realizasse-mos [sic] 
aprendizagens ligadas à iniciação à leitura, motivação para a leitura, motivação para a escrita, e o desenvolvimento 
de competências em expressão e produção escrita. (A2/GT1) 
[…] o trabalho colaborativo teve um papel bastante significativo, mas neste tópico em particular, foram os últimos 
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trabalhos pelos grupos realizados (preenchimento do último fórum, elaboração da planificação e sua 
fundamentação) que permitiram realizar estas aprendizagens. Se estes trabalhos não tivessem sido elaborados e 
expostos para a turma, a realização de todas estas aprendizagens nunca seria possível, uma vez que o tempo não 
foi muito e os grupos nunca conseguiriam elaborar um trabalho para cada uma destas aprendizagens de forma a 
desenvolvê-las. (A3/GT1) 
 […] enquanto ser integrante de um grupo no qual trabalhei […], penso que as aprendizagens efectuadas prendem-
se com questões do foro do nosso futuro profissional, desde a escolha de temáticas, às formas de as abordar, as 
organizar e de saber aliá-las aos alunos que poderemos vir a ensinar. (B2/GT3) 
No que diz respeito à coconstrução […] tornou-se uma mais-valia, essencialmente, na preparação de atividades de 
forma rigorosa, nomeadamente, na seleção de conteúdos, estratégias e materiais adequados ao nível de 
desenvolvimento dos educandos, suscetíveis de despertar o seu desenvolvimento sócio-cognitivo, criatividade e 
autonomia (em situações relacionadas com o desenvolvimento de competências de comunicação em língua 
portuguesa na Educação Pré-Escolar e no 1º Ciclo do Ensino Básico) – competência presente no programa da 
Unidade Curricular em questão. (B3/GT3) 
[…] com a apresentação das planificações dos outros grupos, fomos, em conjunto com a docente, aprendendo 
diferentes formas de trabalhar as competências de Língua Portuguesa. De facto, embora apenas trabalhemos um 
nível de ensino, a apresentação dos trabalhos das colegas é uma mais-valia para que possamos alargar o nosso 
leque de atividades ligadas à Língua Portuguesa. Destaco uma competência que me parece óbvia, o saber trabalhar 
em grupo. (B3/GT3) 
[...] todos trabalhámos com o mesmo objectivo: aprender mais sobre as temáticas da Língua Portuguesa que nos 
vão auxiliar no futuro. (A2/GT1) 
Neste contexto, podemos afirmar que o trabalho colaborativo na realização de aprendizagens ligadas à 
comunicação escrita desempenha um papel fundamental, na medida em que os alunos, ao recorrerem a esta forma 
de trabalhar, exploram mais dinamicamente esta área, demonstrando as suas ideias prévias, os seus pensamentos, 
aprendendo os conteúdos a ela implícitos e corrigindo os seus próprios erros. Quando o professor promove junto 
dos seus alunos o trabalho colaborativo, estes sentem-se mais à vontade para se expressarem, acabando por 
promover também o gosto pela leitura e pela escrita, por exemplo quando no 1º Ciclo do Ensino Básico o professor 
proporciona momentos ligados à leitura livre, podendo o aluno ler um livro à sua escolha, a turma sente-se mais 
motivada e entusiasmada. (B1/GT3) 
[…], penso que as aprendizagens efectuadas prendem-se com questões do foro do nosso futuro profissional, desde 
a escolha de temáticas, às formas de as abordar, as organizar e de saber aliá-las aos alunos que poderemos vir a 
ensinar. (B2/GT3) 
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No que diz respeito à coconstrução […] tornou-se uma mais-valia, essencialmente, na preparação de atividades de 
forma rigorosa, nomeadamente, na seleção de conteúdos, estratégias e materiais adequados ao nível de 
desenvolvimento dos educandos, suscetíveis de despertar o seu desenvolvimento sócio-cognitivo, criatividade e 
autonomia (em situações relacionadas com o desenvolvimento de competências de comunicação em língua 
portuguesa na Educação Pré-Escolar e no 1º Ciclo do Ensino Básico) – competência presente no programa da 
Unidade Curricular em questão. (B3/GT3) 
 
[...] facilita o trabalho colaborativo, já que não é preciso estar o grupo todo presente para estarmos a trabalhar ao 
mesmo tempo. (A2/GT1) 
[…] foi possível compartilhar com todos os membros do grupo a responsabilidade de pesquisar, aceitar opiniões e 
ideias diferentes, um bom diálogo, distribuir tarefas, saber ouvir e juntas encontrar uma solução para chegar a um 
consenso num determinado tema. Foi enriquecidor [sic] trabalhar nos tópicos dispostos nos fóruns, através da 
pesquisa na internet e da partilha das opiniões das minhas colegas, ajudou-me a formular e a reformular as minhas 
ideias sobre determinados assuntos (Acordo Ortográfico). (A1/GT1) 
[…] realizar aprendizagens em relação às exposições orais de cada grupo. (A3/GT1) 
[…] as interacções propostas entre os vários elementos em ambos os fóruns permitiu que pessoas, com 
basicamente a mesma formação, pudessem partilhar ideias tão distintas sobre a mesma questão, colocando-nos, 
ainda, a responsabilidade de as compilar e de fazer delas algo, suficientemente, didáctico para ser posto em prática. 
Considero que o recurso a fóruns de escrita foram importantes para o trabalho colaborativo desenvolvido, no 
sentido em que possibilitou uma maior interação, isto é, troca de ideias e opiniões, entre os vários elementos do 
grupo e permitiu ainda explorar alguns temas fundamentais para a realização da nossa planificação, como a leitura, 
a escrita e a ortografia.” (B1/GT3) 
[…] no caso especifico dos fóruns, o trabalho a ser realizado em grupo dependia, em grande medida, do trabalho 
realizado individualmente e aprendemos não só a saber respeitar o tempo necessário a cada uma para efetuar um 
determinado tópico, como também as ideias de cada uma. (B2/GT3) 
[o fórum] ‘obrigou-me’ a conhecer o novo acordo ortográfico, do qual era contra a sua implementação, mas que 
após a pesquisa me fez mudar de ideias e me permitiu dar uma opinião mais fundamentada sobre o tem […]. 
(A2/GT1) 
Aqui foi permitido a cada grupo não só desenvolver competências […]. (A3/GT1) 
Para além disso desenvolvi competências em todos os tópicos dos foruns [sic] que realizei. (A2/GT1) 
[…] é no segundo fórum [Ortografias] que vejo uma maior relação com a Planificação do meu grupo […]. O 
‘ortografias’ permitiu-me ter perspetivas diferentes sobre o nosso sistema ortográfico, entender a sua 
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complexidade, as dificuldades dos ‘novos e velhos’ alunos com o Novo Acordo Ortográfico, fez-me pensar em 
diferentes formas/métodos de ensino deste tão vasto tema. A sua contribuição para a construção final da 
Planificação foi, com toda a certeza, uma mais valia, pois as atividades apresentadas, no que à competência de 
Conhecimento Explícito da Língua concerne, tiveram um pano de fundo baseado neste fórum. (B1/GT3) 
[…] a participação em fóruns se apresentou como um verdadeiro teste ao trabalho colaborativo, bem como nos 
ajudou a consolidar conhecimentos, que, de forma expositiva, muito provavelmente não teriam ficado tão 
presentes. (B3/GT3) 
[…] acabando por nos ajudar a desenvolver competências, visto enriquecer as nossas opiniões ligadas 
essencialmente à comunicação escrita (iniciação à lecto-escrita, motivação para a leitura, desenvolvimento de 
competências em compreensão na leitura, motivação para a escrita, desenvolvimento de competências em 
expressão e produção escrita). (B3/GT3) 
 […] teve um importante relevo, tanto no desenvolvimento de competências, como na diversidade de trabalhos 
obtidos em relação a um mesmo tema. (A3/GT1) 
Relativamente ao trabalho colaborativo, sempre tive noção que este tipo de método é funcional para qualquer área 
de trabalho, uma vez mais pude comprovar isso relativamente ao trabalho realizado nos fóruns. (A1/GT1) 
A oportunidade de recorrer a foruns [sic] para trabalhar colaborativamente com o restante grupo foi muito 
importante e interessante. Esta foi a primeira vez que um professor fez algo de semelhante e superou as minhas 
expectativas quanto à funcionalidade deste método de abordagem dos tópicos. (A2/GT1) 
[...] na minha opinião para uma melhoria da unidade curricular. O forum [sic] que o meu grupo realizou (forum 3) 
foi muito extenso, 20 tópicos, que não eram fácies de tratar. Com o trabalho que temos neste semestre não é fácil 
responder de uma maneira correcta e completa, como gostaríamos. (A2/GT1) 
Porém, penso que os fóruns tiveram alguns aspectos menos conseguidos, como o facto do segundo fórum relativo 
à ortografia ser demasiado extenso, o que, por vezes, tornava os nossos textos algo monótonos e repetidos, pois as 
ideias prévias que tinha iam ao encontro das referências dos autores apresentados.” (B1/GT3) 
O uso de fóruns como meio de tratamento de algumas temáticas pareceu-me de extrema importância […]. 
(B1/GT3) 
Contudo, o segundo fórum (Ortografias) tornou-se demasiado extenso […] penso que o mesmo poderia aliar mais 
tópicos num só e assim tornar-se menos extenso. (B3/GT3) 
Por outro lado, usamos uma nova ferramenta presencial on-line que poderemos usar futuramente visto ser 
inovadora e bastante enriquecedora. (B3/GT3) 
O uso de fóruns como meio de tratamento de algumas temáticas pareceu-me de extrema importância […]. 
(B1/GT3) 
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Variações 
Em algumas circunstâncias, o emprego das diferentes possibilidades de representação encontra-
se estabelecido por regras que têm em conta o contexto fonológico e gráfico (por exemplo, antes 
do “p” e “b” a nasalidade da vogal é sempre representada por “m”) ou a informação de natureza 
morfológica (por exemplo, as formas verbais com o pronome “se” como “compra-se”, “lê-se” 
escrevem-se com hífen, ao passo que as formas do imperfeito do conjuntivo têm um sufixo 
próprio e têm grafia “comprasse”, “lesse” – podemos reparar que a identidade da pronúncia 
nestes casos provoca muitas vezes confusão entre as duas grafias). (A1/GT1).  
No caso da língua portuguesa, a par de grafemas que representam sempre o mesmo som e de 
sons que são representados sempre pelo mesmo grafema, existem casos em que o mesmo 
grafema representa mais do que um som e outros em que o mesmo som é representado por mais 
do que um grafema. (A1/GT1). 
Um dos aspetos que considero tornar mais complicado o sistema de escrita luso é a componente 
fonética pois no nosso sistema existem vários sons correspondentes à mesma letra, por exemplo a 
vogal “a” pode ser lida/falada de diferentes formas, cada letra não representa apenas um som e a 
cada som corresponde mais que uma letra. (B1/GT3) 
Ligado às relações complexas entre os sons da fala e a grafia, a complexidade do sistema 
ortográfico do Português é ainda reforçada pela existência dos dígrafos (“lh” em “mulher”) [...]. 
(A1/GT1). 
[...]  a presença de dígrafos [...]. (A2/GT1) 
[...] existência dos dígrafos [...]. (A3/GT1) 
[...] recurso a sinais auxiliares (o acento gráfico em “café”, o til em “romã”, o hífen em “fim-de-
semana”, o apóstrofo em “d’Ele”). (A1/GT1). 
[...] o recurso a sinais de acentuação. (A2/GT1) 
Ligado às relações complexas entre os sons da fala e a grafia, a complexidade do sistema 
ortográfico do Português é ainda reforçada [...] pela presença das consoantes que não são 
realizadas foneticamente (“h” em “homem”) (A1/GT1)  
Mas este factor não é a única causa de complexidade da língua, são também [...] os fonemas que 
não são realizados foneticamente [...]. (A2/GT1) 
A complexidade do sistema ortográfico do Português é ainda reforçada [...] pela presença das 
consoantes que não são realizadas foneticamente. (A3/GT1) 
[...] existem letras não lidas [...] (B2/GT3) 
A complexidade da ortografia da língua portuguesa começa na fala, onde cada palavra apresenta, 
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geralmente, uma variedade de formas, e na escrita, por norma, a palavra só pode ter uma forma 
ortográfica. Este sistema ortográfico representa as diversas pronúncias da palavra, dialectais, 
sociais ou ainda de diferentes registos (formal, informal, etc.).  
Face à variedade existente na fala, nomeadamente entre as regiões do país, a forma escrita das 
palavras, sendo única, tornou-se um instrumento unificador. Essa função unificadora não tem 
apenas uma natureza linguística, mas tem também efeitos sociais e económicos dentro de uma 
comunidade cujos indivíduos precisam de comunicar entre si. (A1/GT1).  
A causa principal desta complexidade do sistema ortográfico português prende-se no facto de 
existirem várias maneiras de falar (podem ser pessoas com pronúncias diferentes ou até ser a 
mesma pessoa, mas que em situações diferentes utiliza maneiras de falar diferente), mas apenas 
uma maneira de escrever correctamente em português, entenda-se este último aspecto como 
uma única maneira de escrever a mesma palavra. A escrita constituí assim um elemento 
unificador da língua, já que esta ortografia representa as diversas pronúncias da palavra, dialectos 
e diferentes registos (formal, informal, entre outros). (A2/GT1)  
[...] enquanto na fala, cada palavra apresenta, geralmente, uma variedade de formas, na escrita, 
por norma, a palavra só pode ter uma forma ortográfica. Essa forma ortográfica única representa 
as diversas pronúncias da palavra. A forma escrita das palavras, sendo única, tornou-se um 
instrumento unificador. [...]. (A3/GT1)  
[...] a fala varia de região para região, contudo a escrita dessa mesma fala é igual em qualquer 
local. [...] pois se na oralidade existem letras não lidas, na escrita estas têm de estar presentes, 
como é o caso da palavra “homem”. (B2/GT3) 
[...] nas palavras que se escrevem de formas diferentes mas que têm a mesma pronúncia mas 
diferente significado (palavras homófonas). [...]. Assim sendo, posso pronunciar de várias formas 
uma mesma palavra (este fenómeno está frequentemente relacionado a pronuncias regionais). 
(B3/GT3)  
Existem, ainda, hoje em dia, algumas palavras em que fica indecisa quanto à sua grafia. Por 
exemplo, o mesmo som pode ser traduzido por “x”ou “ch”/ “s”, “x” ou “z”/ “ss” ou “ç”/ “s” ou “c”, 
assim como a a utilização do “b” e do “v” também não é clara, sendo esta dificuldade agravada 
também pelo regionalismo: em Aveiro é comum que ao pronunciarem as palavras o som seja 
sempre traduzido por “b”. (B3/GT3) 
Os maiores erros que as crianças podem cometer na aprendizagem da ortografia são: transcrever 
tal como na fala, o uso indevido de letras, quando há trocas de letras, quando invertem a ordem 
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das letras, quando tem dificuldades na separação das palavras […] (A2/GT1) 
Para escrever correctamente a criança não pode basear-se apenas no conhecimento das regras 
mais básicas de correspondência entre o som e o grafema. Para escrever convencionalmente, a 
criança terá que se preocupar com aspectos ortográficos da língua que vão constituir uma nova 
fonte de dificuldades para ela, uma vez que a ortografia possui diversas facetas que devem ser 
consideradas pela criança, visto que as suas regras não são da mesma natureza e envolvem 
diferentes competências para sua aquisição. A criança terá, então, que realizar análises mais 
complexas da língua. […] A capacidade de a pessoa operar com um sistema complexo, 
estabelecido por uma norma, o grau de instrução e de literacia de uma pessoas, o nível de sucesso 
alcançado na aprendizagem escolar são indicadores que permitem saber se as aprendizagens 
foram bem aprendidas.” (A2/GT1) 
O valor social da ortografia tem origem no facto de o seu domínio ser frequentemente tomado 
como um indicador em relação a aspectos como os seguintes: 
• A capacidade de a pessoa operar com um sistema complexo, estabelecido por uma norma e, 
portanto, apresentando por vezes um grau elevado de abstracção.  
• O grau de instrução e de literacia de um indivíduo, pois ao maior nível de instrução e de 
contacto com a leitura espera-se que corresponda um maior domínio da ortografia;  
• O nível de sucesso alcançado na aprendizagem escolar – um fraco domínio ortográfico torna-se 
frequentemente um indicador negativo acerca das aprendizagens realizadas. (A3/GT1) 
A linguagem escrita resulta de aprendizagem, de processos de repetição, de leitura e de 
memorização, há uma aprendizagem formal, geralmente institucionalizada, da representação 
gráfica da oralidade, sendo que esta representação obedece a regras convencionais. (B1/GT3) 
[...] é impensável que o aluno prossiga num bom desenvolvimento de escrita sem entender que a 
diferença entre oralidade e o que se escreve é abismal. Mais, ele deve perceber que o sistema 
ortográfico sim obedece a regras, mas não é de todo “mecânico”, pois exige-lhe a capacidade de 
ao longo da sua aprendizagem entender todas as características da oralidade, não se deixando 
influenciar por elas, e ser capaz de se expressar no papel de forma correta. 
(B2/GT3) 
Na minha opinião, o sistema ortográfico da língua portuguesa é, realmente, bastante complexo o 
que faz com que se apresente como uma difícil aprendizagem aos mais novos e exige a busca de 
estratégias adequadas por parte do docente para assim conseguir alcançar os seus objetivos. 
(B3/GT3) 
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Acentos gráficos e 
diacríticos 
Consoantes mudas 
 
 
 
Dígrafos 
  
Correspondência 
grafema/fonema 
 
 
 
Erros mais comuns 
 
 
 
Aprendizagem formal 
e progressiva 
 
[…] enquanto na fala, cada palavra apresenta, geralmente, uma variedade de formas, na escrita, 
por norma, a palavra só pode ter uma forma ortográfica. Essa forma ortográfica única representa 
as diversas pronúncias da palavra. […]. (GT1). 
[...] que há distinção entre oralidade e escrita e nem sempre o que se diz se escreve nessa mesma 
forma (GT3) 
[…] recurso a sinais de acentuação […]. (GT1). 
 
[…] pela presença das consoantes que não são realizadas foneticamente. (GT1). 
O Novo Acordo Ortográfico acaba por, em certa medida, “descomplexificar” o nosso sistema 
ortográfico ao, por exemplo, excluir das palavras grafemas que, na oralidade, eram inexistentes. 
(GT3) 
A complexidade do sistema ortográfico do Português é ainda reforçada pela existência dos 
dígrafos […]. (GT1). 
No caso do Português, existem casos em que o mesmo grafema representa mais do que um som e 
outros em que o mesmo som é representado por mais do que um grafema (GT1). 
Assim sendo, o mesmo conjunto de grafemas pode ser foneticamente diferente [...] ou, pelo 
contrário, um conjunto de grafemas diferentes pode dar origem a um mesmo som. (GT3) 
 
Os maiores erros que as crianças podem cometer na aprendizagem da ortografia são: transcrever 
tal como na fala, o uso indevido de letras, quando há trocas de letras, quando invertem a ordem 
das letras, quando têm dificuldades na separação das palavras e, por fim, as diferenças dialetais. 
(GT1). 
[…] O principal objectivo da aprendizagem do sistema ortográfico não é apenas dotar os alunos de 
meios para poderem representar graficamente as palavras, mas sim de dominar a forma 
ortográfica estabelecida como norma para a língua de uma comunidade alargada, mesmo que a 
pronúncia específica do orador se afaste dessa representação. […] O valor social da ortografia tem 
origem no facto de o seu domínio ser frequentemente tomado como um indicador em relação a 
aspectos como os seguintes: 
 • A capacidade de a pessoa operar com um sistema complexo, estabelecido por uma norma e, 
portanto, apresentando por vezes um grau elevado de abstracção. 
                                                          
1
 Optámos por assinalar a cinzento as partes de texto copiadas da fase inicial. Desse modo, o que não consta a cinzento é texto novo. 
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• O grau de instrução e de literacia de um indivíduo, pois ao maior nível de instrução e de 
contacto com a leitura espera-se que corresponda um maior domínio da ortografia.  
• O nível de sucesso alcançado na aprendizagem escolar – um fraco domínio ortográfico torna-se 
frequentemente um indicador negativo acerca das aprendizagens realizada […] A capacidade de a 
pessoa operar com um sistema complexo, estabelecido por uma norma, o grau de instrução e de 
literacia de uma pessoa, o nível de sucesso alcançado na aprendizagem escolar são indicadores 
que permitem saber se as aprendizagens foram bem aprendida […]. (GT1). 
A inexistência de “utilização mecânica” do sistema ortográfico, pois este exige ao aluno que vá 
compreendendo, consoante as suas capacidades cognitivas [...] 
O sistema ortográfico de língua portuguesa apresenta-se como uma aprendizagem difícil aos mais 
novos devido à sua complexidade, exigindo do professor um trabalho que tenha por base 
estratégias eficazes para atingir os seus objetivos. (GT3) 
Fase final 
(Integração/ 
Resolução)
2
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Convergên-
cia de ideias  
Síntese 
Criação de 
possíveis 
soluções 
Aplicação de 
novas ideias 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Caraterísti-
cas do 
sistema 
ortográfico 
do 
Português 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Variações 
 
Correspondência 
grafema/fonema 
Dígrafos 
Acentos gráficos e 
diacríticos 
Consoantes mudas 
 
Correspondência 
grafema/fonema  
 
Variações 
 
 
 
 
[...] enquanto na fala, cada palavra apresenta, geralmente, uma variedade de formas, na escrita, 
por norma, a palavra só pode ter uma forma ortográfica. 
[...] o mesmo grafema pode representar mais do que um fonema e o mesmo fonema pode ser 
representado por mais do que um grafema, existência dos dígrafos, o recurso a acentos gráficos e 
diacríticos para especificar o valor das letras, a diversidade de realizações fonéticas [...] pela 
presença das consoantes que não são realizadas foneticamente. (GT1) 
 
 
 
[...] que há distinção entre oralidade e escrita e nem sempre o que se diz, se escreve dessa mesma 
forma. É demonstrada, assim, a complexidade do sistema em questão pois, tal como foi referido 
no documento de autores de referência:  
[...] o mesmo conjunto de grafemas pode ser foneticamente diferente (essencialmente por 
influência regional) ou, pelo contrário, um conjunto de grafemas diferentes pode dar origem a um 
mesmo som; De facto, existe uma clara “falta de correspondência absoluta entre fonemas e 
grafemas, já que, em português, o mesmo grafema pode representar mais do que um fonema 
(por exemplo, nas palavras cume e cedo, …) e o mesmo fonema pode ser representado por mais 
                                                          
2
 Optámos por assinalar a cinzento as partes de texto copiadas do documento da fase intermédia e a preto com sublinhado cinzento as partes copiadas do 
documento dos autores de referência. A preto consta o texto novo. 
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Aprendizagem formal 
e progressiva 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Aprendizagem formal 
e progressiva 
  
Aprendizagem formal 
e progressiva 
 
do que um grafema (por exemplo, giz e jarra, …)”. 
Além disso, assistimos também, no nosso sistema ortográfico, à “presença de dígrafos que 
representam apenas um som”; à “presença do <h> como consoante muda” e ao “recurso a 
acentos gráficos e diacríticos para especificar o valor das letras”; 
[...] as regras de ortografia não são básicas, integram diversas exceções, pelo que são difíceis de 
aplicar e distinguir [...] 
O Novo Acordo Ortográfico acaba por, em certa medida, “descomplexificar” o nosso sistema 
ortográfico, por exemplo, ao excluir das palavras grafemas que, na oralidade, eram inexistentes. 
(GT3) 
 
Os maiores erros que as crianças podem cometer na aprendizagem da ortografia são: transcrever 
tal como na fala, o uso indevido de letras, quando há trocas de letras, quando invertem a ordem 
das letras, quando tem dificuldades na separação das palavras e,por fim, as diferenças dialetais. 
Deste modo, o código ortográfico nada tem de limitado, estático e mecânico, pois, à 
complexidade que lhe é inerente, associam-se os seguintes factos: 
iv) qualquer língua sofre, a todo o momento, alterações provenientes de empréstimos e 
influências fonéticas, fruto da aproximação global de culturas e pessoas; 
v) as regras de ortografia não são básicas, integram diversas excepções, pelo que são difíceis de 
aplicar e distinguir; 
vi) o sistema ortográfico não pode ser apreendido de uma só vez, mas progressivamente 
(Barbeiro, 2007; Cassany, 1999; Centre Régional de Documentation Pédagogique de 
Champagne-Ardenne, 1993). 
Apesar da sua complexidade, é importante que o aluno se aproprie destes componentes do 
sistema ortográfico da língua, “cuja aprendizagem deverá ser alcançada, integrada no 
desenvolvimento das competências de escrita” (Barbeiro, 2007, p. 78). (GT1) 
 
Não é totalmente regular do ponto de vista ortográfico, ou seja, não permite uma escrita baseada 
em normas ortográficas, encontrando-se a escrita correcta dependente de um processo de 
memorização. 
O sistema ortográfico de língua portuguesa apresenta-se como uma aprendizagem difícil aos mais 
novos devido à sua complexidade, uma vez que, por um lado, as regras de ortografia não são 
básicas, integram diversas exceções, pelo que são difíceis de aplicar e distinguir, por outro, vai 
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 sendo exigido do professor um trabalho que tenha por base estratégias eficazes para atingir os 
seus objetivos. (GT3) 
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Evolução 
 
 
Ensino e 
aprendizagem 
 
Fonte de dificuldades 
 
 
 
 
 
 
[...] simplificar a escrita. (A2/GT1) 
Para justificar o Acordo, os seus defensores apontam os argumentos da simplificação […]. 
(A3/GT1)  
[...] irá facilitar de certa forma a escrita pois irá ficar mais próxima da oralidade, ao excluir das 
palavras, por exemplo, grafemas que, na oralidade, eram inexistentes. (B1/GT3). 
[...] permite uma maior projecção em termos internacionais […] unificação de todos os países de 
língua oficial portuguesa [...] (A1/GT1) 
[...] unificar a língua portuguesa em todos os países em que esta é oficial, com o objectivo de a 
fortalecer […] contribuir para a difusão do português em todo o mundo […] (A2/GT1) 
[...] unificação, naturalmente do que pode ser unificado. (A3/GT1) 
[...] a existência de duas ortografias oficiais da língua portuguesa, a lusitana e a brasileira, tem sido 
considerada como largamente prejudicial para a unidade intercontinental do português.” É neste 
contexto que surge a implementação de novas reformas com a finalidade de unificar estes dois 
sistemas de escrita, sendo a mais recente o Novo Acordo Ortográfico. (B1/GT3) 
[...] melhor memorização dos casos de dupla ortografia ou acentuação […] Com base no princípio 
da pronúncia em detrimento do critério etimológico, facilita-se a aprendizagem, nomeadamente 
na questão da alfabetização nos países africanos. […] a simplicidade de ensino e aprendizagem 
(A1/GT1)  
[...] a aproximação da oralidade à escrita […] a evolução da língua portuguesa […] pela pequena 
quantidade de vocábulos alterados (A1/GT1) 
 
[...] a reaprendizagem da maioria das pessoas [...] (A1/GT1)  
[...] colocando em causa o ensino […] inclusivé das crianças que estão agora a dar os primeiros 
passos na escrita (A1/GT1) 
[...] a reaprendizagem da maioria das pessoas, inclusivé das crianças que estão agora a dar os 
primeiros passos na escrita (A1/GT1) 
Na minha opinião o acordo ainda vai trazer mais controvérsia e vai ser difícil de aplicar pois, 
mesmo com os seis anos que há para as pessoas se adaptarem, este tempo pode não ser o 
suficiente para toda a gente se adaptar às novas regras e mais, nem toda a gente vai querer 
utilizar as regras do acordo ortográfico. (A2/GT1) 
[...] o anúncio das modificações no português ocasionadas pelo Acordo Ortográfico assustou 
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muita gente - e muitas dúvidas - em relação à sua aplicação. Afinal, são mais de 200 milhões de 
pessoas, dos oitos países que têm o português como língua oficial, que terão até 2012 para se 
adaptar ao modelo. […] Embora as palavras cuja grafia muda sejam uma pequena minoria, o 
número de regras que são alteradas é significativo e nem sempre é imediatamente claro quais as 
palavras que são afectadas e como passarão a ser escritas. (A3/GT1) 
[...] vai interferir com os conhecimentos já adquiridos e consolidados com o antigo sistema de 
escrito [sic]. [...] Penso que esta ideia que o autor pretende transmitir vai de encontro [sic] às 
ideias gerais que professores e alunos terão, uma vez que a implementação destas mudanças 
torna o sistema de escrito [sic] mais complexo para todos aqueles que já tinham os conceitos 
gerais consolidados, tornando a comunicação escrita mais intrincada. (B1/GT3). 
[...] colocando em causa o ensino e a valorização da língua portuguesa e o próprio património 
cultural, enquanto elementos da nossa identidade […] o facto de ser uma evolução não natural da 
língua; […] o desrespeito pela etimologia das palavras; […] tentar resolver um “não-problema”, 
uma vez que as variantes escritas da língua são perfeitamente compreensíveis por todos os 
leitores de todos os países da CPLP […] o afecto com a grafia actual […] a falta de consulta de 
linguistas e estudo do impacto das alterações. (A1/GT1) 
[...] a projecção de uma língua não depende da sua união ortográfica […] a língua inglesa que tem 
várias divergências gráficas e não gráficas entre os países em que é falado, sendo o inglês a língua 
mais falada no mundo. […] Outro aspecto é que este acordo não vai unificar a língua, mas sim 
dividi-la, já que vai existir a possibilidade de múltiplas grafias no interior de cada país, pois dá 
lugar a que cada cidadão tenha livre arbitrio na escolha da grafia. (A2/GT1) 
Fase 
intermédia 
(Exploração)
3
 
 
 
 
Seleção de 
informação 
relevante 
 
 
 
 
A favor 
 
 
 
 
 
 
Simplificação 
Unificação 
Ensino e 
aprendizagem 
Evolução 
 
 
[...] o fortalecimento da cooperação educacional dos países da CPLP; […] unificar a língua 
portuguesa em todos os países em que esta é oficial, com o objectivo de a fortalecer; […] 
contribuir para a difusão do português em todo o mundo […]. 
[...] a simplicidade de ensino e aprendizagem. 
[...] a aproximação da oralidade à escrita; […] a evolução da língua portuguesa […].  
[...] simplificar a escrita […]. (GT1). 
Tem o seu lado positivo pois possibilita a uniformização da escrita dos vários países lusos, 
                                                          
3
 Optámos por assinalar a cinzento as partes de texto copiadas da fase inicial. Desse modo, o que não consta a cinzento é texto novo. 
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Fonte de despesas 
 
 
facilitando a unidade intercontinental do português [...]. 
[...] a implementação do novo Acordo irá facilitar de certa forma a escrita pois irá ficar mais 
próxima da oralidade, ao excluir das palavras, por exemplo, grafemas que, na oralidade, eram 
inexistentes. Contudo, temos de ter em conta que nem todos os grafemas que na oralidade eram 
inexistentes foram excluídos, continuando a haver exceções à regra. (GT3) 
 
[...] a projecção de uma língua não depende da sua união ortográfica, mas de vários factores, 
entre os quais, o exemplo da língua inglesa que tem várias divergências gráficas e não gráficas 
entre os países em que é falado, sendo o inglês a língua mais falada no mundo. Outro aspecto é 
que este acordo não vai unificar a língua, mas sim dividi-la, já que vai existir a possibilidade de 
múltiplas grafias no interior de cada país, pois dá lugar a que cada cidadão tenha livre arbitrio na 
escolha da grafia. Para além disso temos o facto de ser uma evolução não natural da língua […] o 
desrespeito pela etimologia das palavras; tentar resolver um “não-problema”, uma vez que as 
variantes escritas da língua são perfeitamente compreensíveis por todos os leitores de todos os 
países da CPLP; o afecto com a grafia actual; a falta de consulta de linguistas e estudo do impacto 
das alterações. (GT1) 
[…] a reaprendizagem da maioria das pessoas […]. (GT1) 
[...] o anúncio das modificações no português ocasionadas pelo Acordo Ortográfico assustou 
muita gente - e muitas dúvidas - em relação à sua aplicação. Afinal, são mais de 200 milhões de 
pessoas, dos oitos países que têm o português como língua oficial, que terão até 2012 para se 
adaptar ao modelo. […] Embora as palavras cuja grafia muda sejam uma pequena minoria, o 
número de regras que são alteradas é significativo e nem sempre é imediatamente claro quais as 
palavras que são afectadas e como passarão a ser escritas. (GT1) 
Contudo, tem o seu lado negativo pois trouxe alguma confusão aos utilizadores do sistema 
ortográfico antigo, uma vez que a permissão da “queda de consoantes mudas” gerou polémica 
nos diversos países que adotaram o novo Acordo [...]. (GT3) 
[…] ser um processo dispendioso […]. (GT1) 
 
[...] a aproximação da oralidade à escrita; a simplicidade de ensino e aprendizagem; o 
fortalecimento da cooperação educacional dos países da CPLP; a evolução da língua portuguesa; 
unificar a língua portuguesa em todos os países em que esta é oficial, com o objectivo de a 
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A favor 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Contra 
 
 
Simplificação 
Unificação 
Ensino e 
aprendizagem 
Evolução 
 
Unificação 
 
 
 
 
 
 
Ensino e 
aprendizagem 
Desvalorização da 
língua 
 
Fonte de despesas 
Fonte de dificuldades 
Ensino e 
aprendizagem 
 
 
 
 
 
fortalecer e de facilitar no processo de ensino/aprendizagem; simplificar a escrita e, por fim, 
contribuir para a difusão do português em todo o mundo. [...]. (GT1) 
 
Tem o seu lado positivo pois possibilita a uniformização da escrita dos vários países lusos, 
facilitando a unidade intercontinental do português, uma vez que é “instrumento de comunicação 
em oito países de quatro continentes”, embora não tenha sido o “objetivo real de toda a 
negociação do Acordo” [...]. 
No âmbito pedagógico, o autor refere que este novo sistema de escrita facilitará a aprendizagem 
e o ensino da língua portuguesa nas instituições escolares internacionais. (GT3) 
 
A impraticabilidade de tornar comum vocabulários técnicos e científicos, quando eles são tão 
distintos entre os países de língua portuguesa. Outro aspecto é que este acordo não vai unificar a 
língua, mas sim dividi-la, já que vai existir a possibilidade de múltiplas grafias no interior de cada 
país, pois dá lugar a que cada cidadão tenha livre arbitrio na escolha da grafia. Para além do mais 
este acordo só tem em consideração as culturas de Portugal e do Brasil.  
[…] ser um processo dispendioso […] 
[…] a reaprendizagem da maioria das pessoas […] 
[…] o desrespeito pela etimologia das palavras; tentar resolver um “não-problema”, uma vez que 
as variantes escritas da língua são perfeitamente compreensíveis por todos os leitores de todos os 
países da CPLP; o afecto com a grafia actual; a falta de consulta de linguistas e estudo do impacto 
das alterações. 
[...] as centenas de publicações que serão inutilizadas com estas alterações. 
Com uma visão mais orientada para os aspectos de ensino/aprendizagem que o novo Acordo 
envolve, a investigadora Cristina Manuela Sá (Amaro, 2008, Novembro 2) considera haver pontos 
positivos e negativos relacionados com a sua entrada em vigor. Desde logo, refere a importância 
de o código ortográfico acompanhar a própria evolução da língua. Contudo, na sua opinião, há 
aspectos do novo Acordo Ortográfico que poderão suscitar dúvidas no escrevente, tais como a 
supressão de algumas consoantes mudas, que permitiam distinguir palavras, e as alterações na 
                                                          
4
 Optámos por assinalar a cinzento as partes de texto copiadas do documento da fase intermédia e a preto com sublinhado cinzento as partes copiadas do 
documento dos autores de referência. A preto consta o texto novo. 
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utilização do hífen. Salienta, ainda, que a necessidade de homogeneizar a ortografia da língua, 
aproximando-a ao seu lado fonético e separando-a do seu lado etimológico, decorre de “questões 
de ordem estratégica, política e social” (Amaro, 2008, Novembro 2, p. 8). (GT1) 
 
O novo Acordo trouxe alguma confusão aos utilizadores do sistema ortográfico antigo, uma vez 
que a permissão da “queda de consoantes mudas” gerou polémica nos diversos países que 
adotaram o novo Acordo [...] 
Concluímos, assim, que se, por um lado, existem aspetos em que o acordo ortográfico se 
apresentou como uma mais-valia, outros houve em que o mesmo não se pode dizer e que levarão 
a “suscitar dúvidas no escrevente, tais como a supressão de algumas consoantes mudas, que 
permitiam distinguir palavras, e as alterações na utilização do hífen”, tal como refere a 
investigadora Cristina Manuela Sá. De facto, ao escrever textos, tendo em conta o Novo Acordo 
Ortográfico, vamo-nos dando conta de pequenos senãos que nos confundem e nos levam a 
repensar se este irá mesmo ser uma benesse para os cidadãos. (GT3) 
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Fonética 
 
 
 
 
 
 
 
 
Acentuação gráfica  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Maiúsculas e 
minúsculas 
O hífen é eliminado nos seguintes casos […]. (A2/GT1) 
Alteram-se as regras do hífen […]. (A3/GT1) 
Existem algumas oscilações no uso ou não do hífen, estas incertezas devem-se a uma certa 
ambiguidade e falta de sistematização das regras consagradas nos textos anteriores a 1990. 
(B1/ GT3) 
Corte de consoantes mudas […]. (A1/GT1)  
Eliminação das consoantes mudas (aquelas que não se pronunciam) […]. (A2/GT1) 
As alterações mais significativas consistem na eliminação sistemática das consoantes c e p 
em palavras em que estas letras sejam invariavelmente não-articuladas nas variantes cultas 
da língua […]. (A3/GT1) 
Com o novo acordo várias foram as alterações no antigo sistema de escrita, como a adoção 
das consoantes c e p. Porém, em todo o espaço geográfico da língua portuguesa existiam 
palavras como: compacto, ficção, adepto, pacto, aptidão, entre outras que não tinham 
qualquer problema ortográfico e por isso mantêm-se. (B1/GT3) 
Quanto à acentuação gráfica passam a ser suprimidos alguns acentos em palavras graves […]. 
(A1/GT1) 
Ao nível da acentuação […]. (A2/GT1) 
[…] suprimem-se alguns acentos agudos […]. (A3/GT1) 
Uma outra alteração, desta vez aplicada ao sistema de escrita no Brasil, foi a supressão 
completa do trema, já acolhida, no Acordo de 1986, embora não figurasse explicitamente 
nas respetivas bases. Generalizar a supressão do trema foi eliminar mais um fator que 
perturba a unificação da ortografia portuguesa. [...] Tendo a sociedade portuguesa recusado 
a abolição dos acentos nas palavras proparoxítonas e paroxítonas, proposta em 1986, a única 
solução foi conservar a dupla acentuação gráfica em determinados casos. Surgiram as duplas 
grafias em certas palavras nas vogais tónicas, que soam abertas em Portugal, recebendo, por 
isso, acento agudo, mas que são de timbre fechado no Brasil, tendo como grafia o acento 
circunflexo, como por exemplo, académico e académico. (B1/GT3) 
Uso de maiúsculas e minúsculas […]. (A1/GT1) 
A utilização de letra inicial minúscula […]. (A2/GT1) 
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As letras k,w,y passam a pertencer ao alfabeto português […]. (A2/GT1) 
[...] a inserção das letras k, w e y [...]. (B1/GT3) 
Fase 
intermédia 
(Exploração)
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As principais alterações do acordo ortográfico são: 
- A utilização de letra inicial minúscula nos nomes dos meses, estações do ano e pontos 
cardeais; As letras maiúsculas são facultativas nos títulos dos livros (As pupilas do senhor 
reitor ou As Pupilas do Senhor Reitor), nas formas de tratamento (senhor professor ou 
Senhor Professor), nos domínios do saber ou disciplinas escolares (matemática ou 
Matemática) e nos topónimos (Avenida da Liberdade ou avenida da liberdade); (GT1) 
Passou-se a utilizar a inicial da palavra em minúscula [...] no caso dos dias da semana, meses 
e estações do ano e pontos cardiais (com exceção de se tratar de um nome próprio, 
nomeadamente, Rio de Janeiro). Além disso, no que diz respeito a títulos de obras e de 
santos, a domínios do saber, cursos e disciplinas e a categorizações de logradouros públicos, 
templos ou edifícios, as maiúsculas continuam a ser admitidas. [...]. (GT3) 
- As formas do verbo haver ligadas à preposição de deixarão de ter hífen; (GT1) 
O hífen é eliminado nos seguintes casos: 
- quando o prefixo termina em vogal e o elemento seguinte começa por vogal diferente cai o 
hífen: autoestrada, antiaéreo; 
- quando o prefixo termina em vogal e o elemento seguinte começa por “s” ou “r” cai o hífen 
e dobra-se a consoante: antirreligioso, contrarrelógio, minissaia; 
- nas palavras começadas por “co”: coobrigação ou coocupante; 
- no presente do indicativo do verbo haver: hei de, hás de, há de, heis de, hão de; 
- fim de semana, cor de vinho, sala de jantar 
O hífen mantém-se: 
- nos casos em que o prefixo termine com a mesma vogal que inicia o elemento seguinte: 
(micro-ondas e contra-almirante), excepto no caso de “co” (coobrigação ou coocupante);. 
- nas palavras compostas da área da botânica e da zoologia: couve-flor, formiga-branca. 
- pé-de-meia, cor-de-rosa, queima-roupa, ao deus-dará. (GT1) 
Existem algumas alterações no uso ou não do hífen [...]. (GT3) 
- Eliminação das consoantes mudas (aquelas que não se pronunciam); (GT1) 
Eliminou-se as consoantes mudas ou não articuladas. (GT3) 
- As letras k,w,y passam a pertencer ao alfabeto português, passando a ser 26 letras em vez 
que 23; (GT1) 
A inserção das letras k, w e y [...]. (GT3) 
                                                          
5
 Optámos por assinalar a cinzento as partes de texto copiadas da fase inicial. Desse modo, o que não consta a cinzento é texto novo. 
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Acentuação gráfica - Completa eliminação da diérese (mais conhecida por trema) em palavras formadas por qü e 
gü em que o u é pronunciado. (GT1) 
Ao nível da acentuação 
- Suprimem-se alguns acentos de palavras paroxítonas ou graves contendo o ditongo "oi" e 
de um pequeno número de outras palavras. (e quando estão duas vogais juntas o acento 
circunflexo suprime-se) 
O acento circunflexo é eliminado: 
- na terceira pessoa do plural do presente do indicativo e do conjuntivo dos verbos crer, dar, 
ler e ver (creem, deem, leem, veem em vez de crêem, dêem, lêem e vêem); 
- na palavra “pêlo” (pelo).  
- Extingue-se por completo o uso do trema: “agüentar”, “freqüente”, “lingüiça” passam a 
“aguentar”, “frequente”, “linguiça”.  São suprimidas do acento circunflexo as palavras: 
“abençoo”, “voo”, “enjoo”. 
O acento circunflexo é mantém-se: 
- na terceira pessoa do singular do pretérito perfeito do verbo poder (pôde); 
- na terceira pessoa do plural do presente do conjuntivo do verbo dar (dêmos). 
O acento agudo é eliminado: 
- nas palavras com ditongo “oi” (heroico, paranoico); 
- na palavra “pára” (para). (GT1) 
A supressão completa do trema [...] O subsistema de acentuação gráfica sofre alterações [...]. 
(GT3) 
Fase final 
(Integração/ 
Resolução)
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As principais alterações do acordo ortográfico são: 
 A utilização de letra inicial minúscula nos nomes dos meses, estações do ano e pontos 
cardeais; As letras maiúsculas são facultativas nos títulos dos livros (As pupilas do senhor 
reitor ou As Pupilas do Senhor Reitor), nas formas de tratamento (senhor professor ou 
Senhor Professor), nos domínios do saber ou disciplinas escolares (matemática ou 
Matemática) e nos topónimos (Avenida da Liberdade ou avenida da liberdade); 
 As formas do verbo haver ligadas à preposição de deixarão de ter hífen; 
 Eliminação das consoantes mudas (aquelas que não se pronunciam); 
 As letras k,w,y passam a pertencer ao alfabeto português, passando a ser 26 letras em vez 
que 23; 
 Completa eliminação da diérese (mais conhecida por trema) em palavras formadas por 
qü e gü em que o u é pronunciado.  
                                                          
6
 Optámos por assinalar a cinzento as partes de texto copiadas do documento da fase intermédia e a preto com sublinhado cinzento as partes copiadas do 
documento dos autores de referência. A preto consta o texto novo. 
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O hífen é eliminado nos seguintes casos: 
 quando o prefixo termina em vogal e o elemento seguinte começa por vogal diferente cai 
o hífen: autoestrada, antiaéreo; 
 quando o prefixo termina em vogal e o elemento seguinte começa por “s” ou “r” cai o 
hífen e dobra-se a consoante: antirreligioso, contrarrelógio, minissaia; 
 nas palavras começadas por “co”: coobrigação ou coocupante; 
 no presente do indicativo do verbo haver: hei de, hás de, há de, heis de, hão de; 
 fim de semana, cor de vinho, sala de jantar 
O hífen mantém-se: 
 nos casos em que o prefixo termine com a mesma vogal que inicia o elemento seguinte: 
(micro-ondas e contra-almirante), excepto no caso de “co” (coobrigação ou coocupante);. 
 nas palavras compostas da área da botânica e da zoologia: couve-flor, formiga-branca. 
 pé-de-meia, cor-de-rosa, queima-roupa, ao deus-dará. 
Ao nível da acentuação 
 Suprimem-se alguns acentos de palavras paroxítonas ou graves contendo o ditongo "oi" e 
de um pequeno número de outras palavras. (e quando estão duas vogais juntas o acento 
circunflexo suprime-se) 
O acento circunflexo é eliminado: 
 na terceira pessoa do plural do presente do indicativo e do conjuntivo dos verbos crer, 
dar, ler e ver (creem, deem, leem, veem em vez de crêem, dêem, lêem e vêem); 
 na palavra “pêlo” (pelo).  
 Extingue-se por completo o uso do trema: “agüentar”, “freqüente”, “lingüiça” passam a 
“aguentar”, “frequente”, “linguiça”.  São suprimidas do acento circunflexo as palavras: 
“abençoo”, “voo”, “enjoo”. 
O acento circunflexo é mantém-se: 
 na terceira pessoa do singular do pretérito perfeito do verbo poder (pôde); 
 na terceira pessoa do plural do presente do conjuntivo do verbo dar (dêmos). 
O acento agudo é eliminado: 
 nas palavras com ditongo “oi” (heroico, paranoico); 
 na palavra “pára” (para). 
O Acordo Ortográfico de 1990 suprime alguns acentos gráficos, o que, na prática, resulta nas 
seguintes alterações: 
i) supressão do acento agudo em palavras que têm como sílaba tónica o ditongo  <oi> (por 
exemplo, heróico passa a escrever-se heroico); 
ii) não obrigatoriedade de assinalar com acento agudo as formas verbais da 1ª pessoa do 
plural do Pretérito Perfeito do Indicativo, para as distinguir das correspondentes formas do 
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Acentuação gráfica 
Presente do Indicativo (logo, acaba a distinção amamos/amámos); 
iii) não obrigatoriedade de assinalar com acento circunflexo dêmos (forma do verbo dar, na 
1ª pessoa do presente do conjuntivo), para distinguir de demos (forma do verbo dar na 1ª 
pessoa do Pretérito Perfeito do Indicativo) e ainda fôrma (substantivo) para distinguir de 
forma (substantivo;  forma do verbo formar na 3ª pessoa do singular do Presente do 
Indicativo ou no Imperativo); 
iv) omissão do acento circunflexo nas formas verbais graves que contenham <e> tónico oral 
fechado em hiato com a terminação <-em> da 3ª pessoa do plural do Presente do Indicativo 
ou do Conjuntivo (como, por exemplo, em creem, veem, deem, etc); 
v) ausência de acentos agudo e circunflexo, para distinguir palavras graves que, tendo 
respectivamente vogal tónica aberta ou fechada, são homógrafas de palavras proclíticas; 
assim, deixam de se distinguir pelo acento gráfico pára (do verbo parar) e para (preposição), 
pela(s) (do verbo pelar) e pela(s) (contracção de por e as); 
vi) verbos como arguir e redarguir prescindem do acento agudo na vogal tónica <u> nas 
formas rizotónicas, como arguem. 
Este subsistema causa algumas dificuldades nos alunos, sendo uma das principais fontes de 
incorrecções em expressão escrita, nomeadamente no 1º Ciclo do Ensino Básico.  
Por outro lado, parece, também, haver uma desvalorização deste domínio na abordagem da 
ortografia, o que conduz ao abandono progressivo da preocupação em conhecer e respeitar 
as regras de acentuação gráfica das palavras. 
Com o novo Acordo, a simplificação deste código de acentuação gráfica poderá traduzir-se 
no seguinte: o que antes era entendido como erro por omissão de acento gráfico em 
determinadas palavras, agora deixará de o ser; mantêm-se as dificuldades para aqueles que 
acentuavam arbitrariamente as palavras; surgem momentos de confusão para aqueles que, 
conhecendo as normas anteriores, as vêem agora alteradas. (GT1)  
A utilização da inicial da palavra em minúscula, como é o caso dos dias da semana, meses e 
estações do ano e pontos cardiais (alteração não referenciada pelo documento apresentado 
no presente tópico); 
[...] supressão das consoantes mudas ou não articuladas (como é o caso do “c” e do “p”) 
presentes em muitas das nossas palavras, mas “que a norma luso-africana conservava, por 
motivos de etimologia (exemplos: ação > ação, ótimo > ótimo);” 
[...] A inserção das letras k, w e y no alfabeto português, utilizadas em siglas, símbolos, 
antropónimos e topónimos 
[...] Existem algumas oscilações no uso ou não do hífen quer no caso da junção de unidades 
não autónomas com palavras, quer na junção de duas palavras e no que diz respeito ao 
verbo haver;  
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[...] O subsistema de acentuação gráfica sofre alterações [...] (GT3) 
 
 
Presença cognitiva 
Conhecimento didático 
Ensino e aprendizagem da ortografia 
e o seu papel no desenvolvimento da 
competência ortográfica 
 
 
Unidades de registo 
Fase Indicadores Categorias Subcategorias 
Fase inicial 
(Desenca-
deamento 
da 
discussão) 
 
Reconheci-
mento de 
um 
problema 
Lugar da 
ortografia 
no processo 
de escrita 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Princípios 
essenciais a 
Elemento integrante 
 
 
Elemento relevante 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Valorização dos 
conhecimentos e 
O aprendizado da ortografia não deve ser visto como uma disciplina independente dentro do 
processo de aprendizado da linguagem escrita, mas como um dos aspectos que o caracterizam. 
(A2/GT1).  
Neste seguimento, para que a criança aprenda de forma clara e precisa o processo de escrita deve 
ter consolidadas algumas das regras de ortografia do sistema linguístico que está a aprender. As 
regras ortográficas e a natureza da ortografia, devem ser socializadas com os alunos, a fim de 
permitir a compreensão da natureza das relações entre fala e escrita. [...] Podemos afirmar que o 
processo de ortografia está enraizado no aluno quando, numa atividade escrita, consegue 
escrever várias palavras automaticamente sem ter que parar para pensar como se escrevem. 
(B1/GT3) 
Na continuidade do seu discurso o autor coloca em debate “o lugar da ortografia no processo de 
escrita”que a meu ver tem uma importância incalculável, pois saber escrever implica conhecer o 
sistema pelo qual se rege, as suas regras e a sua correta utilização. Assim sendo, por muito que a 
ortografia seja complexa, enquanto sistema que é, esta é essencial para que a criança consiga, na 
sua capacidade mais lata, “juntar” todas as letras e daí retirar o significado essencial de uma 
palavra. (B2/GT3) 
De facto, a memorização fonética das palavras é crucial no que diz respeito a decorar palavras. Tal 
revela a importância da ortografia no processo de escrita. Diria mesmo, que esta segunda relação 
é uma relação de dependência. Para escrever corretamente é necessário ter apreendido o sistema 
ortográfico e este será tanto melhor dominado quanto mais se escrever. Assim, quanto menos 
duvidas a ortografia suscitar, mais facilmente será decorar palavras e, consequentemente, 
produzir textos. Isto porque, a diferença entre a grafia e a fonética torna-se menos acentuada. Os 
erros cometidos por muitas crianças ao nível da grafia advêm, exatamente, da complexidade do 
nosso sistema ortográfico. Diria mesmo que, a linguagem escrita está subordinada à linguagem 
oral. (B3/GT3) 
 
Vários autores apontam os benefícios das escritas infantis inventadas enquanto uma via para 
aquisição do princípio alfabético. O incentivo das escritas inventadas e a reflexão sobre essa 
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mesma escrita poderá facilitar a transição para hipóteses conceptuais mais evoluídas, onde, 
gradualmente, as crianças começam a compreender que a escrita codifica unidades do oral e que 
essas unidades deverão ser representadas por letras com valor sonoro convencional (A2/GT1) 
É relevante para todos os profissionais da Educação, o entendimento dos processos e das formas, 
mediante as quais, a criança se inicia no domínio da escrita e no sistema ortográfico. Para a 
criança, no período de iniciação, torna-se um desafio entender como se estabelece a relação entre 
a letra e o som, e isso acontece porque dada letra deveria representar um som e cada som uma 
letra, no entanto, como já vimos anteriormente noutros tópicos, não é o que acontece. A 
aprendizagem da escrita inicia-se muito antes da entrada no 1º Ciclo do Ensino Básico, quando a 
criança vê materiais escritos na rua, nas lojas, em casa, …, e a escola não deve menosprezar esses 
conhecimentos. (A1/GT1) 
[...] as características cognitivas de crianças antes da escolarização é substancial [...] (B2/GT3) 
Contudo, é sabido que, mesmo antes da entrada na escola a criança já tenta imitar fazendo 
garatujas e até mesmo letras, usando já algumas regras essenciais: escrevem de cima para baixo e 
da esquerda para a direita, juntam “letras” para formar palavras. São noções que as crianças 
adquirem, então, antes do ensino da escrita dito formal. (B3/GT3) 
A criança inicia o aprendizado do aspecto formal da escrita com aproximadamente 3 ou 4 anos e 
esse processo segue até aproximadamente 10 anos, durante esse período a criança passa por 
algumas etapas de desenvolvimento da linguagem escrita. 
Primeiramente a criança passa pela fase pré-silábica ou pré-comunicativa, essa fase acontece 
quando a criança tem entre 3 e 4 anos, é quando ela começa a distinguir a escrita do desenho e 
começa a querer escrever. Quando começa, a escrita parece-se com rabiscos e num segundo 
momento aparecem as letras e os números, mas não diferencia uns dos outros e não associa a 
escrita com a fala. 
Numa segunda fase chamada de silábica ou semifonética, a criança já sabe que a escrita está 
relacionada com a fala, que cada letra representará um som para ela e lentamente aparecerá o 
valor sonoro correcto das letras. Nesta fase a criança tem entre 5 e 6 anos. (A3/GT1) 
O pré-escolar tem uma importância substancial na aprendizagem da alfabetização, pois o contacto 
com textos manuscritos e impressos em diferentes formatos dão oportunidade à criança de ir 
compreendendo gradualmente que é possível escrever o que se diz, que a escrita nos permite 
lembrar o que dizemos ou o que vivemos e que esta envolve um código com letras próprias. O 
princípio alfabético engloba a compreensão de que na escrita alfabética todas as palavras são 
representadas por combinações de um número limitado de símbolos visuais, as letras, e que estas 
codificam os fonemas é realmente complexo para a criança, o que torna este processo bastaste 
complexo. (A2/GT1) 
A terceira fase, quando a criança tem entre 6 e 7 anos, a escrita representa a fala com diferenças 
sonoras, compondo vogais e consoantes. Esta fase chama-se alfabética ou fonética. Quando a 
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criança chega aos 8 anos, começa a adquirir padrões ortográficos, morfológicos e visuais. Esta fase 
é chamada de transicional. Finalmente, aos 10 anos, durante a fase ortográfica correcta, o aluno 
já domina regras básicas de ortografia, sinais de acentuação, grupos consonantais, e começa a 
acumular o vocabulário aprendido. Após este árduo e longo processo de alfabetização, a criança 
começa a produzir frases, a ampliar o seu vocabulário, a utilizar sinónimos, mas somente a 
aquisição da linguagem escrita não garante o sucesso na escola nem na vida do indivíduo. É 
preciso dar significado a tudo que se aprendeu. (A3/GT1) 
Nesta linha torna-se evidente que fomentar nos aprendentes uma pedagogia que valorize a 
aquisição de conhecimentos ortográficos estruturados desde os primeiros anos de escolarização 
torna-se fundamental, como pilar de uma mestria ortográfica e factor de controlo do erro. 
(A3/GT1) 
Principalmente nos primeiros anos de escolaridade, as crianças escrevem tal como falam. Daí que 
a criança deva ser corrigida quando diz de forma incorreta as palavras e, numa fase mais 
avançada, devam ser chamadas à atenção de que dizem de uma forma certas palavras mas não 
existe uma relação fiel à escrita [...]. (B3/GT3) 
Para perceber o que é a ortografia é preciso compreender o que é a escrita e como ela funciona; É 
necessário estabelecer uma relação entre a letra e o som, pois o ponto de partida para a 
representação das palavras é a observação dos sons da fala; Entender que existe uma 
normalização ortográfica. Escreve-se da esquerda para a direita, e de cima para baixo. Parece 
óbvio. Mas não é, tendo em vista que a descoberta da escrita pelas crianças não ocorre 
homogeneamente, elas não aprendem no mesmo ritmo e possuem diferentes níveis e graus de 
conhecimentos. (B1/GT3) 
Ainda na fase pré-escolar muitos são os pequenos gestos a serem trabalhados, nomeadamente a 
direccionalidade da escrita, que parte da esquerda para a direita, o contacto com diversos 
instrumentos de escrita, etc. Numa fase posterior, já na escolarização é fundamental, na minha 
opinião, que o professor proporcione à criança momentos de contacto com a ortografia, 
explicando que a tal variação de pronúncia não afeta, na prática, a escrita. Deve, ainda, propor 
atividades estimuladoras para o conhecimento das regras do sistema ortográfico, apoiando-a nas 
suas dúvidas e motivando-a a procurar escrever sempre mais. Pois acredito que quanto mais se 
escreve, melhor é o nosso conhecimento deste sistema, dando-nos uma maior segurança na 
construção de textos com sentido e, efetivamente, compatíveis com todas as regras que a 
ortografia nos proporciona. (B2/GT3) 
No 1º Ciclo, a aprendizagem formal da escrita é marcada pela necessidade de sistematização do 
conhecimento das convenções ortográficas. […] O desafio desta aprendizagem é libertar 
rapidamente as crianças da sobrecarga das dificuldades que possam surgir neste domínio, a fim de 
deixar espaço para a conquista de funções e potencialidades da escrita, no que respeita à 
expressividade, exploração e organização do pensamento. Também se torna desafiador para o 
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Professor, porque este precisa de elaborar situações didácticas capazes de ajudar a criança a 
compreender as conexões entre os diferentes níveis de análise da língua e a forma convencional 
de escrever as palavras. (A1/GT1). 
’Dominar a ortografia’ é uma expressão que significa que os alunos escrevem com precisão e na 
ordem apropriada. Inclui também o uso dos acentos gráficos, do til, da cedilha, dos sinais 
auxiliares da grafia – hífen e apóstrofo – e dos sinais de pontuação.(A2/GT1) 
Consoante a escolaridade progride, os aspectos gráfico e ortográfico devem ser automatizados. 
(A1/GT1) 
Para escrever corretamente é necessário ter apreendido o sistema ortográfico e este será tanto 
melhor dominado quanto mais se escrever. (B3/GT3) 
 
[...] para o professor, o erro desempenha o papel de revelador dos pontos fracos e também 
sintoma de que a aprendizagem se está a fazer. A atitude pedagógica mais acertada será 
perspectivá-lo como um processo natural e normal da aprendizagem e revelador de estratégias de 
aprendizagem que vão dando lugar à reposição de novos conhecimentos. (A3/GT1). 
O erro pode ser um aspeto positivo também para o professor, pois permite-lhe conhecer as 
dificuldades de um dado aluno, percebendo quais as falhas na sua aprendizagem, auxiliando-o 
posteriormente a ultrapassá-las através de métodos de ensino ajustados às necessidades da 
turma. (B1/GT3). 
Além disso, o erro permite à professora conhecer as principais dúvidas dos mais novos e 
direcionar o ensino nesse sentido. Desta forma, o erro não deve, nem pode, ser encarado sempre 
como algo negativo e é esta a ideia que a criança também deve ter para que não desmotive, pelo 
contrário. (B3/GT3). 
Apenas corrigir os erros ortográficos não é suficiente, pois a criança precisa saber o que fez e 
porque precisa de corrigir. (A1/GT1).  
Quanto ao papel do erro na aquisição e desenvolvimento da competência ortográfica podemos 
afirmar que, tal como em várias temáticas de outras áreas, é fundamental que o aluno saiba 
detetar os seus erros, reconhecê-los perante o docente e revê-los para que depreenda que o seu 
texto deve ser compreendido por todos, encarando-o como um texto público. (B1/GT3). 
Acredito, porém, que o erro quando explicado, numa fase posterior, o porquê de esse se ter dado, 
pode ser benigno. [...] O professor deve, nestes momentos, ter uma atitude proactiva, não 
reprovando de forma brusca, mas sim fazendo entender o aluno que errou, mas depende dele 
para apreender, de facto, o conceito de ortografia e tudo o que a ele está associado. (B2/GT3). 
Fase 
intermédia 
(Exploração)
Seleção de 
informação 
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ortografia 
no processo 
de escrita 
Elemento relevante 
 
 
 
De facto, a memorização fonética das palavras é crucial no que diz respeito a decorar palavras. Tal 
revela a importância da ortografia no processo de escrita. Diríamos mesmo, que esta segunda 
relação, é uma relação de dependência. Para escrever corretamente é necessário ter apreendido 
o sistema ortográfico e este será tanto melhor dominado quanto mais se escrever; [...] As regras 
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ortográficas e a natureza da ortografia, devem ser socializadas com os alunos, a fim de permitir a 
compreensão da natureza das relações entre fala e escrita; O processo de ortografia está 
enraizado no aluno quando, numa atividade escrita, consegue escrever várias palavras 
automaticamente sem ter que parar para pensar como se escrevem; (GT3) 
 
É sabido que, mesmo antes da entrada na escola, a criança já tenta imitar fazendo garatujas e até 
mesmo letras, usando já algumas regras essenciais: escrevem de cima para baixo e da esquerda 
para a direita, juntam “letras” para formar palavras (entendem que existe uma normalização 
ortográfica). (GT1) 
É sabido que, mesmo antes da entrada na escola, a criança já tenta imitar [...]. (GT3) 
 
É relevante para todos os profissionais da Educação, o entendimento dos processos e das formas, 
mediante as quais, a criança se inicia no domínio da escrita e no sistema ortográfico. Para a 
criança, no período de iniciação, torna-se um desafio entender como se estabelece a relação entre 
a letra e o som, e isso acontece porque dada letra deveria representar um som e cada som uma 
letra, no entanto, como já vimos anteriormente noutros tópicos, não é o que acontece. 
[...]. (GT1) 
Primeiramente a criança passa pela fase pré-silábica ou pré-comunicativa, essa fase acontece 
quando a criança tem entre 3 e 4 anos, é quando ela começa a distinguir a escrita do desenho e 
começa a querer escrever. Quando começa, a escrita parece-se com rabiscos e num segundo 
momento aparecem as letras e os números, mas não diferencia uns dos outros e não associa a 
escrita com a fala. Numa segunda fase chamada de silábica ou semifonética, a criança já sabe que 
a escrita está relacionada com a fala, que cada letra representará um som para ela e lentamente 
aparecerá o valor sonoro correcto das letras. Nesta fase a criança tem entre 5 e 6 anos. 
[...]. (GT1) 
A terceira fase, quando a criança tem entre 6 e 7 anos, a escrita representa a fala com diferenças 
sonoras, compondo vogais e consoantes. Esta fase chama-se alfabética ou fonética. Quando a 
criança chega aos 8 anos, começa a adquirir padrões ortográficos, morfológicos e visuais. Esta fase 
é chamada de transicional. Finalmente, aos 10 anos, durante a fase ortográfica correcta, o aluno 
já domina regras básicas de ortografia, sinais de acentuação, grupos consonantais, e começa a 
acumular o vocabulário aprendido. Após este árduo e longo processo de alfabetização, a criança 
começa a produzir frases, a ampliar o seu vocabulário, a utilizar sinónimos, mas somente a 
aquisição da linguagem escrita não garante o sucesso na escola nem na vida do indivíduo. É 
preciso dar significado a tudo que se aprendeu. (GT1) 
                                                          
7
 Optámos por assinalar a cinzento as partes de texto copiadas da fase inicial. Desse modo, o que não consta a cinzento é texto novo. 
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[...] Nos primeiros anos de escolaridade, as crianças escrevem tal como falam. Daí que a criança 
deva ser corrigida quando diz de forma incorreta as palavras e, numa fase mais avançada, devam 
ser chamadas à atenção de que dizem de uma forma certas palavras mas não existe uma relação 
fiel à escrita [...]. (GT3) 
(entendem que existe uma normalização ortográfica). (GT1) 
O processo de ortografia está enraizado no aluno quando, numa atividade escrita, consegue 
escrever várias palavras automaticamente sem ter que parar para pensar como se escrevem; 
(GT3) 
 
Em termos pedagógicos, duas atitudes podem ser tomadas face ao erro: ou considerá-lo como 
algo indesejável e, como tal, reprovável no âmbito do processo de ensino-aprendizagem, ou então 
como algo inevitável nesse mesmo processo. (GT1) 
O erro é encarado como uma das componentes necessárias do processo de aquisição, implicando 
até a instituição de gramáticas transitórias, sendo que, para o professor, o erro desempenha o 
papel de revelador dos pontos fracos e também sintoma de que a aprendizagem se está a fazer. 
A atitude pedagógica mais acertada será perspectivá-lo como um processo natural e normal da 
aprendizagem e revelador de estratégias de aprendizagem que vão dando lugar à reposição de 
novos conhecimentos. (GT1) 
O erro permite ao professor conhecer as dificuldades de um dado aluno, percebendo quais as 
falhas na sua aprendizagem, auxiliando-o posteriormente a ultrapassá-las através de métodos de 
ensino ajustados às necessidades da turma. (GT3) 
A ocorrência de erros durante a aprendizagem assume grande importância na medida em que 
estes servem para dar conhecimento tanto ao professor como ao aluno sobre o modo como se 
está a processar a aprendizagem, adquirindo, assim, uma função orientadora. (GT1) 
É fundamental que o aluno saiba detetar os seus erros, reconhecê-los perante o docente e revê-
los para que depreenda que o seu texto deve ser compreendido por todos, encarando-o como um 
texto público. (GT1)  
É fundamental que o aluno saiba detetar os seus erros, reconhecê-los perante o docente e revê-
los para que depreenda que o seu texto deve ser compreendido por todos, encarando-o como um 
texto público. (GT3) 
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Ainda, segundo este autor, a competência ortográfica é mais conseguida através da actuação no 
processo de escrita do que por meio de um teste avaliador cós [sic] conhecimentos ortográficos 
isolados. 
Além disso, a ortografia é um sistema composto por múltiplos sistemas (Jaffré, 1989) que se 
articulam e que estabelecem conexões com outros sistemas da língua. Eles não sobrevivem 
isoladamente, daí que o conhecimento construído em didáctica da ortografia revele que, por 
exemplo, as actividades de ditado, na sua forma tradicional, se revestem de objectivos que se 
prendem mais com a detecção de falhas ortográficas do que com o desenvolvimento da 
competência ortográfica, de uma forma integrada e integradora. (GT1) 
 
[...] por muito que a ortografia seja complexa e um sistema composto por múltiplos sistemas que 
se relacionam e estabelecem conexões com outros sistemas de língua [...]. A competência 
ortográfica atua, quer através da reparação de falhas, quer através da tomada de decisão em 
articulação com outras competências. (GT3) 
Assim, a competência ortográfica actua, quer através da reparação de falhas, quer através da 
tomada de decisão (Barbeiro, 2007), em articulação com outras competências. (GT1) 
Nível de representação gráfica: Neste nível são usados sinais gráficos que representam algo sendo 
a sua presença indispensável na representação gráfica. Para que esta se realize é necessário ter a 
capacidade de inscrever um sinal gráfico num determinado suporte tendo, esse sinal, um 
significado específico. A escrita pré-silábica baseia-se sobretudo neste nível. Esta fase acontece 
entre os 3 e os 4 anos de idade, quando a criança começa a distinguir a escrita do desenho e 
começa a querer escrever. 
Nível de transição: Associa-se ao princípio da sequencialidade, ou seja, as unidades de escrita 
devem apresentar-se segundo a sequência correspondente à linearidade temporal da linguagem 
oral. Esta fase ocorre por volta dos 8 anos e representa as unidades de linguagem oral. 
 Nível ortográfico: A competência baseia-se no domínio das relações entre fonemas e grafemas 
assentando em critérios fonológicos, morfológicos e lexicais. Acontece por volta dos 10 anos e o 
aluno começa a produzir frases, a ampliar o seu vocabulário e a utilizar sinónimos. (GT1) 
As crianças têm já algumas conceções acerca da escrita mesmo antes de iniciarem a sua 
aprendizagem formal, isto é, aquando da iniciação da escolaridade estas já conseguem distinguir 
um desenho de um texto escrito, já relacionam a função cognitiva da escrita e sabem “aplicar 
princípios específicos da expressão escrita, como a separação das palavras por meio de um 
espaço”; 
                                                          
8
 Optámos por assinalar a cinzento as partes de texto copiadas do documento da fase intermédia e a preto com sublinhado cinzento as partes copiadas do 
documento dos autores de referência. A preto consta o texto novo. 
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Tipologia de erros 
[...] O professor deverá ter em conta três princípios para orientar o seu ensino que foram 
explicitados pelos autores, nomeadamente: representação gráfica, transição (“as unidades de 
escrita deverão apresentar-se segundo a sequência correspondente à linearidade temporal da 
linguagem oral”) e ortográfico (“a competência ortográfica poderá assentar no domínio das 
relações entre fonemas e grafemas”). (GT3) 
 
Em termos pedagógicos, duas atitudes podem ser tomadas face ao erro: ou considerá-lo como 
algo indesejável e, como tal, reprovável no âmbito do processo de ensino-aprendizagem, ou então 
como algo inevitável nesse mesmo processo. 
O erro é encarado como uma das componentes necessárias do processo de aquisição, implicando 
até a instituição de gramáticas transitórias, sendo que, para o professor, o erro desempenha o 
papel de revelador dos pontos fracos e também sintoma de que a aprendizagem se está a fazer. 
A atitude pedagógica mais acertada será perspectivá-lo como um processo natural e normal da 
aprendizagem e revelador de estratégias de aprendizagem que vão dando lugar à reposição de 
novos conhecimentos. (GT1). 
Além desta constante atenção, o professor deve, nestes momentos, ter uma atitude proactiva, 
não reprovando de forma brusca, mas sim fazendo entender o aluno que errou, mas depende 
dele para apreender, de facto, o conceito de ortografia e tudo o que a ele está associado [...] Em 
suma, o erro não deve, nem pode, ser encarado sempre como algo negativo e é esta a ideia que 
deve ser passada à criança para que não desmotive, antes pelo contrário, para que aposte no 
entendimento do erro efetuado e quais as regras em que falhou. (GT3). 
O erro ortográfico estabelece ainda um auxílio para o professor uma vez que lhe permite 
conhecer de uma forma mais explícita os erros e dificuldades dos alunos, adotando estratégias 
que permitam desenvolver a competência ortográfica; (GT3) 
Segundo Jaffré, os alunos podem organizar os erros que identificaram em “tipos”, ou seja, em 
categorias, e, assim, perceber o que esteve na origem dessas falhas. Se eles próprios detectarem 
os seus erros e procurarem compreendê-los, terão mais facilidade em encontrar estratégias 
para ultrapassar as suas dificuldades, as suas lacunas, o que contribui para uma construção 
autónoma do seu conhecimento. [negrito do GT1]. (GT1). 
Para tal, é importante o professor estar atento ao trabalho desenvolvido pelo aluno de forma a “i) 
identificar as suas dificuldades, ii) registar a frequência desses erros, iii) compreender que os erros 
têm origens/causas distintas (por exemplo a pronúncia da palavra numa determinada região, 
etc.), iv) classificar os erros, v) fornecer aos alunos uma informação precisa sobre o seu 
desempenho e um instrumento de análise das suas próprias produções ou de outros, vi) encontrar 
estratégias didáticas específicas para superar as dificuldades detetadas e vii) melhorar o 
desempenho ortográfico.”. (GT3). 
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[...] realização de composições sobre temas livres ou previamente discutidos pelo professor. 
(A2/GT1). 
Desta forma, será mais proveitoso tratar questões não só ao nível da ortografia mas, também, 
relativo a outros domínios da língua. Será também importante, encontrar estratégias onde se 
possa trabalhar questões fonológicas, regras de correspondência som-grafia bem como questões 
de léxico. (B3/GT3) 
O docente deve encontrar meios de diagnosticar as áreas de dificuldade dos seus alunos para 
poder investir mais nessas áreas e funcionar como um agente que se apoia no conhecimento 
implícito para potenciar o desenvolvimento de novo conhecimento. (B1/GT3) 
Deve-se também tomar consciência dos aspetos da língua que não decorrem de uma aquisição 
espontânea, isto para podermos saber o que se pode esperar que o aluno saiba ou venha a saber 
através do seu desenvolvimento normal e aquilo que ele só virá a saber se alguém lhe ensinar. 
Além disso, esta tomada de consciência também é importante para diferenciarmos métodos de 
ensino. (B1/GT3) 
 [...] e Orientar o estudo da gramática em dimensões para além da mera correção do erro. 
(B1/GT3). 
Segundo o que encontrei, é importante que o professor adote estratégias de ensino e/ou 
aprendizagem (este é um ponto interessante, pois muitas vezes existe ensino e não há 
aprendizagem e o contrário também se verifica) que não se baseiem apenas em cópias ou ditados, 
pois estas só permitem o decorar a “grafia” das palavras mais usuais e não colocam a ortografia 
como um conhecimento sistemático. (B2/GT3) 
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Mais se fala, ainda, o aproveitar do erro do aluno pode ser benéfico, pois se o professor tomar 
uma atitude de reflexão e discussão daquele erro ajuda o aluno a construir conhecimento 
ortográfico, a entender o que está “certo” e “errado” e coloca nele a possibilidade de entender as 
regras e não as “despeja” como se de um manual de intruções se tratasse. (B2/GT3) 
A sua [ditado] correção deve ser diferente da tradicional tendo em conta, por exemplo, o trabalho 
global (rascunhos) e não apenas o final, participando ativamente nas construções dos textos ao 
invés de julgar, apenas, o resultado final. (B3/GT3) 
Além disso, a forma como o professor encara os erros não deve ser numa perspetiva de reparação 
de defeitos mas sim como uma forma de melhorar a escrita, sendo esta a imagem desta estratégia 
que deve passar aos seus alunos. (B3/GT3) 
A este propósito é também pertinente referir que, para que os alunos pratiquem a identificação 
dos próprios erros e dos colegas, o professor deve facultar-lhes a tipologia de erros que venha a 
adoptar. Só deste modo será possível a convergência de critérios, bem como a compreensão, por 
parte do aluno, do como e do porquê das acções a realizar, tornando, assim, a aprendizagem 
verdadeiramente significativa. (A1/GT1) 
Dangel incidiu a sua atenção em duas estratégias para a ortografia: plano dirigido aos alunos e 
auto-instrução pelos alunos [negrito da estudante]. Na primeira, os alunos terão de decidir 
quanto tempo planeiam levar para estudar a ortografia de determinadas palavras e, depois, 
dividir as palavras em duas colunas: palavras simples e palavras difíceis. O professor recomenda 
aos alunos que eles dediquem duas vezes o dobro do tempo para estudar as palavras difíceis, 
comparativamente com o tempo dedicado ao estudo das palavras fáceis. Depois de vários testes 
práticos os alunos deverão decidir mudar as palavras de uma das colunas para a outra. (A3/GT1) 
 Na estratégia de auto-instrução os professores começam por ensinar aos alunos a usar a técnica 
de sublinhar – copiar – tapar – escrever para estudarem as palavras e para apontar os resultados 
positivos da sua prática. Nesta estratégia, eles também dividem as palavras difíceis e as simples 
em colunas. (A3/GT1) 
O ensino e aprendizagem da ortografia deve ter como base a construção da compreensão das 
regras do sistema com o qual se está a trabalhar, pois estas não podem basear-se na sua 
memorização. (B2/GT3) 
[...] o professor deve adaptar as suas estratégias/atividades às competências que os alunos 
possuem e às dificuldades que têm na aplicação das regras do sistema de escrita em que se 
encontram. (B1/GT3) 
[...] deve dar-se aos alunos a possibilidade de observarem que a eficiência decorre da existência 
de padrões regulares muito frequentes na língua. (B1/GT3) 
Algumas estratégias que podem ser utilizadas com os alunos para uma melhor aprendizagem da 
ortografia e escrita são os ditados, o preenchimento de lacunas de um texto [...]. (A2/GT1). 
Outros autores consideram que o ditado poderá aportar um sentido à aprendizagem e, portanto, 
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funcionar como uma das variadas estratégias que podem ser implementadas para a prevenção ou 
melhoria das incorrecções ortográficas. O professor deve estar consciente de que a aprendizagem 
por parte do aluno destes códigos de correcção pode ser complicada, daí a necessidade de serem 
fornecidos e explicados minuciosamente aos alunos, e de serem exercitados pelos mesmos, num 
primeiro momento, através de exercícios práticos. (A1/GT1) 
 
- palavras mais difíceis: em relação a uma tarefa de leitura pode ser solicitado aos alunos que 
indiquem as palavras que consideram mais difíceis quanto à ortografia, o que lhes permitirá a 
tomada de consciência e explicitação das suas dificuldades, favorecendo as suas próprias 
concepções e representações acerca do sistema ortográfico (A1/GT1) 
– Observação do modelo por um período curto de tempo e escrita na ausência do modelo;  
A escrita – conduzir à descoberta – formulação de hipóteses sobre a ortografia; (A3/GT1) 
Leitura e escrita de textos. (A3/GT1) 
• Corrigir textos com a presença do professor, fazendo as alterações necessárias em conjunto a 
invés de o professor apresentar logo as correções por ele efetuadas (pode aplicar-se a todos os 
tipos de textos); 
• Corrigir textos de colegas; 
• Utilizar diferentes suportes de escrita (ter acesso a ferramentas de correção automática do 
Word, por exemplo); 
• Elaborar rascunhos antes da produção de um texto; 
• Rever textos com a ajuda do professor; 
• Escrever textos a partir de excertos do manual sem que se baseiem no típico resumo. Poderão 
continuar a história, mudar o final, etc.; 
• Redigir textos de diferentes tipos obedecendo às normas dos mesmos, tendo sempre em conta 
as convenções ortográficas e de pontuação (B3/GT3) 
Ensino explícito das regras ortográficas;  
[…] O ditado de palavras e frases – escrita sem modelo; (A3/GT1). 
• Fazer um ditado e serem os alunos a corrigirem uns dos outros; (B2/GT3) 
- suprimir palavras em canções (à semelhança do que acontece com a canção ‘O meu chapéu tem 
três bicos’; 
- reconstituir a ordem numa pequena ‘frase’ em que o professor alterou a ordem das palavras;  
- a mesma sílaba inicial: dizer palavras começadas pela sílaba indicada pelo professor;  
- detecção do intruso: indicar qual das palavras não começa por determinada sílaba (as palavras 
poderão corresponder a figuras apresentadas em cartões); 
- rimas: agrupar cartões com figuras cujos nomes rimem; eliminar o intruso num conjunto de 
cartões cujos nomes rimam, excepto um; dizer, em relação à sequência de palavras que vão sendo 
ditas pelo professor, se rimam ou não com outra, indicada como chave; 
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- falar à robô: segmentar sílabas num discurso cadenciado, isto é, passando a dizer as palavras 
como se fossem robôs, pronunciando as palavras sílaba a sílaba; 
- caixas ou sacos de palavras: tendo em conta o som pelo qual a palavra começa, a criança deverá 
dizer qual a caixa em que deverá ser colocada a palavra; 
- conjuntos de palavras: constituição de conjuntos de palavras, tendo em conta características 
ortográficas: presença de determinada regra; presença de determinada representação do 
fonema; presença de determinada sequência de letras, etc.; 
- a palavra tem ou não o som ___?: a criança deverá dizer se em determinada palavra é 
pronunciado ou não determinado fonema;  
- o intruso: como em relação à sílaba, a criança deverá dizer, de entre um conjunto de três ou 
quatro palavras, qual não pertence ao grupo, por não começar por determinado som: ex. sal – 
sopa – mar – sol; 
- manipulação fonémica: supressão, substituição, mudança de posição entre os fonemas; esta 
actividade pode ser ligada à leitura e à escrita, por meio da manipulação das próprias letras;  
- tomada de decisão: preenchimento de espaços deixados em branco numa palavra e que 
correspondam à aplicação de uma regra contextual (por exemplo, a grafia –V+m vs. – V+n, 
conforme a consoante que se siga: ca-_po, ca-__to; com estas palavras e regras poderão formar-
se conjuntos, à semelhança das caixas ou sacos de palavras; 
- perigo eminente: cada aluno deverá ir elaborando uma lista de incorrecções que tendem a surgir 
nos seus textos; (A1/GT1) 
 Atividades de exploração da temática da acentuação gráfica, apresentando textos com vários 
erros de acentuação em que os alunos têm que corrigir, textos sem acentuação onde os alunos 
têm que a colocar; 
 Atividades de correção de erros ortográficos num texto apresentado; 
 Atividades de análise ao Novo Acordo Ortográfico, sistematização das principais alterações e 
exercícios de aplicação dos conteúdos. (B1/GT3) 
Deixar frases com palavras em branco de modo a que preencham consoante as regras que acham 
que devem utilizar, entre outros; (B2/GT3) 
• Num pequeno texto colocar palavras escritas incorretamente cuja oralidade baralha a escrita, 
por exemplo “onde” que na oralidade o –on se lê [õ], teríamos então como exemplo no texto 
“omde”; 
• Após ouvir uma canção dar a letra aos alunos com palavras mal escritas propositadamente para 
que as corrijam; (B1/GT3) 
Fase 
intermédia 
(Exploração)
Seleção de 
informação 
relevante 
Estratégias 
didáticas 
 
 
De atuação na 
vertente integradora 
 
 
O professor deve: tomar consciência do grau de desenvolvimento linguístico dos alunos; 
encontrar meios de diagnosticar as áreas de dificuldade dos seus alunos; tomar consciência dos 
aspetos da língua que não decorrem de uma aquisição espontânea; investir num ensino da língua 
que capitaliza as regularidades; orientar o estudo da gramática em dimensões para além da mera 
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Atividades 
didáticas 
 
 
 
 
De atuação na 
vertente 
metalinguística 
 
 
 
 
 
 
De atuação na 
vertente 
metalinguística 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
correção do erro, partindo deste para uma reflexão e discussão, ajudando o aluno a construir 
conhecimento ortográfico, a entender o que está “certo” e “errado”, colocando nele a 
possibilidade de entender as regras e não as “despejando” como se de um manual de intruções se 
tratasse; (GT3) 
Existem algumas estratégias de ensino/aprendizagem a que se pode recorrer relativamente à 
competência ortográfica. A redação, a cópia e o ditado são as mais conhecidas, talvez por serem 
aquelas a que os professores sempre recorreram para que o aluno realizasse aprendizagens ao 
nível da ortografia da língua, embora, atualmente, se mostrem insuficientes para essa correta 
aquisição, pois, na sua maioria, estes não são mais do que auxiliares na memorização da grafia de 
algumas palavras. O que se contrapõe com o já analisado, pois sabemos que o ensino e 
aprendizagem da ortografia deve ter como base a construção da compreensão das regras do 
sistema com o qual se está a trabalhar, tentando, sempre, fugir à sua memorização. (GT3) 
 
- suprimir palavras em canções (à semelhança do que acontece com a canção ‘O meu chapéu tem 
três bicos’; - reconstituir a ordem numa pequena ‘frase’ em que o professor alterou a ordem das 
palavras; - a mesma sílaba inicial: dizer palavras começadas pela sílaba indicada pelo professor; - 
detecção do intruso: indicar qual das palavras não começa por determinada sílaba (as palavras 
poderão corresponder a figuras apresentadas em cartões); - rimas: agrupar cartões com figuras 
cujos nomes rimem; eliminar o intruso num conjunto de cartões cujos nomes rimam, excepto um; 
dizer, em relação à sequência de palavras que vão sendo ditas pelo professor, se rimam ou não 
com outra, indicada como chave; - falar à robô: segmentar sílabas num discurso cadenciado, isto 
é, passando a dizer as palavras como se fossem robôs, pronunciando as palavras sílaba a sílaba; - 
caixas ou sacos de palavras: tendo em conta o som pelo qual a palavra começa, a criança deverá 
dizer qual a caixa em que deverá ser colocada a palavra; - conjuntos de palavras: constituição de 
conjuntos de palavras, tendo em conta características ortográficas: presença de determinada 
regra; presença de determinada representação do fonema; presença de determinada sequência 
de letras, etc.; 
- a palavra tem ou não o som ___?: a criança deverá dizer se em determinada palavra é 
pronunciado ou não determinado fonema; - o intruso: como em relação à sílaba, a criança deverá 
dizer, de entre um conjunto de três ou quatro palavras, qual não pertence ao grupo, por não 
começar por determinado som: ex. sal – sopa – mar – sol; 
- manipulação fonémica: supressão, substituição, mudança de posição entre os fonemas; esta 
actividade pode ser ligada à leitura e à escrita, por meio da manipulação das próprias letras; - 
                                                          
9
 Optámos por assinalar a cinzento as partes de texto copiadas da fase inicial. Desse modo, o que não consta a cinzento é texto novo. 
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De atuação na 
vertente integradora  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
De atuação na 
vertente 
metalinguística 
tomada de decisão: preenchimento de espaços deixados em branco numa palavra e que 
correspondam à aplicação de uma regra contextual (por exemplo, a grafia –V+m vs. – V+n, 
conforme a consoante que se siga: ca-__po, ca-__to; com estas palavras e regras poderão formar-
se conjuntos, à semelhança das caixas ou sacos de palavras; 
- perigo eminente: cada aluno deverá ir elaborando uma lista de incorrecções que tendem a surgir 
nos seus textos;  
- palavras mais difíceis: em relação a uma tarefa de leitura pode ser solicitado aos alunos que 
indiquem as palavras que consideram mais difíceis quanto à ortografia, o que lhes permitirá a 
tomada de consciência e explicitação das suas dificuldades, favorecendo as suas próprias 
concepções e representações acerca do sistema ortográfico (GT1); 
Correção de textos com a presença do professor, fazendo as alterações (como erros ortográficos) 
necessárias em conjunto a invés de o professor apresentar logo as correções por ele efetuadas 
(pode aplicar-se a todos os tipos de textos); 
Correção de textos de colegas;  
Utilização de diferentes suportes de escrita (ter acesso a ferramentas de correção automática do 
Word, por exemplo); 
Elaboração de rascunhos antes da produção de um texto; 
Revisão de textos com a ajuda do professor;  
Escrita de textos a partir de excertos do manual sem que se baseiem no típico resumo. Poderão 
continuar a história, mudar o final, etc.  
Redação de textos de diferentes tipos obedecendo às normas dos mesmos, tendo sempre em 
conta as convenções ortográficas e de pontuação. (GT3) 
Atividades de exploração da temática da acentuação gráfica;  
Identificação e aquisição das características de uma carta formal e informal; 
Atividades de análise ao Novo Acordo Ortográfico; 
Correção de textos com a presença do professor, fazendo as alterações (como erros ortográficos) 
necessárias em conjunto a invés de o professor apresentar logo as correções por ele efetuadas 
(pode aplicar-se a todos os tipos de textos). (GT3) 
288 
 
Fase final 
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Convergên-
cia de ideias  
Síntese 
Criação de 
possíveis 
soluções 
Aplicação de 
novas ideias 
 
 
Estratégias 
didáticas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Atividades 
De orientação 
preventiva 
 
 
 
 
De atuação na 
vertente integradora 
 
 
De atuação na 
vertente 
metalinguística 
 
 
 
 
De orientação 
corretiva 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
De atuação na 
Através do recurso ao método indutivo – característico da orientação preventiva, o aluno é 
convidado a construir a regra ortográfica ao observar a estrutura semelhante de conjuntos de 
palavras. […] (GT1). 
Como alternativa a este método surgiu a orientação preventiva que permite proporcionar um 
contacto com “as formas que poderão apresentar dificuldades, a fim de evitar que o aluno chegue 
a cometer a incorreção”; (GT3) 
Estratégias integradoras: Visam motivar o aluno para a escrita, através de outras dimensões, a 
fim de reeducar ou de conduzir à aprendizagem da ortografia. (GT1). 
As estratégias integradoras têm como objetivo motivar o aluno para a escrita, apoiando a 
competência compositiva com a criação de textos; (GT3) 
Estratégias metalinguísticas: O sistema ortográfico baseia-se em critérios linguísticos, pelo que a 
aprendizagem da ortografia se pode fundar na descoberta desses critérios. Esta descoberta 
remete para a observação e para o trabalho com paradigmas de palavras, a fim de possibilitar a 
tomada de consciência da actuação dos princípios em que se baseia a ortografia. (GT1). 
As Estratégias metalinguísticas, remetem-nos para a observação e para o trabalho com 
paradigmas de palavras, de maneira a desenvolver a tomada de consciência da atuação dos 
princípios em que se baseia a ortografia. (GT3) 
No caso da orientação correctiva, recorre-se essencialmente ao método dedutivo, que consiste 
na apresentação das regras ortográficas para serem memorizadas. Este método tem limitações, 
pois as regras nem sempre são absolutas. […] Já o ditado clássico é uma actividade comum no 
âmbito dos procedimentos correctivos. Os estudos em didáctica da ortografia (Barbeiro, 2007; 
Centre Régional de Documentation Pédagogique de Champagne-Ardenne, 1993; Morais, 2002) 
têm posto em causa a produtividade deste método, devido à sua artificialidade, cumprindo 
geralmente um papel de verificação de conhecimentos ortográficos. [negrito do GT] (GT1). 
As estratégias consideradas no ensino da ortografia podem assumir uma orientação corretiva, 
com método indutivo, isto é, apresentação das regras ortográficas a fim de serem memorizadas;  
Como alternativa a este método surgiu a orientação preventiva que permite proporcionar um 
contacto com “as formas que poderão apresentar dificuldades, a fim de evitar que o aluno chegue 
a cometer a incorreção”;  
Barbeiro aponta algumas falhas a esta orientação, como o facto de o aluno não conseguir ter uma 
consciência concreta de qual é o seu erro ortográfico, gerando falta de interesse; (GT3) 
 
- suprimir palavras em canções (à semelhança do que acontece com a canção ‘O meu chapéu tem 
                                                          
10
 Optámos por assinalar a cinzento as partes de texto copiadas do documento da fase intermédia e a preto com sublinhado cinzento as partes copiadas do 
documento dos autores de referência. A preto consta o texto novo. 
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vertente 
metalinguística 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
três bico’”;  
- reconstituir a ordem numa pequena ‘frase’ em que o professor alterou a ordem das palavras; - a 
mesma sílaba inicial: dizer palavras começadas pela sílaba indicada pelo professor; - detecção do 
intruso: indicar qual das palavras não começa por determinada sílaba (as palavras poderão 
corresponder a figuras apresentadas em cartões); 
- rimas:  agrupar cartões com figuras cujos nomes rimem; eliminar o intruso num conjunto de 
cartões cujos nomes rimam, excepto um; dizer, em relação à sequência de palavras que vão sendo 
ditas pelo professor, se rimam ou não com outra, indicada como chave; 
- falar à robô: segmentar sílabas num discurso cadenciado, isto é, passando a dizer as palavras 
como se fossem robôs, pronunciando as palavras sílaba a sílaba; 
- caixas ou sacos de palavras: tendo em conta o som pelo qual a palavra começa, a criança deverá 
dizer qual a caixa em que deverá ser colocada a palavra; 
- conjuntos de palavras: constituição de conjuntos de palavras, tendo em conta características 
ortográficas: presença de determinada regra; presença de determinada representação do 
fonema; presença de determinada sequência de letras, etc.; 
- a palavra tem ou não o som ___?: a criança deverá dizer se em determinada palavra é 
pronunciado ou não determinado fonema; - o intruso: como em relação à sílaba, a criança deverá 
dizer, de entre um conjunto de três ou quatro palavras, qual não pertence ao grupo, por não 
começar por determinado som: ex. sal – sopa – mar – sol; 
- manipulação fonémica: supressão, substituição, mudança de posição entre os fonemas; esta 
actividade pode ser ligada à leitura e à escrita, por meio da manipulação das próprias letras.” 
Relativamente a actividades que proporcionem a aquisição de um léxico ortográfico, aspecto 
fundamental na nossa língua devido ao conjunto de irregularidades que a caracterizam, M. H. 
Mateus prevê o conhecimento integral da palavra que pode ser fomentado através das seguintes 
operações: “ouvir a pronúncia; pronunciar a palavra; usá-la numa frase; visualizá-la; ortografá-la; 
focar a atenção sobre as partes difíceis; escrevê-la.  Ainda a este nível de estratégias ortográficas, 
L. Barbeiro (2007) preconiza um conjunto de actividades que favorecem a descoberta e a tomada 
de consciência da aplicação dos critérios e regras ortográficas, bem como das próprias formas 
ortográficas de palavras específicas, e das quais destacamos as seguintes: - tomada de decisão: 
preenchimento de espaços deixados em branco numa palavra e que correspondam à aplicação de 
uma regra contextual (por exemplo, a grafia –V+m vs. – V+n, conforme a consoante que se siga: 
ca-__po, ca-__to; com estas palavras e regras poderão formar-se conjuntos, à semelhança das 
caixas ou sacos de palavras; - perigo eminente: cada aluno deverá ir elaborando uma lista de 
incorrecções que tendem a surgir nos seus textos; (GT1) 
- palavras mais difíceis: em relação a uma tarefa de leitura pode ser solicitado aos alunos que 
indiquem as palavras que consideram mais difíceis quanto à ortografia, o que lhes permitirá a 
tomada de consciência e explicitação das suas dificuldades, favorecendo as suas próprias 
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concepções e representações acerca do sistema ortográfico. (GT1) 
Actividades de actuação na vertente integradora - em articulação com as actividades da 
vertente metalinguística: Produção de textos criativos, a partir das palavras encontradas e que 
partilham algumas características, ou pelo menos, a característica de apresentarem dificuldades 
ortográficas para os alunos. A criação desses textos poderá apoiar-se em algumas técnicas de jogo 
verbal, como a lista prévia (composição de listas ou conjuntos de palavras a integrar no texto 
pondo em relevo uma determinada característica ortográfica, etc.) e os textos metalinguísticos 
pessoais (em que as palavras alvo da aprendizagem farão vir ao de cima os próprios sentimentos, 
emoções, etc., em relação à sua ortografia; a verbalização dessas dimensões do texto criado a 
partir das palavras em causa consolidará a tomada de consciência em relação à sua ortografia e a 
ligação do sujeito à própria língua). (GT1) 
Outros autores consideram que o ditado poderá aportar um sentido à aprendizagem e, portanto, 
funcionar como uma das variadas estratégias que podem ser implementadas para a prevenção ou 
melhoria das incorrecções ortográficas. A correcção de um texto deve ser um instrumento eficaz 
para a aprendizagem. Deve ser concebida como uma técnica didáctica variada, flexível e não como 
uma operação de controlo obrigatória após cada texto. (GT1) 
 Actividades de actuação na vertente integradora 
- motivações que desencadeiem a reutilização das palavras que emergiram na vertente 
metalinguística: Poder-se-á partir de «motivadores» ou indutores exteriores às palavras em si, 
para chegar à construção do texto. Esses pontos de partida deverão ser muito diversificados. 
Poderão encontrar-se por exemplo em “Eu gosto de…”, “Eu não gosto de…”, “Eu imagino que…”, 
“Eu preferia… mas…”, etc. A familiarização com esta actividade levará o aluno a descobrir que 
muitas das suas frases e expressões do quotidiano, ou frases e expressões encontradas por meio 
da leitura, podem constituir pontos de partida. 
A relação com a ortografia pode permanecer aberta, ou seja, conduzida essencialmente pelo 
conteúdo, ou pode procurar-se a integração de palavras anteriormente trabalhadas.” (GT1) 
Quanto às sugestões de atividades centradas em aspetos que integrem esta competência com 
outros domínios da língua, selecionámos as seguintes: 
“Escolher entre as palavras de um texto as que consideram mais difíceis, quanto à ortografia;  
Elaborar uma lista de incorreções que tendem a surgir nos seus textos; 
Confrontar com o corretor ortográfico;  
Rever o texto de um colega; 
Rever o texto escrito, efetuando as correções que conseguir, discutindo-as com o 
professor/reeducador e procedendo ao levantamento de todas as palavras relativamente às quais 
tem dúvidas;  
Preencher espaços deixados em branco numa palavra, recorrendo a uma regra contextual; 
 Suprimir, substituir, mudar de posição entre os fonemas (esta atividade pode ser ligada à leitura e 
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à escrita, por meio da manipulação das próprias letras); 
Constituir conjuntos de palavras, tendo em conta características ortográficas; - suprimir palavras 
em canções; 
Reconstituir a ordem das palavras numa pequena «frase» em que o professor a alterou; 
Nomear palavras que se iniciem com a mesma sílaba; 
Detetar o intruso, indicando qual das palavras não começa por determinada sílaba; 
Produção de textos criativos, a partir das palavras encontradas e que partilham algumas 
características, ou pelo menos, a característica de apresentarem dificuldades ortográficas para os 
alunos;” 
Reescrita com transgressão ou correção, possibilitando aos alunos tomar consciência dos seus 
erros, corrigi-los e aprimorar os seus textos. (GT3) 
 
 
 
